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-
No auno de 1922I	 -

vigor, o contra-almirante Gentil Augusto de
Paiva Aleira, conforme rceuereu, no posto
e com soldo •de vice-almira te, •perceben-
do, observadas as rêstricçoes legaes.
anais dezenove quotas na razão de dons por
cento (2 • /,) sobre o respectivo, soldo an-
imal, visto contar quarenta e ,quatro annos.
tres inezcs e dias_de serviço. .

• 'Para os particulares e repartições'.
,publicas:

.Ministerio da Agricultura,. Industria e,
Conirnercio — Expediente da Dire-.

. • . etoria Geral de .Industria e Commer-.
.	 cio.	 .
Tr;bunal .de Contas. — Diario dos TH--

bunaes.	 Centenario.	 Noticiaria—:
- --Parte Commercial -„- *Rendas •pubti-
, eas — • Marcas registradas 	 Editaes

o avisos	 Sociedades anonyrnas —
—rolLduies de invenção	 Annuncios.: .	 4......110~11•••nnn• *MEM.

. Seis mezes	 ..; . . 	 15$000
anno • •	 .. . . • 30,$00.0 -

Para os funccionarios publicos:
•
é
Seis mezes	 ...... 	  12$ 'ng
Um • anuo	 •	  24$000

• c
As assignaturas EãO pagas adean-

.4adamente

	  SECRETARIAS DE ESTADO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
- Munsterio da Justiça e

'	 io da Fazenda• Para que não haja intern	 , Mlnisteripção na•.
Negocios Interiores

emessa • do c:Diario Oficial», con-
vém que Os particulares e funccio- •
flariOS p	 itpublicas providenCie, com__
n: necessaria antecedencie, quanto á
reforma das aSsignaturaz.

assiqua turas por cksconto em
folha serão tomar:as, a partir do- 1°
;to 1nez -seguinte áquelIe em . que fôr

. feita a cémmunicacão 	 • •

Direcorta da Justiça •

Por portai ia de 12 do corrente foi nomeada
o Dr. 13aldujno do Amaral de Azevedo Feio
para o lonr de medico radi loOsta do- Ser- .
viço Medico Legal da Policia do Distrito
Federal.	 •.. •

I'or decretos de 7 do corrente, foram no-
meados, a pedido, o se.gnsndo escrintnrario
da Rece tledoria do District° Feder ,1 Henri-
que "orges pnra o lo aar de confe-
rente da Alfandega de Recif.a, Estado de Per-

e o conferente desta reparticão,
bacharel João da Cruz Pibeiro. para o lo-ar‘"
de segundo escripturario daquella recebe-
doria.

—Por outros da mesma data, foram no--
meados

O tplarto escri'dturario da Alfardega do
• Pará Ca rlos Pinto de Castro, para o logar

SUMMARIO

•
• .

Directoria do Interior
•

'Por portarias de 12 do corrente niez
Concederam-se titulos dcelaratorlos* de

cidadão brasileiro a Frederico Gorkê t e ma-
iviel de Jesus Cardoso. este natural do Para-
guay e aquelle de Portugal, ambos resi-
dentes desta Capital ;

Foi naturalizado brasileiro .loaquim Pina
Rodriaues, natural da klespanIta c residente

-no Estado do Amazonas.
Remett-eu -se a portaria ao Governo do

dito Estado.

Expediente de 9 de agosto cie 19.?2*
Dec larou-se ao Sr. director da Escola Na-

cional de B-ellas Artes haver o .Sr. ministro
resolvido que o professor PeiNs Verdié
continue na Enropa, por mais dons mezes„
a contar da data em que terminou a licença
oMida em portaria de 1 de junho ultimo;„
devendo perceber, corno actualmente, o
respectivo ordenado e considerado em com-
missão deste ministerio, aflui de escolher
modelos . em gesso, - com destino áquella
escola, para o que terá de visitar escolas e.
museus europeus.

• — Solicitaram-se ao Ministerio da Guerra
-as providencias necessarias afim de que, de
accórdo com a circular exnedida de ordem
do Sr Presidente da Republica, em data de
4 do corrqnte inez, sejam dispensados do
servir. ° militar, durante a actual convocação,
os reservistas do Exercito litigo Capeto da
Camara. José Pereira da Silveira, Arnaldo
Gomes de .Araujo. Eduardo Medeiros Mar.
fins, João Catais Dias, Rernardino Carioca e:
Antonio José de Freitas, da Bibliotheca Na-

de tercei ro escrinturario da mesma reparti--
ção. e o quarto escrinturario "da Alfindega -
de Manos, Estado do Amazonas, Gastava'
Saturai°, para identico lagar nado Pará.

—Por outros tantbcm de 7, foram nome-
ados

O segundo °Viciai aduaneiro, extincto_da
Alfandegi de Para ragiá, Estado do Paraná,
Manoel Anto r io Ribeiro, p ara O lo gar de se-
gundo cscrinturario da mesma renartição

O segundo cscrinturatio da Dele gacia Fis-
cal tio Viesouro Nacional em .Ala goas, Be-
nedicto Domitmos Nunes Leite, para identi-
co lorar na Alfandega de Maceió, no mesmo
Estado ;

O segundo (Aliciai aduaneiro, extincto, da
- Alfandega de Mveió,"Estado de Alagoas,
Manoel de Souza Amori-n, para o lagar de
segurdo escrint u rario da Delegacia Fiscal
do Tliesonro Nacional no mesmo Estada ; e

O segundo Mudai aduaneiro; extincto, da
Mesa de Renda de Porto Velho, Estado do

Custodioz
para o togar de quarto escripturario da AI-
fandega de Manãos, no mesmo Estado. —

• , ACTOS tio	 EXEC:M.5'0

• Ministerio da Fazenda 	 Decretos de '7
• di, orr'ente.
•Ninisterio da Marinha -- Decreto de
• • do. corrente.
• ECiLET.utlAs DÊ ESTADO.:

Ministetio da justiça e Negocios
riores -- Portarias =— Expediente das
Directorias de, justiça, Interior, Con-
tabilidade, do Departamento Nac.i.o-•
nal de Saudis Publica.

Ministerio 'das Itelaç-oes- Exteiores. —
-Expediente. .	 •	 -• Ministerio	 — Titulos
pediente das Directorias Geral do,
Thesoore Nacional. da Raceita, da"'

• Despeza., da Contabilidattés • e do Pa-•
trimonio, da Recebedoria do Distri-.
,.do Federal, da Inspectoria Geral dos-
Bancos, .da imprensa Nacional e-
Diario 0ff letal e da Caixa •de" Amor-
tzaçdíCi.

Ministerio •da Marinha — Portarias	 •
• •Expediente.	 .	 • •	 •

Ministerio da -Guerra — -Expediente. 	 ^ ,_

Dit	

..

• -Portarias — Expediente das	 a:—	 Minisetrio da aMrinha ., Ministerio da Viacão e Obras Publieas-

• iitorifis -Geraes de Contabilidade. Ex--•

	

' . pedientts o Correios, e da Estrada de	 Por decreto de 12 de agosto corrente, fo
Feria Central do ,Brasil., 	 reformado, de accôrdo com a legislação em

Cmpreza

O
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s-Açosao.de 4$22

dona!, e itoton0 Lopes da Gosta e Anrooio
Cavalcanti Leite, da Escola Nacional de

(leitos Artes, visto que se acham compro.
bendidos nos termos da alludida circular.

.	 .
Ministerio.dalustiça e Negocias Ditadora;

— Directoria do Interior -- 2 secção —"Rio
de Janeiro, 9 de anuo de 1922

Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensino. — Em referencia ao vosso officio
n. 66; de 19 de julho ultimo, declaro que,
se ouldo coirimunicação recebida do Minis-
terio da Guerra, e constante do aviso n. 42,
de 8 de agosto corrente, os mie:cicios dos
estudantes das escolas superiores a serem
incorporados como reservistas, por occasIão
da parada do Centenario da nossa Indeoen-

• descia tiolitica, serão realizados, diaria-
mente, das 6 ás 8 horas," e, só exce pcional-
mente, das 20 ás 22 horas; não havendo,
assim, impedimento para a frequencla das
aulas.

Reitero-vos os meus protestos de alta as-
estima e consideração.... Joaquim Ferreira
Chavu.

••nn•

ministerio da Justiça e Negocios Interiotes
— Directoria do Interior 1' secção Rio
de Janeiro, 9 de agosto de 1922.

Accusaado recebido o relatorlo dos traba-
lhos dessa insoectoria, durante o pri-neiro
semestre do corrente asno, devo eloviaro
vos, não só pelo zelo que mostraes no exer-
ciclo da voasa funcção, como tombem cela
vossa dedicação aos interesses do ensino.

Saude e fraternidade.—Joaquim Ferreira
Chaves.

Sr Adalberto Soares Corra da Camara,
inspector das escolas subvencionadas no
Estado do Rio Grande do Sul.

nennerimeatns despachados
Emalo Kirguer.— Declare a profissão e

prove maioridade lega).
Gabriel Hoddad, residente em Ibitin oa, no

Estado de S. Páulo.— Apresente a tradu-
cção do seu passaporte.	 • a

Hermana Heinrich Hartmann.— Prove que
reside no Brasil e que não manifestou a in-
tenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem.

Luiz Scattolin, residente na Confiai d Es-
todo de S. Paulo.— Faça traduzir o passa.
porte apresentado.	 -

111.•n•n•••

Directoria de CAntabilidadó -
,s_idditamento ao expediente de 42 dc

agosto de 4922
Ao Ministerio da Fazenda solieitOu-se

a distribuição do credito do 2:0008, á
Delegacia Fiscal do Thesourp Nacional
no Estado de Minas Gemes, para paga-
mento da subvenção que competia, om
1921, ao Hospital do Ponto Nova naquelle
Estado (aviso n. 2.674).

Communieou-se a providencia acima
ao respectivo delegado fiscal do Thesouro
Nacional (officio n. 1.093).

•Ao mesmo zninisterio solloitou-se o
pagamento da gratificação do 3008 quo
competia, em inla ao encarregado do
arcinvo do alistamento eleitoral-lia co-
marca do Corumbá,* no Estado do Matto
Grosso, Joaquim Alves Corra (aviso
'n. 2.663)%	 •

Ao presidente do. Eotado .do Paraná
communicon-se, em relação á compro-
vação' das dos-Noas feitos pela Escola do
Medicina (loque% Modo. que paca se
providenciar' sobro a ottitrieão, torna-se
necessario gim n Vaeul.'inde substitua a •

oloournentnç5a, e frien oposoao t a.o rela-
s aorio e o balancete da ressekot e da des-
ama reiativos a 1924 inVis0 n. 2.607).

Ao Ministerio da FazenclO solicitaram-
se os seguintes pagamentos:

De 63 :718e283 por f000ecimentos fei-
tos, em junho dano, á Casa de -Deten-
ção do District° Federal (aviso n. 2.573);
o Da 9:167$ a Ignacio Manoel de Paula

, Antunes, t/sesoureiro da Secretaria do
Policia do Distancio Federal, paro paga-
mento dos salarios vençidos, de maio a
junho, pelos operarios que trabalharam
nas obros Oo edificio daquella secretaria
(aviso ri. 2.672).

Ao presidente do Estado de Minas Ge-
raes, em relação á subvenção votada para

Asylo de Santo Antonio de Uberaba, re-
stiruiram-se os documentos, afim dose-
rem inutilizados os eellos respectivos
(aviso n. 2.675).

Ao director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro recommendou-se que
faça recolher ao Thesairo Nacional 180$,
da gratificação addicional que compete
ao Dr. Augusto Panlino Soares do Souza
aviso n. 2.661).
Ao director geral da rmprensa Nacio-

nal Iranarnitivase para ser -composto o
original dos artigos aConstruoçaóes e re-
construções» e, aInstallações de urna fa-
brica de calçado, lavanderias e c'eizintra a
vapor», situo devem fazer parto do reta-
torio deste ministerio (officio n. 1.09-1).

Ao presidente do Lloyd Brasileiro re-
quisitou-se (1 transporto de um. caixote,
contendo Material destinado ao Serviço

•Eleitoral na Bahia, por conta deste mi-
uisterio (officio n. -1.089).

• Ao presidente do Conselho Superior
de -Ensino aolicitardm-se providencias,
afim do que sejam remettidas a esta Se-
cretaria de Estado, demonstrações exa-
ctas e completas dos creditos a. serem
abertos para o pagamento da. gratifica-
ção creada pelo art. 150 da lei n. 4.555,,
para o pessoal administrativo dos Insti-
tutos de Ensino Superior e )Secundario
(aviso n. 2.669). • -

Ao delegado geral do Governo na Ex-
posição Internacional do Centenario
independencia agradeceu-se a commo-
nicaç5 0 de t er sido nomeado o Dr. Carlos
Cesar ampaio ,para exercer o cargo de
comr,ii,i;arto gerai do Governo para a
Comirler,i.eão do Cen i.enario da Indo-

adficio n. 1.090).
•o a:raa'ar do Instituto Oswatdo Cruz

• 1 t Lii&raM-sc informações sobre si foi
auto;-:2.ado e qual o preço cld acquisição
dos artefactok do vidro a que se refere o
officio n. 0O. de 8 do agostoe corrente.
(aviso ro 2.676).

Ao presidente alo Conselho Su perior do
Ensino solicaaram-se providencias, afim
de que se,; a remett ida a esta Secretr.ria
de Estado a demonstração exacta t-to.ere-
dito a sor aberto para o pagamento da
gratificação dci oue trata.° art. 150 da lei
n. 4.555, do 10 -de 'agosto corren t e. ao
pessoal dai:pipile 'conselho e ao da Uni-
vers 4 dade do Rio do Janeiro (aviso nu-
mero • 2 . G64 ).	 •

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado tio Ceará reitere-am-
se os peditioa feitos pelo telegrarorna
de 24 do mez proximo findo •officio
o. 1.092);

. Ao delorado fiscal do Thesouro Na-
ornai ero Alagoas comrnunicou-se que
o material solicitado para o serviço de

"alisto:alento eleitoral, seguiu pelo va-
por leve do Lloyd Brasileiro (teto-
gramma)'

chefe -do Pollea do - Distrieto
, rederal restituiu-se, a folha de gratifi-
cações •rogulaanentarea f!rbifiradas aos
nhiranos da- Escola Premunitoria
*e dc NovernbrN •relativa no primeiro
..semcstro deste atum, aii111 de ser. regu-
larizado o respeci.ivo processo • de ,em-
penho do despoza (aviso u. 2.871);

Ao de:e4do fiscal do Thesouro ra-f
&mai no Pará declarou-se ter sidta
autorizado o fornecimento do material
para o serviço de alistamento eleitoral,-
solicitado pelas comarcas de Afluía Cha-
ves, Alemquer; . Cometa. (telouamma)

Ao Ministerio da Fazenda commuolo
cou-so -que foram dadas ifrovioencias,
afim do que o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro faça reco-
lher ao Thesouro -Nacional 180$ da gra-
tiftcação addicional que compete ao Dr.,
Augustb . Pauliao Soares de! Souzaz (avi-
so ta, 2.662);

Aos directores da Escola Premunito-
ria 15 de Novembro, atonia e..°rreceio-
nal de Dous Rios, Casa do • Correcção,
Casa de Detenção, Archivo Nacional,
Assistencia a Alienados, Colónia de Alie-
nados rio Eongentto de Dentro, Colonia
do Alienados na /lha do Governador,
Instituto . ()Envaido Cruz, Instituto Nacio-
nal • do Musica, Instituto Benjamin
Constant, Instituto Surdos-Mudos, Es-
cola Namonal de Bellas Artes, Bibliothe-
ca Nacional; e os commandantes da- Po-
licia Militar e Corpo de Bombeiros, o
Chefe de- Policia, -solicitaram-se as re-
moças das • demonstrações , 4.aCtas 41
completas dos oreditos a serem abertos
para pagamento das gratificações de .aiow
trata o art. 150, da lei n. 4.555 do
de agosto corrente.

•

Montepio:
D. Elisa Grünewald Delgado do Car-

valho, pedindo expedição -49:pens5o. —
&rove o destino de sua filha Odette e si
o contribuinto deixou outros filhos roo
conhecidos.	 .

1n1.11•n•n

IDITIEilrOnIA 'DOS sdtvIÇOS CANITARIO9
TefinFgT117

Expediente de 12 de agosto de 1922

Pe aettérani-se :
A g Sr. Dr. director geral, por có pia, et

officio n. 823, do Dr. insoector de Pisaa-
lização de Generoo Alimentício solicitar-do •
disoensa do. serviço milita- de furtado a-
rios d s.00ella irspectoria (officio n. 2.41a);

Ao c iefe do Serviço de ProohySexia Tb,ral
no • Distri 'to retiorat, coadado of:icio ri. 87,
do 1.ab aatorio o3aatariolo- ioo, contendo o
resultado	 saalyse atendida na agua do
p eo da Estada do Engenho da Pedra.
n. 325 (officio n. 2.412);

A Dr. atire-to: de Moas e Obras Publicas
as -e12.ç6es das casas de commolos e nen-
sõ s e y isi sntez as afinas dos na 2 • 3 .e

Distdetos Sa nitários. faltando a do 5 Dis-
tri a to que se -e enviada opportitnamento
(ofacio n. 2.416);

Ao Dr. director geral te Irdes:ria e Com-
inado devidamente informado, o momo- ial
desceolivo do re O rde ste Isielani para sor-
vetas (officio n. 2.409); o

AO director da Casa de Det-nçiiq o re-
su ltado dos exames feitos pelo 'Laboroto-io
Bactesiol,pgico. nos detentos gni existentes
(officio •n. 200;

Ao secretario da Liga dos Inquilinos e
Consumidores a chave que acomna,,liou
'sua Missiva de 3 do corrente (offi:io nuliero
2.410).

— Commtínicou-se ao director geral de
Obras e Viação da Prefeitura, q-e, no ore-
dio tt 51 da rua da Miserk-o dia cão ha
teimo algum, zoado, lártauto. iuveridleao

!as Inforingteo dadas íquella ,directoria
(officio n. 2 415).

— Solicitaram-se providencias ao Dr. ia.
sneetor de Eng,enbaria Sanitaria no sentidd
de serem vistoriados das estabdoS tia rita
do Natioso i.s. ét.: e 235 e 275 da rua de

Lcopoklo (ofacio n. 2.414).

Requerimento despachado
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— Foi multada pela Inspectoria de Fisi
[tinção de Generos Alimenticies na impor-
tairciat de 5003, a Companhia Nacional de
Pesca.

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços Saaitatios Ter-

restre:
Thorvald Jens,en & Comp. (3.188).—Come

plete 'o sel.o.
• .• Inspect iria de Fiscalização de Generos
Allmenticios:

Alves & Cetim. (1.873). — Deferido, de-
vedei°, porém, o oeti .ionario provideneiar
no seetido de não vi em outras pedidas des-
ac npannadas do cettificado.de exame dos
animaes abatidos.
; A. Cardoso da Silva (1.912). 	 Deferido.

Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia:

; Aberto Otto (3.098). — Certifique-se, de
acco do com a há .inação anneaa.

Dele,gacia de Ilegiene Profissional .e In-
dusteal:	 .

ivlelto.& irmão (32).—Deferido.
; Mello & Iraião (33).—Deferido.

1' Delegacia de Sande:
, Bittencourt Saaloaio 038). Indeferido.
Joaquim i Ribei o da Costa (33/J.—Sim, por

3P lias .
I José David Lili (31.3).—Deferido.

sernardino Ferrelia Cardoso (342)—Defe-
rido.

•-.:ecnardino Ferreira Cardoso (341).—Defe-
rido.

itonio Maria Teixeira (Dr.) (3I0).—De-
ferido.

indo Ribeiro (339). Deferido, qnento ao
pedido d ..• eVestir as. paredes ceia uma ca-
mada de cimento de bom traço.

2 Delegacia de Seude:
;Frederico ti de Souza (. l58). — Deferido.
Pedro er. Gui eia -ães de Assnupção (G i9).

—Sim, por 60 dias.
foge eoees (657' —Deferido. .

t'eosa euiza Tavares de A aues (6621 —De-
ferido, quanto á coneervação do pé disca°
actu 4.1

3 Delegacia de Saude:
• Io n e Fe eira Fe .na des 036) —Deferido,
até ultesior deliberação . derea directceia.

•4 D :legacia de Saúde:
Fraeciico ,Viertiss Viatuut (3.075). — Será

releva& a multa si cumprir a intimação
dento do oraeo de 60 lias.	 •
- Et vira Neiva (419a—Deverão ser ceectitae
das, dentro do prazo de 90 deis as o J. a. se-
guintes: ,,norli .cação das divisões inte eas
de enates a que actuem suppaadeas ae duas
caie vess e sobras gemes de asseio e coo-
se Ivaçãoe.

Marques Liste5a & irinãoá (452). — Defe-
rido

Sarah de Seixas Riaacho (460). — Defe-
ricio

Maeia Amelia de Med iro s (458).—Pefe-
rido	 •

leaqhen Ribeiro da Vinha (457). — Dele-
ride.

João Corrêa Lopes ( 456 ). —
rid

José Marina (459 ). — Sim, por 30
dias.	 •

Antonio Esposito (442). — Sim, por 30
dias.

Eugenio Maximiano Pires (449).—Defe-
ride.

José Contes do Cabo ( 450 ). Dele-
rido. *.• - •

Antonio F. Fernandes Ramea (455)..—De-
ferido

'ea. leo Corninercial do Rio da janeiro (454).

udencio de • Lemos (41).	 Defe-
rido.	 - •

	Costa & Fei na:eles	 )3).—Deterido.
Feiiçia a o Ferreira da Costa (448).—Man-

tenho o despacho ante.ior.

1NSPECrORIA DE FISCALIZAÇÃO DE CENEFOS
ALIMENTICIOS

	

Ficqucrim rotos	 wic h ado3

Dia 14 d.e agosto de 1922
Martins, Seuzair & Comp. (1.936).—Dee

ferido, d:vesdo ser exnibido nesta Inspe-
cio ia os deeotteao. co,npr . betiv ,s da reex-
porteção c dia de reembe, que.

A. M. vacheco ã Comp. (1.845) —1-üde
ceceou. séene .te como deposito de aves, ti-
cateto ptohibido o co,niaercie conetecia-
mente de carnes e outros p -odectos adinen-
ticius.

Sebastião Racciard1.—Deferido a contar de
14 do corrente. -..	 _

Ministerio das Relações

Exteriores
Directoria Geral aos eitet eetos Comraere

. *deu o Consulares

Expediente do dia 14 dc agosto de 1922

Sr.' presidente do Estado do Rio Gran-
de do Sul:

N. 21.— A Lee.aeão Argentina. em .no-
ta de 1 de Julho oroxinto findo, com-
inunicnu a este Anestesio a remoção
para Neva-Orla:1s do Consul Geral da-
quella Iterai:ince -nessa capital, Sr. An-
tenoe G'erez.

Levo. onie ao conhecimento' de V. Ex.
o referido acto.

— Sr. Mestre da Argentina:
N. O •-- 'l ambe a honra do accusar O

recebimento da nota dessa retem:No nu-
mero S7. de 19 de Julho prnximo - findo,
com a qual V. Ex. conmendeou a esto
Me-estreio .o acto do Governo do seu
.naiz tete removeu para Nova-Orleatts
Cometi Geral em Porto Alegre, Sr. An-
tenor elerez.

A.s e a(leço a V. Ex. a referida com-
reunicaerto que acabo de trans reittir ao
Governo do Rstado do Rio Grande do
Sul.

- Sr. 'presidente do Centro cle Come
merci do Café do Rio do Janeiro: .

N. 178 — 'Venho a honra de acetinar
o e eceb eeento do officio da ledo de i de
Junho ultimo com e (11101 57. S. soljeita

•ri •rem eesa regelar do boletim desta Se-
cretaria de Estado e no mesmo tempo
fne-tee o honroso convite de visitar osso
Centre	 •

Quanto á remessa dos boletins, já nen-
videnciel. afim de nue sejam remettidos
cem me eemilaridarle.

Em relac.ão ao leo-idoso convite de
V. S., communiro-die urre terei o mrixe.
mo praze r de visi t ar esse Centro, lego
que o serviço me perinittir.

— Illmo. Sr. Walter Sprathoff
Recife:
, N 179 — Accuso o recebimento do
pedido de informar:era que V S.. ree a
esta Secreteria de Estado. relativamente -
á exnertereie do edstanhas de caiei para
• -Estádoe lenidos

Tmeando na devida ennsidera peo. dl..
Versos pedidos identiens. esta Seerelaria•
teleirrephnu em ?5 de bril ultimo e
officinu Posteriormente are nosso C,onsul
Geral' emNova Vork, pedindo-lhe arte
remeltesse nor "n ffi cio • todos : os dados
sobre essa importarão. toes como: con-
dieGes.. preço s . modo de nagamento, ca-
sas importadoras. acondicionamenta.

.•	 .	 •

ArINEXO A QUE SE REFEREM OS OFFICM9
NS. 281 A 290, DIRIGIDOS A DIVERSAS AS-
SoCIACõltS coMmEnCIAES

(Consulado Geral dos -Estados Unidoe da
Brasil em Barcelona)

O commercio de madeiras na Ilespanhea.
.principalmente cm Carcelona

.1n74o possuindo a Ilespanha a necessee
ria arca em bosques que forneçam sur-
ficiente madeira para as suas variadas
industrias, recorre á importação, fui ta
quasi sempre indirectamente. Portugal,
França, Inglaterra e Italie são os paizee
que the- servem do iniermediarios
commercio. ora fornecendo-lhe dormen-
tes, ora madeiras para construcção na-
val. marcenaria, etc. O producto assim
importado, não só encarece, como . bam-
bem perde o nome de origem. Em Bar-
celona, everbi-g,ratitte, ternos visto Ma-
eueras corrente:: do Brasil que, além ele
serem conhecidas com outro nome, sio
vendidos como oriundas de Portugal
por preces demas i ado elevados. A estio-
liaçeo de que são victimas os nossos
produclos urevem de ferem os supra
tados paizes convenios commerciaes
com a Hespanha, pagando os seus erodu-
cios menos que os de qualquer outra pi o-
cedencia. De Portueal, sobretudo, que
sempre IZOSOu o privilegio de nação meie
favorecida nas farifas hespanhoets, im-
port a a 1Tespanha grande numero de
madeieas brasileiras em cifra que. dada
a falta de detalhes com que são feitas as
esta las , ices hespanholas, não podemos
precisar.	 - -

Peies informarmos aos exportadores
brasileiros da boa e.ollocaeán que encete-
trrireo as nossos madeiras no mercado
hesparlhol, desde 'que um ace,órdo com.-
mercial seja estabelecido eri l re o Braga
e a llespanha, co l hemos os seguintes da-
dos que bem patenteam a nossa affir-
inativa.

A importa çâo de madeiras na Ilespanha,
segundo as estatisticas officiaes

Segundo a aEstatistica General dei Co-
mercio Exterior de Espafiae, publicada no
começo do corrente anno pela eDirección
General de Aduanase, a importação to-
tal do madeiras na Ilespanhst no anno do
1919, foi de pesetas 27.880.899, figu-
rando Portugal corno um dos prinoipaes
paizes exportadores com 3.968.881, pese-
tas, seguindo-se-lhe os Estados Unidos
da America, Cuba, Inglaterra, França,
etc. O Brasil figdra com 846.931 posetwa

Logo que cilas sejam recebidas, esta
Directoria Geral as remetterá por cópia
a todas as Associações Conitnerc.aes das
capitaes dos Estados productores de ca-
ie para que Ou uie. divulguem aos in-
teressados.

Entretanto, como informação prelimi-
nar reruetto-fbe a inclusa cópia conten-
do dados que poude este Ministerio cot--
heir sobre o assumpto.

— Sr. presidente da Associação Com-
mereitd du Rir, de Janeiro.

N. 281 Junto remeti° a V. Ex.
urna eepia de um trabalho organizado
pete dreteut Geral em Barcelona, Dr.
Jose Marcelino de Moraes Barros, rela-
tivamente ao commercio de madeiras na
Ilesuanha. atue de que V. S. se sirva
de dar á mesma a 'nettessaria divuleação
entre 03 interessadoa. Nos Mesmos ter-
mos ás Assoe : ações Cominerciaes do São
Paulo, Curityha, Porto Alegre, Viciaria,
Betem, Manáos Collo 11oleei:etc,
Sentem. Cruz Alie, Passo Fundo. Carázi-
nho, Floriannoolis, Campos e Rio Gran-
de, correspondentes. resnectivamente, aos _
na:- 2433 a 290, inclusive.
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(a. estatistica tiu Coileulado Geral con-
signa 733.994 pesetas), das quaes patetas
1303.885 são de madeiras de lei em tron-
cos de mais de 40 naillimetros de diame-
tro; pesbtas 240.958 tarnbem de -madei-
ras de lei em Iaboas que variam da ainco
a 4t, rnillimetros de •espessura • e pescias
2.088 de madeira ordinatia cai tabeas
aplainadas. A madeira • importada rude ta
foi para barris, como para marcenaria,
esquaorias, segaria. tinauraria, fabrica--
0.o de papel e construcção naval. O map-
pa de importação de producios brasilei-
ros na Hespanhan appenso ao relatorio
de 1921, enviado opportsma.mente a esse
ministerio, consigna para a importação
de madeiras no referido anno, pesetas
569.592, ou seja uma differença de pe-
setas 164.402, comparada com a do anno
de 1919.
Ai madeiras brasileiras que são vendidas

em Barcelona -
Todas as madeiras brasileiras tecni boa

acceitação no mercado hespanhol, prin-
cipalmente no de Barcelona, sobrasabindo
ealretanto a macacadba, o .freijó, a
itaalba, o páo amarello e o cedro, cuja
collocação entre os consumidores do pais
tem sido mais facil. Passaremos a tratar
destes cinco specimens da flora brasi/ei-
ra, como lambem das madeiras parador-
mentes, sobre. as quaes fizemos uma li-
geira enquête.

Macacaaba — Substitue com grande
vantagem o mogno centro-americano, co-
nhecido nesta praça sob o nome do aCaoba
de Cuba», sendo usada na marcenaria u
seg.eria de luxo. Viraol-a empregada no
edificio da Companhia Transinediterra-
nea; nas armações do edificio em que
fulteciona a firma Vicente Ferrar & Com-
panhia, nos salões do Conse l ho Munici-
pal desta, cidade e nos vagões-dormito-
rios da aearninos de Merco del Norte»,
estando as Companhias aMadrid-Zarago-
za-Alicantea e eFerrocarrites Andalucesa
ensaiando o seu emprego. O preço médio
da macacaaba, CIF Barcelona, 6 de pa-
scias 300 o metro cubico.

Freijó — E' arnpregada para interio-
res de escriptorins. Na Exposição Veni-
cola de San Sadurni de Noya, annexa ao
Cone.reaso de Viticultura. ultimamente
verificada. vimos exposta por um im-
portador uma pina, uni barril e varias
aduelae de freijó. afim dos productores
de ninho se familiarizarem com a con-
enrrento do (eastatio espadela. E' ven-
dida o freijó, actualmeare. a pesetas 260
o metro cubico Cif Barcelona. .

Itadba — Esta niiicieirP mie fl varanda
a pesetas 370 o metro cubico, • cif Barce-
lona, vem concorrendo neste mercado e
Com vaalagem com a Teca de Java, sendo
empregada para vagões de 2' classe nas
estradas de ferro.

Páo amarello — Vimos esta madeira
empregada nos assentos dos bondes da
Companhia Canadense, desta gidade. E'
kendida a pesetas 400 o metro cubioo, cif
Barcelona.

Cedro — empregada o com grande
acteitação na conste-noção do moveis,
sendo cotado o metro cubico a pesetas
30n, cif Barcelona.

Madeiras para dormentes — ulti-
mas estatisticas bespantolaa referentes
ao anuo de 1910, dão 1.509.569 kilo-
grammas a pesebas I5.850 de importa-
ção-de madeira para dormentes, corres-
pondendo estas cifras exclusivamente a
Portugal. A madeira ane quee'n..0 eanno
já affirmámos coniquauto na praça nãO
seja coahecida a aua verdadeira origem,,
ó toda do Brasil, representada pela mas-
earanduba, itaúha, sucupira, ipê, ango-
Hm pedra, ate. O preço do dormente é
de pesetas 13 alf l lareelena. Babemos

que, aguardando a solução do actua l ao:i-
lheta economia° suscitado entre' o Brasil
o a Bespanha pela pahtica ant .:139 vas
tarifas alfandegárias, en -canfr.ta-se no
.porto de Bela:, prampta aaaa. embar-
que. aa.a partlee. de 10.er0 dpinenteS
Destinada á, aMadrid	 Zaragoza — Ali-
cante».
A intensificação do comwercio de ?nadei-.

ras brasileiras na llespanha
Terminamos esta nosea pequena in-

formação sobre o can:mareio de madei-
ras na Ilespanna. insistindo, , mais ema
vez, naneeessidade que tem ; o Brasil do'
entrar em seco:lio cora o anver-, aas-
panteal no sento de ionfnficP Is
actuaes tarifas alfandegarias ,que, cobram
direitos verdadeiramente prohibitivos
paaa as mercadorias dos pa:i..s (ILIC ao
toem convenios aommereiaes ema a a i es-
panha, caso em que-se encontra o Bra-
sil,

Concertando o uai:Si-do, devemos exigir,
entre outras vantagens, que todos os vi-
nhos hespanádes exportados ne er
sil o sejam em cascos de madeira bra-
sileira, do freijó, -por exemplo, conce-
dendo, em compensaaão, algumas
ciadas para a entrada dos productos hes-
panhóes no Brasil. Os vinhos -de Xerez,
incidindo na prahibição do art. kP
Tarifa das Alfandegas, são considerados
nocivos á saude por conterem suipaaio
de potassio em excesso. Tendo o II Con-
gresso Internacional para Repre a das
Fraudes, celebrado em Paris, no armo de
1909, resolvido que a quantidade - de sul-
phato de • potassie contida cru ali aias)
da vinho Xerez, não é prejodicir' á San-
de, °Mello este já adoptado pelo nosso
Laboratorio Nacional de Anatvees,
gamos justo seja revogada a (disposição
do referido arti go 49 da :dar . •	 -
fandegas e permittida a entrada do prd-
dueto liespanhol. Normalizado depois o
actual serviço da chamada linha do Me-
diterraneo, mantida pet i L .1. , tj.-
ro, e mesada outra minha crua ligue o
Amazonas ao Mediterrareo. o e-
de madeiras se, intensificará para bene-
ficio não só da União como daquelles Es-
tados que, pessuipdo ama -
golavel de florestas c, portanto, de ri-
queza, lutam com nina apavosante crise
porque tiveram desvalorizado o unico
producto em quo ,repatisavem a sua eco-
nomia.

As Madeiras do Brasil • terão li nha
grande .sa.hida para a dleepanha, verifi-
cadas as nossas indicações e lambem re-
duzidos os actuaes fretes, que não de-
vem ir além do 25 a - .30 shillings o me-
tro cubico. Devem lambem os nossos
poderes publicas evitar não seja suffo-
cada a industria de. madeiras com onero-
sos impostos de exportasão, pais o dolo-
roso precedente das camas congeladas
ainda é de hontem.

-Consulado Geral do Brasil em Barce-
lona, 10 de junho de 1922. --a O consul
geral, .1. M. dc Moraes Barros.

SEOVIIOS DE GUEIIII.s NOS ESTOS 'UNIDOS

'A Directoria Geral dos Negocios Com-
marciaes e Consulares faz publicar, • se-
gundo unia conununicação recebida ela
Embaixada do Brasil em Washington, a
seguinte resolução do governo america-
no sobre requerimento de pensões o se-

-goros de guerra:
40 secretario de Estado, por informa-

ção. do United States Veterans Bureau,
communica que, de ora em deaate não
serão mais acedias, devrOvendr, as
que não estiverem accordes, as declara-
res prestadas perante os tabelliães ou

outros officiaes publicas equivalentes de
paizes estrangeiros, pelas pessoas oue
desejarem reclamar os beneficios erea-
dos pelo aWar Risk Insurance Acta. de 5
de outubro de 1911„ que não teaham
sido devidamente reconhecidas pelos re-
preseatantes consulares americanos na-
quelles paizes ou pelos represenlantes
nos Estados Unidos daquellae nações, le-
galizando a assigratara	 ishPleillo
respectivo paiz, legalização que tem de
ser, por seu turno, • authenticada pelo
Departamento do Estado dos Estauos
Unidos.,

• ExPLDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 14 de agosto dc 1922
inspector da Allandega do Rio .£16 .

Janeiro:
- N. 157 — De accdrdo com o despacho
de 7 do corrente, do ier. ministro, no avie
~••n•n••nnn

(*) Publicado novamente por ter aj.
hido com incorrecc5es.

Ministerio da Fazenda
( n) Por titulo de 24 do IDD2 findo, foi

nomeado Manoel SVares Nafta peias
.exercer. em ennun issla o lagar de fis-
cal de jogo na estarão de aguas do Pra-
ta, Estado de S. Paulo.-

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTU DO SE. MINIKTRO

Dia 14 de agosto de . 1922
Sr.' ministro, interino. da Agricultu-

ra. Industria e Connrercio:
N. 127 — Em resinnsta ao aviso des-

se m l nisterin n. 3.688 da 11 de julho
proximo findo. consu l tando, nos serenos
do art. 119.. da lei ii 2.924. de '5 de
janeiro de 1919. si pdde e sse .minieterio
adquiinr aaEuaopa um lota de lettaas e
cifras, bem como l.a00 kilos' de papel
de duas cores, para capas, mateeia/
case aue não se encontra no pata e mie
se destina atas trabalhos do receneea-
mento. e cuia despeza correrá á conta
do •credito aberto pelo decreto ~aro
15368, de 15 de fevereiro do cor-ente
ano", tenho a honra da declarar a
V Ex.. uara as devidos afiados, que-a
oncammanda está em condiçõea de ser
realizada.

Raiteao a V. Ex, os meus . protestoa
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. presidente do Banco do Bra-
sil:

N. 37 Rernettendn-vos . o incluso
nrocesso relativo, ao off icio n. 47, cie
R de julho rindo. em que a Collectoria
das Rendas Federaes em Gata ldas, no Es

-tado Re (eoyaz. solicita providencias no
sentido sfto ser a a gencia daese banco em
Iparnoaf, autorizada a receber notas di-
laceradas aue lhe forem entregues tom
os saldos daquella conectaria, rogo o
vosso pronunciamento sobro o assara-
DEO.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Severiana Lopes Sodnin reclamando

contra a sua classificação -no enricurso
de guardas da alfandrra da Balda,. — •
A' vista clii earecen indeferida.

Da l in° faaraha Mossa pedindo no-
meacaa Dera tauarda fiscal na fronteira
do Estado do fio Grande do Sul. — Di-
rija-se á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul.
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' ao do ministro da Guerra, a. 4tta de 17
' de ulho paoximo findo, peço-vos par&
'inauterde,- a aorueaeau do cano Ciller-.
me roi ua D coMpaitailr ferroviaria, An-

; tonar da Cesta Par:flautei, para o loaar de
guaida da policia aummeira dessa repaa-

. beata TiLt= que tenha baixa -do serviço
miliiar, aras só então parlará tornar posso-

: do referido lugar, conforme determina o
artigo 4" da lei n. 4.489, de 18 de janei-
ra

er. delegado fiscal em Alagas:	 -
111.	 — Remetto-vos, para os fins

; convenientes, as inclusas portarias de 10
do eurrenee, eoncedenda noventa dias de
licença, para tratarem de 2ua saude onde
lhes convier, ao agente fiscal do imposto
de cimeira/o ao interior desse Estado,

;1/agia°, da Rocaa /arra, em prorogação, e
iria escrivão da Conectaria das Rendas Fe--
deraes de Viçosa, tambem nesse Estado,
Serzedello Main de Darros Correia, fi-
'cando-lhe marcado o prazo de oito dias
para apitar na aos () eka masida.
• Sr. delegado fiscal no Espirito Santa:

— Communico-vos, para os de-
vidog fins: que o Sr. ministro, tenda pre-*
senta o vosso officio n. 59, de 18 de ju-
lho .pruxiioa findo, sobre a incorporação
ao, Exercita dos se ganrIns escripturarios
dessa delegacia, Odilon Santos. Janse-
rico de Assis,. Eugenio Augusto de Souza;
do fiel do tbeeoureiro João- do Nascimen-
to Freire: e do agente fiscal da 2' cir-
cumscrinala nesse Estado. Carlos Calmou
Noapeira da Gama resolveu, por despa-
cho do 5 do correate .mandar que essa
delegaeia proceda da aacterdo com os ter-
mos exactos da circular n. 31, de 3 do
corrente.
' Sr. delegado Estear CrO Minas Geraes:
N 5— Rernetto-vos, parai os fins

convanientes. a ; rabeca portaria de 10 do
corrpnte. conearienda tres MCZO5, de  l iame-
• com o vencimenla a mie tiver (arado,
nadaams da lei. ao cartorario dessa de te-
guia faseai. Ina ttaim. flraul.io. Pare tra-
tar de sua ginurle norTo lhe convier. fican-
do-lhe marcado a prazo de oito dias para
entrar' an -nen ala ~ema.

Sr, &lega& fiscal no Rio Grande da
Snt:

;Na. 124 — Reraetto-aos. para os fins
conven rontes ns inet-sas cortarias de 10
do corrente. onne.edendo ia eguintes
cajado TIRra tridproepto d mulp da
quatro mines pra nroroineão. ao 3° es-
criai work), da 4 1frincleza de Darto Alegre,
Lonio Porralho: de sessenta dias, na
fôrma da lei. ao escrivão da Colieritoria
das Iterida z VP4-1~: da Santa Marta,
Antnu i n ytieht o da Fentonra, e de wvventa
dias. ao • servente dessa Meg:lida teca,.

trnatilo da qi lva. ficando, nora oe
dous altimaa mareado o, prime deenito
eane 11PTR 0ntraren no gogo das respe-
divas l ios:metas	 • ,

N	 rasonata ao etnoeo tale-
gramma re. '77 RON"	 tf2t, do fevereiro
tot;a10. instrilernes sobro o
deProto n. 4 Ritzt7. de 4(1 de dezembro do
ama) 1194In em Vi rinder rin anal naosoa
a Vpqn. ele. Renfl}c VPiiPPRPQ do Voz; do
Iguass4 4 Inrisd i cetio tia Tlelemsia
• no Param', deolaro-wis.. cara os fins
convenientes. nue o casa do (-~ se trata
já foi resolvido apta n”rferrt.rip.11;rpOn”ia
fia nPlieceita Mola% á Delegacia Fiscal . no
Pa algít, n. 22, de 1G da aaril proximo
findo.

kdr, delaimila fiscal em S. Paula:
N..158	 Rametto-vos. nora os fina

esonvenianfes. a inc l usa uori p r i n do 7 40
~fanfa. oanaadaaan sai nanes go.
(terna. na fArrra 410 lei ao esoriverk
Cni aee l ori a das Rondas Portoraas. de São
Sabre:Lião, nesse Estado, Chrvsanto Ita-
zdruto de iqueira, nane tratar de _zun

sande, onde lhe convier, ficando-lhe
marcado a praso de oito dias para en-
trar no goso da mesma.
-N 159. — Rernettnavos, para os fins

convenientes, as inclusas portarias de
10 do corrente, concedentio seis 'unes do
licença. noa termos do art. 17. do decre-
.to n. 14.863, de 1 de , fevereiro de 1921,
aos segundos officiaei. aduaneiros, ex-
tintos, da Alfandega de Santos. nesse
Estado. Sebast iao Ambrosia •de Oliveira
e	 Manoel Soares.

N..180 — Remetto-vos, para os' fins
conven teraes. as ineltatas portaria g do
tal do corrente. enneertando as licenças de
tres mezes. na farina da lei, ao escrivão
da Colloctoria das Rendas Federaes de
lar-retas. nesse Estada Pedro Paulo de
Souza Nogueira. Junior. para tratar de
seus interegeee partien t a ees. ficando-lhe
marrado o proso de oito dias nara entrar
no coso da mesma e de 30 dias, na f6r-
ma da lei, ao eacrivack'da Calleetoria das
Rendas Fe.riora ps de conchas, lambem
nesse Testado. Oscar Vaiara. para tratar
do ano .saude arde lhe convier.

— Sr. insnector da Alfandega
Santos:

N. 161 Communieo-vos, para os
fine ranvenientes, que o Sre ministro,
attendendo ao que solic i thu n 154inizterio
da taa prra em aviso n. 41.1. de 17 de ju-
lho nroxi mo findo. resotveu, por despa-
cho de do corrente. re.commendar que

1 sola mant ida a. nomearão. por portaria
de 4 da innlin deste atino. do 3° 'argento.
do a° cama dp artilharia cie costa 43,,
cor 54, Pin t o mira o iogar de eoarria
polic i a odlio n o tra dezst report i0170. ata
guio 4P-nbn ba i xa ao' serviço militar. Pois
sa en t ão poderá tomar nnsso, conta-me
determina o art. 40 da. leia n. 4.489, do
18 de janeiro ultimo.

Directoria da Receita Publica.
faxraatrarra DO Sr.. DIAZerroll

Dia (41 de agosto de 1923
Sr. ministro da l• azendae
Na 87 — Termenaudo amanhã, dia 15,

o prazo, para apraaemaaao dos reeecvisa,
tas do Exercito Oacional .cozweend s paa
raserviço militar de aceórdu coai os
editaes do alinisterio da Guerra, peça se
diesue	 . Ex. solicitar do .mez-:•nau
nisterio soja coueedida a dispensa de in-
corporação dos tuuceionarios que ser-
vem posta diredloria, constante da re-
lação que acompanhou, o officio Ij.. 326.
de 10 cio ,agosto corrente, ao Sr. general
corornaudanta da. 1' Região Militar. 	 •

Sr.—d 	presidente da, Sociedade Na-
cional -de Agricultura:

N. 331 — Em additamento ao meu. of-.
fida n. 3W, de 31 de. julho findo, tenho
a dizer-vos que o. modelo do livra de
que trata a alludido officia está publi-
cado á fas e 15.301 do Diario Ofticial de
hoje.	 •

— Sr. direetoa-presidezito da BanCo
do Brasil:

332 — Solicito vossas providen-
cias no. sentido de Ser, pela age.ncia des-
se. banco em Santos, fornecida a esta di-
rectoria a relação dos vales ouro ali ad-
quiridos nos mezes de juntake,julho,
agosto- e setambro da sano passaria, por
F. Matarazzo Campa indicados os dias
de emissão o a importancia de cada vale.

-.- Sr. genorak commandante da t • Re-
gião Militar:

N. 333 — Tendo sido convocado, para
o proximo, periodo de instrueçain militar
o reservista do Exercito da classe de
1892 (estabelecimento de ensino). 'Pedro
Cunha da Gama Abrensa que exerce o
cargo de agente fiscal do imposto de cora-

sumo .na 27' cireUnoseripção do Estado
do Rio' de Janeiro, oca os serviços, no,
interesse da fiscalização e arrecadação
das rendas, são indispen eaveis. cabe-ma
communicar a V. Ex., em observarada
ta circular do Ministario da Fazenda nu-
mero 31, de 3. publicada no Diario
(icica de 6, tudo do corrente, a não in-
corporação do alludido agente fiscal.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 822 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenaa,
tendo presente o processo encaminhado
a esta directoria, com o vosso officio
n. 1.526, de 4 do julho de 1921: em que
Fernandes Mentires Filho recorre da de-
cisão dessa inspectioria, de 3G de maio
dackrelle atina que lhe negou a resti-
tuiu-ha coneida em '16 barris dos desna-
chados pela nota de imnortacão nume--
rã 7.10t. de 192a, proferia em ti da
abril -ultimo, o seguinte despacho:

(Cansideranda que se trota na aspe-
cio não de av . ria mas do vasomento,
ocorrida em grande, parte nos oroprios
armazene do cães do porto o pelo qual
se .ver . ficou não haver responsaveis. em
face da resultad a cis Ntsiiir:a a que se
paoradeti: na faiara nre serapta nela Can-
sol i dacão.das Lo is da: Alfandagas-
• Coo :ide-an do' crio. á' visto d'sso. ne-
nhuma arnat ioacão tem ao caso o art. no
das- Prpliminada da Tarifa, que earviu
de fun dament o á decisão da Alfandega;

nnn. ; (tp-sk .s,1 •	 • n	 .ei•
denosi t.a ars barris de ,clue se trata. ia

•deecarrega isso 

que

indicio d
ai	

e derrama-
mento, nen'ma cul a cabe ao recor-
rente. por	 que pr, c rou d spa
a mercadoria imroe'ti a t aMente e sobre
agua, não o conseguindo por motivo in-
deva/Mente da sua vonlacte,
' Resolvo dar provii-nento ao recurso,

para mandar que se faca a restituição
reclamada .D

N. Cammunico-voe„ para os de-
Vidos effeitoe, caia Q Sr. minisiro dá Ca-
zende. arfem:leiam) ai) que em vequeri-
mentol de., II de julho ultimo solicitam a
Companhia. Brasileira Carbonifera da
Arartingua, coaaionaria da Estrada
Ferro l'neremin,.
da 27 do mesmo inez. autorizar median-
te assinatura do termo de reeponsaoni-
dade com Cb prazo de zessenta dias para
preenchimento das formalidades rega-
larnentaree, o despacho livre de direito5
do material cou,stante da inclusa rala
ção vindo pelo vapor . aCancausiera, o
destinado á. peticionaria.

— Sr. director da Casa da Moeda;
N. 83 Rernettendo-vos. o incluso re-

lataria do inspector fiscal do im posto as
consumo na ia zona de ailea Pata°, hora-
-cia Capeio dos Santos Lemos, reterento
ao - 1° trimestre do eorrento armo, sabei-
ta vossa andiencia a respeito da falta do
suaririmento de estampilhas do imposto
de consumo Delegacia Fiscal do The-
souro acional naquetle Estado o áAla
bodega de Santos, ae que teem advindo
grandes -inconvenientes ao serviço fis-
cal e á 'arrecactaaact do imposto, como' se
vertfica do mesmo relataria,

— Sr. Director do Labaratorio Nacio-
nal de Analyses;

N. 24 — Transmittlirdo a essa reparti.,
cão a incluso processo reinettida a esta
1.3 `rectoria com o officio u. 1a331. da 18
de kulho ultimo, da Altandega do Rio de
Jaaairo, relativo ao recurso da Edward'
As/morta 41; C.°, interposto de decisão
daquella Altandega mandao.da elassifit-
car corno fio do algodaa tinto odra tece-
lagem, da taxa do C.700 paz lellod da areia
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*Nos termos do parecei da Procurado'
ria baseai, dou provimento ao recurso
de Paulo Simoni para reformar a deci-
são da .collectoria *e relevar a multa;
mantida a mesma decisão na parte rela-
tiva a- Lysandre, de Oliveira.- -

"Deste despacho -recorro ex-officio
pára a autoridade superior.>

O Sr. ministro da Farenda exarou so- •
bre o caso o seguinte despacho:	 •

-eDe accerdo com o parecer, nego pro -
vimento to recurso ex-offieio em rela-
ção á decisão que se refere a Paulo SI-
moni	

.

Quanto á resolução confirmatoria em
segunda instancia. não cabesse mesmo
reclino.»	 .

E' este o parecer que emitti, em 20 de
maio deste anno com o qual concordou o
Sr. ministro: • •

a0 recurso ex-o(fieio não deve morei' .
cer provimento, á vista dos fundamen-
tos da decisáo e que são os do parecer
da extincta Procuraodria Fiscal de fo-

de fevereiro do . corrente anno encámi- .
ma o. 951, de hoje datado. comi/lordes-	 --; Sr. delegado fiscal em' Minas -nhastes a esta directoria o processo em ..
vos que o Sr. ministro da Fazenda. nor.. Carnes:que Leopoldino Augusto Chaves recorro
desoacho de Si de julho ultimo, atten- 	 N. 283 -- Communico-vos para 03 da-decisão dessa delegacia que mantevo
a podo ao que, em petição de 31 mie de- devidos effeifos, que o Sr. ministro da a da Collectoria Federal de Turvo, as-.
7embro de 1921, renuereu a eMadeira Fazenda. tendo presente o processo en- sim proferida: •
Memora flailway Company>, resolveu caminhado com o vosso officio n. 86. dee aPor terem sido encontrâdos 284 li-
conceder isenelin de direitos para 1.000 11 de abril deste armo, am que Antonio tros de aguardente de canna ou cachaça
tijolos refractados, destinados á peti- Penne Sobrinho, recorro do vosso acto em,sua casa corrinsercial sem que tives- .
cismaria. mediante assignatura de termo do 16 de novembro do armo proximo sem todos os sellos necessarios a sua sel-
de responsabilidade com o prazo de 6 0 passado. confirmando a decisão da Co!- lagem, desacompanhados da "'respectiva
dias, para preenchimento•das formalida- lestoria das Rendas Federaes em Turvo, nota de venda e por não estar intacto
des regulementares. 	 que n multou . em 400$. por infraceão do um dos volumes que continha' aquella

regulamento do imposto de consumo, re-.	 •	 ,mercadoria, foi lavrado contra o com-
— Sr. dele	 • -	 solveu, por despacho de 8 de julho ulti- merciante retalhista Leopoldino Augustofiscal na Bahia:	 •	 "• '
N. 182 — Peço vossas providencias no mo, negar provimento ao alludido recur- Chaves, estabelecido na estação de Arana

sentido de ser devolvido ao Tbesouro o ao, para confirmar a vossa decisrio.	 tes. deste municipio, o auto de fls. 2, o . -
Processo relativo ao recurso de s ConY	 N. 284 — Communico-ana para os que constitue base do , presente proe
Brothers Company, Limited, que foi ou- -devidos fins, 'que o Sr. ministro da Ca- cesso.

'
	..	 .

viado a essa delegacia com a ordem nu- zenda, tendo presente o processo enca- Intimado, apresentou ' O'0 autoado, no
mero 155, de 7 deste mez, desta directo- minhado com o vosso officio n. 2.93, de prazo regulamentar. a sua defesa. O au-
ria, :gim do que possa ter andamento o 18 de outubro, de 1921, em que Alfredo toante prestou a sua informação- addu- .
de que trata o °Meio n. 616, de 29 'de de'Carvalho & Comp. recorrem da vossa zindo razões sobre a procedencia do
abril deste anno .da Recebedoria 'do decisão deixando do tomar conheoimento auto. 	 .	 .
Distrieto Federal.- • do que interpozerarn do acto da Colle- , Assim sendo, 'e tendo em vista o 111319

N. 183 -- Com o offielo n. azo, de 2 ctoria Federal de Palmyra. impondo-lho que &mista do presente processo e,.	 .	 .

de setembro do anuo passado, encanei- a multa de 150$, por infracção do regu- 	 Considerando que o autoado ou seu
Libastes a este directoria ió ' processo em lamento .do imposto de consumo, resole representante legal não tendo apresenta-
que recorreis ex-officio da "-decisão, veu, por gila ve2.9CM 8 de julho ultimo, do ao autoante, na oecasião da inspecção,
abaixo transcripta, pela qual, reforman- deixar de tomar conhandmento do recue- as cintas e factura infringiu o art. 112, .
do a da InsPectoria da Alfaie:lega dáste so [(Iludido. por estar o mesmo nerempto. §• 5°, lettia e, do regulamento Vigente do
Estado, destes provimento ao recurso . N. 285 — Remetto-vos o incluso pro- -imposto de consumo;

cesso n. 28.354. deste anno. relativo ao	 'Considerando giro no momento da iri-
interposto por F. Stvenson & Comp officio n. 232. de 20 de junho ultimo, specção sie foram apresentadas cintas in-
agentes da Mala Real Ingleza, da multa da Dele gacia Fiscal em S. Paulo, refe- sufficient,es para a sellagem da quanti--
dee direitos, em dobro, imposta ao com- rente a uma reclamação de João Atuais- dado de aguardente existente em sua

*	

•
mandante do valor Narenta, por ter dei- to de Oliveira afim de ser cumprido o casa commercial• 

despacho exarado a fls.- 7 v. do mesmo	 C 'd "orando que nao estando mais In-"	 '"	 •Irado de consignar na lista do sobresa-	 onst	 •
lentes, 1.700 toneladas do carvão de -

	

.	 processo.	 tacto um dos volumes,. só poderia estar,
pedra:	 •	 -.	 N. 286 — Com o officio n. 222, de devidamente senado, o que não aconte-

«De aochrdo com os pareceres dou 20 de julho de 1920, encaminhastes a condo importou em infracção dos adi.
provimento ao recurso do fle., deste pra- esta directoria o recurso interposto por gos 81, lettra e, in-fine, o [12, § 5*, let-
cesso Pua, reformando o decisão cem- Lysandro de Oliveira Albuquerq	 ,ue da tra a;

gu 437, da, Tarifa, a mercador i a "espa- , O Sr. ministro da Fazenda, em 28 de
chada pelas notas de iniportaerto nume- março ultimo, exarou o seguinte des..
ros 4.06S e 4.069. dm? abril do corrente pacho: . -..
anno, solicito vossas providenelas afira 	 sDe accArdo com o parecer, nego pro-
de mie • Seja cumprido o despecho desta ~coto ao recurso ,w-o!fieso.a. 	

..

Directoria exarado - 'á na. 15 verso, do	 '-este o parecer que sobre o caso,
mesmo opocesso.	 -	 -.	 -	 • . preitei em 14 de fesereiro deste anno -e

..... Sr. Director da Recebedoria do Dia- com o qual concoihou o Sr. ministrei:
tricto Federal:	 . ,	 ir..Ao commandante do vapor inalez

N. .237 — Para os devidos fins, sole. Narenta, foi imposta, pela Inspectoria da
eia, vossa attenção naus mai termos do nf- Alfandega da. Bahia, a multa em dobro
fieis) que Sol) n. 319. de 31 de jul a r fin. de 10 "i s sobre o valor de 1.700 tonela-

do. puhliendo no Diarin Offieiai dl mije, das de carvão de pedra omittidos na lis-
a	 •

dirigiu esta' Directoria. ao gr. residente t de gobresaientes.
da Sociedade Nacional de Agricultura.	 Dessa dersisão recorreram os agentes

.	 da Companhia para o delegado fisca. na-
_ Sr. director da tlece 'sedona do Dia- quelle Estado. o qual, tornando conheci-

etrieta Federa l ! Mento do recurso que lhe foi interposto,
-N. 238 — Transmit.o-vos, para os de- resolveu Cformar a decisão da alfaneles.

vidos fins, a . incluse 15ortaria concedeu- ga. para isentar o commandante do re-
dr , ao Sr Alovein riP nMvp ' pn NIlia 1: (,0:n- ferido vapor da multa que lhe foi im-
os oara vender Retine adbeRivn a . no Seti posta. recorrendo .desse seu acto para o
estabelee amen t o comi-p erf./ai situado a Sr. ministro da Fazenda.
rue dia Alfandeate n ' 59 desta repita', "	Tratando-se de commandante de na-
pelo • Prazo de dous annos. nos termos dó guete de linha regular. é dispensavele" lhas 41 e 42. parecer 'com' o qual estou
ir, 45 de cueiros) 14.339. de I s de se- nos termos do § 3' do art. 351, da \ova' de' pleno accôrd0. Quanto ao recurso de
lembro de 1920.	 ,	 . -	 Consolidação das Leia das Alfandegas, a Lysandro de Oliveira Albuquerque, dela ."

N. 7a — forrimimic,o-vos. para na de.. anresentação da lista de sobresalentes, le não se deve tomar corilieciménto, pois
vidos fais. nue conforme seientifienu ao não sendo por isso passivel de multa-o da extineta Procuradoria Fiscal de fo- '
nvniatarin da . Fa7enda n da n.,eil.R . cm commendante que, em toes circumstan- lhas 42 e 42v., não impoz pena . alguma
aviso" n. 429, e 28 de julhb ultimo, pro. cias, deixar do' apresentar a alludida ao mesmo Lysandro, mantendo a decisão2.
vieneia" Rorom dada g para n fornnel_ lista e muito menos quando, como no da- collecteria de fls. 2 e 22 v., que iul-

mento á Alfandega degsa Capital da 18 caso vertente, houver omissão da exis- gou improcedente o auto na parte refe-
•

eenedsis ora) eeelesosesaeres es soo ,pi s.. tencia de sobresalentes.	 rente ao mesmo' Lysandro. .0 recurso
ex-nfficio neste-caso ó desneeessario, em

centos partiirbng nora fugil Mangpr moa	A decisão da delegacia deve ser man•
dein-leen deixando de ser fornecida mu- tida neles seus fundamentos !caries. não face das disposições vigentee quanto" .4

•
nieão nora revolver las	

Delegacia Fiscal.»

	

srard. por não ha- merecendo provimento o recurso ex-	 Assim vol-o communico, para os devi-
ver netunlmonte em deposito•	

officio cle que se tratei.. .	 -	 -.
O que vos coramunico, paia os devi- dos fins.

--. Sr. detendo fiscal no Amazonas: d.os fins. 	 ,	 N. 287 — Coai ó officio n. 19, de 14 .
tTN. 58 — Confirmando meu telegram-

rida isentar o commandante do vapor seguinte decisão dessa dele,gacia fiscal, Considerando que ao autoado sendo
inglez Narenta, da multa que lhe foi confirmando a da Collectoria Federal de tombem commerciante de bebidas em
imposta e doa direitos em dobro e recor- Queluz que o multou em 150$ por In- sua casa matriz. Bom Jardim, não justi-
ro deste meu despacho para o Exmo. Sr. fracção do regulamento do imposto de ficou a ausencia das cintas e factura, só
mingtro de Pau-1'4u'	 nonan ma •	 anresontadas com a defesa: mas



Tere,a-feira

Considerando quo apezar das .differen.
tos: infracçties commettidas pelo au toti do,
foi essa a primeira vez contra elle la-
vrado auto por infracção do imposto de,
consumo, resolvo impbr, como imponho,
ao aut.oado Leopoldino Augusto Chaves a
multa de CO0a, nainimo da pena comina.
nada no art. 81 do regulornente, annexo
ao :decreto to 14.648, de 26 do jarudro
de 1921. alterado ceio da n. 14.693, do
25 de fevereiro seguinte; tenda em vista
o (itie diEpão o seu art. 22?. Intirne-se.a

O Sr. ministro da Fazend-a, á respef..
to. exarbu o seguinte despacho. em 31 do
julho ultimo:

«De °acordo. tou provimento ao Ire-
curso pelas fundamentos expressos no
parecer de fia. 19 e 19 Ia»

E? este o .pareeer que emitti em 8 do
março do corrente anno, com o qual coa.
cardou o Si'. ministro:

aEstou do pleno accdrdo com o pare.
cor do ex-procurador fiscal-e exarado a-
fls. • 19 o 19 v. e iouahnente, portanto
opino pelo provimento do recurso.»-
• E' o seguinte' 0. parecer do ex.proe
curador fiscal a • que alludi:

40 auto de [há, • só cenistenou e itr.'re-
cção da ort. fil o e, do reaulatifenTo an-
nexo ao decreto n. 14.618, de 26. de ja-
neiro ultimo .e só Sobre esta -infracção-
fui o rocorrerite °úvido.- .

A 'suo defesa. exbibin(lo• e for-dl-ira e
estampilhes juntas, prova no existir a
allegada. infracção. Não tendo sido ou--
vido ;ahrQ Cs outras infrac.c'óes referi-
das. pdo autaante. pelb julaador o pela'
informação supra, não podorá orevalerer
a multa imposta. Opino,- poia pelo pro-
vimento do recurso e relevação da pe-
Pai idede .	 *

Assira vai-o communico, pra c dOvie
dos fins.	 •

— r. delegada fise0 'em Pernambuco:
N.:412 — Declaro-vos, para' os devi-

dos fins, que o Sr. ministro dá Fazenda,
tendo presente 0 processo encaminhado
com o vosso 'officio ri. 203, de 20 'do
maio ide 1920, em que- e. firma Paulino
Meneies ar.Sobrintio recorre do acto dessa
Delegacia Fiscal mantendo o .,da Inspe-
ctora). Una Allarateea de Recife que, em
revisao da nota de impootação ti. 4o.247,
de 1049- a obr*gou ao psarnento de

:693U00 do differença de tara eomulta
respectiva. por' não ter assigoadO o ter-
mo de responsabilidade de que trata a,
circular, n. 8, do 31 do janeiro de 1019,
resolveu; por despacha do 2 do março
-tinimo, dar provimento ao alludido re-
curso: quanto 4 differença de -direitos
cobrados.
, iteritatuci-Voe,. inclue& a respectivo pré-
Cega°. o	 . •	 "	 • •	 •

N. 413 — Afim de que essa delegacia'
providencie de necardo eom o parecer da.
1' Sub-directeria,n fls. 45 versa, incluso;
vos devolvo o processo Vestituido a estt.
directoria com o vosso officio ra. 99; do
1 dá abril 'deste anno, referente' á reati- •
tuição pretendida pela- Pernainbuc-o
TramWay Power, Ltd. I

— Sr. delegado fiscal no Rio. Orando
do Sul:

N. 415 Sólticao cormuIta coa-
stante,do voes() °Moia sio 257; de 19 do
julho- findo, declaro-vos quo o -calcado
cuja amostra acompanhou o vosso diodo
officio,: está classificado, parar o effelto
da ineiclencia, do imposto do consumo, rio -
art. 4a • § faa'allena VI, da vigente regu-
lamento, ' do dito imposto de consumo,
sujeito taxa do 75 réis por pare

N. 416 — Peço informeis a esta dire.
etoria qual a procedencia das quantias a
que rilhado. a -consulta de que trata vosso
officio1n. 56, de. 1.5 de fevereiro desto
armo, relativamente á interpretação . fie
Vegularaento do se1/0.

N. 417 — Afim de que seja cumpridd
o meu despacho exarado a fls. 11 veado

t) voe deviaso • o processo eneami-
nhado corn o officio dessa dolegncio., sob
no 185, de 7 de junho deste rumo, reia- .
tivo á .restituição rue pretende Raphael
Godintio, na importiancia de 600a1aa

N..418 — Paia o fira indicado no pa-
recei' da 2' Sub-directoria, incluso, vos
romeno o processo referente ao rete sei-
rio do inspector de collectorias da le zona
desse Estado, datado do 26 de junho deste
anno.

•
—Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

tharina:
N. '72 — Como officio n. CO. do

de junho ultimo devolvestes ao Theeou.
to o processo referento ao recurso ar-
terposto por Zandrozn 6.: Robe da voOsa
decisão contra 03 mesmos profer,da
nestes termos:

«Dou prov;mento GO recurso ca.-offi-
cio . do Sr. colldetor federal em . Blume-
nau para, de acterdo com a informação
da Contadoria, mandar reformar a de-
cisão 'do mesmo Sr. collector a julgar
pro0ed ente . a ropresentação de . fle. deste
processo.

i.;e n,uiVa-30 á Cellectoria do
nau para oà. devidos fins. .

O Sr. Ministro da; Fav.inda toado pr.
tente o processa, nelle proferiu o . boa
ouinte despacho em 20 do-julho. ulti-
me:	 .

.aTomo *conhecimento alo recurso para;
do acc5rdo com o 'parecer, matutar 're-
duzir a 150$ a multa litriostaa>

. .E' este o parecer que emala em 15
do mesmo mez, com . o qual concordon o

•Sr! ministro: • •
aA infracção está provada o os

prios recorrentes confessam 'ser repre-
: sentantes doa negociantes nos Estados._
A obrigação do registro, embora não
tenham deposito, decorre do art. 10, let-

• tra h do regulamento vigente do im-
posto de cOneomo e' do art.. a, tenra h,
do acgulamento anterior. No emtanto,.
justo que se tome conhecimento dó re-
curso para se mandar reduzir a muita•
ao minimo (1502) do § 50 do, ort. 211?
do dito regulamento vigente, ombinaila
com o art. 31 da lei. orçamentaria da
receita do corrente . exercido.»

Assim. vol-o communico para' os . de-.
vidos fins.	 -

delegado fise:11 era São Paulo:
N. 6.15 — Com-o officid ri. 219. de

18 do março do - 1921, encaminhastes a
esta directoria o processo em que 'a 'fir-
ma A. Freire ta Comp. recorre, do acto
de Inspectoria da Alfandega de Santos
que, em aocinião .da Corrunissão de Ta-
rifa' e Juito 'Arbitrai, Mandou classifi-
car corno •edhCatos de tecidos do algo.

•dão, cora solaa do borracha de mais de
22 centimetroá de comprimento, do ar-
tigo ao . da Tarifa e taxa, do . 38200, cada

• para, a mercadoria. nessa donformidadoo
eubmettida adespocho pela nota do im-
portação n. 4G. t40, -cie 1.520a
- O ar. ministro proferiu em 27 de
abril do corrente atino, o .seguinte des-
pache:

• «Nego provimento ao recurso.,
Juntamente com a mataria, reniet.toa

ivos, incluso, 'o respectivo recurso.
N. 016 Restituindo-vos o incluso

processo encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 241, de 27 de
junho' deste anno. -relativo á multa . do
2:424:1810, imposta pela Alfandega do
Santos ao eommandanto do Vapor na-
eional &I° Paulo,. entroda .naquelle
porto ora • 29 de agosto de 1918, por
falta de volumes manifestados . o não

-descarregados, doc/aro-vos, para os de-
ridos fino, (lu a essa Delegacia Fiscal

(1T,n 0FTW11.41.	 AgOsfo de 1P.e. • 48M2r -
..~emirmmet~

•

. •

cabe providenciar sobro á. 'cobrança •
• elecutiya- da divida.'

N.• 617 — Com o officio. n. 373 do 21 •
. de. agosto do 1949, encaminhastes a os-
.• ta directoria o ',ocluso interposto por .
Tanteirão Cunha .42 Comp., do -acto der--
a Delegacia Fiscal que manteve a se-' .

guinte decisão da Collectoria Federal de,
Salto do Ra que os multou em 30W,4

- por intranno- do regulamento do im-
•nosto de consumo:

.Pela -firma atacadista da Capi-
tal Torneira° (a. Cunha furam ven--
'dicas entre outras mercadorias um
barril coai vinho estrangeiro *Ma-
Ideara acompanuado de soltos sem
os dizeres legaes no verso, não coa-
tehdo tambego a nota ,de os
dizeres regulamentares exigidos.

.vor isso torzoo*,..1.u.oeu.3	 yen-
dedOres areaueirão Cumia, quo
deteudendo-se apresentam conside-
primes inhabeis paia • isco:AI-os
das faltas consleslacias no auto da
fls 3, base do p:-ocesso..

Deet'arte, provadas coma se ".
acharn.as inflo:xote:e sendo seus ma-
ces responseveis Titalezrão ct.eunkt,
julgo procedente o auto lavrado, -o.
'imponho-Paes a multa de 3(.,(,
Maximo do net. 178 lettra j n.
e XVil- do decreto e. 11.u51 de 16,
do fevereiro de 1916, por haver so •

• dada a hypotheso do art. 162
mesiio decreto.

O Sr. Inini3tro da Fazenda exarou. ao-
- bre • o caso, o seguinte despacho, orá 2a
'do julho. ultimo: •	 "

• ,Nego provimento ao recurso, cie
accôrdo com o parecere.

E' este o parecer que omitti em 15 de
maio desta anno cora o -qual concordou,
p 'Sr Ministro:-

e0s recorrentes 'infringiram o ar-
tigo 57 e 80.1ettra j ri. ti do rego- .
lamento do imposto de consumo do

. do 1916 e foram condonmados ao
.maximo da multa, na fOrína do ar-

	

tigo	 162.	 •
O regulamento vigente ',art. 61)

comrnina pena maior • (e.o08 a 100$),
• ;combinado coirf o art. 23 da actual

lei orçamentaria da receita. pare
uma das .infracçõee de que se trota.

• !Assim prn face do art. 206, do nicsa
mo regulamento vigente, a. multa

• imposta é mais benignas,.•
que" vos communico. para os •de.v1.

	

dos fins.	 .	 •
N. 618 Afim de (1120 a Alfanden do •

santos preste as nccessarias informa-
ciies ta respeito, incluso voe- restituo o
processo encaminhado á Directoria Ge-

. roi do Thesouro com o vosso officio nu-

. mero' 17, de 19 de janeiro 'ultimo,' sobre,

. a creação de uma mese de rendas em

. " N. 19 — Devolvendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de :Is. 2,.

•5, G, 8 a 10, do processo encaminhado
'com o vosso officio . e. 5.52, de 7 de ou-
•tubro de 1921, relativo á restituição
pretendida pela- Companhia. Paulista do
Estradas de Ferro, proveniente dos di-
reitos pagos pelo mal criai despachado
pela nota de importação n. 35.04-8, do

. 1919, cornrounico-vos que o Sr. minis-
tro da Fazenda, de accôrdo com o pare-
cer do Tribunal de Cántas, em seSsão de.
20 de junho deste anuo, resolveu pct
despacho de 10 de julho ultimo, autori-.

•zar a restituição do que ee trata, cm.
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Veata de disposto no artigo 1° da lei nu-
mero 3.64-5, cie 31'de dezembro•doa1918:

• aaao com o Officio n: 134: cie 22
de alnil do corrente "armo, encaminhas
tos a esta diaeelor • ia o recurso interposto
pela firma .Monteiro Guimarães & Comp.,
do acto dessa 'deleaaeia fiscal que man-
teve . a. seguinte deciaão • da Colleatoria
Fcc],cra de Arar:ninara:

42Conira o Sr. Loiz Raia, pharrnacen-.
tico eatabekeirlo nesta cidade; foi pelo
Er. lar: Aninhai Pereira Lie, .agente
fiscal,' em 3..de abril do corrante, anuo,.
lavrado o auto de infracção do fls. 2, por
ter o autuante encontrado no Seu' esta-.
belecimeato commercial. ainda não ex-
posta á venda, uma caixa com fres sabo-
notes: Itifger, aellados com n insuffIciencia
do taxa.	 -

Intimado para defender-se, allegint
que recebeu por compra feita a Draulio
& Comp., _droguistas mi S. Paulo, á rua
S. 'lento n. 20 A, e que a referida caixa
guardou-a tal como recebera da droga-
ria alludida, e 'que nadno inquietava por
essa compra, relativamente ao imposto
do solto, por. ler a mercadoria. chegado
capeada pela factura de compra e com os
dizeres a carimbo: cDevidamento salta-
dos, de accardo com o decreto n. ii .951,
de 16 de fevereiro de 1916», • e, que pelo
emposto, não cabia a Si a responsabilida-
de da infracção e sim aos remellemea, o
qu e o allegado acha-se comprovado -com
a factura • junta ao processo. •

Intimados os Srs. 11, anho	 Comp.,
.allogaram que compraram dosadeposila-
•rios em 23 de janeiro rio _corrente armo,
51 (luzias de sabonetes Rifar, coo forme
factura dos Srs. Monteiro Gnimar•ãos
& Conip., as (Noas juntaram aos autos,
e que receber:14'n a mercadoria ia sena-
do, e ris selha:inutilizados com as
eiaes M. G. &. C.. e que.ein•19 de março
venderam ao seu freguez 	 Raia urna
facttira de varies artigos do seu comutei'-
cio, incluindo nella uma caixa com fres
sabooetes Rifger. e que . não cogitaram
verificar si toes sabonetes se adiavam ou •
não saltados de accOrdo com a lei cai
vigor.

Intimadas os Srs. Monteiro. Guimarães
&•Comp., allogaram que o motivo da in-

•sulficiencia de tax:\nos sabonete ap-
prebendirlos, foi devido á gryppe,
roubou aos. supplicantes, em dezembro
do atino passado, ca .-leu-gerente, encaaee-
gado, da sellagOin de todos os productos,

-forçados, assim, a stibatilnil-n por outro
empregado que embora dotado de muita

Ama vontade commetteu faltas no _serviço
• interno do ealabéleeimeidaa• aturdo -caUs rzt,á presente autuação.

Tendo o. Sr. , Dr. Annibal- Pereira Lei-
, te,- agente Placai autuante. opinado pelo
exame da. escripta especial e: geral .da
'casa Monteiro Guimarãea	 Cámp:, por
- terem' confessado ser a mercadoria appre-
hendida a unia especial idade pharmaceu-'

•fica, e que de facto achai-se com insuf--
ficiencia de taxa; esta .exame foi feito

'conforme consta do•exame pericial junto
a este processo, no qual se verificou que
Os .Srs. Monteiro Guimarães 4 Comp.
r?ellararn _emo insuffic n cocia de laxa de

*20 réis, 5.170 sabonetes, e com insurfi..i
eiencia de 40- rúis, 11.6 -' 0; deixando.
Portanto, a firma autuada de .pagar o
imposto . - na importancia de 570$240.

• Tendo concordado o autuante com asal-
•legações do Sr.'i /atriz Raia, por achal-as
'justas, discordou das •dos Srs. Draulio
& i'ówp..e Monteiro Guimarães (S4 Colina,

•por, mui serem justas, e por ter -esta fir-
. soa usado de artificio doloso para sone

• wara mercadoria ao pagamento do sello
- devido, e Bralilio &•Ceimp.,- como incur-

so no art. GO, do regulamento 11.

•da.16 de -fevereiro rle -191G, por vende-
-relu- a meroadoria insufficien •temente es-
• trurpillaada, conforme se verifica pela
• factura de ris.. 12 . .-	 -•

Em vista do exposto,•e • de mais-provas
coei idas • neste 'processo, condam° , 'aos

• Srs. Monteiro Guimarães & Comp., " ao
• pagame•aia d multa, de 2a5'3-03, por. se
•acharem incursos nas penas do artigo
178, retira n. 4, do regulamento ma-
mem' 11-,951, de 16 de fevereiro de 1916,
e mais o imposto sonegado nahaportan-

•eia . do' • 50$2.40; o. aos Srs. Drnulio
& Comp., amoita de 1503, por terem in-
corrido 'nas penas , do.. art. 178 J, n. at,

• do mesmo regulamento n. 14.951, de 16
. do fevereiro de 1916. •

•11‘einetta-sa o ~cesso para a Recebe-
doria de . Rendas do District° Fede-ai,
afim de serem intimados osaSrs: Montol-

Ouimarães & Comp.,' da minha ue-
•cisão.» , .
• O Sr. ministro da Fazenda, a raspeito,
-.exarou o seguinte despaclu3aem 15.-de1ra-•
lho ultimo:

(Em face do parecer, nego provimento
ao recurso.»

• E' este o:parecer que dei sobre o caso,
com o qual . concordou o Sr. ministro:

- «Opino pelo não provimento d .o • re-
curso, poi-s. que .ft sonegação esta per:ai-

-Lamento constatada e apurada, por fim,
.com o exame da escripta especial e geral

- dos_ recorrenteaaa
• Xssim, vol-O communico, para os- . de-
vidos fins... •

— Sr. inspector da 'Alfandega
'Eabia:	 •
- 14 -- Para a devida informação,
reme,tto-vos o incluso relatorio referen-
•te ao primeiro' trimestre do corrente
anuo, apresentado pelo -emad inspector
fiscal do imposto de consumo na • pri-
meira zona desse Estado, Eliezer Crua:

• Portarias	 •

•toiro, amanuense da Secretaria da Po-
• licia do District° Federai, ern requeri-
- mento de 27• do maio ultimo, pedido a
esta Cir,L!ctoria paov.dencias no seaitido.

• do ser suspensa a sua consignação mexi-
sal de 103$ que fazia, para aluguel do

-casa em favor dessa caixa, o mesmo foi
. deferido por despacho desta data exa-
rado no.alludido requerimento, visto não

•ter essa associação sabioo. corresponder
dovioamente, ao pedido constante do of-.
ficio n. 9h, de ' 4.) de junho e re1tarar10

-pelo deoi.	 de 21 de julho •proxima
findo .; desta dhectoria. • •

	

Dia	 .
••	 .Sr., inspector da Mfandega do Itick
de Janeiro:

N. 271	 Ficam coneedidis a essa re-
•.partição.	 -aceUrdo com o decreto nu-
mero 1531I, dá 3o de ja ultime,

-projecto 'de lei da Desp •eza para 1022,'
aa conta da-vérb -, t29a alt-oosiçõe e rd-

_ • sitiiiçõesaa'do Ministerio . da Fazenda, .os
•credites de '38360, 'ouro, e 313, pa-
pel, anuía •recoa. el . ' ao' paga Meniú ,AL

..StittriCii3O ã -fiÉn,a . "Aa.evedo Jardim &
-Comp.; proveniente : de direitos a-•mais
• pagos pela nota cio impo. fação n. 9.224.
'do 2.7 de janeiro de 1920, conforme -con-
'ata do processo encaminhado com o vo-
.so °Meio n. 1.357 de 5 'de junho da
1922, que ora vos devolvo, para 03 de-
vidos fins.	 •

N. 272 — Ficam concedidos a essa re-
par1ição, de accórdo com o &ereto nti-
mero 15.341, rio 31 de janeiro ultimo.
projecto de orçameoto• a para 1922. á •

-*Conta da verba 29', allePoa iOes e resti-
tuições,, do Ministe-io da Fazenda, os
creditoa de 335G 7.0.- 001'0..0 25aG90, pa-

'pol, para o pagamento da restituição quo
•pedem Teixeira Eorg .s & Comp., pra-

• ventente de diretos • a ma . = p ,a'o:a pela
rola de importação . ri. 3.251, de agosto
de 1920: conforme consta da processo
encaminhado com o officio • n. 1.462, do
10 &junho de 192.2. mia Ora vós:devol-
vo, para os devidos fina." .

— Sr.. deleoado fiscal emeAlaal•as:
N. 80 -- Fira conaerlido 

goela, de accôrdo com* o deccMo iwinc-
rn 15.341 de 30 de ,jan a 'ro ultimo. ore-
jacto de lei da Despasa . nara 1 9a n . á con-
ta da vaah a 4()1 "r ir," tio prophyla-.
.:ria tia Lepra e' Doenças Venereasza ar-
tigo 2° do o-carnudas. do Ministerio
.Tusticae x'errocins Intairii-res..o credito
de 13:3333333, para -custear as desfie-
zas com o 90 ,o7 ,0, , 	rr.nohyln.,-;9 •n
pra e doan"as veno-eaa, nos inpn:.•

•uhra e maio de co'ront a armo, conforme
solic- f ou acin el l a moy steano em . avigra
n, '700a de- 15 de:

•Fica assim çonfirrnado o. meti tele-
gramo-ia n. -1.047 •transmittido a essa
rie l earicia. em -11 do julho proxinao pas-
sado.
. N. 83 — Fica concedido a casa 'dale-
gacia. de accfirdo orno o decreto mime-

115.Rh .f	 de Sn ' (1...
conta da verba 51. aIna eaivci a..pe^ainnia-

01.0. 1)
grts conaes eá r a- nraieeto de - 1 . i da Dos-
rona • narea 1 402 deste M i n ; OP. I• in o ere-
dil.0	 '9.:'4on:P nar, ena rennrhrâ" at.-
tender 'nos ,rnezeS•de jirilin clinP.mbr0
do c-ir-ergo atino ao..naanmenta dos "cri-
Cimen t os do inactivo • Frarc. ; 500 Anannio
de 0',Iveira •e Silva. •conforme a inchrsa

agnia 0. 7,8,' de • --1 desta, mo.z nasa ila neta
-Sub-rlirecturia desta di rAntnri0. que*

'era .v• ~atro miara ng
• •	 Sr. (le1i? o'n(10 . final no Amazonas: - a

N',: 12	 rica concedido a essa dele:-
dp. aecOpflo -com o decrOto nume--

..ro-15.341,.de-lo de janeiro ultimo—Pro-
jecto de lei da despéza para 19.?2,

N. 30 O director • da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional chama a
.).1.tenção do Sr. colleaor da l a Collecto-
ria das Rencloa Federaes de Campes,
Estado do Rio de Janeiro, para os ter-
mos do officio que, sob n. 319, de 31 de

_julho findo, publicado-no Diarto
de hoje, dirigiu o mesmo director ao Sr.
.presidente t.1 Sociedade Nacional de•
Agricultura.

N. 17 — O director:da Receita Pu-
sblic.a do Thesouro 'Nacional '.chama' " a
attenção do Sr. eollector da 2' Collecto-
ria das Rendas Federaes de Campos,
Estado do Mo de Jaiieiro para .os ter-
mos do offició que; sob na 31,, •de 31 de

• julho lindo, publicado lia Diario Official
, hoje, dirigiu o inesnió director ao Sr.

presidente da -Sociedade Naeional (13
Agricultura. •

ReqUerimento despachado 	 •
Dia 12 de agos to de 1922

Sady Crelier, de 24 de maio ultimo,
pedindo para prestar fiança em favor da
D. Augusta Crelier, agente dos Correios
em Portella; Estado do Rio de Janeiro.

De accórdo. Aeceito. Lavre-se o
• competente termo.

'Directoria da Despem PUbliCà

EXPEDIENTE DO SR. DIRE07r011.

Dia 5 de- adosto. de /922 - _
-Sr. presidente da Caixa Dénerieente

dos Empregados da Policia Civil do -Dis-
tilai.° Federal:

N. 123 A -- Communico-vos,para os
devidos fins -que - tendo- Ildefonso 'Mon-
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a. N. 1 sri — Fica cOncedido a essa dele- conta da verba 40. aServico de Prophy-. asada. do acorlatio com o decreto- nume-. laxia da Lepra e Doenças Venereus»,"ro 15.3-11, cid 'J.O de janeiro ullinlo--11ro- tigo 2^. do orçamento do Ministerio
:jecto de lei da (ie peza pal'a 192- á coota Justiça e Nogoeios Tnterfores. o • cred r o• da verba SI «Material _ para reparaaika, -de 13 :333$333, Para custear as despezas'concerta:is de navios. embarcaçõe:s io a-. com o serviv	 prophylaxia da leara•
das, inachinaa. caldeiras, etc.», do orça- doenças venereas. nos Enema de
ntellt0 Ao Miniatorio da Marinha, o coe- •main do corrente anno. conforme soliei-di to de 22 :800$. para occoreci . ao naga- tou aquelle miniaterio eria aviso n. •706,
Monto olaia :oncertos de que ca rece o :•e - de' 15 de junho ultimo. •
Locador .31(i)celtal Hermes, do serviço da Fica, assim, confirmado o meu tele-.
capitania do , porto desse Estado. contou.- grainala n. 1.043. transmittido a essa
Ipe solicito aquelle ministerio em seu de i egacia ,cm 11 do ;ulho proximo paz-aviso mi. 1.00, datado cie 25 de abril do sacio.
çorrente anno..•	 — Sr. deleg%do fiscal no Espirito

Fica, assim. confirmado o creditoorai: Santo:
cedido • 11310 Leleg iaannua n. 1.213. expee	 N. 60	 Fica concedido a essa dele-

' (lido' hoje rt'eSsa delegacia.	 gacia, de accórdo com o &ereto .nua
N. 183 a- flemetto-vos para os devia mero 15.341, de 20 de janeiro' 'ultimo;

• dos 'f i ns, 'o incluae'tituto 'declaratorio da projecto de lei da despeza para 4922. á
• pensão do 'montop io"c . viro	 ceou," á conta da verba 40', «Serviço de Prophy-
• •Videntina A1VCR da a Silva e fritia, laxia da Lepra e Doenças Venereas», ara

anaior,"solle i raa • de TraneiSco de Pro ,i a e ligo 2°, do orçamento do •Ministerio
• iiva. nwento: aposentado dos guardas Justiça o Negocios Interiores, o creditai
'ta • Alfamletra :kh'Ss o	conforme de 10:000$. para custear at despei.as

• Isonsta tio processo annexo ao vosso 	 •com o serviço da . prophylaxia da lepra o
.• cio ai. •133. de- 7 de rna . o de 1918. Vico doenças venecbs, nos mezes de abri' o

concedido 'a easa delegecia, de awOrdil maio, do corrente anno, conformo sol ici-
• ( i'orlr o dêereto n. 1.5.311, de 30. de ,ia- tou-aquelle ministerio em aviso P..706;

nein) ultimo --e• Projecto de le; da dese de 15 de jolho ultimo.
peza Para 1922. á ruala da verba 5 !'	 Fica, •assim, confirmado o meu tele-
«Inactivos, pensionistas. ele., a)	 Mona gramma n. 1.109, de 25 de julho proj.
terno, etc., uovas conees sões»,: do orça- ximo passado.
mento d.ã Ministerio da Fazenda. o ore-	 • N. et —" Fica concedida a essa dele-
dito de 500$. para pagamento., no coo-- sacia, de' acc8rdo com o decreto nu-

-'rente-rente atino, da pensão que cabe a.re - fe- mero 15341, de 30 de janeiro ultimo,
. Tida pensionista. • projecto . de lei da despeza para 1922. ti„

- Deixa...de -ser concedido credito para a conta da verba 5. «Material». do . Orça-.
des peza do período anterior, por não lia- mento do Ministerio da Marinha.' o cre-
ver -saldo na verba prooria. 	 •dito de. 2008, Para °ocorrer ao pagamen-

: Confi rmo. assi m, o meu telegraanma to de publicações . de • editaes durante o
ia. 1.211. do 9 de agosto de 1922. 	 .	 corrente anno. conforme- solicitou aguei-

, N. 1 .a0 — Fica concedidó a •essr. dele- le rninisterio em aviso n. .761. datado do,
grie1a; de accordo com o decreto nume- - 4 de março proximo passado, ficando. as-
ro 15.2 .11, de OO'de janeiro ultimo, á coo- sim, confirmado o telegramma n. 1:208„
la da.verba • 23' «Subvenções a instituto hoje expedido a essa delegacia:
de ensino- officio!, Sillivonções á •Facul- • N. dl . — Fica concedido a essa dele-,
dado do Medicina tia Bailia. art.. 2° — • guia,, do accórdo com o decreto nua.
1Projecto de lei de orçamento para 1922a, • tnéro'15.341. de 30 de janeiro ultimo. á
dO Ministerio da Justiça, o credito de conta da verba ..5`. «Inactivos, pensionis_
•72. :17n8656. . para essa reearticão entre- tas, etc., a) Montepio, etc. — Antigas
azar te.-sa ironoeltmcia, ao d i rector da Fe- concessões», projec i o •-de lei de orça-.
ciltdade do Medicina rtesae Estado, 	 'mento .oara 1922. - deste ministerio. o cre-

-Atiane ; 0 ,Ceaar \latina, arim de oen' orrer • dito de 948285. para essa repartição
• á. d-aspezas coro a mesma faculdade, nO. tender ao Pagam-enf. -a	 a 1)1/40 elne

• •

ta oa verba 40" — (Serviço de Prophy- • período de julho a. agosto de 1921, que
• 'azia da Lepra e Doença	 enereaa, ae- de\ ein ser pagas pela tiiesouraria da ai-
, liso 2`», do oeçainento do Minislerio da' ludida • faci p ade,	 confmane sr'citou•

Justiça e •egocios- patel o ores, o ceedito aquede. rien.s,erlo, em pviao n. 2.;dt) C,
de i0:0Otaa, para eusaeur as despezas com de 17 de julho do corrente armo.
o serviço no prophyiaxia daexprit o	 Confirmo, assim, o telegramma nume

j doenças veneres. noa 'nozes de abril o ro 1.21a do corrente mez e anno, desta
anua) do corriola: anno, 'conforme su:i- directoria.

• citou .aqoelie inousterio, em aviso nume, 	 S. delegado f iscai no Ceará:
I ro ;06, de 15 de junho *anon' .	 -	 N. 89 — Fica concedido ã essa delega-
1	 lica, assim, emir:enlatai o meu tele	 cia, -do accArdo com o decreto n. 15.31/

; I graanna. n. 1.038, transinittido a e sa de 30 de janeiro ultimo, projecto de lei
'I delegacia, em 11 de juilit, proximo ps	 da despeza para 1922, á conta da verba

aado.	 38. wEventuaes, para continuação:, doa.
,	 Sr. delegado fiscal na Bebia:	 eorviços d deniareações,, etc.)). do n aco-

" ,	 181 — Fica concedido a essa dele- mento do Ministerio da Justiça e Neeo,•
.Éacia, de accdado com o decreto nume- cios Interiores, o credito -de 71:66Wel6,..

• ro 15.341, de 30 de janeiro ultimo—Piai- correspondente a dous cluodecimos
! jecto de lei da de.sp.,za para 4e.22, á con- mesma consignação. afim de ser entre-
ta da •verba 4a" aServiço de Prophytaxaa gue ao major Renato Rodrigues Pereira,.

• .da Lepra • e Doenças Venenos», art.. a'a, chefe da Commissão de.Limite.s dos Esa
• .tlo orçamento do Ministerio da Justiça o fados do Norte, para attender ás despe-
• :Negoe:os interiores, o credito de Péi3 zas da referida commissão. olorante
• ,23:323a333,. para custear as desp•-aa mezes de julho ." e a gosto do corrente

;com o t• cryiço de prophylaxia da lepra anuo, conforme solicitou aquello minis-
Ic doenças t. euereas, nus niezea de anta ria terio,.cm seu aviso ri. 2;344 C,' de 21

• :maio do corrente anuo, conforme solici- de julho Proxime findo.. 	 •	 • •
• tOtj aquelle, inioisferie em 5,P 	 viso riu- - • Fica, assim, confirmado o meu..telea.

:mero 706, de 15 .de julho ultimo. • 	 ' gramma mi. 1.166, triensmiltido a essa
' Fica, assim; confirmado o meu telea delegae:a em 3 do corronto mez. _

_ :a-rainma n. 1.048, araosioittioo a. e.,,a	 N. 90 — Fica concedido a essa dele-
delegacia, cm 11 de jull.4o proximo pas- - sacia, de aceórdo . com o decreto nu-

• ado. • a	 -moro 15.341. de 30 die janeiro ult i mo'.e 
projecto de lei da despeza para 1922. d

compete a partir do 1 de janeiro ultimo
ti D. Ernestina Schmid Fateves

• dares, na qualicede de filha do lar. Luz,
Antonio Schmid Pereira da • Ctui lia.- cx-
chefe de. districto telegraphico, confor-
me consta da . guia n. 75, de 4 de•agosto
deato antro, passada por esta diiectoria,
que ora vos reinetto para • os devidos
Sins.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
Is:. 86 -- Fica concedido a essa dele-

gacia, de acceirdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
projecto de lei da despeza para 1922.
coreu. da verba 40' «Serviço 	 Prophy..
baia da Lepra e Doenças Venereasa, ar-
tigo 2,, do orçamento do Ministerio
Justiça .o -Negocios Interiores, o credito
do 21:6668666. para austear as. despezas
com o servico do proiallyloxia da lepra o
doenças vencreas. nos mezes de abril e
maio do corren te atino, conforme solici-
lou.aquelle m i nisterio em aviso u. 700;
de 15 de junho ultimo.

Fica, assina confirmado o meu tele-
gramma ri. 1.042. tranatnittido a essa
delegacia, era 11 de julho proximo vos-
eado.
. — Sr. delegado fiscal em Aleito.

• GrossoN. 62
Fica concedido a essa de-

legacia: de accôrdo com o 'decreto nu-
mero '15.341, de 30 de janeiro uP•roo,

Projecto de lei da desgeza pia
1922. á conta da verba 10' — s•:evai:ia
de Prophylaxia da Lepra e Doenças Ve-
ne-eas—art. 2" do o rçamento no `:
terio da Justiça e Negocii s Inter'
o credito de 13:333$333, para custo'" 15'

&arenas com o serviço de prophy:exia
da lepra o doenças venerea.s. nos meies

de abril e maio do corrente anno, con-
forme solicitou aquelle ministerio
aviso n."706, de 15 de julho ultimo

Fica, assim, confirmado o 'meu tele-
gramma ti. 1.052, de 13 de julho n .o-
'imo passado. •

N. 63 — Fica concedido a essa de-
legacia. de accórdo com o decreto nu-
mero 15 341. de 30 de janeiro ndimo
—lProjecto . de lei da deapeza liara
1922. á corta da vertia 13° — ilospoi.as
xtraordina p inos — Pessoal —E ven t o a es.

do orçamento do Ministerin da :Unhe
liba. o credito de 1 :000, para atiendea
ao pagamento de funeraes nesse Estado,
durante o corrente anuo, caso se to no
nocessario, conforme solicitou .aqueno
ministerio em s eu aviso n. 1.316, do
8 de abril de 1922.

Fica, assim, confirmado o meu tele-•
gramma ri 1.200,,transiniltido hoje a
essa delegacia.	 •

N. 64 — Itemetto-vos, Para os doai-
dos fins, os dous incluso.. tilados doc:a-
ratorios das pensões de montepi o o
moio soldo que competem a 1). Moeste
Ferraz de Oliveira, na qualidade de
lha casada do alferes do Exercito raio-
cisco Nunes Ferraz, conforme consta lo

'processo annexo ao vo s so officio nume-
ro 10, de 4 de março de 191:

Fica concedido a essa .delegacia, de
accórdo com o decreto n. 15 341,- do
30 de janeiro ultimo, á corria da verba
5' Pensionistas, aposentados. etr (L)
IPensõea — Novas conressões, projecto
de lei do orçamenf7) para 1922, (lesto
niinisterio, o credito 'de 288$. para es-
sa repartição atienIteo ao pagainor.1) •
das pensões reverf das que compelem

alludida pensionista no exercido cor-
rente, devendo no acto do , primeiro.oa-
gamento' ser descontada .a importancia.
de 1$. da c o ntribuicilo de dezembro do
1898. não de scontada em tempo.

'Deixa de' ser concodido o s credito pe.
ra •o pagamento referente ao periodo
de 1 de eetembro de 1915 a 31 de de-
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zenabre de 1221, por	 ha,..er caldo na
verba propria.

- Sr. delegado fiscal em afinas Coa
eus:

N. 100 - Fica concedido a casa de-,
legacia de aertaado com o decreto- nu-
mero 15 341, de 30 de janeiro ultimo
- Projecto de lei da deapeza para
1922. á conta da verba 40' - Sereicoa
de Prophy/axia da Lepra o Doa!" Ve...
noras, art. 2°, do oreamento do Minis.
Led() da Justam e Neeocins Interioaaa,
o credito de 33:33313333. para ccafPar
as deopezas com o serviço de prophya-
aia da lepra e doencas veneres% noa
meus de abril e maio do corrente sa-
no, conforme solicitou aquelle ministe.
rio, em aviso n ,. OO, de 15 de julho

Fica. assim, confirmado o meu tele-
granania n. 1.108, de 84 de julho pro.
ximo passado.

N. 191. --d Fica concedido a essa de-
legacia. de accardo com o decreto nu-
mero 15.3 .11, do 30 de janeiro ultimo
- Projooto de lei da deapeza para
1922, á conta da varlia 29' - Subven-
ções o Auxílios - IX - Auxilloa dtvora
aos - 129 - Escola Profissional Fon
minina de Ballo Horizonte a- do °aça-
mento do hlinisterio da Agrioultinia;
Industrio o Commercio, o credito do
7:500$, nora attender ao paearnento
aulivençã'o que compete a Escola Proa
fissional Feminina da cidade do Dello,
Horizonte, no primeiro semestre do cor-
rente anno, visto ter comprovado o ama
xiiid recebido an t eriormente. da qual
será deduzida a quota de In To de mie
trata o ar/. 158. da resolução do Crina
grosso Nacional que fixa a deneza pa-
ra 1922. vetada pelo Sr. presidenta daIlopublica	 -	 -

Fica, assim, confirmado o mau tele-.gramma n 4.215, trans.raittido hoje a
essa delegacia.

•
N. 192 - Fica concedido a essa de.: •

legacia, de accOrdo com o decreto nua
mero 15.341, do 30 de janeiro ultimo,
á conta da verba 17'	 Alfandegas, Al-
fandega.do Rio de Janeiro Pessaatea
2° offioial aduaneiro eatincto - Pro-
jecto de lei do - orçamento pára 1922

9deste ministerio. o -credito de 13S935,
para essa repartição attender ao pa ga-
mento proveniente do, deus dias rio
transito do 20 officio, aduaneiro catana
eto da Alfandeaa dea ta Capital. Atoar°
do Nascimento. por ter sido nomeado 4°
eacripterado dessa delegac ta. 'conforme
consta do procela.) que encaminhastes
com o vosso officio n. 113; do 15 cio ju-
lho proximo fiado. que ora voa devoto()
para os devidos fins.

N. 193 --a Fica eancedelo a essa dele-
gado, do acciardo com o decreto mime-
ro 15.341, de 30 do janeiro ultimo, á
corda da verba 29' - ll000sicões e re.:
stituiçõea - Projecto do.Lei da Despe.;
za para 1922, daato inadataria, o era..
dito de 60$, para essa repartição attaina
der ao pagamento proveniente do restid
tuição que compete a afaime( Nunes da,
Silva, por ter pago indevidamente, na
alollectoria Federal de Uberaba, nosso
Estado, -em 1920, roa-estro de . belidas,
donforme consta. do p :manso annUa,
ao vosso officio a. 8, do 14 de fevereirif
ultimo, que ora sos devolvo para os do-
vidos- afeitos.

N. 194 - Fica concedido a essa de-
legacia. do accorclo com o decreto nu-
mero 15.351, do a0 de janeiro ultimo-
Projecto cie 'dei da Do.speza para 1922,
á conta da verba 29' --- Iteposiçaes
restiuições -,- do m i niaterio da Fazen-
da, o credito da 150$, .para pagamonto
da restituição proveniento da multa In-
dovidarnento • cobrada a Elpidio Comes

da Co3tn Latina, neoodanto no municí-
pio de Ponta Nova, nesse Estado, Mn
dezembro proximo findo, confonne coa--
stá do processo &nuca° CO vosso officio
n. t63, de 23 de junho proximo passado,
que era vos devolvo, para os devidos
fins. •	 •

-Sr. Delegado fiscal no • Pará:
N. 84 - Fica concedido a eiaaa dele.'

gama, de acetado com o decreto nume-
ro 15.311, de 30 de jane.ro uidnio -
Projecto de 1.-ei da Despeza para 1922,

conta da beraa 40' a- Serviço co Pro-
phylaxia da Lepra e Docoças Voneraas
-art. 2 do Orçamentado do Minute-
rio dada Justiça- e Negocioa Interiores, o
credito de 41:666$60, para custear as •
despezas com o aerviço de Propliyituda
da Lepra "a Doenças Venerea a, nos rue-
zes de abril e maio do comentaram:a
conformo solicitou aquello moi/ater.°
em aviso n. 706; de 15 de junho • ul-
timo.

Fica, assim, confirmado o meu telea
gramma n. 1.039, transmittido a essa
delegacia em 11- do julho proximo posa
gado.

-Sr delegado fiscal na Parahyba: .
N. 61 - Fica concedido. a essa a/a-

legado, do accerdo com o doereto m-
inero 15.341, de 30 de janeiro ultimo
-Projecto deeLei da Despesa para
1122, á conta 14a "verba 40' <>Serviço do
Prophylaxia da Lepra 'e Doenças Ver
uareaaa, artigo 2' do orçamento do Mi-,
ruamo da Justiça e Negocios batedo-
res. o credito de 13:333$333, para
custear aaadespezas com o Serviço do
Prophylaxia da Lepra e Doeneas • Vent3-
reas. noa meses do abril e maio da cor-
rente nono, conforme solicitou aquedo
miniaterio. em aviso n. 706, de 15 do
julho ultimo'.

laica, assim, confirmado o meu telea
gramma na 1.045, traotonittido a eaaa
delegacia, em 11 de julho proximo paa•
dado. - " •

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
at: 117 - Fica coircdido -a essa dele-

gacia, de accOrdo com o decreto numero
15.311-, de 30 do, janeiro trltimoPro-
jocto • á Lei da Despesa para 1.922. á
arada da ,verba 40' - Servin do Pro-
phylaxia da Lepra o Doenças 'Venereas,
artigo 2°, do- Orçamento do Ministerio
Justiça e a',agocios interiores, o credito
de 15:003$, tara custear as despesas com
o serviço de ,Prophylasia da 'Lepra e
Doenças Veuereas, nos mona de abri l o
maio do corrente anno,.dm solici-
tou aquelle ministerio m sea aviso nu-
mero 70G, de 15 de julho ultimo:

Fica, assim, confirmado o meu tele-
gramma n. 1,051, da 13 dia julho proxia
nao passado.

- Sr. deldgado fiscal em Pernam-
buco:-

N. 187 - Fica cancedidoa essa dele-
gania, de acciardo.com o decreto numero
15.311, de 30 de janeiro ultimo - Proa

- jacto de Lei da Despem para 1022, á
conte da verba 49*, (Serva:O de -Prophy.
laxia da Lepra o Doenças Monceau», ar-
tigo 2a. do orçamento do Ministerio
Justiça o Negocioa anteriores, o credito
do 93:33pe333, peraeco dear as. (tranca-ia
akim o lateroico de Pr1aphylaxia da Ladra
e• Doenças Venoreas, nos rnezos de abril
e maio • do corrente anno, conforma ao.
licitou aquilo ministerio, cm aviso nu-
mero 706, de 13 de julho

Fico, assim, confirmado o niou tela-,
grammu . n. 1.0-16. eranamittido a cada
delegacia, • em ti de julho proxima pas-
sado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paub:3:
- N. 356 - . Ficam Concedidos aossa do-
/azaria, d,e aceôrdo com o, decreto numa-

ro 15.31, de 30 da janeiro ultimo -
Projecto de Orçamento paia 1922, á ron-
ta da verba 29', 'alicie/a:0es e restitui-
ções», do Ministerio da Fazenda, os oro-
ditos de 150e990, 0010, o 123e539, papel,
para occorrer ao pagamento que pedem
Gesardairanda dz Comp., de direitos pa-
gos a mais pela nota de importação nu-
mero 28.140, de' 13 de agosto de 1918,
na Alfandega de Santos, desse Estado,
conforme consta do processo encamirha-
do com o vossa officio n. 141, de 9 do
junho de 1922, que ora vos devolvo. para
os devidos fios. •

N. 317 - Ficam concedidos a essa de-
legacia, de aceôrdo com o decreto ti.. ate-
io 15.341, de 30 de janeiro ultimo, á
conta da verba 290, &Reposições e resti-
tuições> -a Projecto de Lei da Despeza
para 1922, este ministerio, osdered.tos
de 1:0118681, ouro, o 82i$739, papei,
para essa report vão attender aos paf. a-
mentos provenientes do restituições que
cabem á firma F. Matarazio 6kt:oraria, por
differença de direitos pegos pela nota do
importação n. 68.6:0. de i9(',' na AI-
fandega de Santos, nesse Estado, contars.
inc consta do processo que se acha au-
nexo ao vosso officio n. 134, do 7 de ju-
nho ultimo, que ora vos devolvo para 03

•deVidos effeitos.
N. 348 - Ficam concedidos a essa

delegacia, de accórdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo. Cs
conta da verba 29", aRepoeiç -des 'e resti-
tuiçõgaa, do orçamento ou sx.,3isteço oa
Faaenda, os creditas do ad6t825, ouro. aa

' 3:064$370, papel, para 'attender co pa-
gamento da restituição preaendida por
Brazital SIA, de direitos a mais pagos na
Alfandega de Santos, pela nota do im-
portação n. 28.ttia, de agosto-de ia.e,
conformo consta do processo encaminha-
do com o vosso officio ri. 37, de 11 do
laverca.° do atino passado, que ora voa
devolvo para -os dev.dos fias.

, _141. abO - Fica concedido a essa Doia-
gania, do accOrdo com ta decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro ultimo-Projecto de
oa vespeza' para laza, á couta ca aeava
is' - aAilanuegas - Mataria( - do or-
çamento do MousLerio tia emalem, l; C/

ao	 i'd9$5uu, para ct.ceuuer nu
gememo aior ioruceiniontos leitos erri
janeiro ultimo, ao aramem de Lueoin-.

-mondas Pua:toca desse Ltadu, pti.3
Hildebi auo x airo:3sane Cuillerinb cuu.sia

xosao Hei. de 3 de jatou ul-
timo, que era vos elevulvo para 03 aevia
doa rins.

N. 351 - laica concedido a essa Date-
gaciaede accOrdo com u decreto. o 15.341,

• de 30 do janeiro ultimo-Projecto do Lei
da, Despesa para 1922, a conta da vestia
ri • eAliandeatisa material uo Orça-.
mento.dia ahnisaerio da Vazando, o cre-
dito do 2:408$600, para attender ao pa-
Sarnento por tarnecimentos fe.tos em ja:.
nem) ultimo, ao armazem de Encorna
anenuas 1oSt.z103 ziesse Estado,-pela firma
Hildebrand La. 13ressane, conforme voaso.
officio u. 183, de 30 da junho ultimo,
que ora vos remetto.

- aar. delegado fiscal no Estado CIO
Santa "Catharina:

109 - Fica concedido a essa DPie-
gaci a. de aceardo com o decreto p. 15.3-11,
do 30 da janeiro ultimo - Projecto do
Lei dzi Deapeza para 1922, á ...cinta da
verbo 40' eScantico de Prophylaxia da
Lepra e Doenças Venereasa, art. -2a do
Orçamento do aliniaterio da Justiça o
-Negocio!' Interiores, -o credito de réis
10:0002000. para custear as despeeas

'com o sordiço do . prophy/axia da lepra o
doenças Venwea3, nos meses de abril et

•
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• ettaio do corrente asai°, conferme solloi-
, teu Ktt.:11:t, alle l isierio em aveio n. 70d,

de 15 d3 pata) ui! iri..-
mama cerfirmado o meu tele-

gramma n. 1.0Lia de 13 de julho p, pesa
sacio.

N. 107 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins o incOoso tituln . deciaratorio da
peesão de monzeeio civil que compete ti
D. Kilo Bera:anda Cassia Roslinde

1
	 viu-

va do Bermegenes de Araule RosPmto,
'1iet do Theenureiro pagader dessa 1. 'ele-
: greda, conforme consta do processo anne-

em ao vosso officio ne 37, de 20 de maio
ultimo.

I Fi ea roneed ido a essa repartição, de
aceAdro com o decreto n. 15.311. de 30 do

' janeiro de 1922. á contn da verba 5'
' panelonistas, apnsentados. etc.. al Pe ri-
., 98es. Novas conceseões — Projecto do
. Le i do Orea rnen tn para 109?. de.sto Mi-
; /listinha o credito de e505000, para at-
, tender ao pagaraento riarionsdo mie rabo
;no neriodo de 1° de janeiro a 31 de dg-
zerobro co corrente armo. á • alludida

. pensionista.
Da'xa de ser enneedido o credito nnea

'o pee.amento refpreofe nn porIndn ao '3
ide junho de 1990 a 31 de deremlmo de
.19a i, por não haver saldo na verta pro-

na 11 •
.N. 777 — Peço-vos informeis a esta

pirecterria si o :a escripturarie do Tee-
suuro, Carlos LOOPS Meche& eelevo ed-
elido á Delegacia Fiscal na Pereliyhe .or
conveniencia do serviço publico, no pê-
riodo de -Março a junho do fluente 'anno.
' — Sr. gerente da Compannia
phonica :
, N. 126 — Autorizo-vos a tirar uma
Unha conjuncta da rua, Figueira de Mel-
/o n. 407, residencia do Dr. José Sil-
veira do , Piller .Filho, para a residencia
de sou .filho Dr. Oswaldo Piller, • sita á
mesma rua n. 452.

O telephone da primeira residencia
tem o n. 1.800 Villa o o da 'segunda
5.769 Villa.

Requerimentos despachados

I •	 Dia 3 de agosto do 1922
•Carlos Augusto Faliu, amanuense da

Secretaria da Faculdade de Medicina
(lesai Capital, solicitando pagamento do
vencimentos que deixou de recebei-,
24 de novembro a 31 de dezembro do
1919. — •Satisfaça a exigencia do pa-
Vecer.

Dia 9
D. Leurincia Candido de Camargo,

viuva cio 1° tenente intendente reforma-
do do Exercito. João Pires de Camargo,
solicitando eapeclição de tilulo de mon-
tepio e meio soldo, a que Se julga com
direito. — Satisfaça a exigoncia. •

D. Maria Julia Pereira. da Silveira,
viuvo do 2° tenente reformado do Exer-
cito,. Arsenio Deicarpio -Venoso da Sil-
veira, solicitando expedição dos seu ti-
tules de pensão ded meio soldo e monte-
pio. — Satisfaça as exigenaias do 'pa-
recer.-

D. Adelina Soares da Silva, viuve do
capitão reformado dó Exerrito Joãe.
Soaree da Silva, solicitardo expedição
drddirulo de meio soldo; a que se julga
on-i direito. — Satisfaça as exigarcias

de 'perecer..	 •
.1	 . Dia 12
O. mania Domingos Relacitta, firma

a'ro:ee.. do 'Pedro Domingee, Prosare de li-

nba de I' (desse da Pedrada de Ferro
Oantra. da Breeia • sole:atende pegeerento
da more caca a c,u.: fie jUik : crer direl-
tod-- .SaTjefaça a exigencia da parecer.

•••nn• ••nn••

Sírectoria de Contabilidade
memore= DO 98. orneerron

Sr. delegado fiscal em Alagoas: *.
• Dia 12 de agosto de 1922

N. 22 — Declaro-vos, , para os fins
conaenientes, que o Sr. m i nistro da Fa-
zenda, resolveu, por despacho de 3 do
corrente mez negar approvaeão ao or-

•çamento para a desneza da Caixa Ecoa
nemica annexa a essa, delegacia, para o
corrente armo, apresentado com o vosso
offic io n. 289, de 29 de ontohro ultimo, e
mandar vigorar o apnrovado para o anno
de 1921, de que tra t em a ordem desta di-
re•toria, n. 20, do 26 de julho proximo
findo.

Reauerimento despachado
Banco Evpothecarlo e Agrie,ola do Es-

tado do Minas Gemes, pedindo informa-
ção. sobre registro de procurarão com
poderes irrevogavers. — Complete, cora.
revalidação, o sello do presente requeri-
mento.

* Directoria do Patrirnonio .Nacional
RI.. delegado fiscal em Santa Calha-

riria:
N. 2/ — Devolvendo-vos o incluso

processo de aforamento de terreno
mar i nhos sito no logar aPedra Grande»,
na ealade de Fierianonolis. nesse ratado,
pretendido nor D. Atina Freitas dos' San-
tos. o cmn i veio eneaminhado com o
vosso off ;cio n. 90. do la de ohril do cor-
rendo atino. recommendo-vos • providen-
cieis no gentia° de serem SM n SrAil aS as
exigeor ifis CORR I RTI PS do parecer da
3 . sna-direetoaia relativemerde a ser
cotnn'e t ade a planta com PR linhas de
COnfron t n eõea. Corp rumos maanetieoe.
verde: T e/ roa e liem assim com amarração
dos pon i os extremes da testaria.

Reoterimento despachado
D i a 14 de arresto de 19a2

•Augtisto Ribeiro Vez. pedindo authen-
fanaeeo rie olaula do t erreno mie rrcona,
afiro de proceder á &merendo rio mos-
mn. —C,omon eeen e Sob-Directoria, para
prestar esclarecimentos.

Recebedoria do Districto Federal
or ronvrwrrir no SR . T,RO-r(11/

• Dia 14 de agosto .de 1922
Ofdcios exp edidos:	 •

1 : 9.2O — A' Dlreetorie da Receita Pu-
brca Resta-lado o narcesso e ia te do
of -cio e. 31a de. 1 de t ul tio de 1922 da
Pr • curadoria. d^ Renteili ia.

N. 1.23r' — Pestiteindo o recur eo refe-
reate a cera-abando de meecedories, a que
allrde nr-lei0 4 4 , de 11 de leve-ci.-e de
1922 da Delegecie Fi eeet do Rio Grande.

N. 1.2 :11 — Seb • nette to á coesideraçao
sunerior o ciso da citeriar n. 4, de 6 de
janeiro de 1 092 sobre reccbirnuito de cho-
qees doRaeco do Brasil. pela Theecedaria
do el!o.

N- 1.232 — solieltando ser carreg ada a
ceatidreade divida do coes mo d'agna nor
pen ee, em nome de Maria do Carmo Nasçi-
mento.	 •
• \N. 1 233 — Transeatindo o reeuroo atire-
sentado pela , Sociedade Ationyma Pachwo
iviorea-a.

N. 1-. 23 Remettendo para cobrança 29
certidões de 'divida de taxa de »nua d'agua
do lu' districto, na impo:tabeia de 544/.510: .•

N. 1 235 — Idem 13 ceetidaes de divida
de taxa de penna d'agua na hrportancia de

/.23P — Restituindo o processo origi-
nado com 'o requerimento de João de Souza
Re:..

N. 1 237 — Restituindo o processo origi-
nado com o requerimento dos !kens do
bv isto de consoam Fran isco Fe;-dinando
Co t e Luiz de Cestr Viltas Nas.

N .1.238 — Soli itando ser cancellada a
divida de balustrias e profissões, em nome
de Celestino Luiz Corrêa.

Precatorlos despachados

Precatorio do Juizo da 3° Pretoria Civere
a favor de Jo"enh So lano na importancia de
478 : 0. --C//mor-ase.

Precatorio do Jnizo da G' Pretoria Cri-
minal, a falt e i' de Armando Augusto Fer-
reira, na Importancia de 5 0$001l . — Cum-
pra-se.

Pre .etorio do Juizo da 3a Preteria Civel a
favo- de João Guedes na importem/a de
220~. Cumn,.a-se.

Preeatorio do Juizo da 23 Pretoria Civel a
favo- de Adriano Soares, na imoortancia de
955a0 11.	 Cumnra-se.

Precatorio do Jtilzo da G" Preteria Cri-
minai, a favo- de Armando Augusto Fer-
reira, na inmertaneia de 500100.— Cum-
pra-se. •

P-ecatorio do l e ia° da 6 Pretoria Cri-
minal, a- favor de Armando Antiste Fera

•rel ea, na importancia de 500000.— Cum-
pra-se.

Requerimentos despachados

N. 5.313—Pd enrd de Perros R Gahaella.
— Em face do a'leaado, loto é que não es-
tava o reque-ente ainda exercendo a " ro-
fissão de engenheiro no local, á 2 Sub-dire-

:etoria.
let 9.247 — Codrato de Vilhena.—In ecre-

va-se, nos tenro; o ropostos. Im ponho a
mtd‘a de 1 Cd, minimo, dl lei

N 10.7 7— fasear Go -ies Portellinha. —
rec . pnInção coã nade °et- toinada em con-

siderei-5o •Nor est-- tieremnte.
N. II./ /9—Ma ia Cardina nRncieira Reeee.

— An ate--e, n 2. 1"a o ex rcicio de 1923, o
valor to^ativo de 3:(r0r-0 O.

N 11 .!V. — Psliadio Tuninambá —Faça-
se o cancellame e te nroeosto, Juetardo-se
ao oroces eo a certidão ci ee se cencellare

• 24. d47 — Jns4 de Andi Ide. De aco-
côrdo 'o e o lei do e o parecer, ernote-se,
tio coa-ente ex e -cicio, nata o a •go io cai
apreço, o valor locetivo de le580st 00.

Co ermida Naionel Indest-ia de Celçado.
— lescreva-se, de occb -do com o pareeer,
nos ter eoe	 iefortneeão.
anneeti a ninite d 10dt, minimo da lei.
CemprIdo o deSeaclio, volte n pr cesso á 2a
Silb-di .eclori a mara ter nro c eguiniento rela-
tivamente á ave bacilo de local.

Mões.—Gincie-se á Directoria da
Rece i ta no eentido oronosto, relativranente
ac; crmccilameldo das cestidões ilidic?das.

Torce Corrêa Avilta. — Cobre-se com a
m lta de 1 ' do art.8, do decreto numero
14 VA, de 16 de mato de 1921.

F rinci : co Souto e J. Leoncio Morzinho.—
aaerneeir ás 3' e 1e _Sitie•directorias, respe-
ctivamente.

REPRESENTAÇA0 .

N. 9.660—Empreza Nacional de Petrolco.
— Procede-se a leserinção nes termos de
pareeer. Teedeaaao coiceai:ido tomado re-
vi,

'

in101h a multa de NO', • mínimo,
da lei.
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IMPOSTO DE CONSUMO
•UTOS DE INFR1CÇA0 .

MI0 de In fiu4no n. 13,-de 15 de fevereiro
1922, contrajacob SchneWer

Deoisâo

'Em vista do exame de Ils. 4 a 12, com o
qual Se acha de itecôrdo o' autuado, julgo
procedente o auto de Ils. e 1 uponhe ao
autaato autuado >cole Sehneldoe a multa de
532$ 50, c ndemuando-o a ledemaizar os
cot e, poblieos de igual impo:tont:ia prove-
niente do imposto de consumo não paoo so-
bre moveis beneãciados em seu estabeleci-
mento, todo de accôrdo coai o art. 22 • do
decreto ri. 14. '48, de 26 de janeiro do anno
fiado. Intime-se paoa o .ecalaime, to das ira-
pottsucias no p azo de t lata dia., e, si o
não fizer, promova-se a cobrança executiva
peloo meio'

.Reeebedoli . do Distieto Federal, lade
agosto de 1922. — Severiano de A. Cava!-
canil, director.

-
Auto n. 158, de 42 cie setembro cle

1921, contra José Guerra — Decisão;
Em seguida ao exame da escripta da

fabrica do talçado, á rua D. Julio n. 124,
de propriedade de José Guerra, foi la-
vrado o auto de infracção de fls. 10, no
qual é accusado o mesmo fabricante de
Mayer sonegado ao pagamento do ¡MIAS-
to de consuoto, no penudo cio 1 de abril
de 1919 -a 31 de julho de 1921, merca-
dorias que deveriam ter pago de imposto
a impeeeaucia de 10 :402$55O, conforme
as demonstrações o termo do exame de
fls. 2 a 9.

Deiendeu-se o autoado, allegando
principalmente que a sonegarão aponta-
da resulta do facto de haver senado á ra-
zão de 30e5 o calçado denominado cal-
percataa, em vez de sellal-o e m a taxa
de $150 e a3O0, e que, por igual motivo,
foi autuado anteriormente pelo mesmo'
sigzzatario do auto referido, " conformo
processo n. 237, -de 1919, julgado impro-
cedente, por haver sido considerado re-
gularmente sellado o mencionado pro-
dueto

Ackluzindo ainda algumas considera-
ções. terminou a defesa soticatando fosse
nomeada urna comi-cassam, afim 'de se
arer'ficar a exactidão dê nua escripta.
' Deferido esse pedido. pelo despacho do

21 do outubro de 1921, as lis. 4 v., pro-
cedeu a oommiseão designada á diligen-
cia de Un e ti conta os termos o inap-
pas existentes ás fls. 15 a 46.

No mappa u. 29.*as fts. 44, encontra-
'ee o resumo dos &imas e por elle se con-

clue ter a coromis eão encontrado a &Mi-
ada do seguinte calçado, vendido pelo mi-
aus-10 no perlocio em cri:estão: sapatos,
boll ns o. alpercatas. conformo os speci-
(mem apresentados. senados com as ta-
xas ie. $150 — 55.t022 oures; com $300—
a7.1O5 pares; com $590 — !MI pares;
alpercatas, frade, da taxa de $075 — 7ii
pare; ehinellas e sandalias, da taxa de
*075 -- 1.234 pares; o.lpereatas com a
aninanaeão de ordem 0, 00, X. XX, no-
meros 30 e • 31 — 58.090 nares; idem,
000. XXX. na . 32 — 24.886 Dares, ou
seda o total de 188.314 pares de calçado

No mesmo penedo.. c000tam eserintn-
todos no livro fiscal, modelo XVII, 99.836
pares do calçado, cujo imposto foi Pago
á razão do $a(75; 57.687 pares -com a taxa

$1a9: 39.011, com a de $300. e 3.301;
oom a de $6(a). havendo sido comprarias
efatampilhas na valor de 30;037$500. im-
portando as eirinregadas em 2'c'S-ISR.i;50.

No termo de nome de fls. 45, salienta
citada commisoão que, do 5 do mez
a:: da 1921. em deante. nos livros de

ala-0 nota não emalam lançamentos do

DIARTO OFIIGIAL

calçado denominado pelo fabricante do
calpercatasa, com o acuo aaa a, e son
com as taxas de $150 e aaeca,,tio.ao as-
sim procedido o dito falir.ran,e, Cel ....ar-
me declarou á referida coros-o:da a para
cumprimento da circuino a. ta ue I do
mencionado mez, do alinisterio da Fa-

-senda.
-o ea-inspector fiscal autuante, na sua

informação de fls. 19, a 2a5. impugoaa-
do o exame da .conimiosão, faz juntar ao
processo o: e• aptos de tis. 47 a 196,
o oeriptos a lapis e contendo os apan;la-
dos por eoo eadeoo.aos, quancto effe-
oLuou a verificação dos livros tala -no-
tas, a qual deu legar á lavratura do auto;
salienta nue, em fatie dos Lasco:amos
obtidos pela commissão, o autuado os-
cripturou no livro fiscalamodelo XVII, a
mais que o verificado nos livros talão-
notas, 14.6511 catas de calçado da taxa
do $075, 2.665 ditos de $150 e 2.390 da
de $600, eloquanto que foi apurada a
sahida, pelos livros de talão-notas. de
8.094 pares de calçado da taxa de $3100
maior do que n oscripturado no livro fiá-
cal ( '°'1 s 'n 'KM, de onde deprehendo
estar falsificada a estripta do dito livro;
faz se oir que. ao contoario da declara-
ção feita pelo autuado á commissão,

*const am escripturados no livria • modelo
XVII, 1.636 pares de calçado sellaoloa
com $075, nos mezes de maio a julho do
121: e. anós outras muitas considera-
ções, conclue pela sonegação do réis
10:402$550, ou rigorosamente, de réis
19;254'600, si fôr feito o confronto de
cada especie escripturada no livro fiscal
(modelo XVII), com o que effecl ivamen-
te foi vendido o secundo o total consi-
gnado no livro de talão e notas -

Examinando-se todo o processado, ve-
rifica-se coe eX icOPm nP •••• ^ • -
reinas entre oa exames procedidos pelo
autuante e pela oommissão,eteacto

gquadros apresa:tonos nor esta se acuamjselanm
devidarnento especificadas, em co-
jomnas separadas, -as salticia.s do calçado
denom inado pelo autuado de elpereata,
constante das referencias -0, 00. X e- XX,
na. 30 o 31. eorresoondentes ás dimon-
sões do 0m,22- de comprimento e 0O,XXX, n. 32, do _maid- de Om.22 de com-
primento. enc ontrando-se Lambem em
columnas dasfindtas as alpercatas deno-mdmdas çfradc) o os chinellos e sara-

O enleado ealporeataa,	 principalfond n eaento do. todo o processo, é assem
obOroodo conannwo oto P. 7. ' PRP" r.

tratar do um sapato, do fabricação
oe re.ula	 Stutt d.,	 da-

tendo 'na 'frente alguns furos. A princi-
pio foi çonsicterado, para a ineid oda do
imposto, corno ealpercatao, .pagando a
mesma taxa ($075 ) dos chinellos e ean-
doltas, o . atatter qui toto o a u tama-
nho, conformo se verifica da ordem nu-
mero 70...deo,21 de pirita-do .1915, do
Thesouro Nacional. sondo por esse mo-
tivo julgado improcedente o auto lavra-
do em 18 de agosto de 1919, contra o au-

,11aPcloosiariorrnente. Poaalla o Ealaa- 2a-marsaa,„ o n T.' ”, .1p lis,	 'V>
de -agosto de 1920,,  proferido ern sessão
do:Conselho de Fazenda, tomando con•.ea
cimento do recurso ex-officio toter aos-
Ui do acto aleata recebedoria 'que julgou
improcerleate o atito do infrac ou.-
mero 188,' do 15 de julho do 1919, la-
vrado contra Alberto Viania ta C omp. e
Souza & Comp., recommendou a osta re-
particso conforme consoa da oraem
mero 15g. de 26 do citado nau do agosto.
da o-al i:reta Directoria da Gehi o et o. (me
prnv i donciasse nora que fooe cobrado
do adiou em aoreço a taxa d9 RPnalOg.

• reonlameo to em vigor do imposto
de consumo (decreto u. 14.04a, de te-

Agosi,o .do 1 922

do janeiro do 1-1d1), no §	 a, do adia
go	 alou oe que nau 1.km ..,o mát n S lev2.11•
taoa acro:tuna, eavoce. quordot á ctosatfc-
CU); de tr .:. eet-eboi:101.1 que
55 talpe : eu LS1 a
cninena de couro gn osbei..0 ou de panou,
com aa-oes	 qèu ou LIZW, Sc/ip, stu
e que se prende ao 2.x. por meio ue (Ira*.
Desse Illotj0, rA.h/leitte a aaape,cata» coai-
munioteote chamada frade, 11,453,1
ChineliSS -e sanem:ias, incide na taxa ao
a.a.li do cita.° poras,apine.

-Em 4 ciJ md.o Ie luza o tonou. Sr.
min.stro OS EaZatua, atteuctando a re-
claiomoões -de inteaeaaaaos, declarou em
circuiar Soe II. que o caiado
minada ama:emala; esoa aujeaw, &poio
sapato, ás taxas de $1ão o azettO, confor-
me o tamanho o não á de $05, ueij ilee
recommendou proxideowas no SeULP.s0
do Bei s compleiatio o imposto do A.:atoado
em questa°, guie ja tivesse (atoai° das
Normas insui1wieneemento soitacto.
quu na0 1,:trizutt:e5Selit Os aut,ub laora-
dos por sernelizawe falta, até a data da
mesma circular.

Com esses e:emontos é que se' pddo
julgar o presente processo.

Dello se verifica que o autuado, con-
forme o mapoa de fls. 44. no periodo
de obra de 1919 a 4 de maio do 1921.
deu -sabida, paeando a taxa do $075. a
83.8e6 pares tio . calçado, denominado
ealpercalaa. Em face, porém, da citada
oratem n. -158. de 26 de agosto de 1920,
da Directoria do Gabinete, o dito cal-
çado. por haver saio considerado (sa-
pato». paosou a incidir nas taxas de réis
$150 e $300, conforme excedesse ou não
de 0m42 de comprimento.

*Examinando-se o traba'ho da commisa
são já allud'da. veri•ica-se que de 27 de
agosto de 1920, dia immeWato á citada
ordem, a 4 de maio de 1921, sah:vrm da
fabrica cm questão 15.77 %; e 6,383 pa-
res, sujeitos, respertivamenle, ás taxas

a150 e $300 e cuja differenca-ol o im-
posto eleva-se a 2:619$450. Dos lança-
mentos do livro fiscal modelo rnr,- no
periodo de aboil de 1919 a 4 de maio de
1921. consta a sahida de 98.200 pares
de caindo soando,: á razão de a-075; tle-
duzindo-se desse total as alaweatas
«frade» (76 pares), os chinellos (994 pa-
res) o os 83.876 pores da ealpereatasa
já referidos, todos lançados especifica-
(lamento no mormo de fls. 44. resultan-
tes da apuração • dod livros. ,talão, - un'as
— encontra-se uma differença a- maior
de 3.254 pares, cujo imposto, calculado
pela taxa minima ($150). por ser mais'
fa'voravel ao autoado, e levado em conta
n què foi pato (laxa do a0e5) — peo-
faz a importaneta de 244$050, que de-
ver4 ser eommada á de 2:619$450 ta
mencionada, resultando e atal de rata
2 e863art0n, correspondente a imposto de
menos papo e que deverá ser reco'hido
Doe -cofres poldicos indeponclente
multa, por aproveitar ao caso a resolu-
ção contida na circular allodida..

Além gloso.- porém. aerifica-se nue,
depois mesmo da vieencia deaaa cireniar,
fo i do cin sabida a 1.630 pores colados
em moa, sendo que samente 240 pares
de ehinettoo o. sancionas, conforme o
mapoa de flo. 4 4 estavam sujeitos á re-
ferida taxa, do onde resulta a difforença
de imos:reto na ianrjr.o3t9ocin arcitadees. 1igL0 :)10,e4700,
eOrn. trQondentu
e,aittolo tombem de aceôrdo com a taxa
de $150.

'On mesmo ararodo do fls. 44 consta
Odor neoriplo re cio no dado fiscal. mo-
delo XVII. 11n 4 ( in qtl?nlidado de endoado
doe taato: do $I5e e Saa0 que a rondou-
ta da apuraelin d os arn erinerO ra do livro
talão-notas, o que nan_a aa admirar. ate
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tanta a cirourastaucia cie *ereta iançadoe
na menina de Cus3814340 todo& os peodue
(nos que são setlados, enloura amua per-
maneçam na falir": O proprip autuado
na sua deieee Me. 14j etnneeee, Pelos
motivos qee expõe. que muitas vezes o

• calçado senado .sane de estabelecimento
sem, entremeto, coimar essa sabida do

• uno taleo-notas.	 •
O inverso. porém, verifica-se quanto

ao calçado da taxa de $300, cuja eanida
no livro modelo XVI/ importa. em 39.u11
pares, eraquanto que, pelos livros ta ene
notas, consta a sabida de 47.105 pares,
resultando, assim, que 8.094 pares, ape-
zar de estar constatada a sua sanida da
fabrica. neto se encontram lançados no
livro medeio XVII.

Desse modo chega-se á conclusão do
não ¡layer s.do pago o imposto. corres-

1 pendente á alludida inercaoor'a, na im-
• portaneia de 2 :428$2e0, que deverá ser

acareWda á do 1046700 correspondente
a 1.396 pares de alpercatas selledos
com a taxa de 0,75- depois de 4 de maio
de 1921, attingindo assan. a 2:52$000.a
sonegação apurada nos lançamentos de
eseripta especial do autuado.	 •

Em face do exposto, por infraceão do
art. 219, § 8°, afinca d. do decrete nu-
mero 14.648. ia 26 de janeiro de 1921.
attendido o preceito do art. 220 do mes-
ure decreto — imponho a José Guerra,
estabelecido com fabrica do calçade á
rua D. dulia n. 124, a multa de dons
contos -quinheolos e benta e does mil e
novecentos róis (2:5328900), com a obrf-

. gaçãn de ,pagar igual importancia refe-
rente ao imposto sonegado e mais ainda
a de dons contos oitocentos e se ssenta e
tref mil e eninhentes róis (2:8633500.,
de ineeneto menos satisfeito na sella-
gern de ealpércetase ou seja o total de
cinco contos. , trezentom noventa e seis
mit e quatrocentos reis (5 :Seastrip,

Intime-se para o pa gamento, no prazo
• de teinta dias, da mu ita e da i" sn n 'Iqn-

eia alltidida e si o não fizer, extraia-se.
na Mane da lei, certidão para .a cobran-
ça

• ,	 Em vista do allegado pelo autuado ás
fls. 14 e pelo ce-ensp'ector arava-te ás
fls. 204, relativamente ao não compare-
cimento do agente fiscal da seceão, da-

• tante vinte tnezes 01 á fábrica de que
se trata. o Sr. sub-director interino pro-
videncio com umecte para ser apurada

, essa grave =usado, dando immediato
Conhecimento g esta directoria, em re-
preeentacãe a parte.

Empena-se portaria a respeito 'deste
ponto do nrocesso.

Recebedoria do Districto Federal, 11
• de agosto de 1022. --e Severiane de A.

Cavalcanti, direeter.	 •
ommempi

-

17XPEDIMITE CO AJUDANTE CO ED. DIRECTOR

• Dia 14 de agosto de 1922
Meios expedidos :
N 1 239 — A' Directoria da Receita Pu-

blica. —Solieltando ser encenada a taxa de
penna d'agua, em nome de Ambrozina Vete
Real.

N 1.244—Solicitando ser feita a correcção
do lançamento do predio n. 35 da Praia de
S. Christovão.	 •

• Requerimentos despachai°,•
N. 481—Sebastião Costa Moraes —De

accordo com o parecer, transfire-se.
N. 657—Alfredo Pereira Guimarães.—

Transfira-se.
• N. 2 147—Anthero Franscisco de Oliveira.

—De areordo com o parecer, transf ira-se. -
N. e.9'8—Maluhy te Comp.—Averbe-se a

• mueauça de -accorde com o parecer. •

N. 3.621:-Rodrigues	 Rosso.—Transe-
ra-se.	 .

N. 4.027—Rodrigues Ribeiro Peixoto.—
A' 3 enb-directoria.

N. 4.442—José T . Macedo.—Inscreva-se,
.nos termoe omPostos, de itecnrdo com O
parece • . Fica salvo á Fazenda, Necional
haver de c • llectando o deleito existente si
voiteriormente car provada a sacces.41o:
Ofecieese á Directoria da Receita no sentido
de ser anielltede a divida do exercido de
1921. na for ee indicada. juntem-se ao pro-
cesso as certidões que forem ceecelladas.

N. 4.624—A-tonio José de Moraes.—De
accordo com O pare •er, tranfira-se. •

N. 4.755 — Maria Octacilia Gareet de
Oliveira.—Transfireeee.

N. 5.068— Cyro Nolle de Athayde. —
Trausera-se.

N. 5.206—Maria Helena Mendes.—Transe
fira-se.

N. 5 251—José Rodrigues dos Santos. —
De acc8 . 10 com o parecer, transfira-ee.

• N. 7.871 — Miguel elenoff. — De acetado
com .o enrecer, averbe-se a nvidanca.

N. 7.957 — Anna Amelia Rosa. — Desde
que ne •manece funccionando a commuricai
ção interna entre os dons peedlos na. 242 e
244, a irdustrie nelles exercida fategedo de
mementos mobiliados) só póde se • considee
rado como um e e ico estabe'ecimento.

Nestas condições indefiro o pedido de
fls 4.

N. 8.211 — João Coelho da Costa Junior.
—De accOrdo com o Da ecer, transfira-se.
I•epontio a vita de 'iflf,mhileo, por Ui-a-
cção de regulamento em vigor, á vendedora.
Bene Meta Francieca Morgado.

N. 8.5 — Oswiedo Melchiades de Al-
meida —Transfira-se.

N. 8.545 — Deolinda Silva do.Itimeida.—
De accerdo com o parecer, traushre•ee.

N. 9.168—Maria Candida Nunes do Vette'
Rego.-eComnlete-se o lançamento de acordo
com o parecer. Inrionho a Multa de 20$,
ininime, na forma da lei.

N. 9.284 — A. Carvalha & Comp.—Aver-
be-se a mudança.

N. 9.93e José Vieira Goelart.— De ac-
côrdo com o parecer, transfira-se. 	 *

N. 10.095 — Joaqui•n Domin eos & Mala.
—Faca-se a rectificação temendo a 1 Sub-•
directo ria as necesearias providencias para
a regularidade da escrioturaçãn

N. 11'3 7 — Bernardino Pereira e outros.
— Prove quitação do imposto de industrias
e profissões do exercido de 1920.

N. 11.37E— Manoel -Martins Areges.
Inscreva-se de aedirdo com o parecer.

N..12.557 — Urbano Carneiro Gni•narães.
— O immovel censta lançado nesta Recebe-
doria de 1918 a 1922 corrente, com a decla-
roção de ser abastecido d'agua por hydro-
metro exclusivo, nada havendo, pois, que
providenciar. De acceirdo com-o parecer,
archive-se.

N. 12.661 —José Gomes da Rocha. •e- De
accerdo com o parecer, transfira-se.

N. 13.459 —João Maria da Rocha Wee-
ceek.—Transfira-se.

N. 23.934— Alvaro Souza Massa.—Trate:
sfira-se.

N. 21.933 —F. Lias	 Rosmari.— A' 21
sub-dire toda.

N: 32.845 Magdalena Esperança Alves.
—Transfra-se.

be. 23.778—José Fernandes Barreto.
Transfira-se. •

N. 25.353— Francisco Venel Jesus.— En-
tregue-se, mediante recibo.

N 25.488— Vicente Stefano.—Pague o
debito de 1918, actua:domo patecer da 23
sub-directoria de 1' de julho ultimo.

Lourenço Manoel Gomes. — Entregue-se,•mediante recibo.
Gine Bardeile. — Entreguem-se, mediante .

recibo, os documentos de fia. 2 e 3, retalie

vos ao Imposto de industrias e prolisabig
de 1918.	 •

Antoelo Augusto da Silva. — De accorde-
com o parecer, transfira-se.

José Antonio de Souza. — Nada /tareado
que Providenciar, archlve-se.

Chiei Farzalla.—Transfira-se.
Albino Amoedo Barreiro. —Transfira-se.
Pedro Cheia Succar. Oficie-se á Dl.

rectoria da Receita no sentido proposto.
Nunes Santos fe Comp.— Não se tratando

de imposto lançado, nada ha que provi-
dei ciar. archive-se.	 •

Valentim José Ennes.—Transfira-se.
Alfredo Mendes Ferreira. — De acciStelo

com o parecer, transfira-se. • 	 '

Notificação n. 18, em 25 de Julho de 194
• contra Domingos Mela

••	 Decisão
Tendo* em vista a notificação feita peba

agente fiscal do imposto de coesie eo Deo-
does ./..tdx da Silva teessem, e temente em
coasideração o pare •er da 3' Snia-directoria,
imponho á firma Domingos estabe-
cida á Avenida Pessoa a. 118, desta cidade
do Rio ' de Janeiro, com o contmercio ,le
mercador de moveis a va-ejo, nu corrente
exercido. sem ter pago . a respectiva patente
de registro, a multa de 1500 mini.eo, por
infracção dos arte. 8 e 11, :etra b do re-u-
lamento excedido pelo decreto a. 14.648, de
26 de janeiro de 1921. ex-vi da art. ..19,
§ 5°, modificado pelo art 31, da .á nu-
me-o4 110 de 31 de dezembro de 1921 a
qual deverá recolher aos cofres deste repar-
tição jentamente com a importencia de 6 1$,
relativa ao emolumento devido pelo reeistro
de seu estabelecimento.

Fita avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o preso de 15
dele, sem' o p •évio deposito das mencio-
nadas importancias.

intime-se.
Recebedoria do Districto Federal, 11 de

ago -to de 1922 — O. ajudente do director,
José &Rens de Almeida.

Notolcação a. 12;," em 7 cle agosto de 1922,
contra Araujo Suva

Decisão
Tendo em vista a Potificação feita pelo

agente fiscal de imposto de . consumo pelo
fede de Campos Filho e Ume:eido em consi-
deração o parecer da 3 Sub-directoria; 'im-
ponho á firma Araujo Silva, estabelecidaal
rua Vasco da Gania n 43, desta cidade do
Rio de janeiro. com commercio de mercador
de papel para forrar casas, no eorrente exer-
cido, sem ter pago o devido registro a
multa de 15u, por infracção dos art. 8 e 14,
letra b, do regulamento expedido peio de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro ele 1921,
ex-vi do art. 210 § 5' modificado pela lei
n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, a qual
deverá recolher aos cofres desta repartição
Juntamente com a importancia de 604 rela-
tiva ao emolumento devido pelo registro de
seu estabelecimento.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamam que exceda do prazo de
l e dias, sem o prévio deposito das men-
cionadas importancias.

Intime-se.
Recebedoria do District° Federal, 11 de

agosto de 1922.— O ajudante do director,
lesé Belens de Almeida
Notificação n. 129, em 7 de agosto de 1922,

contra Francisco Castrlola
• Decisão

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo, João
Luiz de Campos Filho, e temendo em consi-
deração o parecer da 34 'Sub-directoria, int-

Wellan
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ponho á firma Francisco Castri• la, estabele-
cida a rua dos Andrade' n. S,"da cidade do
Rio de Janeiro, com o commercio de merca-
dor de ¡elas, e obras de adorno, no corre de
exercido, sem ter pago o* respectivo regis-
tro, a multa de 15 1, minimo, por infracção
dos arte. 8 e 14, lettra b do reei lamento ex-
pedido pelo decreto n. 14.648, de 26 de ia-
net ,o de 1921, ex-vi do art 219 § 5°. modi-
ficado pela lei n. 4.440, de 31 de janeira de
1921, a que, deverá • recolhea aos cofres des-
ta repa tição juntamente com a importancia
de 100$, relativa aos emolfenentos devidos
pelo regiatro de seu estabelecimento. Fica
avisada q.te não será aceeita qualquer re-
clamação que exceda o praeo de 15 dias,
sem o pavia deposito das mencionadas im-
po-tendas . —Intime-se.	 , •

Recebedoria do District° Federal, 11 de
agosto de 1922. — O ajudante do director,
José &Itens de Almeida.

Noldicação n. 130, em 7 .de agosto de 1924
cntra L. SimOes

De:isão•

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo. Jeao
Luiz de Campos Filho, e tomando em coes&
de:ação o parecer da 3 Sub-di ectoria, im-
ponho á arma L. Simões, est lecide á rua
dos Andradas ri. 69, desta Cidade do Rio le
Janeira, com o commercio de mercador de
louças e vidros, á varejo, no corrente exer-
cicio, sem ter pago o respectivo registes 'a
multa de 1504, ininimo, po- infracção doa
arts. 8 e 14, letra b do regulamento exne-
dido pelo decreto n. 11.648„ de 26 de 'a-
ceio de 1921, ex-vi dó art. 219. § 5^ mobifi-
cedo nela tI n. 4.440, de 31 de dezembro
de MIL a qual deverá recolher aos cofres
desta rq.paratção juetamente com a im por-
Canela de.64, relativa ao .elliolumerto de-

pelo registro de seu estabeleci-
mento.

Fica avisada que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda O mu° de 15
dias, sem o p, évio deposito das menciona-
das impo.lancias.	 •

Intime-se.
O ajudante do director, José Bellens de

Almeida.
•

kldtificaçao n. 132, em 8 de agosto de 1922,
contra Cerqueira & Mello

Decisão
-

Tendo em vista a notificação feita pio
agente fiscal do imposto de consumo. C1
nato Pinto itraga e somali lo emim consiat a-
dia o parecer da 3' Sub-di -ectoria, imponao
á firma Cerqueira Mello-, estabelecide á
rua Geriam( Canabarn a la 387; desta Catada
do Rio ,de Janebo. com o comaleacio . de be-
bidas, phosphoros, sal, velas; vinag re, café
e manteiga a varejo, 'no correete exereiciaa
sem ter pago o devido re astro- , a multa de
1504,-sninimo, pnr infracção doa, arts. 8 e 14,
letra b, do regula vento expedir] . ) pele dee
ereto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
ex-vi do art. 219, § 5-, modificado pela lei
n. 4.140, de 31 de dezembro de 1921,a qual
deverá recolher aos. coa-cs adeste repartieão
juntamente com a impo:landa de 145; rela-
tivas aos emolnmentos devidos pelo registro
de seu estabelecimento.-

Fica avisada que não será acceita qual-
qifer reclamação que exceda o prazo de 15
dias, sem o prévio deposito das inenciopa-
das importancias.

Intime-era
Recebedoria do Dist acto. Federal, - .11 de

agosto de 1922.-0' rejedaiite do directa:,
José 13:11ctis	 '	 . •

DaaRaoeiris DA panem, aun-MaitOnotua
Dia 12 de agasto de 1922

the Canadian Bank of Commerce.—Intie
me-se Tire C.anadian Bank si Commerce a
dizer no prazo de 15 dias o que julgar con- .
veniente a bem de seus interesses.

The Canadian Bank of Commerce.---ldent
Idem.

•

DESPACHOS De sEotaNDA SUB-DIRECTORIA
14 de . agosto de 192?

R—Francisco Schettieo. — letime, por via
posta, nara allegar o que entender a bem de
sna defesa, dentro do , prazo de cinco dias

. 6.948-5". M Torres Comp. — Satisfae
çam a exseencia*;

uteis •

823—Antonio Ferreira.—Idem; * • •
11.195—Antonio da Rosa Lima.—Idem ;

.	 .

U'.805—Mo .teneero.re Baro.—Idem ; 	 .
11.44-1. David dos Santos & Filhos.

Ide,n ;
•22.054—C. Cunha.—Idem ; .	 .

11 501—Frarcisco Ferreira de Sá —Idem ;
4.839 — Maria Moateiro & Carvalao.—

Idee, •	 • . •	 .

10 747—Otto * di Maranhão. — Paguem
debito ;	 •

11.021—Pires, Dias & Comn.---Idem;
11.323—Joã Luiz Martins.—Ide n

". 11.415—Moa* dá Lacerda Penhafort.—
Idem ;	 .

7.583—Manoel de Azevedo da Silva.—*
Idem •,

13 481—Margaida Lm No rueira.—Id en;
.3"4—C. A Sel ando & Co . 1p -- Idem ;

" 4.74'—Francisco Ma-o/a. —Idem ; •
14 0 7—E K eFellowan & Comp.Idera

. 6.2.81 — Laura Villas-Was do Carmo.—
fd P rn ;

12 395—Antonio Cromes dos Santos.—Pro-
ve t•r pago a ta‘•a de hyd °metro no puni-
do a que se refere ; 	 •

2.767—Costa Sampaio & Como. —Juntem
o ultimo conhe eilnento do aneosto pago ; .

.7 235—Alva.o Duarte dos Santos.—Idem
23.694—De netrio LOTUS Parreira. —Cume

pre o despachn aideri or ;
9.909—Manoel Teixeira Pinheiro.— Sati

faça a exig -reja
4 972—A, thony A. Lutfy.—Idem
10.778—Oh/ida Jacintho de Carvalho Gil.

Merães —Idem ;
R—Daniel Carreiro. — Intimo-se, a anse.

sentar provas de que se trata de inicio de
iiegicio;

R—Chafw.yan Fau.-e!dem
Mattos:—Idem

R—Metheus 1;
R—Aegre'a Apnarecela.—Idem ;
3.440— alieedereto Souto 	 lime-se para

o fim propoico, com o prazo de oito dia*

Inspectoria Gerar doa Bancas
EXPEDIENTE DO SR. INSPEOTOR GERAL

• • Dia 14 .de .ág2sto de 1922	 .
Denuneia apresentada conta o Lonclort

and earasilian Bank. pelos iiscaes de ntantão
em 27 de abril de 1922, por ter omittido nas
sua- listas de operações. dacambio a ceatora
de 5.000 libras á taxa de 7 19/32, com o Na-

, cional City .Bank of New York . por inte,•-
medio do correcto r Unes. O Sr. inspector
geral dos bancos exaron o-seguinte des-
pacho: — Tendo em vista a informação do
S:. fiscal do banco denunciado e pearecer
posterior dos .promics -Srs.. fiscaes demita-
cientes,- mando que Se a:ceive o pesente

, paefes,o de iefavação..Rip,a1-3-a922.
• -7 Assam:o:1 no dia 12 de easo .ito do mino

• cer-,-ente, na insearicaia G.:.ral dos Bancos,
teano conerneineetea para -poder *operar. em

cambia.% de acc8rdo com o art. 34 n. 3 do
decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921.
o Braeidanisc )e Rani( Fur Deutscalare —
Eiliosito, 108:9 40$ rt elesrentedo po r :40
anoli:es da divida publica nacional — Sello,
218$-00.

•
Imprensa Nacional e caiado Offielal»
' EXPEDIENTE DO SR. DIRECToR GERAL A:

Dia 14 de agosto de 1922
Foi expedido o seguiete off]
N. 921 — Ao Sr. director da Desneza Pu-

blie2, prestaado i formações sobre o avxi-
. 11or de escripta Henrique Pereira Pinto Ma-
chado. . •

Requarimentos despachados
Manoel Sylvino Ferreira. — Sim, em

te r' os	 -
- A tonai da Viva Carvalho — Sim. .

João Martins Falleiro.— Como requer.

'	 • Caixa" dde Amortização • .
.an ExprnmwTE DO SE. INta erCTO1 )

Dia 14 de agosto de 1922
Portarias •	 .

sag de hoje, reaotveu autorizar o recolha.

menica ao Sr. c geie da Secção do ' 31
Mn ela que a iurta adminietratiVa, em :esse

mento sem desconto das notas de 5$, da es-

N. ga — O inseector em commissão coma

tamni 16 , fabricadas na Casa da Moeda. .
N. 99 .0 i isuector em cornmissa .

i
 com:na-

nica ao Sr. thesourel:o do panel-moeda que a
junta ad ninistraaiva, em sessão de ho,e,
rero'veu aato.izar o recol himento sem
'desc to das notas de 5$1 O, da estampa
16a fabricadas na Casa da Moeda. ,

.Reauerimentos despnch ados
N. 310 M -7 Manoel Henriques Go a çal-

ves. — Cu-ora-se o . alvará, de acetado
comi a ido -mação.

F — Francasco Bovcda Varella.—
IdeNu	 •. 93 43	 •

— Oscar Goriçalvea Prendi. -e
Ideia.	 •

299 Dia — José iguN.	 ala de Souza:—
Note-se.

N. 146 V. — F -ancisco Pinto da Silva
• Olive:ra.—Certifiq ac-ae, de accordo com a
inforinron .

Na 314 M	 Marra ' 'SoaFes a Ma-chada: 
Pagve-se a quanua de 50$ á vista da infór-
inação
•N. 221.R —: Renato Sebastiany. 	 Faça

recorliacer a firma, no requerimento de
fls .,2 	.

N 211 C — Carlos de • Sá Neves.,da- Rocha.
—Não pade ser attendido á vista da inflara

Maria Benedicta M. 011-
nnacão.N. 309

' Veira. -7 Satasfaça-as -exigentiasa

. •	 •

Ministerio da Marinha.'•

• Por portarias de 14 de agosto corrente,
forni cenceaides as seguintes licenças:

De 99 dias, em prorogação, de acceadb
jcoei o parecer da unta medica", concedida

em 15 de maio ultimo, áo capitão tenente
Euednio da Costa Mattos;para tratar de sua
sande onde lhe convier.
.• De seis file:GCS, de accdrdo, com o § 2 do
art 17 do daereto p. 14.661, de de feve-
.reiro dc 1921; ao mecanico naval de Ia
- classe, sargento aiedante do corpo de sul»
';officiaes da Armada, José . de Mattos,Pavão,
para tratar de dtia sande onde lhe convim',
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ass~r.	 n•••

podendo 0:Ozaí-a em parcellas de dousonezes
po- anno civil.

De GO dias, em ororagaçãO, de accôrdo
cem o oarecer. da junta medica, coacedida
em() de maio • date armo ao carpinteiro de
1" claaae Antonio de eslattoS, para tratar de
role sande onde lhe conviar.

De seis mezes de conformidade ema o
§ 2° do art. 17 do decreto n. 14 661,.
dei 1 . de fevereiro de 1921, ao cafermeiro
naval de 2 classe, I" saracnto do corno
de eah-offieiaes da - Armada; Francisco
Lula de Souza, para tratar de sua saude
onde lhe convier,- nodendo gozai-a em
parcellas de dons mares nor armo ciai/.

De . seis mezes de accôrdo com o § 2'
do art. 17 do decreto n. 14.66t, de 1 dc
fevereiro -de 1921, ao servente das amido
luta de amainas do • A-aenal de Martaha
do i Rio de Janeiro Jogo Rodrigues de An-
drade. 'para tratar de sua sucie orde
lhe' -onvier, podendo eozal-a em parodias
de doua tnezes oor anno civil.

De seio mezes dc Recorto com o §
do 1 art. 17 do decreto na 14.661, de 1 de
feve aoiro de 1922. ao -operado de-3 classe
do [(O ficina_ de cravadores e calafates do
Aroen til de- Marinho do Rio de janeiro
Arem Fernandes de l e.irna. para tratar de
sua! saule onde convier. podendo zal-a
em oareallas de doris mezcs ror anuo civil.

De geio mezes nos termos do § 2 do
art. 17 do decreto n. 14.6e1, de 441 de
fevelro de 1921, ao operario- de à'elasse
da ',officina de caldeirei ros de ferro do
Aaseaal de -.Marinha do Rio de Janeiro
Manoel Pereira de Gouvea , para tratar de
sua i 'sa'ne onde lhe -convier.. podendo go-
zai-a- em parcellas de dous mezes por armo

• .
Da seis mezes, de conformidade com o

§ 2 : do ad. 17. do deareto n. 14. ael, • dei'
de Fevereiro de •1921-, ao remad a:. de •la"
elasSe da Patso 'orla do Arsenal de Moli-
nha do Rio dearapeiroo Manoel lionoroto dá
SantaAnna. para --tratar de sua saude onde
lho co mien

Posa -esiliram fdrado Asylo de Invalidas
da Pat-ia,	 Eatado de Minas Coroca :
anal, h c i *o nacion al gim:neto, invalido, Thea-
domiro Pereiin dos Santos, percebendo o
aoleo e o valor da etapa; .

Patado de Sergioo, ao ma inheiro
cifra ra. de la caias.% invalido, João Caninos
de Aranjo, percebendo o soldo ao valora da •
etapa;

no: Eritad0 do Piá Grande 'do Sal, ao mita
rinhairo de la classe, invalido, Erer„ino
Fernandes - 'Unte, percebeado o soldd c o
vaio' da etapa: •

nesta Catitat, ao marinheiro nacional da
2 classe, invalido, Luiz OcrMano Cobrai,
percebendo a soldo e-o valor da etaoa:

e ao marin' eira nacional for:mista de la
classe; invalido, Jcisé Roque Pinheiro, per-
cebendo o soldo e o volor dá etapa.

_ •	 •	 --
tireetciria. do Expotaents

amPRMENTIS Do si'. tIN1aTao 'Mb

1.)1a 14 de agasto de 1.922
mitiistro de justiça e NesSecios Intass

flores:
N..3 043a-Te dto a honra de submetter á •

vossa consideração O incluso incakerito polia
dal militar que 'vos dignareis de .devolver
opportunamente, relativo ao acto do mui-
dheir0 naelonal.grumete—SE—n. 2.084, Ar-
naldo Pereira Guimarães, sálvaado o me-
macanico naval de l' classe Augusto Tei-
xelim-alce se atirará ao mar em uma crise de
Oupe.saxciração cci vosa.:

Aorta/ai:c o emalo para reiterar-vos os .
rotutus o:. minam .alta estima amais (lisa
gilete consideraçáo. • .

—Sr. ministro da Guerra;
• Ne-3.044 — Tenho - a honra de Solicitar
roma ordens no Sentido de serem dispena

3.049—Tenho a honra' de declarar-tos
que - pelas competentes autosisi ; des navaes
sforan toniadas as devidas proVide, cias re-
.1ativa nente á parte dada pelo .1 tanehte do
Exercito Caetano Elorizontino Cr rim Duar-
te 'da Silva contra o marinhcisoo.acional
cabo Anterior Gonçalves Sant'Anna, de que
trata vosso aviso n. 85, de 25 de julho pra- -
>cimo findo.

Aproveito O ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tIncta consideração.	 •

—Sr. ministro de Estado dos Negocias
da Fazenda :

N. 3.050—Rogo-vos digneis de providen-
ciar no sentido. de ser paga, no Thesouro
Nacional, a importando total de 411:371 423,

co áta da verba 8 material, snb-consignação
combustível, do projecto- do orçamento ve-
tado, de accordo com o decreto n. 15.341,
cie.30 de janeiro do corrente armo, da qual
são credoras, pelos fornecimentos /eitos a
este MInisterio, conforme se vesiticradas
facturas e demais documentos que a tstc
acompanham, as seguintes Etnias :
Belmiro Rodrigues & Comp.... 6:674$%0
Boi lido Moia ai Como 	 	 3b2s300
Henri R. Weber 	  13:75 a. MO
Lage Irmãos 	 	 210$ O0
Prado Peixoto ta Corop.a.,..; 	  18:117aa.50
Standard Oil Coinpan o of Brasil 1:406073
Wilson, Sons C° Ltd .  '	  37 :83060.

,
41 1 :370$423 credora 6. Maria Nina Reftrignes,

15:024023

Aproveito o ensejo para Otite...ar-vos os
.protest s da minha alta estima c mais dis-
tincta consisteração.

N. 3.051—Tenho a honra de solicitar vos- -
sas providencias afim de que seja eftectuado,
no Thesouro Nacional, o paaamento da ira-
portáncia de 91fa.36, da qual é credor o pita-
roleiro Leopoldino Gonçalves de Lima, con-
forme consta do processo de. erre, cicios fin-
dos sob ri. 7.452, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos ora
protestos da minha alta estima c mais dis-
tincta consideraçã • -.	 '

N. 3.055—Roge vos digneis providenciar
afim de que seja paga, no Thesouro Na-
dona!, a importando de 3:6835332, da qual
e credor o I° tenente, lionoraricy instructora'

"do batalhão naVal, Anthero tose , Marques; ,
conforme consta do processo de errei-cicios
findos, que a este acompanha, sob -numorrs

• atnroveito o ensejo para reiterar-vos 1:)s
protestos da minha alta estima e inata dis-
tineta consideração.

N. 3 ale6 — Rogo vos digneis providen- •
ciar Go sentido de ser paga, no Theaourra
Nacional a impoctancia de 624" da qual t

sados da iveorporaç3o para a formatura do
Ceotenado. os tiOrçentu eraraordina ios do
Deposito Nevai do Rio de Janeiro Moysés
Tavares, João Franclaco de Lima e Fehope

• Ferreira Fido, visto se coasiderarem seu'
•ser ;los necessarios naquella repartição.

Anrevelto o enseja -para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais alls-
•tiocta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.045 Tenho a houra de too/faltar

c**ossas provideucias no eatido de sa.e
cuspe atidos da • oroxima ,Inaorperação os
reservistas das atasse de '1895 e 1894, orle-
rario Arthur Augusto Setabal e dl-imos:Aro
Rubens Salseira, cujos serviços são iratis-
peasavels na Escola Naval de Aviação, onde
se. vem. •

Aproveito o ense;c) para reiterar-vos ow
•protestos da minha alta estima e mais dls-
Macia cátisideração.	 -

N 3. 49 — Sendo neccssarios os serviços
no Novata! Central da Marinha, do alumno
-pensionista Miguel Albino dc Castro, reser-
vista do Tiro a. 318, do Rio Grande do Sul,
convocado para incorporar-se ao 3 'regi-

. mento de infanta.ia, rogo vos digneis auto-
'ria-ir seja o mesmo reservista dispensado da
dita Istmo •ração. •	 •

Apioveito o ensejo para reiterar-vos os
protest ta da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração. vs.

N. 3..^47 — Sendo indispensaveis os ser-
viços do escrevente civil do Laboratorio
Pharmacentico da Marinha Julio Va/cnça de
Lemos, rogo vos -dianeis autorizar a sua
disnenza da inc rporação, como reservista-
cio Exercito, para a parada do Centenaeo.
O Aproveito o ensejo para .reiteraravos os
pfotestos da minha alta estima c mais dis-

- tnicta consideração.
. N. 3.043 ---,Em resposta ri- vosso aviso

n. 92, de 8 do corrente, tenho a honra de
decla ar-vos que nesta (lata é auto izada a
Jaspe :toda de Saude Naval a examinar o •
'reservista do Exercite; Luiz dos Santos Aze-'
vedo,' que- pediu .sua t ansferencia para a
reserva naval por nenaose matriculadana
Canit mia do Portai desta Capital. 	 •

Aproveito o ensejo para reiterar vos oa
pr - sestos da minha alta estima e .considca
ração.

Anrcveito o ensejo para reiterar-vos ce'
protestas da minha alta estima e mais dia-
Maata consideração.

N. 3.051 — Solicito vossas providencias.
a no sentido de gere a despachadas na Altana

dega desta canital, •Indepei ti • atenicarte do
paga nento de direitos aduai e .-os e mit os
impostos deaesete , voluoies coas- a marca
G. R. C. — Rio, es. 5S157, contendo lona -
de linho erú e as. 954/961, contendo cor-
doalha de aço galranL:aao vi dos de Glosa.
gow no valor frigiu Lelghton e "consignados •
a este iniaisterio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protesto da minha alta estima e mais &ain-
da consideração.

N. 3.65S -- Tenho a honra .do solicitar
vossas p ovidenclas no sentido de ser au-
torisado o delegado fiscal do Thesouro Na- -
dona- no Estado do Maranhão a considerar
como revig -alo no presente exerci ler o
credito concedido para paramento doe ven-
cimentos do secretario da Capitania daque/-
le Estado; relativos ao asno oas.sado e prc-
vietos no art. 4 do decreto n. 4267, de
15 dc janeiro de 1921, nos termos do artigo
1 cio decreto n. 1,5.341, de 30 da janeiro cio
cora ente anuo.

• Aproveito o -ensejd para . reiterar-vos os .
protestos da minha alta estima e mais (Estia-
da consideraçáo. .

N. '3.053 — . Rogo vossas ordens no sen-
tido de ser effectuado, no Thcsouro Nado-
na), o pagamento da impOrtancia total de

- 15 024920, á conta da verba o8—Materiala,
sub- -onsignações abaixo manca:sardas, do

:padeci° do orçamento votado, de accôrdo
com o deareto n. 15.341, de 30 de janeiro
do cor:ente anno, da qual são credoras,
pelos foaneoimentos feitos a este nenisterio,

•conforme consta das facturas -c demais do-,
aumentos que a este acompanham, as se- .
guintcs firmas: Companhia , de Navegação
Lloyd Brasileiro, 4:873.3d0 ; Correio da
Manhã, 140t8 )0 ; Companhia arasileira de
Eac,gia. Eiect	 4:362160; Ageocia Geral
de Despachos,. 110a700; Coninanhia Canta-
reira e' Viação fluminense, 409 O ; Jorna!
do Brasil, 333; Repa.ticão Geral dos Tete- 	 •
-graphos, 1:3- Gt, The Weàtern Teiegraph Co,
úd, 59450J e Westcrn Telegraph 03, Ltda.
4: ta0a860.

O	 Sab-congignações	 . .
Expediente, impressões, etc.:

Para a inspectoria dc Machinas 	 173P8013
. Serviços accessorios: '
Para fretes, etc 	 	  14:851$120
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Minutem da- Guarra

areareto de ;

n-XPED4.;.NTE no . SP 1‘1.1NIPTRO

-	 Dia 9.de agosto de 1922,	 .	 .
Ao Sr. carnmandante da '1& regilo

declarando que-o reservista br.- Octavio de
, Carvalho, juiz de direito da e alterca de

.Alfonso Claudio, no Estado do Espírito
Santo, é dispensado dá incorporação, de-
vendo, porém, , apresertar-se guarnieão
mais •proxima para sór visada a respectiva
caderneta.'	 -	 • •

• '	 10	 '•

" Sr. ministro da'Fazendat	 '
Accusando o iècebimenta do seu aviso de

28 do mezdindo, em que p ede a dispeasa do . buida a officio' -supe.ior, nos termos do
, serviço de manobras dos fone ionatios da art. 65 do Tegularneato -approvado-por de-

• . 'Delegacia Fiscal do.Thcsowo _Nacional no d ereto n.14 397. ele 9 de out dro de 1920. • d
-PiauhY. - reservistas Ravmundo Burlamaqui • Salde e fraternichide.—Calogeras:

n. 115, da 2' companhia, Manoel •Severiao •de setembro:-	 •	 . •	 .	 ,	 ...
de Souza, visto te: sido julaado invalido, Os reservistas Carlos 'Castelo a Brando;
podendo angariar meios de vida; por estar Edmundo Castello Rranco, '1 o' Co-lha
soffrando de oto-esclerose -e surdez canse- Netto e Hendque Vinal, visto serem delis-
eutiva, conforde o parecer da Junta Medica ! pensaveis para o treinamerta Systedlatico
a que foi submettido.	 : '" das oravas nanticas que se vão ehectuaa por

,_	 occasião da c a mmeruoracão do centenario
_ _ iteouerimentos desnachados	 -da Independencia do Brasil;	 .

Oscar Gitahy de Aleneastro, capiião de ' Os trese ieservistas constantes da relação
mar e ...toma.— Inttefe: ido, de accarao co n ,' que se envia,' Mn :eioaarios do Flanco do
a informação da Co itabilidade. Em 12/81922. • Brasil, visto . serena impreseindiveis seus

- (2 047 2' Coetabilidade-1922). 	 serviços ao- dito banço.
Lniz Autran de Alencast o Graça, capitão ' Mandando por a 'disposição do canado

de corveta.=-Sim, mediante apresentação do. • Flavio Augusto rio Na-cauento, sua-caefe
• documento em o iginal. Erh 1118/922. (1.414, da equipe de • fuzil da represeritação 'racional

S. Navegação-1922). -	 de tiro no campeonat) s : 1-americano do
.	 Alcibiades Gomes de Almeida, 2' teaente ceetenario da andependencia 20 praças do

pila maceutico.—Junte cópia do inquerito 3" batalhão de Caçadores para serem more-
, po.icial militar enr consequencia do qual godas em serviços rderentes ao mesmo

soffreu a pena de prisão. Em 11/8/922. campe onato:	 . „	 .
(354 Commando da 2 D. Naval.-1922). - — Ao Sr. chefeado DePartamento do Pes-

ver necessidade dá uraeliina: Recuse a pro- •- Que os 2 ° tenentes Lecedias de Lima Bo-
posta. Em 12/8/922. e- (Requerimento de
8/811922).

Miguel Conde, operario.--Indeferido,
ac..ôrdo com	 informação . .nformação. ' Em 12/8/922.
(725, 2' 1. de Marinha-1922).,

Roldão Moreira Renego, ex-marinheiro.
—Awesente sua caderneta subsidiaria Em

- 11/8/922. (4.411, C. de Marinheiros —
1922).

. Francisco net rique dos Santos., operario
dê 3 a classe do Arsenal.--Compareça á Di-
rectoria do Expediente. (2.051, 2'. Contabi-

• lidade-1922).

'Mestre do Corpo • de Sub-orliciaes -da do Rego Moe faida e Ernir Vaz da Silveira,
nv< 42 , 'João Pedro Rol igues, coaforme - e co a a ea renadd que, effectuando-se os
co a do processo de e4erCiCiOS findos sob exe.,:icioa das 9 ar 8 hdras, a dispensa Sol&

que a este acompanha. 	 ..•	 ciraria's6 Poderá ser ceacedida no isso de
Aproveito o ensejo • ra-a reiterar-vos os _si' cocipkr aasoddatinente intransferivei o ser-

protestos da minha alta estima e mais dis- ;viço cid quem trab:daar dentro daquellaa -
tineta consideração	 .	 -horas, ou quando sendo o eninreg,a,M) In-

N. 3.57—Tenho a honra de restItulr-vos, soasstitnivei no referido serviço, este seja
acompanhado da. nnação, . com a aval ougai co cope de Copa, de modo que se
estou de aceardo, prestada pela Inspectoria floreie lomossivel cem:parecer no mesmo-dia
de Portos 'e Costas, no (Meio, em copia.an- a amboa os serviçoa (avieo n. 462). 	 -
nexa, n. 1.156, de 8 dó - verei:de, o incluso •	 S °licitando pagamentó das seguiritesdjuan-
processo de aforamento de terrenas de _ma- -tias:
rinha; situados na municipio de Itacurussá;	 No Thesouro Nacional, de ,4:361a645
no Estado do Rio de Janeiro, redita-ido por general de b igada Aetonio José pias de 011-
A. Tnum et Comp., e de que trata vosso veira(avis o. 459) ;
aviar) n. 69,de 3ssde inalo ultimo.	 Ná Daegacia Fiscal do Thesouro Nacional

Aproveito o ousejo -para reiterar-vos oa : no Amazonas, de 180a a Mendes :R Comp.
protestos da minha alta estima e mais dis- (avisou. 460), 	 •
tineta consideração.	 •	 — Ao Sr. commandante da 10 região mi-

a S.-. chefe do Estado Maior da Armada : 	 litar :
- N. 3 058—Autoriao-var a mandar dar bei- 	 Declarando que são dianensados da in-
s ata do serviço da Anuaea ao soldado naval corporação a realisar-se para a parada de 7

	

m 1 / /	 . ( 644, Arsenal de Marinha, Rio

	

—1922). '	 -	 - pos da 1" região milita e não ao mesmo
. Richard Wichello aç Comp. — A informa :- -depor-temeria . como se mencionou no aviso

ção do Arsenal de Marisha não aftirma ha- de 7 do corrente • •

: Directoria Geral de contabilidade
Primeira secção

• Tequerintentos desnarhados
Dia _14 de agosto de -1922

João Felippe, traaalhador da 7' residencia
•do cent-o da 5' divisão 'daEstrada de Feiro
•Ce•it ai do Brasil, pedindo lhe seja coace-
' dida a aratiticação addicional a que se julga
cum di eito.—Indeferido

• J. C. Fernanda:. prapondo v.eader á Ufa°
um terreno, ediriclos e meninas para uso
da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias.—M-

' Sociedade Commercial e Industrie Suisse soai da Guerra, declarando: 	 deferido.	 .
no Brasil.—Não é °oportuna a acquisição.	 Que n moita() João Rodrigues de Abreu	 —
E 3 8 922 6 4	 ' deve e considerado addido a um dos cor-

1160$6	 Terça-feira 15.	 7,)1
-	 .

, •
Na arma - de infantaria, os 2" tenente,s

Olymoio Mourão Filho do 12' regimento
porá o lradaloã'd Saraiva' do 11' regirneeto
(S. João d'El-Ree) bata . o 2' rasimento
(Villa Militar), Franklin Rodriduea de Mo-
raes do 2- reg meato para n 10 : C Claudio'

. da Silva Costa da 1' aorma •hia ale :esta-
belecimentos para , o-. 15' batalhão de caça-

.	 s .
'
	 .	 .

• 

• aMinisterio da Guerra—N. 4—Rio de fa-
neiro,-l ú de agostõ de 1922. •
• Sr. delegado fiyal do ThesOuraNaelonal
em Sada •Cataarina—Em s olução- ao vosso
letegrainma-de 25 de janhe oltimia; reiteradci
,no de 27 de julho seatriate, declaro-vos que
os'ehafes do serviço	 ' recrutamento, por

• seremlofficiaes,teern direito ao aeldo do seu
Posto &- á •atificação de major, guando de
pastos inferiores a este, de accôrdo com o

• estatuido na portaria n. 4.de gado primeiro
dos. citados mezes á Delegacia fiscal do
Thesouro Nacional •odPiauhy,'visto-que a
funcção de chele- do referido serviço 'é -attri-

telho e Clementina! ()legado Viei ra sio trens-
; feridos para o 2 reeimento de intaataria e
não para o Is, co no foi publicado.

• Que são transf trido-s:	 .
Na arma de a-tilharia. O 2' tenente Ga-

, briel Ferrugem de Mello Mattos do 1. rimo
de artilharia de cota alara o 1' regimento
(Villa Militar)

•

•

9 de 'agosto de_ 1922	 .
Ao Sr. director da Recebedoria do DIstricto-a

Feda ala enviando uma urdido pasaada a •
reque r imena ,) de Waldemar Eipidio de Car-
valho, palra que se digne_ mandar entregai-a

• ao interesSaido .depois de pago o devido
sello.

	

D!1210	 -	 • •
• Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
- da Guerra, communicando que o Sr • mi-
- nistres resolveu mandar transferir para o
ASy.0 de Invalidos da Paria o 2 sargentis -
Antonio Porphirio da Silva, que deverá re-
sidir tara do estabelecimento por soffrer de

•moleetia contagiosa. 	 :
-- Ao Sr director • geral de Contabilidade

da Guerra cavara:do a caderneta do reser- .
-vista Fabricio Guedes da Silva, para que
se digne mandar entregai-a ao interessado
depois de paga a respectiva importando: 	 .

Segunda secção
' Termo do accardo transferind4, 	 Bra- •

. ziiian11ydro Electric ,Corppanye Li-
*	 -mitra];	 concessãO dada a Frederick ••

Albiea Huntress dos favores constan—.
tes do decreto n. 5.616. • do 22 do
agosto de 1905, para o aproveitamend

• ;to industrial da força hydraulica das
cachoeiras existentes no' rio Paraby-

- dba. no logar denominado «Ilha dos.	 -	 .

Ministeáo da Viação e
Obras Publicas

.	 - •• .
• EXPEDIRNTE . 00 811. * DTOECTOrt •

•
•

•

,Pombos».
Aos.11- dias do mez de agosto de 1922,

presentes nesta Secretaria- de Estado, os
senhores doutor José! Pires "do Rio, -Mi- •
n‘atro de Estado dos- Negocios dá Viação
e Obras Publ icas. pol i parte do Governo
Federal* dos Estados Unidos do Brasil.-
:Frederico Alb i on •luntress e Cari Alden. .

• SvIvestor, representadte,d, da • Brazilian
Bydro Eléctrie dompany,. LiniiÇcd. 'coa.; '
--forme procuração .exhibida que ficá -
chivada mesta Secretaria s.de Estado, de- .
clarou o mesmo .senhoe ministro . que nos

a termos.- do - 'artigo unicoado -decreto nu-
mero '15.568, de 20 .de julho de 1922, s - •

attendendo- ao que requereram Frede-
- riek Albion •• Buntress, conceasionario•• •
nos teia-pos*0o decreto n. 15.402, de 17
de niarço do- corrente anno, • dos favores

•• eonstantea _do decreta	 -5.646, de' 22 de '
• agosto de- 1905, - paeO o apdovaitamento

à iodatStrial da força liyalraulica das. 	 . '
- dhoeiras existentes .no .rio Paraliaba, na

Jogar denominado Ilha dos' PoMbdria e a j.
'Braziliad 'Hydro 'Electric Compatiy, Lia •
mited, 'sociedade anonyrna estrangeira, .•

- áutorisada- funceinnar- no Brasil-. pelo .- •
-decreto 'n. 15a473: de 10 de maio 'do' -a-
eoraditen-•	 fiava.. transferido da •

r
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, -.•

• •	 •	 •
•

referida Drazilian Hydro . Electric .Com-:
pany; Limited, a alludida - coneesaão da-,

• da a :Frederick Albion Eluntress pele de-
ereto n. 15.402, de 17 de março do cor-
rente anuo, dos favores eonsianlea ,• do

- decreto n. 5.646, de .22aagosto 'de 1905,
para o aproveitamento industrial da
força *hydraulica• das cachoeiras • exis-
tentes .no rio Parahybaamo togar deno-
minado Ilha dos Pombos, ma conformi-
dade do lerMo de contracto do 25.. do
abril* proximo passado. — Per assim
haverem accordado, mandou o. senhor
ministro lavrai' estç teime, que depois
de lidó o por todos' abado corda:arrie. as-.

• signa com as partes* cont aactanfes aci-
ma referidas, os senhores Frederick -
bion lIuntwess, por. si , e Cari Alden *Syl-
vester; como representante' dá aarazilian

• Hydro Electric Company,' Limitecl. cem
as testemunhas. os 'segundos orneiam

• Antonio Lourenço Pacheco e Jobe Fer-
reira' de Araujo, e eommigo, Arthur Leal
Nabueo do armai % 1 . nefsaint .11/p

•crevi. Secretaria de Estado dos Nego-
cies da *Viação o Obras Publicas. no Rio
de Janeiro, em 11. de „agosto . ale • 1922.

• JOgê. Pires do Rio. — Frederick • Al-
bion Iluntress (Jarl• Alden Syleester.
— Antonio Lourenço . Pacheco. — ,José
FOrreira de Araujo. — Arthur Leal

• Nobitco dc Araujo. Confere. Antonio_
,Lourenço Pacheco, 20 ainda). Vis-
to. J. B. de Macedó Guimarilc,f,"

•qior de secção.

Vitoria), a cargo de Th. Leopeldliza Rail-
. way Company, Limifed, relativa ao primeiro

senlestre de 1921.
''Extensão em trafego : 159k.597.	 .	 .	 ,	 .

Do. exam,p dos documentos exhibidos pela
• conmanitia a jui ta apurou a receita de -éis

.385'14378S, '-assim discriminada :
.Paasagens . -	 141:659s:3'i°
Baaresens e encárnmeildas 	 	 25:'a• ...MI

- ffi a -cadorias  -	 . •	 '	 .2 fi 00
1 eiegrainmas 	 	 2:874a700

. Armazenagens  •	 3:454ça.300
Rendas diversas. 	 • - .3:215 .288

	

-• '	 •	 ': -	 •	 '	 • ••	
.

,	 • Total 	 ,.... 885 .73788
•Sendo a extensão da estrada em trafego

-de. 1591c, -..9,7 verifica-se, que a• rendapor,
kil netro importou em 2:16s934, inferior a'

'estabeleci•la clatisula.Xl• 'do rdecseto nu-
mero 6 450 de 20 de absil de 19 7, e coa-
irado aasi74,ado em 25 de ;unho do mes.no
anno, ficando, assim, a companhia desObri-*
gada•da restituiçao 'preirista ith'referada clau-
aula.

A importação dós direitas aduaneiros que*
a companhia teria que paga; si não gozasse
do • priviles lo- de 'isenção de- didatos,anos
termos da clausula VIII do alludido contra-
do; correspondente. aos materiaes importas.

„dossno semestre em questão, não uoude ser
apurada pela Junta; visto a5o ter sido expe-
dido o necestario certificado. 	 -

A companhia. continua a retirar da alfan-
desa -os materiaes importado;";" mediante
termo de responsabilidade, pelo sue a apu-

•ração da importancia referente 'á isenção de
direitos dos mesmos materiaes só 'poderá
ser effectuada nas futuras tomadas de
contas.s • .

Sobre ,o alvitre, suggerido nela Junta da
'alfandega 'fornecer, semestralmeate, . uma
relação dos ,despachos feitos pela companhia
com isenção de direitos, em satisfação á
parte final do aviso.n. 39 de 6 de março ul-

'finioative apportunidade de manifestar-me
em officio n 654/Z, dirigido a V. Ex em.	 •	 .
25 de julho 'do corrente anuo. • '- 	 -

Pelo conhecimento n. 3.635, de 19de 'inibo
de 1921, a junta verificou o recolhimento ao •
Thesouna Nacional dá iimPortanda de 3:0005,

:correspondei:de .á .quota de fiscalização do
2 semestre de 1921, das linhas de ligação
dos Estados do Rio ale Janeiro, Minas Ge"
raes e Espirito Santo.'

Pelos conhecimentos diaRecebedona desta
Csbitains. 13, -42. 68-,• 91, 113 e-139, respe.:'
.ctiya nente, de 14 -de fevereiro, 14 de março,
1e de abril, 12 dealaio, 14 de junho e 16 de

sjulho de 1921, a junta Umbu: serificoa os

•• relativa .ae 2-asemestre . de 1921, da Estrai!°._
, de Ferro de . Quarabim .• a 'tamis'', a-cargo d a •
;The Drazil Great, Southern Railway Coms
paay.

Fo ani	 -seguintes resultados apurados:
• E> tesão em ,trafego (média e total) "?
•175k,597._	 Balanços financeiros 	 " ••

a Da arando com os documentos apaesen-
. .lnlos paio rep resentante da conmashis o
.bara, ao da receita e despeza no s'emestse Cm
questão séria assim organizado:

• Receita  a •	 . . .. 254:4398995
Deapeza  ' 	 •	 ' . 306:r951.36••	• .

--.

.; Deficit 	 "	 •	 7..:3195141

•

.11.n•••n•

.Terceira. seeçãó,
!	 PE DO SR. 'WNE9T110

Dia . 14 de agosto de 1922 *• •

. poSto de transao.te arrecadado no semestre
. nhia Porf of Pará, - referenie - ao 1• semestre •,em questão: • 20:987$712. pela Estrada' dedo cori-ente anuo, a qual terá loaar oraxi- . Ferro Sul do Espirito Santo • e .14:4975824,ma poente em ' Selem, capital *do 'Estado' do pel
•. Pará . -(ãviscan. I58). *	 • - ,.. s s • - -..• • . 	 •"Osea ramal para o Estado d. Minas .Ge-.

.. .-.Sr. limpador federal ilaS,Estradás s' a ,..7.. _ra.Aes e sub-ramal do * Castello.	 • .
arese•nte tonada de contas acha-se 'em

• Em rafeaencia ao vosao officio ti. .702/Z; •condiçOes de ser aaprovadapor V. Ex • :- "'de 3 de correnteadeciaro-vos haver' resól- : . Sa;de e f t 'd d . P 11	 de Jeas,- ---.- vido apnr • rassas tomada •de contasala Esa.. :-inspectora	 - -. '- s- - . •	 • .	 • . - .-	 -tradade.	 Ferro Sul do Espi
at
rito ~o (trecho , . ... ...• •.	 .

.	 -	 • ,iiim* Vicloria)
.
•	 Eni refe sanei

.
Centreaehoeirca de latima ao- vosSo officio n 536 Z •• •

•• a cargo de • The-Leopoidiaa- faMiwãy Com- de 19 dé junao ultimo, deelaao-vos que' fica
panyatImiteds "eletiva ao trimeiro'semestre . aparqvada a tomada de costas • da Estrada de

'de, 1921; de ateei-do com o vosso: 'parecer' Ferro de Quarahirn a Multa r :o cargo de The,
*constante do afita:lido officio ./..Saude •:er.fra., Breai' Great Southern Faltaras, CompanYl

• krnidade (aviso n.-150) 	 •	 ' relativa ao 2 semestre ale 1921; 'de' acedi-do.
.	 aa	 ;•cQin. o vosso parecer -constante sdo alludfdo

Estrada de Ferro Sul'.do.Enpirite•Santo _officio (aviso' n. 	 • • '	 •••
..Tomadade.....can:tas's— N. 702/Z-aEm 3 de.. • • ,

agosto de 1922 as- a	 • a • •-• saa •	 - .• -.QuakallYn altaciiix». Tentada' de 'contas
De...joseaPirea dq Rio, M. D. • nu do 2 senietre de 19aa ja. N. 5.36 Z. Rio. 49.

,,listre da. Viação q Obras Publicas :	 •	 Janeiro; '19 de junhe de .1922. .
aTenha&. •a , boina de• passar ás • niás deSr. Dra José Pires -d o Rio, • miniatrci da

V. Exsro.Proëêsse de -tomada de-Contas daa : Viaeão e Obrai Publica: •
•: - Estrada 'de. Ferro Sul do!. Espirito. Santo'.. :Tena•finnaá	 rii isaietter 'á.iitireciaçãO

asa (trecho entre Cachochaa•	 Itapemirim e 70 v. gn.o prezésso de tomada decontas',
• •-	 •...	 •	 •	 - •

Sr. ininiatro da Fazenda:	 -
Tendo a firma No-thon Griffiths, contra'

ctante da construcção do p irto de Portaleza,-
adqui -ido da • Amazon River Staani Naviga-
tio" Coninany. (1911), Lanited. .algumas
bolas, que a Mesa de Retidas de Santarem,
ncr Eatado da Pará", se recusa a deixar
"salina 'sob a allagação de terem sido impor-

• atadas livres dradi reitos,. tenho .a honra de-
. Solicitar-vos a exnedição s das necessarias-

ord sns telegranhleas, para deseniaara90 da-
• qued Me aterial, - attendendo á urgencia-que

deite tem o contra 'tante, .e., aindará cansi-.•
deraçãa de Se, deatitlar a um seraiço nubli-
co- que gosa tombem de iseircalo de direitos.'
Saude •e friteraidade (aviso n. 157).

— Sr, ministro presidentedo Tribunal de'
• Contas: •	 a •
. Tenho a honra de solicitar-vos a designa-
ção e um	 o esse r una ; a m recothimentos das aeguistes quantias.dod	 fungei onar i d	 T iti • 1 fi
de asálatir á - tonada de • contas da Campa- a

' Peloamiembros representantes do Governo
•foram glozadas as seguinte verbas das des-
. pezas de custeio:
. Os. 7 908-4.fl, ,vencimentos pagos ao di-

. ;recto Oral em exceSso saibre a• tabella ap-
.provada ;	 .

De s 30$, assignatura do jornal O Rebate;
- De 3 $, assigratura do jornal A Naçao ;
De 850$, ,desneass do director geral em

• insnicção na linha; .
• D • 2:4388616, oespezas com assisteneia

•mediça em Montevideo;
• De 1:88°51.25, despezas com represen-
tação do dilecto; gerar- -

Dé 4:800$, despezas'de viagem do novo
:dir-cto : de Londres a Uniguityana.

. Contra essas giozas, cujo total monta a--
a 17:9375148 protestou o •rep resentante • da

r?‘	 •	 11 a	 .
,vencimentos do director fera concedido péla
daectoria; que as as isaraturas dos !ornaes
se: astificarn por ser de interesse da Com-

•panhia estar a par das possiveis reclaina-
- çaes que possam surgir com referencia ao

trafego; es' despezas de inspecção do dl-
.rectofacorrespondem a despezas extraordi-.
nadas, 'cot estar ó director fera dá sede	 ,
bitual; que as desoezas de assistencia me-

dica e de l•eptesentaçad' do director são de-
torrentes -do• contracto deste com a com- •
.minhia, e finalmente que as •despezas doa
171M111 do novo director.representain o seu
transnorte de Londres a Uniguayana, e foram .
assim feitas em interesse da Companhia.. 	 .

émbora. idiresentem essas verbas
gastos reaes de empraza concessionaria da
estrada, poiso que as' suas glozas devém a

. ser mentidas pois que não representam dos--
apekas de • custelo autorizadaã:	 .

•Caso assim o entenda V. Ex., sá resultado
financeiro do semestre em apreço será o se-
guinte:	 •	 a	 .	 • - • .
Receita 	 . 2‘54:4395995.•
.Despeza 	 	 • • ' 288•8215988,.
Deficit  - .
	

54:3
.
315993

• Combinando essas huportancias com as
respectivamente apuradas no 1" semestre,

.e ja- ápprotradas pelo aviso n. 101, de 2.de•
Junho corrente, teremos para o armo de-'s
1921:	 • ,-	 ..
Receita  •	 442:163E473
DePeeza 	  520:8165941	 -..,- .

-DefIert 	 78:5535468.---•:;a:-.• .• • •-•
.Deaccarde como laudo ..aMtral de R4 de.' a:: • • • a- .• • • a

''novembro do 1916, não cabe mais resronsaa
!Alidade- as Governam, titulo de garantlit-dea-

•juros a esta Estradas- ••• • • •• • 	 •	 •	 .. - .. • o,,.
- •	 •	 • • •	 •---	 •-•

• 'PeloSt nitéCirhántos da Alfândega deUrti-aa
guayana, exhibides perante' a "junta- de 'to-
'irada de Contas; e- aujos anumeros eadataa-a' • .
,conata al da acta,- a-coinpanhia-preVeti- bárifer -	 •
yr:aos-11db aqueda 'repartição fiscal 	 -

9.:V244784aliquido prodliciOdo impoStri •die'í •
atransitoantraçadadoalCueId estre : a-asa s.a.a.
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8:4861298, liquido producto da taxa de
Viação ao mesmo exercido.

-	 Juuta aparadora
A junta de tomada de contas foi consti-

tuida do engenheiro Alvaro Crespo de Oli-
vei. a, chefe do selem° distilai:e como p.
sideete; do segundo eecrioturario da Dele-
gacia Fiscal em Porto Alegre, Lincoin do
Amar ai Camargo coem secretario, e do di-
rector da companhia Fhilip Vinceet Lander,
como representante da mesma empreza.

Parecer
A' vista do exposto, ia/go 'em condições

de ser approvada por V. Ex. a presente to-
mada de contas.

Sande e fraternidade.— Palha:to dc Jesus,
inspector;	 '	 •	 .

— Sr. inspector federal de Portos, Rios*
Canaes -

Em referencia ao vosso officio. n. 2.068,
de 7 do corrente, declaroevos que reeolvi
autorizar-vos a vender- em leilão, ou em
concurreadisparciaes, estabelecido o preço
miamo de 30$- por metro quadrado, aa so-
bras de terrenos das demolições de predica
necessarios á abertura de uma das novas
avenidas de ac:e.sso ao porto da Paraheba.
—Saude c Fraternidade (aviso n. 161).'

•

Directoria Crera de Expediente - •
Segunda pernão	 •. .

apediertte d. 14 de agosto de 192-2
Autorizou-se a Repartição-Geral dos Teree

grandes a considerar como officiaes os tele-
?regimes • que forem apresentados, em obe-
jecto de serviçe publico, pelos funecionarioe
constantee das relações enviadas c pertene
centes á Comndssão Executiva do Centena-
rio da Independencia (officio n 584); Miuise
teria da fazenda (off.Jio a: 586).„

	

ReqUeriMcnto s despachados	 -
Waldemar Moreira Tinoco, pedindo

ceaça --1 i.deferldo.
Mamei Leite Pinto Filho, oficial da Ade

ministração dos Correios de Boticati, os
(lindo remoção para igual cargo da de RI-
beirão Preto.—Indeferido.	 • •

Luiz EL .1eido Nunes de Mello, pedindo
licença .—indefendo .	 -

Joaquim Xavier Teixeira, pedindo licença,
—Indeferido.

jate •tho Augusta Macedo Paes Leme Netta;
pedindo licença.--efedefe. ide.	 - .	 •

Raul da Costa Aguiar, pedindo comutação
Ca pena quelhe foi impoata.—Indeferiela

BIPZDIZITIS DO 811. 1Wr.n%.
Terceira seeçãcr	 "•	 •

vta 14 de agosto de 194°
Sr. Ceie de Polida da District& .Pó••
Pedindo a essa repartição se , digne de

Eirovideadar a respeito, tenho a honra de
assa, ers voeiras mãos, por copia "O efildri

Incluso da Repartição de : Agitas e Obras
o. 263, relativamente ao furto de

lenha era atadas do GOVCILIG (aviso ou-
mero 96).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
Fan resposta ao vosso aviso d. 251 de 24

de maio ultimo, tenho a honra de passar ás
vossas mãos, por copia, as ieformações que
me foram prestadas peia Directoria Geral
dos C.Orreios, sobre atraca do encommene
das poetaes catre a P 'emia c Brasil (aviso
a. 153).	 •

Sr. ministro da guerra:
Por aviso a. 84, de 39 da junho, aldeio,

eommunicastes a este ininisterio, em res.gema aa /nen endralte 30), de 24 deievereiro

do corrente anno, sõmente em parte poder
_ser feita a cessão que solicitei do ediecie, -
em Go az, de onde se 'vae medar o 6abata-
•lhão de caçadores, convindo-me a CeS n
são, mesmo parcial—do alludide 'trilhei();
rogo vos di neis de provideeciar no sentido
de ser cila efectivada afim de sereia ali lua.
talladns os seeviços de Correios e Tele-
graohos (aviso n. 16o., ,

comrnuocd_vos, • que a Repartição ,..Geral
dos Telegraphos, por officio n. 1.7- Y, de 25
de julho ultimo, participou a este Ministério
ler sido dispensado, a pedido, por portaria
de 19 de abril do c gente anuo; de serviço.
daquella repartição, o auxiliar de estações,
reronymo Francisco Pereira, encarreeado da
estaçao,de Jaeruarinheva, no Estado dg Pa-
raná, pesto á disposição deste
conforme Voá`corrimiraiquél . por " avise nu-
.mera 92, de 2rY de Mala- peerirtio . passedó,
'para servir na janta . permanente de alista-.
mente ni!litar, tendo o alludido funccionarlo
.̀allesada não Poder conciliar -ots-eneargosale

•lunecioaaree dos Ministerios da Viação e da
, Guerra (avisa n. 162). 	 .
. —Sr. director da adrede de Ferro, Untei
do Brasil; •	 • •

• •Attendender ao que- reqnereit o escrevente
•de-14 classe da" 5- divisão dessa Eeitrada,
,Felippe.AlVes Ribeiro, em etição datada de
-14 fie Milite de corrente asno,. declaro-voe,
.. para- os devidos fins, lenda em viste e eae
,recer prestado em !osso-Oficiá a. 1 ..053, de-
29 de Julio) oroicimo passain, que em sua
fé de .officio autolso que sela 'averbado,

-para contagem de temo; a oeriodo em que
serviu' na Renertieão Geral doe Teleerantree.

..no total de 719 dias: -constante da cettidão
firmeza ao. dito recrieriniente, a qual Ora
11. 08 é devolvida (aviso n.. 43)..

—Si director da Estrada de Ferro

• Co n reiciencia ao vossa° officio. a. 101,
de eia da ince proximo findo, , declaro-vos
•que, pera inicio dos trabalhos a que o mes-
.,mo e . refere, deve essa directoria aguardar
opportunidade (aviso n.	 .

EVEDI1M2 , nmecrolt ogreir

Día 14 de agosto de 192- •

Sr. director -da Estrada de 'Perro Central
,do grazil • •	 .

.%Colerriujico-vos. 1:ie:a os fina conveniene
tes, que- o Sr. ministro por dcsoacho de
-11 do corrente moa, resolveu autorlear-vos
.a mandar passar a certidão oedide cor
D. MarLe Pereira Lopes da Silva no regues
riniento incluso nor copia, sobre o gnal
formaste em offelo n. 1. 075, dei' deste
mei, se acaso, esse directoria nada tiver;
oppor (officio, ne d4).

irrsnector federai das- estradas t
junto mos remetia, de ordem do Sr. ente

teatro, afim de ser informada, a corda inchaste
:do regeerimento em que Paulo Vieira Souto,
, inventeriarife do, espolio do Rei- finado pac
•Dr. Lniz Ranhael Vieira Soutoepede Unia
certidão (officio' rr. 108)-

- • Sr. Inspector federal de Portos, Rioae

Junto vos :metia, de ordem do Sr- iate
nistroe afine de eu-informada, a cópia inclusa
do reauerinrento em que Paulo Vieira
_Souto, inventariante do espolio do Seu finado
pac Dr. Luiz Raphael Vieira Souto,, pede
uma certidão.	 •	 '

— Sr. inspector federal de Navegaceo:
../tinto vos remeter, de ordem do Sr. mi-

lustro, afim de ser informada, a có pia in-
clusa do- requerimento em que Paulo Vieira
Souto, inventariante do espolio do seu he•
nado pão Dr:Luiz Reglad Vieira Souto,
pede uma certidão.

"e.	 Requerimento despachado• _
- Compartia Basileira -Carbonifera de Ara.

raguá.— Comnareçi nesta secção-para rece-
ber guia aena de efectuar o pagamento do
Belfo devido eela expedição . do dee-eto
a: 15.539, de ?'do corrente, que promga
condicionelmeete, por um •anuo, ,o prazo
'fixado para o inicio da construção da Es-
trade de Ferro do 5. Francisco a Porto
Alegre.,

Directoria Geral daa Corretos

•

Por portaria de 11 do corrente, foi no.
meada D. Clara Versurli para o lognr de "
auxiliar da Administração .dos Correi

— fro	

os do .

.. Aznaz'zinasr Outra da mesma data, resolveu o
.

Sr. director gerai, de co pio rnidad coa o
que coaste do aviso n. 555, de 9 de agosto .
corrente, do Mu:mia-ia da Viação e Obras'
P laicas, considerar como licenedade, por
um mez tree deis, em procogaeáo, a contar.
de 8 de abril ultimo, o então- fiei 'do thesou•-•

-reine da Administração dos -Correios de
Santos, Humberto de Casto, de accerdo
com o n. 1 do art. 8 do regulamento apuro-
vedo nele decreto n. 14.663, de 1 de ¡evo.
reiro de 1921.

.— Por portaria „de 12 rie 
•
'Correete, reade

vou o Sr. director era!, de ee.cõrdo eme o
que consta do- aviso a. 554, do MinisteriO
da Viação e Obras Publicas, considerar
como licenciada, noa dons mates,. a Contar

. de 15 de julho ultimo,. em • prorcreação, o
chefe de - senão da Ad einistradice dos Cor-
reios da Bebia, Dio erice José de Almeida
Pernambuco, com . meia-4e do ordenado de
•accordo com o n. lit do art. 8 do reg. ia-
mente approvado pelo decreto ti: 14.662,-.
de 1 de fevereiro de 1921.. 	 ..

Por outra de data* igeal for nomeado
carteirocarteiro interino -da Aeencia do Correio de ,
Ara-aquara, _no Estado -de .São Paulo, 0

.estafeta da mesma agenda, "lese" Aigesto
Machado. . •	 .

— Por outra . det4 do co-rede, feadeinite
tido, por abandono de émpre o, o se ra-
lheieo das off : eines da Directoria Gerai dós
-Correios, Bealiullao Moreira. como incurso ,
no art. 505, n. 8, do regulamento postal ;
.vigente; comi:amido com o art. 14 § 2, do
decreto p. 14..663, de I- de feveeeiro de

. 1921.	 '
Poroutra da mesma data, foi nomeado

.o cidadão José da Silva Marques, para exer-

.cer interinamente O le ar de seeralh 'ira 'das
officinas da Directoda Geral doa Coreelos..

Por outra de mesma data foi demitido
gosé . Leonclo de Lima, do-cargo de amaau- .
esse da Directoria Geraletorrice incurso nele
ts. 4, 8, 11 c 1er do art. 505 da regula,
mento.	 •

e- Por outra ainda da mesma. data, fel de-.
:mittida Cessei Dearie da Silveira, do carga ,
de praticante da Directoria Geme, como .
incurso na art. 18, combinado com a § 2' do
art. Vedo decreto a. 14£63, de 1 de feve-
adro de 192l c no . a. do art. 505 do- regue .

.laracieto potitakvigente.e	 .

Requex‘entoit despahados

• Dia 12 de agosto" de 19= ' •,
, Claoiren-Thereziano de Aseis, auxiliareproe
-rata da agencia da correio de Juiz de Fôr**
lpectiLdo gratificação.— ladefe.ido.

Uti:indo Peixoto da Silva estafeta de Nove
Veneza a S. Malhei:e% Estalo do_ Espirite
Santo.— A' vista daece dispõe o an. 1 -1.

•da lei a. 4.275e de 1 de fevereiro de 1921.-
indeferido.

Pedro Xavier de Araujo. ex-agente do core "
. feio deGumaptieva.— Indeierido, nos ter. - •
mo

ntabilidade
a do informado , pelo. ppedictdd cSça •

'Co.
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Magnolla Carvalho de Aguiar, ex-ajudante
do Cerrei() de Vila Velha, Esnirito Sano.
—eisti e que-se perante o delefeeto desta Die
rátoria presentemente em Victona.

Dia 14 •
Diogenes Cegar &ninai°, praticante da

Di-ectoria Geral — Não tendo eido encon-
_trade a caderneta reclamada, não pede ser
afte-didó -	 -	 . •

etificações Constantes do exemplar que lite te Faidietas • G ,Il :ta Rodovalerolebre• -Pinto
fernettido.	 .. '	 .• •	 •	 •-; .. . e. . 91 poeito 1 • -.	 Dia 10 ,	 . , euiu novo typo de-teiragem para demiti-

. ' cador de cartas, cientes e documentos emConenunicou-se ao director da Escola de e:al., da firma eerrireetino Gc	 &enee Cemp.Mies, deAliro Preto que o Sr: Miniet ore- ree .osito ti W 8931;	 •	 -solve ind4eir o regue:em-etc, em' qee . O 41wsy.tema de propaganda -6 nmercialaberro José Seeeedine de A-aejo vede ner- Cor maio de taiõe oe c trens, de ominadomissão cem se matric- lar no 1 anno do. e srasil., cRepublicee, c lndepeille ggeiee eOre° eindanientel daqtrella escola. soke ceenteee loe de F:aacisco de Oliveira Mar-condição 'de p -estar, opportunamente, 98 ques J . ! ior (deposito n. .9 894):	 •eearnee erre lhe faltam.	 .	 .	 eU ea ceane graohlea dee° ninala eCirapa—Remettera-e-se :	 - .	 Graneeee Brasil., te:minada ao ensino daAo constilloe J eridico deste minieterio ore- granira de lettras de %aliamos e de lige-latnrie e crele.se gitto da inveeção de *ui» novb . ras cometa:ah» 'de Hertencia Posada (de-pi g eei nara barbea r), pare mie eediu rilvi-' • posito n. 19.895).	 - -	 e• legio Fra-cleeo (frendo 'Seino,afim de
emittir pareceesob-e ai a mesma. de.eccer-

. do ce • a lei. neele ser obeeeto de • patente.
* Ao director do Institrito de Chimica o ,•e•

latorin da • invencão de -cum novo nróducto
1nd etrial - oa ra descorars e desinfectar e seu
processo de fairicaren., nera 'que' nediú

rieileelo a Chemiecee Fabrik. Grieeheene
IfIrtron

'
 afim -te emittir parezer sobre si a dona nova bolsa para seeeeres (trousse)me ma, de accerdo com a lei, pede ser . deno nineue e r rincezee it Francisco Orlandi•obiecto de patente; :	 -Tonui (deoosito e . le 8-18),-Ao • nresidente da Junta Comme rciei do	 11 . 'oce-gso de tab iceea de »reparados de,Dletricto Federal olt. fatc-eimiles d • s nreag; -prozeil.a e prata

'
	Mn-1•a eente e	 moluvel • elaternaciónaes na .689 a701, efg/s/ 'Mas lle' agua>, da F'arbenfabrine	 vorm. Friderelleriptorio da União biternee lonel eine a • Bayer re C (deeneit , le.801;oroteeção das marcas de fabrica e de com-	 ceei, disnoltivo para indicar corretos

tnereie. com séde em Havana.	 . •	 CleCfricass , ci , SictlieRS 1141g ile Aittien&es ti-- Snlicitanun-ge:	 - . • -	 -	 , ,	 Iscard. Kiennsito e e .9.9 . ); 	 .
Oeo ensreeimento do coneeltOr •Inrilicn	 ciem nce o trmareinn de medança de velo-

desteteinisterio'neeta- Directoria Geral no dia cidade per 1 aatomoveise, de Glover Eiwin17 deete mez, ás 14 hnree, afim de assietit eeeeetett reeneeire e e, !ele	 .

.	 _ •	 .

Eulampio Francisco Telles de Menezes,
amenue• se da DL ectoria Ocral.—Certifique-
oe o que constar

Manoel Vicente de Mello lunior, carteiro
de 24 classe de Directoria Geral.— Nos ter-
mos da lei vigente, requeira, querendo, ao

.	 .
Emilio Sentou), auxiliar de servente da

Directo ia Geral.—Já tendo sido entregue a
caderneta reclamada, archive-se.

Sylvino Pedreira. -• Deferido, OS termos
no informado.

• Dia 12
«Um brinquedo produzindo estalos e po-

dendo sé" vir para -cela 1-13 ., dos Ir" tias
Mentem og Comp. (dep iseto e. tese° ,
. cUm novo access erio pari escriuto ee dee

nomimade eCenteretrio» . dos 1 maos M -ntesti
ie Comp. 04 3'1i0 4. :9.8i7);•

: Estradado Ferro Central do &mak.
• . Dia 14 de apito de 1923

Pedro Somes e Leurincia Guimarães Cio.
doso.— 'Ac-eito ai fiadoras.	 .

Jovino de Souza e Silva, pedindo tianate•
feoei3 de togar.— Não ha vaga.

Enrico arreei do Ama-al . Valente, pedias
do abono de en? dia.— Defendo. -

João Simões Coelho.— T.anefira•se, me-
diante o pa :emento da taxa respectiva e
a aerceentacão da ohotographia.	 -

Afielso Muniz do Na . cemento, pedindo
restituição,de documentos.— Sim, mediante
recibo •

Oreeter Henrique, pedindo transferencia.
~Não ha v atm .	 •	 •	 .‘-•

João Tavares Laranieira. Concedo 15
elle4 com dous terços da dieria. • 	 •

Henrique Jesus Cervelho.— Concedo 15 -
Aline com deus temos da dia ria.

Pre,. icisee Celestino Alberto Carneiro de
Oweka, João Bantista Main, Antorio Si-
queira, Belmiro da Costa Cruz, Theodoro
Pedro de Oliveira, Norberto Corrêa Lana,
Arnaldo Nogeeira da Silva, Free isco St:m-
elte], Manoel Fernandes Dias. Eezebio •Jose
Ferreira, Oneindo Vi eira e Joeouim Pinte
Lima — Concedo 39 dias, com deus terços
de diaria.
_ Francisco Patilino.— Concedo uM mez de
licença com dois terços da odiaria.

DamiãoSiqueiree pedindo • restituição de
doeumento% — Sim, medi -ide reelege.

Wilson Sons ege C. — Attendidos. Entre-
gue-se mediante recibo a la via do certifi-
cado.

C. S 'Eiras, fosó Mercidente .2 Com». e
M. Looes (IP Silva &Como , pedindo resti-
tui ão de cauçãée.— Restituam-se

Antonio Ca gio Valverde — Certifique-se.
Antero Chaves. António Cano Valverde e'

Quiterie Florepcia de Souza Barbosa.—Cer-
tifique-se o que constar, 	 .	 -	 •-.	 •

— Transmittiu-'e ao presidente da Junta
• Commercial do Districto Federal a mole-
cação em que a Reoartido de Patentes e
Marcas da.Huneria communica -terem sido
ob'ecto de recusa de proteccen ás marcas
brasileiras ns. 11 193 a 14.147, de Barbosa,
Albuquerque & Comp., pelo motivo exposto
na mesma notificação. - -	 • 'Ministério da Agr-ioulturai

á ab& rtura do e-volitero. gire contém o mia- - .	 -	 -
torto da invenção de cum tenni° de per eão	 ____ .	 .	 emee,

- tua. ou de qualcpier outro material ova •	 -
nane, cartão laseinas de madeira oe dé me- .

. 111BUNAL DE CONTAS -
telhes de qiiaentier fórmae ap,oneemee a	 & 

meeior acondicionar • garrefes, frascos vi- . •	 •	 - -
- droe, boiões, vasos e otee •tos frageie em 	 ee R. MINISTRO	

-
IIXPinanra .reeseeee,	 EI	 Pgerais, para que pediu nrivilegio. Elisiario	 ee

Castanho, e dar, opnrirtur emente, e'e-cet	 •- Dia 12 ue agosto de /022 (a, •

sobre  si a mesma, de eccõrdo com a lei nu. -
mero 3 129. de 1 4 de outubro de..18R2, nóde . Offidor • •

Sr. ministro de Aericultura, inana, .ser obj ecto de pate g te ;	 • -.- Providencias ao director gera/ do Doer- --e°flunere'in:
tamento Nacional de Saude Publica no gen... N. 1 577-Sendo' necessarios os serviço..

do 1" ,e •crintarario da Directo-ia Geral detido de ser deeienado um dos funeciona-
dee &cind	 m	

a
iu departaente o r ,,,_ Con g abeilade desse miniete gio, bacha-el

nesta Directorie Geral no di;l7cdeinsrel,rmeec;,; A valo le ele eirelo para Se" examieedor

is 14 taras afim de aseietir e ebertera do de es • ripterereo mercantil o r partidas lo-
envolitero que contém o relato .io da elven- rada e an eicada á coatabilidade nubeca
Oto te cum bebed -uro ~M eio apnlicavel ar concurso a reenvie-ele para provenente

de Iem logradouros publieos, hosnitaes, q-ar-

	

	
ngere .: de 3- escrioturari ,s deste -Tri.

bunal conforme solieitaeão do oreeidente do
teis e outros tomes., mira que pediu privi-
legio Mano-1 Miguel Alves Nobrege, e dar, . dito concurso, rogo vos dignele erovidek lar

para que seja .o reter
opoo-bmamente, parecer sobre si a mesma..	

ei° funceionaree

de em-6rd° com a lei -n. 3.123. de 14 de ou. e'disnoeictio do elledido nreei lente''paproastoo

tubro de 1882, perde ser objecto de p.a. desempeeho daquela cominie.ão._-	 Dia /4tento.	 .	 .	 ...
* alicies:	 .
_ Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio:	 -	 ...
' N . 1.5J1 — Cabe-me com mini 'ar-vos, *
para oe fins cenvenientee,que este Tribueel; e
tendo presente o vosso aviso n. 4 17 -; de
8 deste mez, consultando si,. terrio em-vista •
ó disnosto no. art 1 do d . c e.o legislativo

. 	 Exame préib	 •..	 el. 45a0, de 6 de fevereiee ugri eo pede ser...

• Elislario .Caetanilo e Manoel Miguel Alves aberto uii credito de 75:0
e0e, para a /natal-

-	 — Comnereçam nesta .eeetoria jaça° de uma 
fabrica de farinha de men

Nobrega -	 Di	
-

dioca e seus produétos, eia povonçãe do Mo-

- com Celso Coltenbano da Cesta Cirne, foi

	

Foram depositados nesta 	 c relafórios de parecer, em sessão de Cainaras Reunidah
e outras peças csncernentes ás seguintes ke.. de hoje, que e aludido credito pede ser le-
Venções:	 . .. ..	 • galmente aberto..

Dial! de agosto de 1922	 . . • . . .Saúd.e e fraternidade. •-- Alfredo Voltada°.
.

. *	 - • ---	
. •	 G.n •n•n •n

. . *Urda nova ferragem em ferina de ganeeo, -. (el leenroluz-ie por ter -sido publicaeo - ..
pra camas de ferro; de'reeninadae Gancho ÇOITI eila^1107 • *	 * • * •

n

Industria e Comercie
Âlercatoria Geral de Industrie e •

Coranterelo
-Geral no dia 17 deste mez. ás 14-horas, afim •
de assistirem á abertura dos involucros que reno, no municiplo de 

%Bananeiras no Es-

emitem os relatorios de suas invenções.- • ,tado da Parahyba do Norte, que 
esse in ,s-

: mo Ministeri este autorizado a contra:eu• .	 ,	 e• j	 Primeira seecão
Expediente de 11 de agosto de 1923

Solicitaram-se providencias ao director ge.
ral da Imorense Nacional no sentido de ser
novamente publicada no Diodo °Melai a re-
lação dos • privileeies, certidões de melhora-
mentos e gamelas provisorias concedidas
Cm 1921, fazendo-se Os =cresciam e re-.

tt
•
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— Sr. ministro dos Negocies da Fazenda:
N. 1.598—Cabe:me aommunieaf a N. Ex.,

para os fins couve lentes que estes Tribu-
nal, tendo presente o incluso °roces° rela-
tivo á concessão de aposentadoria ao o . o-
fessor cathed atico da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, Dr. Aotonio Rod.i-
g. ues Lana, resolveu, em sessão de Coaxaras
Reunidas de 31 de julho oroximo findo, á
vista Jas razó -s expostas á fls. M e 32, jul-
gar illegal a referida concessão, nos termos
do titulo expedido.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta considetação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECToR SECRErARIO

• Dia 12 de agosto. de 1V22

(Meios :
Sr. director da Despeza Pub!ica :
N 1 595—Transmioindo-vos as duas In-

dusfs copias dos decretos 115. 15.5do e
15.550, de 19 e 12 de julho proximo rir lo,
que alre .n ao atinistedo da oistiça e ale-
godos Medires os creditos espactaes de
4:20 $, ouro, e do1300 a, papel, pa.a posas-
mento, res . .e..liv .,ente, do prem:o tule
compete á D. Car.nen de A ul ale t'r
late aada imO cnncie-so de 192i, •110 Insai .to

•Nacional de Musica, e das °oras inaisee 1-
seveis no edificio de Escola Na sio	 de
Belias Artes, cape-me ciminetaca.--,os pe
os fins conveniente ", que este Tribaeal, • or
despacho, prole idos eos avisos ns. 2.3s0 C
e 2.263 C, (Nevrite ministedo, de 21 e 13

já cit. do nez de inibo r. oxi so findo,
resolvei., lias sessões de Cato tos Reunidas

•de 31 de julho e 7 do co..ente, ordenar o
registro dos alludieos c editos.

—Sr direcair gelai de Co ntabilidade Pu-
blica do Thesouro Nacional:

N 1.587 — De c nfo. "idade com o de-
spacho do Sr. ministro eresidente, exarado
no officio n. 354 A, de 28 de junho
da De egaeia Fiscs l do Thesouro Nacional

•no Estauo de aão cabeene remetter-
vos, ii.clusa, a relação das despesas do ex-
ercido de 1921, não proce,sadas no refe-
rido exercicio, e que acompanhou o alludido
duelo.

— Sr. deleg.ado fiscal do Thesouro Nado-
nal no Estalo uo aará	 •

N. 1.592 — Co si eunico-voa; para os de-
vidos fins, qse este Triounal em sessão de

.2 Camara, realizada em 2U de pieha do eor-
rente anuo, deixou de approvar a inclusa
fiança prestada 'Do. rheotonlo Pereira de
Gusmão, collector federai em Cachoeira,
nesse Estado, por não se fazer referencia, á
mulher do responeavel, no termo de fls. 16
a 17.	 .

— Sr. delegado 'cal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyha
. N. 1:596—Communico- vos, para os devi-
dos fios, que este Tribunal, em sessão de
2* Caiara, doi 27 de :ninho do corrente auno,
deixou de approva o iiicluao reforço de
fiança, p?"eatacte poi Jcsè Mauricio Medeio
de Souza, agente do Correio de Timbaelba,
nesse Estado, por não haver' sido presente

. ao Julgamento do Tribunal a fiança p11-
mitiva.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bebia:

N. 1.588—Communico-vos, para os de--
vidos fins, que este Tribunal, em sessão de
2 Camara, realizada em 27 de lenho do
con ente anuo, deixou de approvar o incluso
reforce de fiança prestado por. José Alves
de Castro, esciivão da collectona federal de
Aratuhype, nesse Estaco, por não, haver
sido presente ao julgamento do Tribunal a
fiança primitiva.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Espirito.Santo:
1 N. 1.591—Com	

'
munico-vos Pará . os de-

ividos fi na , OUP ,eSte Tribunal em sessão de

2' Cantara, de 27 de junho do corrente anno,
deixou de approvar incluso reforço de
fiança, preStado por Carmine Fusealdo. col-
lector federai em -Espirito Santo do Rio
Pardo, nesse Estado, -por não have sido
p.eser te ao julgamento do mesmo Tribenal
a fiança primitiva.

—ir. delevado fiscal do Thesouro- Na-
cional ne Estado do Peranã:

N. 1.589—Comman1ro- vos, para os ded-
eira fins, cp e este' —ribuital, em sessão de
2' Ceinara, de 15 de jenho do co rente atino,
deixou de anoto.% • a inelesa fiança ereeta-
da nor Amelia darbota -'into. agente de
Correio em Main/ eirinha. M ai leio de
Pai nas, nesse datado. oos a o ter sido sel-
bda o doctude.ito de as . 2.

delegn.lo Irstad do Thesonro
&mal no Faiado- do laie Grande do Sei:

N. 1.184—Commueico vos, esra os devi-
dos fins, que este Tribun,I. sem sessão de
2 Comora repliz-de em 15 d . lenho do cor-
re •. te anno, deieau de aonroca, os inclusos
refarcos de fianças oresta- ..lo collector
das rendas federaea em São Gaosiel Anpo-
Meio Plrhes de Olivei ra e pelos agentes do
Cor ele Fe--ando Cardei°, e Encant2do,
C intldio d .- lima Valente, em Pirati . y; Lula
Gonze a de A r d-ade lare a deo. rn Tsqucs -v;
Clot i l .le de Fsraoia em Gerib s idi-e Dse-al-
dine Med. em G -montado, nesse Es'ado,
por não haverem sido preaentes ao j siga.
ny ito do Tribuna!, os processos das pai-
mitives fianças.	 - •

N. 1 ssn — Communico-vos. mira os flus
couve' lentes, q ,e este Trilmeal, em se-são
de 2' Camara realirkda em 20 de Judio do
correate ann , dei- o» de aprovar a incl .a
fiança prestada nor D. "tia Lulu( De?-sovi,
agente postal de Nova. Palma, "esse Fscadn,
por não estne o lestrtmento de mandato de
lis 4, revest ido da formalidade exigida no
§ 4 do art. 1 289 do C^di. o Civil.

N 1.503 — Cont . .tunico-vos, pa-a os de-
vidos fins, q -sie -Tribunal, em sessão de
2' mara realizada em 15 de jenh do
corrente anno.d !Noa de enrimar o Incise°
ref srço da fia . iça p reetada por Z-lerino
Silva Mo oteiro, -collector das rendeis te-
deites em Serio Medo, Reage Estado, rior
nas. 'layer sido pre ente ao julgamento do
Tribunal a • fiança orimitiva.

— Sr. deleaado fiscal do -Thesouro Na-
cional no Faiado de Miaas Gentes:

N. 1.590,— Comnre ico-vos, para os de.
vidos fins, ove este Tribunal em ses go de
Segenda Cantara realizada em 15 de 'unho
de corrente -anuo, deixou , de aporovas o
incluse reforço de fiança prestado plr Au?
glisin Ephraim de Araujo, agente poetai am
Booaative, neste Estado, á vista do disposto
no art. 444, § 1° do decreto n. 14.722, de
16 de março de 1921. 	 -

N. 1.591 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal em sesrai
Segunda Camara realizada em .15- de j na°
do corrente anno, deixou de amo-ovar a
inclusa fiança prestada por José Alves Soa-
res da•Silva, agente do Correio de Demo.'
bargader 9tto1i, nesse Estado, por não
figurar na cópia do respectivo termo o nome
por inteiro do referido agente.

DIARIO tos T-R-IBUNAES
Supremo Trila anal rederal

66' sessão. em 14 de agosto de 1922
PRESIDENCIA DOS SRS. MINISTROS liERMINIO

DO ESPIRITO SANTO E ANDRÉ CAV:LCANTI
— PROCURADOR. GERAL DA REPUBLICA, O
Si?. MINISTRO A. PIRES E'ALBUQUERQUE

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achaado-se presentes os Srs."ministros

-
N. 8 622 — Santa Cetharina — !Maior, o

Sr. • tro André Cavalcanti ; rez. rside,
Ma oel Fe:nandes Mageale a; re..oreido, o
Juizo da Direito da .omarea de Tu ia.ão.—
Ne o..-se- toovi e to, ao re :urso, contra o
voto do Sr.. ministro Hermenegildo • de
Ba -ros . •

ee ites os Srs. ministros Godofredo
Camba. Munia "orseto e Fed o Mibielli.

N. 8 62-. — 1)1- tricto fedesai — Releio-, o
S mI..ito Guimarães Natal ; r orrente,
o nstienre Almeje Adlues ; recorrida, a 3*• . a a da Carie de Aopellação.—Neeou-se
p ()olmedo ao r c aso, a de.emente.

Ausentes os Srs. ministros. Godofredo
Cunhe e Pedro

taion d , palavra o Sr. Etienne Brasil.
N. 8 6'8 - Distá to Fede-al — Reiator, o

Sr. mini •o Viveiros de Castro ; p . der te,
Lui Faie cisco da Cosia.— Conceder-se
o deu edi ta, csntia os votos dos Srs. mi-
nis: . Oz± Hermenegildo de Sar.•os e Godotredo
Cunha.

Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 8 626'— S. Paulo — Reader, Sr.

miri Iro MO-iz Ba reto ; pacientes, Grada
Neide e outras.— Negou-se a ordem impe-
freei.; a,a iniemente.

N. 8.627 — S. Paulo — Relator, o Sr:
ministro Pedro recor Sente, Jose
Amarente; recerrido, o Tribunal de Justiça.
— Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 8.629 -- District° Federal — Relator, o
Sr. mi. istro Edmuado Lins ; reconcilie, e
procurador da Republica ; rec rrido, o na-
ciente Moacyr da Fonseca Ferreira:— Deu-
se provimento ao recurso para cassar a or.
dem, unanimemente.

N. 8.619—Districio Federal — Relator,
Sr. ministro Hermenegildo de Ba rros; pite
ciente, D. Rita Esselin.—Negou-se a ordem
pedida, unanimemente.

N. 8.630—Districto Federal — Relator,
Sr. ministro Hermeuegildo de. Barros, pa-
ciente, Alice Coata.—Não se conheceu do
pedido, unanimemente.

Usou da palavra o Sr. Anselrito Torres.
N. 8.389—Rio de JandrO—Relator, o Sr.

ministro Pedro dos Santos; recorrente, o
procurador da Republi -aa recorrido, o pae
ci:nte Guilherme de Oliveira.—Deu-se oro-
vitaesto ao recurso para . cassar a ordem,
tieanhaemente.

N. 8.e31—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedra dos Santos; paciente, José Mar-
condes Lima.—Naio se conheceu do pedido
por não estar devidamente instriiido, unani-
memente.

N. 8.632—Minas Geraes—Relator, o Sr.
nduistro Alfredo Pinto; - recorrente, o pa-
ciente Francisco de Almeida; recorrido, o
juizo Federal.—Conliecendo-se do recurso,
contra os votos, dos 4rs.. ministros Alfredo

André Cavalcanti, Guimarães Natal, Godo-
fredo Cuiiha, Leoni Ramos, Munir Farreio,'
Pedro Mibielli, Viveiros de Castro,Edmurdo
Uns, Hermeneeildo de Barros, Pedro deli
Santos e Alf 'edo Pinto.

Deixsram de co s parecer os Srs. miuistros
Sebastião de Lacerda eia° Mendes, que
se encontram em goso de licença.

Foi lida e app:ovada a acta da sessão
ante for e despachado todo o expediente
sobe a mesa

O Sr pr aidente submetteu ao T.ibunal o
regue:Miei/to em q e Amancio Gomes Ro-
drigo e outros piau preferercia para o
juleamento da Revisão Cdminal n. 2 3 6,
serdo o mesmo d f -ido, contra os votos
dos Sr.; mi . Istros He me egildo de Banias,
Guimarãea Na;a1, Edmundo Uns, Munia
Barreto e André Cavalcanti.

JULGAMENTOS

Habeas corpus



•
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Pinto, Hermenecildo de Barros e And:4 Ca-
valcant:, nezou-s"..:ár preela:o,totooiao,--
me te.

N 8 428 -Ido de a/atiro-Na-too
mit Niro Godof eda Carolo. recofreate, a
plocu ador da Reto bloa; reco-rido, o pa-
cientt Ff otrique Diao. - Deo-se provimento
a: recorto ?Ate cassar 2 ordem, contra os
voic- dos S s. ministros Viveloas de Cagtro
e Mu- 9arreto.

Ars nte o S-. ministro Pedro dos Santos.
P • esidencia do Sr. ministro André Cavai-

CP ti
N. 8.14C--"no de Janeiro-Relator. o Sr.

mi-istro Godof redo Cu-ha; rec3-iente, o
procurodor da Renublice; recorrido, o pa-
cienta. Victarino Ho 'ato Lorrs. - Dau-se
proeimento ao recurso nora cassar a orde n,
contra o v ,to do Sr. ministro Viveiros de
Cot o.

Auseate o Sr. miaistro Pedro dos Santos.
P •esidencia dp Sr. ministro André Cavala

Canti .
Rei'!' ões criminaes

• N. 1 8a3-Districto Federal-Relator, o
Sr. minitt -o Aldr4 Covalcanti; revigores,
og Srs. ministros Guirnorão.s Nato! e Alfredo
Pi • to; netialooario Antonio Pedro do Nas-
ci -ento Foi confirmada a sentença re-
vista imarimentente.

Inmedido, o Sr ministro Moniz ahrreto.
N. 1 R54- Rio Grand" 'o Sul-Reletor, o

Sr. mini.tro Edmundo Lins; -eviao-o-,
Srs. ministro' Ondré a'.avslcante e Guima-
rães Natal; netiaionario. Leoncio Alvea de
Oliveira.- Negou-se provintento ao pedido,
una. imo 'ente.

Impelido, o Sr. ministro Muldz Parreto.
N 1 . 92.3-"e mamo; co -Reloto-. o S-.

Godof-edo Cunha; revisores, os Srs.
ministros; Ler-i R^,11.15 e 9e4rr MiMP111;
veddo:Larin, Joaot'iii Parbo ga Martior -
1014-1- ge oroviteento oo recluso para reduzir
a tem: acro medio.

lomadicio o sr. ministro Muniz Rareio.
N. 1.977 -Mioag Geraes-Relato-, o Sr.

ministro Hermene ilao de Rorros; reviso-
res, os Srs. mini-toas Godof-edo "unia e
Leoni Ramos; neticionario. José de Pa *Ia
Maranhão.- Não se con tiece rt do oedi to.
couto, os votos dos Srs. ministr os He rm-
rtettilOc de Barros, Alfredo Fado e André
Cav*icanti.

Inmedido, o Sr. olinist-o Mimar '-o-reto.
Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli. -
N. 2.137-Dist ricto Federal-Relato, o

Sr: mi nistro Leoni Ramoo -eviso-e g, os
Srs. ministros Muniz riarreto e Pedro Mi-
bielli; oeticionnrio, Bertoonno dos Santos.
-F i confirmada a seireoçt revista. contra
O vota do Sr. ministro Pedro MibiH.•

Aogente, o Sr.matistro Pado dos Santos.
a residencia do Sr. ministro André Caval-

canti
Encerrou-se a tessão ás 1O horas e meia.

—0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrte do A.nnellacão	 •
Blusão da Primeira CPrn ara, em 14 de

:	 aoosto de 1922

PRESIDENcl , DO SR. l'4_,Sr..'MB'RGADOR CELF0
CIUMARÃES, SECPSTARPDO . PELO . SR . DR.

. CELSO VlRIRA.

• Comr rreceram os Srs. desentoargalores
Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo e
Saraiva Júnior.

JULGAMENTOS

Appedlaçõu eiveis
N. '4.471-Ds;:=tercir-Pciator. o Sr. dessa

etobargador Saloia v ; anoeiler -e, Do.
na Condida %aia de:roo-mos Teixeira.a^can-
paahr da e en marido ; appellado, Manoel

Joanuiír Alves Machado.-Julgou-se a desisa
tetco a unneimetrente.

Y. 4 ;11--Rels ::or e Sr. desembareador
Sota va jottic • • arpellale laalara .r. Geoclon
Sota r ; imoell jdo. lacere de. Moras Costt.
-Negot -- provi nenta unam:toe-reate.

N. 4 535- Retator, e Sr. deretaaaagador
Cice-o Seabra ; anpellante a, Loiz Fa-anciaco
L tal e Sna mulher; aopellados. Zehi Simão
de Ir nãos.-Nego-t-ee provimento, unanime-
oneate.

N. 1.701 -Pelator, o Sr. desembargador
Torq 'at a de Fiatieiredo • anoellarde, a Fa-
z aio Monicioai ; appedado, Antonio Ger-
Vat,o A lveq Saraiva .-Negotose provimento,
ti loni am tente.

". 4.8 E - Relato-, o Sr. dasemborgador
Cio • -o Soabra : aonellante, Al oiro Pinte dei
e SI. a; an 'cilada Francisco Marchia Pi-
m ttol e silva -alegou-se priv. imento, una-
ni -e tente.

N. 4 817 - Reator, o S. desomharoador
To, q tato de. Fi i:edo; ioneliaotee. Feto.
fiando Jo é da ('o ta Al -cila e suo multier;
atinelado, Dr. 13 as lac ,•eira da Silva.-
13 tu •	 -avi e .3 oa.a anno llar o nrocesso.
de fl.'. 21 ;tu dia te, usinimenente.

N. 4 8 a - elator, o Sr. detenta-voador
Cicero Soabra; anoallante, Ma -oel Feraei•a;
arme:lado José Pacto.- Negou-se provi-,
mento, unanim tmeote.

N. 4.914-Relator, n Sr. desemaargador
Cicero S -abra: apoellante, o luizo; armel-
lados, 2eferino Rolada) de Olivei o e sua
mater. - Converteu-se em diligencio, no
senti lo lo narecer do Dr. procurador geral,
unanimeatente.	 . .

N., 4 935-Relat -r, o Sr. dese nbaroodor
Cice • o ,S abra; aonellaate, o Juizo; aopel-
lados, Manoel da Conha e sua mulher.-
Negou-se nroai tento, u tatürne neste.

N. 4.9'0-Re1atar, o Sr. dese nba-gador
Ta-Ir-ato de Fioueiredo; aopellante, Ma onel
Gil Fe :eira; appeltado, Dr. Francisco Alves
de- O iveira Catão.- Demaezada a ',reli-
minar de se não contie.ce: da aoneliação,
deu-se-lhe provimento nora, jolganio valido
o processo, manda- apto o juiz julgue de
merltis. tudo -nanintemente. -	 • •

N. 5.09-Relato:, o Sr dagembareador
Torcotato de Figueiredo: .plella te, o juizo;
aonellados, Mar re! da Siva O iveira e sua
m Vier Maria da Silva Olivei-a.- Con-
ve u-sc dilige cio; nos termos do
o15:io do Da . procurador gira); unanime-
meato.

N. 5 110-4Mator, o Sr. d3sembar ador
Sa .aiva futtior; anoellante. a juizo; artel-
la4o.s, Nostor Luiz das Santos e sua mulaer
Decia Villanova Santos.-.--Negou-se provi-
mento, unanimemento. .

PASS,4.0EN5 DE AUTOS

AprPllaefies civeis
4.481, 3.953 e 3.149-Ao Sr. deserte-

bara.ador Cicero Soabra.
Na. 827, 3876, 4.571, 4.590 é 4.70-

Ao-Sr. desembargador Torquato . de Figuei-
redo.

Ns. 4.993, 1.C1E, ".370e 4.974 - Ao
Sr. desembargador Saraiva Junior.

EM MEZA

'	 Appellação eira.
' N. 5.048.

COM DI•X
• Appelleções eiveis

N. 3 637, 5.02. 4 5af., 2.462, 3.938,
-3.876, 5.055,4.832, 2.155 e 1.411.

ACCORDAOS PUElln•DOS
•

Appelli..,çõer eiveis
?Rs. 4.163, 4.367, 4.471, • 4.791, 4.865,

4.914, 4.965, '3.54a , 3.625, 4.233, 4.828,-
4.857, 5.05a, 5.09 e 5.110.

ÉDITAES

Juizo Federei da Segunda Vara

DP segurd7 praça cor. o pimzo df oito
fi.448 e c:bobinado " de: fx; %, fia forma
at-eizo.
O Pr. Ocatvio Kelw avias reitoral da

Ser-nada Vara, no ia:olvido Federal,

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça, com o -prazo de oito
dias e abatanento dc mO %, virem, della
noticias tiverem e interessar possa, que
o porteiro dos aud i torias deste juizo
trará a publico pregão de-venda • e arre-
matarão. a quem ma i s der e maior lan-
ço. offereeer acima da avaliação no dia
24 do co-rente. ás 13 horas, após a au-
diencia deste juizo. os bens penhorados
Por Paulo Ilenriquo Denizot a M. da
Cunba Lobo, na acção executiva que
contendem e cujos hem; srt 1 oQ qPv.11-•
tesa Cgtraia denominada "Helena», ar-
rolada na Capitania do Poato do Rio de
Janeiro, sob numero c elener C ns • A Pze-
sete. medindo 17 metros -e 50 centime-
tros do comprimento, tendo de bocca 4
metros e 23 centimetroa. cem um me-
tro e 45 centimetroa de pontal ou altu-
ra, construido de madeira de lei: acha-
se acto regular estado de •- conservação.
precisando de algun a reparos, coroo se-
jam calafetes e pintora. avaliada em
cinco ~toe de reis (5 :000$ — vatraia
denominada eSanto Aittonina. aureolada
na Canitania do Porto do Rio de Jan&-
ro- cob numero 718. com 16 mo t tos de
comprimento o 4 metros e 80, con t ime-
tros de largura e 1 metros e 50 centi-
metros do altu ra • constrocçãa de me-
(leira de lei, achando-se em máo esta-
do de conservacão, precisando de gerou
repa-os e foi ao:diodo em quatro con-
tos de réis (4.:000a), no estado em que
se acha. — Catraio «Carvalho Junior,.
arrolada na Capitania do Porto do Rio
de' Janeiro, sob sumero • 721, meditado
de comprimento 16 met-o g e 50 eenti-
metPos, 4 metros e 50 centimetroa de
lorgura o 1 metro e 50 centimeiros do
altuaa construct:ao de madeira de lea
achando-se em máo estado de conser-
"ação,. nrecisondo de geraea re paros e
foi avaliada em aoatro contos de 1•45;q.
no estado em 'que se acha. Importa
a presen c e avaliação em, treoe contos do
rOis (13:000$) o com •0 abatitriento . do •
lo % da lei, voe á imana Por 'onze con-tos p ep t prent.N.R mi/ réis (11 :7005000) .
E cruem nas ditas catraios cotizev lançar
ci moareça na Avenida Rio Branco nu-
mero 241. edifiOn do g.nprerno Tr'bu-
na? Federal, onde funccioná • este juizo.
Paro contar e ebecro• p.n ern oaci -coto
de tculr.c • MIO n 'trocado edital virem,
della noticia tiVerem o • interessar pos-
sa, mandou o Juiz se lavrasse o p resen-
te edital. do ora i pxfraldr-ce-hã"n 06-
p i asr:nins serPo nnta0 p.s nela imorensa
e atotaodna	 Ingr.^ Io e r•O l• ro p, np Mr..
ma da Dado e -rota:zero-, np.2ta ecrlaae
do Rio de Janeiro. aos 14 de agosto do
1922 alto Coro do Sel l es Abrem' esc-e-
t/ente turnmontado. o eac.revi. E ou. Pe-
dro de Sá. escrivão, o subscrevi. --
Octorio Kelly.	

4.83

Córte do -Apuelingo
Peco oohliw (ire o-4 ioloameatos das Ao-

oelineea Civeis es. 2.159; aozel:ea:r Ve-
neravel Ir modarle do Divino Eo-ida Santo
da Lana. atinei:sido S-tranhiat O- o eo
guelra; 2.4621 aooellante 	 • :saoth jo-
hanssor, 2 anvellonte fada A 	 -% Dia nau-
tino. unnellscici os mesmos: ;ora aapea...
larte ola izo atrelados Plinio Rodrigues da
Silva e SIM mulher Alzira Dias da Silva;
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3 876 appellante Manoel Jacintho litanhael
doe- Sa e tee . annellada D. DelnItiet Rodri es
Breea; 3 938 etmell e n ie D . ia e: i • to
de Freitae, ap cilada D Maria Au sete °e-
u'	 it.vertaria te e testamenteira de e eio-
lio de -Francisco Aldeei° dos Santo: 4 '56
anoellent-e J Lavino Come api cita-
do,: Luiz Wel l isch & Como.; 4t2 ae &-
Jante Joaquim Rodrtrues Moreira, atenrado
Pião Antonio de Oliveira; 5 023 ano -Rente o
Juizo. aonelledos Atinjo Teixeira de Souza e
mia mulher D. America Florim Teixeire de
Souza e 05% ~alente o lua°, annella4os
Erbiardo 54 de Siqueira Mo ites e soa mune.'
serão eff-cteadee a nr >Ama sessão da Pri-
meira Camara no dia 17 do corrente, ás
horas ou nas seguintes.

secretaria da Cdrte de Annell erão do
Fe1e-al, em 14 de agosto de 1922.

O secretario, Celso Vieira de Mello Pe.
reira.

Juizer de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte dias,
aos interessodos na tallencia de Mar-
ques Machado, na fórma abaixo:

•
O Dr. Auto Fortes, 'juiz de direito da

Primeira Vara Civel do Distrieto Fe-
deral. ete.

Faz saber mie- por parte de Granado
. & Com panhia. lhe foi di r igiria -time pe.-

tine() acompanhada de documentos. res.
'lindo 'para justificar una credito na fel..
lenda •de Nlarcrues Machado, afim de ser
classificado Em virtude do que se pas-
sou o presente edital. com o prazo de 20
dias. nemn teor do .qual ficam citados os
interessados na faltencia de Marques
Machado. nara sciencia do' pedido que
fazem Granado & ComPanhia, afim de
serem classificados como credores chi-
rngranharlos da mesma fallencia. pela
anantia de 6:992A1R00. e :anresentarem,
dentro do dito prazo de 20 dias, as coo-
testacões que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proc eder como for de di-
reito E para constar passaram-se Peie
e outros ,de i gual teor. mie serão publi-
cados e affixadns na fdrma da lei. Dado
e passado nesta cid:ide do aio de Janei-
ro. aos 10 de agente de 1992. José
da Silva Lisboa, eserivõn interino. sub-
screvi. — Ail to Portes. (Está confnrine)
— Pelo' escri vão interino, João Luiz Nas-
cimento Costa.	 (4.803)

• . Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, - com o prazo de dez dias, na
fórma abaixo

O dootor Antonio Paulino_da . Silva,
juiz de direito da Segunda Vara Civel
do District° Federal, etc.:	 --

Faz saber aos que o presente edital
virem corno por parte de Rodrigues Fer-
reira & Comp., ex-syndito da fallencia
de Pereira Nlaia & Come s foi requerida
a sua prestação de contas, com o prazo
de 10 dias., aos interessados para, den-
teio daquolle prazo apresentarem as inf.-
leugnações •que entenderem sobre as
cantas, de conformidade com o art. 71,
da . lei re 2.024, de 1908. E para con-
star mandou passar o presente edital
que será Publicado -e affixado na "fórma

. da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 11 OP aeostn de -1922. E eu,
José Cindido de Barros. escriv5n o -sub-
screvi. — Antonio Paulinn da Silva.,
(onferee	 José • Candido de Barros .

.(5.02)

Juizo de Direito da Segunda - Vara
Civel

Fallencia de David Toviansky
-	 evieo Aos enenones

escrivão cosi-imuniza .aos crederee
da fallencia de David Toviansky que
se acisam em cartorio, -durante 5 dias,
as relações o documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessastes

'
 aeeesentando suas im-

pirgnacões, de aeeerito core' os §§ 5° e 60
do art.:. 83, da lei n. 2.'0124, de •17 de
dezembro (te .1908, os quaes são do 'teor
seguinte: § 5°. durante esse prazo de .5)
dias, os °reditos incluidos naquellas ree
'ações poderão ser .impugnados, quentd

sua legitimidade, importancia ou clas-
sificação; § 6°, a impugnação será di-
rigida aio juiz por meio da requer:mento
instruido com documentos. justificatiões
ou outras provas. Rio de Janire. 1 n de
agosto de 1922. — O escrivão, José Cad-
eado de Barros.,	 .

(4.802)	 (e

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de nan Barsukin & Comp.
ANISO AOS INTERESSADOS

nesta cidade, Antonio da Moita Cm-
Leito, ccaferme jeeteficifteão
neste juizo o julgede per senieeea,
fica o mesmo eitade para, firsees os V.11.-
to cias da pnblicaeão deste ceiiSal, vir á
primeira audiencia deste juiza vêr pro..

•pesieee-lhe ume acção de desquite, que
contestará, si o quiser, dentro 'dos dez
dias da lei, aceão essa requerida a este
juizo nos seguintes termos: «Exmo. se- -
aliar Dr. juiz de direito da ee Vara Cie
vel. Diz D. Movia Martins Moita Cas-
tello, casada pelo eegimen da cemieu-
nhão de bens com Antonio da Moita Cas-
tello, que tamboril usa o nome de Antu-
nio da Moita Bicha, que, tendo obtido o
ne,cessario alvará de separação de cor-
pus, para o fim de propõe contra- o sup-
plicado uma acção ordinaria- de desqui-
te, com fundamento no n. 4 do art. 317
do Codigo Civil, requer a V. Ex. se di-
gne mandar citar o supplicado, que é

•encontrado,- presentemente, á rua Cende
do Borbfim n. 131, para, na primeira
audiencla deste -juizo, ver-se-tile propeir
a competente acção erdiraria de desqui-
te, offerecer os respectivos artigos, onde
melhor a- supplicante exporá a sua in-
tenção, ficando desde logo citado Para
todos os demais termos da acção até
sua final sentença e execução. Termos
em que E. deferimento. -Rio de Janei-
ro, 25 de julho. de 14122: keinnio Pa-
dua da Cunha Vaseoncenos, advogado.
(Devidamente sellada.) Despacho: D.

e A. Cite-se. Rio, vinte e cinco 'de in-
ibo do mil novecentos e vinte e deus.
— Pauline da Silva. Distribuida a vin-
te e seis, na Mesma data certificou o
official incumbido da citação ignorar-se

- o paradeiro do supplicado, motivo pelo
qual foi requerida a justificação de au-
sencia, afim deexpedir-se o . presente

•edital de citação, pelo qual se dá tom-
bem seienea ao sueplicedo de ceie esto
juizo funcciona no Forum, á rua dos
Invalides numero *cento e ciar 'uni a e
dons, tendo linear as aiidiencies ás se-
gundas e quintas-feiras, ás trese e meia
heras, E para que chegue ao coimes.-
mento de todos, s'ae ser estoaffixado
no togar do costume -e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro; em vinte e nove do
julho de mil noverentos e vinte e dnus.
E eu, José Candido de Barros, escrivão,
o subScrevi. — Antonio Pauline do
va. Confere. — José Candido de (B4,:82,7)s),
escrivão.

-

Juizo de Direito da Segunda 'Vara
• .	 Civel

Fallencia de Bilariano Sieg
Aviso Aos CREDORES •

O _escrivão communica; aos credores da'
falleeeitie cie Marlene Sieg que se- acham
em eartorio, uurante 5 diae aS rem-
çôe e eocumentos aeresemegiee peies

..sendieos, para serem Á-examinados pelos
interessados, apresentando suas impu-
geações, de aceordo com os '§§ 5° e ee do
art• 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-

•bro de 1908, os quites são do icor se-
guinte: § 5.0 Durante esse prazo de 5
dias, es credites' incluidoa naquellas re-
lações podeeão ser irei:Lige:mos, quanto a
sua legitimidade, importanc:a ou classi-
ficação: § 6.° A trepugseeeo Fel sá d're.
*gide ao juiz por meio de requerimentos
instruo cem decime:, se, 	 7,l ,r
ou . ouiree provas. Rio Ge Siine.re, 14 de
age-ato de- 1922.	 essefvee, José Can-
dites, de Btuves. • --	 •	 • • (e-S•19)

De publicação de sentença que decla-
"rou aberta a fallencia do negociante
Juan Barsukin & Comp.

'
 d rua Sc-

nhor dos Passos n. 114, na fórma
abaixo:	 - •
O Dr. Antonio P.aulino da Silva, juiz

do direito da Segunda Vara Civel desta
Capital Federal, etc.
-Faz saber aos que o presente edital

virem que, a requerimento de Aquino
Tavares de Lacerda, devidamente in-
struido e depo i s de preenchidas as for-
malidades legaes. foi de-elevada abe rta a

,fallencia do negociante Juan Barenkin
& Comp. por sentença deste juizo. de
20 de jufho de 1922, fixe ndn o seu, ter-
mo para os effeitos leeaes de 40 - (lies
anteriores á data do protesto a fls 8.
Foi nomeedn syndico o credor' Aquino
avaros" de Lacerda. residente á rua Te'-
Nas Earretn n. 38 ficando os credores
da dita firma fallida • 'edificados pelo
presente Ge ra. dentro do p .-azo de 20
dias, apresentarem syndien a deciae
ração de eeue credites acompenbacla
dos respectivos titubis; e, rintrredm,
ficam os referidos credo res convocados-
para a primeira. aseemb'ea da pre s en-
te falleneia._ que seeii realisada no dia
19 de agosto de 1922, ás '14 /giras, na
sala dás audiencias, no Perue/ desta
cidade, á rue dois invalides n. 152 tu-
do nos termos dos arts 17, 18. 80 -e 82
e seus §§ da lei n. 2024.. de 17 de do-
ze.mbro de 1e08. Dado e passado nesta,
cidade. Rio de . Janeiro* ao s 25 çie. ‘ ;1)-
1N • dé 1P22. Eu, Joee dandide ele Rar-
res. escriv5o. o - subscrevi. —• Antonio.
Paulino do Silva. — Conferi, José Can--
dido de Barros., 'escrivão.	 (4.513) (e;

Juizo de 'Direito da Segunda *Vara.
Civel	 -

De citação, com o prazo de vinte dias,
•• na fórma abaixo

• O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz *
de direito da 2a .Vara Civel do Dist icto
Federal; etc.: 	 .

Faço saber a, quentes este , virem ou
delle tiverem .conhecimento, que °serene°
ausente em log-ar -incerto e-não .eabido,
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Juizo de Direito da Segundá—Vara --- "juizo de Direito de-Selia- Vara

• Juizo de. Direito da Quarta Vara
Civel

Civel•
Faliencia de Mailano Sieg

AVISO A03 INTRIVS,SSADOS

major Barros communica- aos iate-
resaados da fallenda de Mariano 8:eg
que a assembléa foi adiada para o dia 21
do corrente, ás '14 horas.	 O escrivão, -
José Condido de Barros. 	 (4.833)1!

-'Falhada de . Moraes & Comp.
De puIicaç5o de 'sentença que d' laroti

a crta a (alienem dos negociante Mo-
raes it Comp., estabelecidos d rjsa de
Catumbn n. 9, com 'e snegocio d lou-
ças e ferragens, na fôrma abaix

• O Dr. José AntoniO de. Souza amas,
.. juiz do direito da 4' Vaza Carel desta
„. Capital Federal. eté.: . . .

Faz saber aos que p presente adita
vireis' que a requerimento de A. 4e Oli-
veira, devidamente instruido, e Jepois
de preenchidas as fornialidades, apeai

•foi • declarada aberta- a fallenala al
goolantaa 'Moraes .86 .Comp.; estabeecidos
eron o alegado de ferragens O. 10 S, á
rua de Catumby ra 9, por .sontcnç desto
juizo hoje datada, fia 13 horas, f landa
o' sou termo, para effeitos /egaes, de 18
do junho do corrente anuo, _fica do os

• credores da dita firma...falada n ifica-•
dos pelo presente para. dentro do J prazo

• (ha 20 dias, apresentarem' aia tia-adie°
mio Jair nomeado a declaraçãá da seus
credites,' aConipanhada dos respectivos
titulos; e, outrnsim, ficam Eia rqferidoa
credores convocados para •a piam ira as-
sernbléa da presente fallencia ,q to será
roalizaila ma dia 11 de setembro de 1922,
ás 13 horas, na sala das andiencaas.
Forum dasta cidade, á rua dos Invalidas
n. 452, tudo nos termos dos arts.117, 18,
80 e 82 e seus paragraphns da lei nu-
mero 2:024, de .17 de dezembro de 1908.
Dado e passado niada cidade do Rio de
Janeiro, aos 9 de agosto de 492,2. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivao inte-

• rito. o subscrevi. — José Antonio de
Souza Contes. 	 (5.012)

Civel
De citação, com 'o g3reso * de vinte dias,

' aos credores da •fatienera de Soares de,'
Ab-ei. Fernandat paro, dent: .,-, da.: s.
quelle prazei ktpresentarern as impu-
gnaçães que tiOtrein sobre o peuido
de • habilitaçã& de . credito na reprida
fellencia, feit4 por João Machado da
Moita, nos termos do artigo oit , n•a e

quatro; de dezesete de dezembro de •
• mil novecentos e eito.

O Dr. Casario da Silvá Pereira, juiz• da direito da 6' Vara Civel do District°. Federal etc. ,. •	 • •
. Faz saber aos que o presente' . adiai -. virem, em COMO • por parte de Jau) Ma-

chado .da Motta, lhe foi dirigida a Dell-_ ção do tella seguinte: Petição —
lontisemo senhor doutor aula de direito

. da Sexta Vara eivai. Diz João araohada
da Motta, com o incluso documento. que -
é credor da massa fallida do Soaras de
Abreu de Fernanda Assim seio re-
quer a V. Ex. a Incluaão (10 . 8Ao credito,

• corno credor retardatariça E, R. E. Rio,
de janeiro, 20 de junho de 19a2.,..- Mi-
guel 'Paes e Manoel Pinto. (Sobre urna-
estampilha federal -da seisaentoe-raaal
Despacho: A. .Prosigaaao. na fdrma da

• lei. Rio de Janeiro. 20 •d a-ajunho • do.
1922,..—Cesor0 Pereira. EjTirliidp do
case se pasisou o • presente' aditai.* pe:o
qual são Oltadna os credores da fallaneia •
de soares de Abrem Peraanaaa riaraa
dentro do 'prazo de vinte dias, dizeaem
sobre o Padidn tio haailltaelio coma vilrig.

• dor na. referiga fallencia feito noa Too'
Machado ala Mona. una tarmns 'do arsiao

• oitenta e sele- da lei dnua • mil e vinta ea
qvataa de dezeado da dezembro do mil

• novecentos e cato. E para enna4ar naeaa-'
• taro-se este .e mais dons de iglin)
• CIY0 seran'0110iParinfl e arrivPrtog . na

Mama da sal. Da4n o passadn.ne eta el-
. dado do 1ai ao .Taneirn. aos onze dias , ao
. trilho da mil anaaapainii e vinte o doas..

E eu. Joilu do Banza Pin tn Juntar. ece.ri-;
vão. o asaras& — Ce'iroln	S1v4 P".•
mira. Rio, 11 da falho dp 44P9. 11-7..422
11-7-922. -a João de Souza PNtn

• nior.	 .	 •4.839)
„

• . Juizo de Direito da Sexta :Vara
• é . Civel •-

De Segunda , praça, com o prazo de oito
•dias e o abatimento de 10 %, pura

, venda e arrematação do predio de so-
brado e respectivo terreno., sito if rua
Conde de Bomfini n. 280, penhorado
a Antonio .Mendes Bastos e sua mu-
lher, em autos de executivo Itypeth.e.

• carie que lhes move a Companhia de
Seguros de Vida Sul Amorico. 	 .-
0 Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

•de direito da 6" Vara Civel do Diatrinto
Federal. etc.:

Faço sabor aos que o presente edital:
virem em -como no dia 45 do agosto. ás:
13 horas, á rua dos invalidos É. 15a.a o
porteiro. dos .auditorios traTá a publico'
prégão de venda e arrematação a quem
mais dar a maior lanço offereceia acima-
do, quantia do 72:0003, preçcaporquan-
to amo. a segunda praça o predio e re-•
spectivo terreno abaixo descripto o ava-

Alado:- Laudo de avaliação dos bens pe-
•nhorados pela Czonpanhia da Seguros .
de Vida Sul América a Aotonio Mendes
Bastas e sua mulher, na fôrma abaixo.
Predio de sobrado, sito á rua' Conde de
Bomfim n. '280, edificado no alinha-

' mento' da rua ,evny doas pavimentes,:

tendo na fachada quatro portas, soado.
duas largas e uma que dá entrada indesr
pendente para o sobrado o neste, quatro
janellas, duas de peitoril mineis de
cantaria o portadas em fritos, plati-
banda e coberto' do telhas francesas..
Construeção Balida e moderna de pedra
e tijolos, achando-se dividido o pavi-
mento torres em ampla loja ladrilhada
e forrada, seguindo. puxado e o sobrado
dividido em commodos para familia,
forrados o assoalhados, terraço na, parto
dos fundos e mais dependera:ias ladri-
lhadas, tudo de acatado com as postu-
ras em vigor. O predio mede de frente
em.15 por t6m,90 de fundos no corpo
principal, medindo o puxado 12maid
por 3m,90. O terreno pertencente ao
predio mede de fronte, inclusive a 'área
edificada, 12111,00 na linha dos
fundos em santamente, 45,m00 de 'ex-
tensão por um lado o 52,00 pelo outro,
mais ou menos, achando-se a parte do
quintal fechada por muros, a confrontar
com quem de direito fôr. A este terre-
no e predio damos o valor de 80.0003
(oitenta contos de réis). Rio de Janei-
ro, 24 do maio de 1922aa— 'tato vias do
Mentes. • (23-5-922).. — Oscar Euzebic
Rodriguos Roxo. (Está sanada.) E quem
io dito predio quiser arrematar, deve-
asa comparecer no logar, dia o hora aci-
ma designados, onde o porteiro o trará
a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais Ur e maior lanço of-
fereeer, acima da quantia ale 72:W0$;
advertindo ao arrematanta o disposto
no art. 550, .§ 2°, do regulamento nu-
mero 737, de 1850 (dinheiro á vi ca l ou
fiador, por troa. dias) . E, para çonstar,
passaram-se este o mais dons de igual
tecla, quo serão publicados o affixadon
na farina .da lei. Dado c passado nesta
cidade .do Rio Janeiro. aos 29 de atilho
de 1922. E eu, João de Souza. Pintolhi-
xdor, escrivão, o subscrevi, — Cesuro
da Silva Pereira. Rio,9 do julho do
1922. (29-7-922):	 João de Souza
Pinto Junior.	 (4.822)

Juizo da Primeira Pretoria Cível

De publicação, na fórma abaixo

O Dr. Frederico de harroa Barreto,
juiz sub-pretor em exercido da Primei-
ra -Pretora Civel do. District° Federal
etc.:	 .

Faz saber aos que o presento editai
virem e acne conhecimento tiverem, que
Dor parte de Alexandre alemos Brandão,
ano foi dirigida uma petição do tear
gaiato: Petieão. filma Sr. Dr. ijuiz.da
te Preteria Ciael. Alexandre Gomes
Brandão, cidadãa urasileiro, tendo tosi-•
Elido longos amais na Europa. consti-
tuiu por diversas vezes varies procura-
dores para tratarem dos interesses do
supplicante. q.gendo o supplicanto regres-
sado a. ceia Capital, resOneU °ocupar-se
posanainente do seus negocias, o que já
notificou ao mandatario constiando, o
para que esta ,revogaaão phegue ao co-
nhecimento de terceiros, vem o mai-.
cante requerer a V. S. se digno mandar •
publicar edital pela imprensa.' ficando
assim os Maridos terceiros, na Piram dó
Vadia° Civil. art. 1.319, 'notificados da
revogação de qtaearaier • procurações
outorgadas paio suplicante, até a pre-
sente data, entroaandoase esta ao- supa
plicante independentemente de 'traslado.
Distramida esta ao escrivão Araujo,
P, deferi mento': Rio de Janeiro, 12 do
emite .d6 1922. ,Atexandrá Womeg
Brandão, flegalusente• sanada). Des-
pacho; D. A. -a- Gornp, requer" ai%

Onmenlin

Juizo de Direita da Quinta Vara
Cível

AVISO AOS COMOP.r.,3

Aviso aos credores do Banco Praneez
para o Brasil que se acha em cadmia,'
durante cinco dias. urna reivindicaeão-
requerida por José Beliche contra a mas--

• sa falada -do dito banco, hora haver des--
ta a quantia de 2:201a300. devendo, dela.'
tro desse prazo. apresentarem as reclaa-
maçries ou allegações que entenderem
de direito. Rio, 7 de agos.to de 1022. a-.
O oscrivão, Dano afrizeira da Cunha.

• (4.808)
•

Juízo de Direito da Quinta Vara
. Cível

AVISO	 •

atviso aos interessados na fallenela dó
Banco Francos para o Brasil, altas se
acha em nartorio, durante eine° dias,

-uma reivindicação. requerida ,Par • 3G1'g°brahim Ayoub, -contra a masna. relida
do dito banco para liava:. desta aaquan-.
-tia de	 170,6.e; de,vendo, adentro desse
Prazo, apresentareia as reelaroaes ou

. alietae.ões que entenderem de direito.,
ti do agosto de /922. a-afolo eseri-

:gela alvar° Cunha.	 (4.1325)

• sete da.lei numero dous mil e vinte a

•



Ni Congresso Internacional de Atneri-
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• ago•stO,-12'-de 1922.''-:•-• Barros' • ffarreto„
Distribuição: D. ao ,escrivão da i° Pre.

• forja Civel. !— Araujo'. Rio, 12 do agos-
to de 1P2. No ampedimeoto °ocasional
do distriodrdor. — Pouco de S. Pires,"

• essreveihe J uramentado. E para constar, -
. lavrou-se o piesente edital, que será af-
• fixado no togar do costume pelo portei-

ro dos aud:torios, que passará certidão
• de o haver .cumprido para ser junto aos

autos. e mai dous de igual teôr, que se-
• rão publicados pela imprensa. - Delo e
• passado nesta enlode do Rio de Janeiro,

aos - doze mas do mez , do agosto do anuo
de mil novecentda vinte . e does. Eu,. Fran-
klin Araujo, escrevente juramentado que

•f o escrevi e' assigno, • no impedimento oc-
• casional do escrivão. Rio de Janeiro. 12

de agosto de 1922. — F. de 'sarros Bar-
reto. Rio,'12 de agosto do 1922. —
kUn Araujo, • egerovente juramentat:1

4.83õ,

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

• De citação, com o Tazo de 10 dias, ao rég
ausente Por(irio Manoel. Alfonso

• O Dr. Chrysolito de Gusmão:juiz da "
Primeira Pretoria Criminal uo.

' Federal, etc.: -	 •
Fa.., saber ao réo ausente Porfirio Ma-,

noel Affonsre que é cauda - pelo presos'-
, te edital a comparecer neste Juizo, á rua

das Mai reeas n. 46, á o.umenála quo se
' realizará no dia 28 . do tos:Nide, ás 32	 .
• horas, 'afim de se ver processar pela

Justiça Publica, pelo crime orevieto no
arti 303 do Codigo Penal, sob pene,

• de revelia, ficando outrosim citado, siaras
t2ido's os demo • termos do processo até .-

..final sentença *o sua execução • Para con
• • star . e chegar ao conhecimento -do ré(); •
e ausente eu a quem interessar pussa,
• serram-se...este o mais dons de ira! te()z.

que se , são -put•liredos' e affixado's -EU - for-
ma da i. Rio, 11 de agosto de 1922. Eus

.Franeleco -Manoel. de Moraes,- eecrivão,
-subscrevi. — Clirysollto de Gusrnao,

• •	 •	 -	 •	 - •

•

presentante • do- Griverrioda.--Dinamarca,
Antonio Augnsto de -Serpa Pinto, Luiz e
Palroier, L. F.. Clériot, J. A. :yellárd
Chesne, José . Julio de' Saboia . e • Silva, -
Anisio .Palliano de 'Jesus, Olympio -Bar.-
retto.-Mberto Moleira Jr. Prof. R. Gins,:
Paulo José'. Pires Brando, major Mi.
guel. Tenorio • d'Aliniquerqué; Pontes de •
Miranda 'e Nuno Roem. •	 • 	 ••	 -
• LidaO-approvacia a acta 'da Seesão* an-
terior Passou-Se ao expediente • qu e •
constou . do seguinte:
•-Doos °Meias do Einiereeio s das Rela-

ções Exteriores, sob ns. 159e 11)0. de. 8 .
do : corrente ..rnez; -rommsmirando no 1'
que. segundo con1mon 4 cação recehida . da.

•Legação dos Paizes-Baixos, o * goveeno..
desse paiz - designou, em logar'do. Sr. de
?esq:din. Oberinoller, s o "seu actual mi-•
niátro nesta capital. Sr. Th. 13 Plevte,,

-SQ11.represn i anto DO XX Congresso Tn-.

• -teenacional do Arnerieanistás, o, • no. 2'
consmunica que .já .õártiráni de • KsSuare
Mão • as credenciares dos. .delcgado do -•
Instituto* Parags)ayO ao mesmo. Congres--
soe officio do 'em:arrecado • do. neeocios.
da - Tcheco-SlOvaqina, participando que-

legação 'do • Governo .da. ,Republica da -
Tcheco-Slovaquia recebeua ineomben- -
cia de repreáentar • ó Seu • paiz; junto aos-.
trabalhos do XX Congresso Tritefnacio- •
na! de, Americanistas e solicita .al gens •
esclarecimentos a ,respeito do program-"
ma e. meterias referentes ao Congresso;
(44L4cio do embaixador (Tis Portugal.' Sr.
Dr. Duarte .Leite. trotando de '11SSOM-•

ptos "que se relacionem - com o esmeres-.
so ; officio do Sr. D. Luiz, de 'perseguir-
to,. encarregado do Constitado da R.-pu-
blica da Bolivia .nesta Capital, agrade-,
condo as congratula-0es .que este Go-.
Trois lhe ensino no . dia em ene a naeão
.Boliviana commemerou a. sua- data na-.
dional: officio do, Sr. D.:Affonso -.de 11n-
sengsveieeDias. conselheiro da embaixada
do .México, agradecendo a indo -são do -esti
nome,ci-nno membro afectivo deste Con-•
geesso; , officio 'do, Instituto Paraenaeo,
sob n. 86, (1(5' . 24 do julho_ ultimo, firo
mado , pelos Srs. L. E. Migone, Adolfo F.

,Antunez e'Juan F. Pérez, respectivamen-
te presidente e 'secretaries. 'enviapdo a
adhesão do referido instituto e Gomou- -
p icando que designou os Srs.' Dr. José
Irala, Dr. ,Alatias Meneei Criado e. De..
Moisés. S. *Bertoni, para . reprnsentar o
nie-Snin instituto junto ao XX. Congresso
Internacional de Arneridanistas. V e te otsj
Veio veio acomnanhado das credenciaeS
dos al l udidos delegados: officio da • Aca-
demia de Sciencias,.de Vienna, .Austria;
sob Il .. 433, de 8 de julho próximo findos
agradecendo o• officio que esteTomita lho •
dirig iu , e enviando a sua aatiesão;

a
Realizou-se no dia 11 do mez . eorren- .

te a sessild semanal' do Comité Organi-,
zador. do XX Congresso Internacional de
Arnericanistas„ sob a • presidencia do Sr.

•Antonio Carlos Simoens da Silva, secre-
tariado pelos Srs... profeseor A Morales
de los Rios e * At Oitahy de Aleneastro,
'achando-se ainda presentes 'as sego ti-
tes pessoas: .senhorinhas Esther For-'
reira_Vianna, Latira 13arboza Fesnan-
des. Srs. 11.--Thomé Bezerra. Ruy Carlos -
de Gotivea o Almeida Nobre, Elysio "de
Carvalho, Alfredo' Lisboa; Stehle? • do -
Couto, Carlos- da • Veiga Lima, represei',
tanto do • arChivo e 'Museu' do -Estado' da,
Bahia, prof. ' We' 11 leni Thalbi tzere • ro-

---------m •."'-.',-ee.eee,; -jisk--e.ese•filre--Trotos pelo exijo do. Congress4
TENARIO • - .-- - officindo praessos Dr. Ilabeile, 'da Aca-

demia de nisto:iria Natural dr: Heidelbeses
_ •	 s em resposta a um outro deste Comité

participando que • na Alemanha la-
na ido grande interesso' pelbs trai.a
deste Congresso, mas que infelizeseis.
te, ás condições actuaes do seu palie
e o pequeno prazo que resta para o3
rhlização-. deste3niportante .cerearnen
impede que nufherosos scientistas alie.
mãeá enviem trabalhos ao Mesmo: orn-
ejo • do Sr. engenheiro Julio Mariaca
Pando,' enviando um cheque no valõr do

2.0 para pagamento das inscripções da
membros. effectivos deste Congresso, dos
Srs. Dr. Luis Arco Lecazo'e Dr. Arthur

• Pánanslty, da Sociedade do Googranina
de La Paz, Bolivia; officios doa seientis-
tas mexicanos, Srs. Dr. Alfonso Toro o
J. Reygardas Vertiz, . datados de 26 de
junho proximo findo, acompanhados do

esegundas. viag de dous cheques de W.0
cada .um, que anteriormente remetteram
pare' pagamento de suas insceipções como
membros, _ effectiyos deste Congresso;
ca-,4a 'do Sr. • Dr. With. Koppers, scien-
tista austriaeo, datado de Buenos Aires,

, de 31 de julho proximo findo, enviando
.uma •anomoria de sua lavra para o Con-
gresso • intituladae sBerieht über dio voa
Gusinde-Hoppers zu - Anfang,1922 zu dem
Feurland-stamm der : Vagou veranstai-
teto Forchungsreises o participando que
por ter de seguir para a Austria no (. a

desto mu, onde vae tratar de negomos
urgentee, não Ode tomar parte nos sieis
balhos do mesmo Congiesso,' a denieita
de . (er sido nomeado delegado da Uni yer-

• bidade Catholica de Santiago do seles
junto a este congresso, o Alie lamenta
sinceramente. Termina angurando o
melhor súccesso ao ,supradito &ingresso;
carta de Sr. Heine Ilayek: da Univer,i-
dade de Vienna, agradecendo .Ç) honrosa
convite que lhe foi feito,pos este comi-
té para tomar parte nos trabalhos nes..e)

•congresso. o pertiapando 'não poder •ac-
ceder a ,este appello, devido as .condi-
TõeS.anormaes.do sep paiz; earta,do Sr.
'.W. do C. Ravs.nel, secretario da «Smil.h-
sonian Institutions, • communicando que
designou os Srs. Dr. Walter.Hough. es-
sistente . do Denartamento do Antropolo-
gia,. e ci Dr. Ales Itsr dickas • assislento
do Physica antromelogica -do Museu Na-
cional dos'. Estados .. para - repre-
sentarem a Smithsonian Instilestions,

.junto ao XX Congresso Internacional do
Americanistas; carta do Sr. professor
A. L. Kroeber, da liniyeesidade da: Ca-
lifornia,. rogando a sua inclusão na lista
dos membros deste congresso, com os
seus melhores- vetos pelo success() deste;
carta do Sr, Dr. Narciso R. Célman,
scienlista paraguayo, datada de 30 deo
julho ultimo, accueando o recebimenta
de uni efficio deste comité, sob numera
2.002, do 11 de julho ultimo, e remetton-
do 24 exemplares da obra de sua lavra,
denominada: Ocara 'Istoty, . do • accórdo
corri as suas communicações anteriores;
e. conimunica que devido a rir:meneia
do tempo houve uma oinissão .,na sua me-

•moda sob o titulo Nande 'Ypy. Cuerais
cujo lapso . rectifica com a nota que en-
via juntamente; carta do Sr. Dr. Jorge
M. Corbacho, dissector do Istfuseu
no de Lima, Perise deputado federtd dam

.quelle. pais, tratando , do• arios as-
. somptos concernentes ao congresso te

envjando varias . pbo n oeraphias das suas
oolTecçõea historicas para o Museu da'
Congresso; carta do Sr.. professor lida- .
rie.h Rabisch, enviando o seu holetim.de
•dhesão,- acompanhado : da respectiva
quota,. o lamentando não poder tomar
parto nos trabanlos deste certame% de-

.

- • -
silizo da Setima Pretoria • Criminal

	

-	 .
.•	 •

O Dr.- Eduardo de Souza Santos, juiz
da Setima -Pretoria "Criminal : do 'Distri-e

	

'ao Federal, etc. :	 "
Faz saber a todos que o presente edital *

com o psaso . de dez dias virem, ou dello,
noticja' tiverem, que o Dr.promotor
público adjunto denunciou Edmisedo;
Alband da Costa o, Juvenal Martins 'do.
Paula, como incursos nas penas dos ar-.
tigos 377 c 196 da Cr:04 jg° Penal. E corna-
ria-o tenha sido possivel intimal-os. pes-
soalmente, pelo presente cita e chama a.
coniparecer neste juizo no dia 31 do cor-

- rente, ás 12 '!ovas da manhã,- afim de'
assistir ao summario do processo e acom-.

• pantiel-o em , todos os seus termos até
final sentença e sua execução, sob pena'•

de" revelia. ,E para, que chegue ao co-f'
.nhearisento dó todos o das ditos acousa-
dos, mandou passar .0 presente . edital,
que, será. affixado no logar • do costume o,
publicado no Diario Of f leial. -Outrosinn . -
faz mais saber que as audienciás do
Juizo são diarias e teem iogas á avenida:
Amaro ,Cavaleánti n. 157..scibesdo. Dedo
e..passs.do nesta Capital Federal, aos II
de agosto de 1922. — Octavio-Fernancies
Viatina,, escrevente, juramentado, - o es-'
crevi. Eu,. •Earlos Copertino do Amaral,.
escrivão, pesubsorevi. Eduardo Sou:a
S'eneos.. •
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tarin-geral GOU coUhPOUfienfo a casa
de se acharem sobre a mesa cinco Inciso-
rias offerecidas a este Congresso pelos
consocios Srs. Drs. João Coelho gomes
Ribeiro, Raynnindo Lopes da Cunha,
Carlos Xavier Paes Barrette, Ermelindo
A. de Leão o J. A. Corrêa de Araujo; re-
spectivamente intituladas: «Estudos car-

• tograohicos do Brasil antigo», «Sobre as
palafitas do Maranhão», «A antiguidade
americana», «Os Botocudos do Param' e
Santa Cathariva» e «Organização Políti-
co-Social dos Aborigenes Brasileiros».

O Sr. presidente lê varias cartas de
scientistas éstrangeiros, enviando 03
seus apoios a este importante congres-
so, sendo que uma delias, a de seien-
tina paraguayo, Sr. Dr. Moisés S. Ger-
toni. que possue enorme bagagem solon-
tifica, communicando que espera estar
no Rio do Janeiro, antes do fila IS do
niez corrente, apesar das perturbações
que atravessa a stia patria, e urna outra,
do capitão A. .Vs Fuller, do Instituto
Real de Antropolagia de etidxps. com-
mUnicando que virá cai silbStituiçãO do

Vide ás grandes diffieuldades que Va0
êtravessando o seu paiz; carta do nosso
dlusire consente, Sr. general de divisão,

'José da Silva Pessôa, agradecendo -a in-
elusão do seu nome como membro effe-
et,ive do XX Congresso Internacdonal de
Americanistas, em termos _muito lison-
guises e bem assim o convite que este
.ertmité fizera á Policia Militar sob o seu
-nommando para se fazer representar
-tambens nestes trabalhos, tendo designa-
do para tal fim os Srs. tenente-co-
renel Gustavo Memory° Bandeira de
Mello e major Dr. Julio Mirabeau
de Azevedo Soares. Termina fazendd os
melhores votos porque pessa essa insti-
tuição realizar os seus nobres e elevados
propositos; carta do Dr. Affonso Glyoe-
rio da Cunha Maciel, agradecendo a
elusão do seu nome como membro effe-
clivo deste Congresso; carta do Dr, J. A.
Corrêa de Araujo, datada de Recife, do
31 de julho ultimo, enviando unia me-
morta de sua lavra e que por estes dias
enviará n quota da sua inscripção corno
membro deste Congresso; carta do Sr.
Dr. Carlos Xavier Paes Barrette, enviando
:o seu boletim-de adhesão acompanhado
da respectiva quota. Esta carta veio
acompanhada de uma memoria de sua
lavra intitularia «A idéa de Deus»; carta
do Sr. general Lauro Sodré, accusando o.
recebimento de um officio deste Comité,
e agradecendo a inclusão do seu nome
entre os membros deste Congresso e as
referencias honrosas que lhe foram fei-
tas no officio acima aludido; telegram-
rua dos scientistas norte-americanos.
professor Mitchell Carrol e Dr. Spinden,
participando que chegarão segunda-
feira, dia 14 deste mez, pelo vapor brasi-
leiro Poconé: telegramma de Buenos Ai-
res, do Se. 1k. Salvador Debenedetti.
communicando que seguiu a bordo do
vapor .11monzora, para, tomar parte nos
trabalhos do Congresso. como delegado
da Faculdade de Philosophia e Lettras,
dá Museu Nacional e de T,a Plata; tele-
gramma do se lent ist a anstriaeo, profes-
sor Hans Ileger. datado de Recife. de 10
do mez corrente, communicando que
chegará pelo vapor brasileiro Bagé. para
tomar °arte nos trabalhos do Congresso,
a convite do Coverne Brasileiro; e tolo.
gramma do Sr. Dr. Pinte de Abreu. se-
cretario geral do Estado do Pernambuco.
communicarelo, em nortes do governador
daquelle Estado. que designou os Srs. Dm.
Peclro Celso lichort Cavalcanti e Ulysses
Pernambuco de Mello nara representarem
esse Estado nos Irabelhos do XX Con-
gresso internacional de Amextranistas.

O Sr. presidente agradeceu á essa
eommissão o cabal desempenho que ella
Ora-

O Sr. presidente continuando com a
Passando -se á ordens do dias° Sr. secre- • ..palávra cominunica • que,' de accôrdo com

a • missão que esto Comité lhe confiou,
foi ao Estado de S. Paulo, onde se en-
tendeu com o Presidente do' Estado e ortÁ

' traz autoridades, sobre assumptos que
se relacionam com este Congresso, fi-
cando grandemente satisfeito com as pro-
messas que obtivera dos mesmos; e; pros.
põe um voto de louvor ao Governo Pau-
lista, pela rriarreira distineta por que o
recebera o seu respectivo -presidente, o
*que é unanimemente approvado. Parti-
cipa ainda que o GoVeino do Estado do
S. Nilo se fará representar nesse nosso
'futuro certamen scientifico por deus 1/-
lustres homens de sciencia daquelle Es-
tado.	 •	 •

O Sr. Paulo José Pires Brandão pro-
põe para membros effectivos deste Con-
gresso, os Srs. Dr. Fernando Baerlein,
naturalista inglez e Heitor M. 'V'illatoro,
vice-consul Mexico,• tendo esta uItt-
ma proposta lambem a assignattra do.
Sr. ituy do GouVea Nobre; sUbmettidas a
discussão foram cilas unanindernente ap-
provadás.

• Sr. A. P. Maudslay representar aquella
instituição.
• 'O Sr. presidente continuando com a
'palavra, se el. -"gratula com a Casa pela
- presença do 3, listre scientista dina:ear-
quez, Sr. Pi f. WilIlain Thalbitzer,
que vem repr imitar o governo da Di-:
•namarca juntc ao XX Congresso Inter-
nacional de	 iericanistas, • Pondo em.
•destaque as s is qualidades do mien-
tista e os gra, les trabalhos que
sentará ao Cell i'esso.

O Sr. Prof. Thalbitzer, com a pala-
.vra, agradece a. termos muito cordiaes
as palavras do Sr. presidente e proinet-
•te tudd fazer em prol de tão importante
eertamen scientifico, cujos trabalhos es-
pera, sejam coroados de oxito.

O Sr. Simoens da Silva, novamente
com a palavra, apresenta aos consocios
presentes á sessão a nossa digna confra-
de, senhorinha Esther Ferreira- Viam-ia,
Salientando os seus meritos intellecluaes
e o nosso illustrado comede, Sr. Dr.
Pontes de Miranda, pondo em destaque
os seus elevados - mentes de scientista,
jurisensulto e homem do lettras.

• Os apresentados com palavras repassa-
das de reconhecimento, agradecem. éada
um por %eu turno, os lisongeirás -palavras
do Sr. presidente dirigidas tià Suas pes-
soas. promettendo o segundo apresentar
em breves dias a esta secretaria uma
memoria de sua lavra para o cbligresso,
denominada: oCondições scientificas
para urna boa theoria do toternismos.

O Sr. Da. Thomé Bezerra tambem
apresenta á Casa o nosso sittno censo-
cio, Se. Dr. Alberto Moreira Junior,
bondo em evidencia os seus muitos do
homem de lettras.

O Sr. Dr. Alberto Moreira Junior •
agradece essa apresentação o comsnunica

- que está autorizado pelo governo • do
'Amazonas, no caracter de seu delegado
nesta Capital, a offerecer . aos sekentistas
estrangeiros, membros deste congresso,
que desejarem visitar áquelle Estado to-
das as facilidades de que elles venham a
necessitar para tal fim.

O Sr. Dr. Paulo José Pires Brandão,
communica que em companhia do Srs.
Dr.. Alfredo Lisboa e Dr. Léon Ciérot,
desempenhou-se da missão que lhes foi
confiada por este comité junto ao Pre-
sidente do Estado d6

O Sr. SimOens da Silva tainhota pro-
põe para membros offectivos do mesmo
Congresso, os Srs. Drs. professor Auto-
aio Barbosa Vianna e Bruno Rodolphe,

• as quaes foram unanimemente approva-
das.

O Sr. presidente communica a casa
que o iSr..Ruy de G'ouvêa Nobre, vaa-se

. desempenhando galhardamente da ia-
cuinbencia que lhe foi feita por . este co-
mité de fazer a distribuição das momo,
rias que forem apresentadas ao Congres-
se nas suas respectivas secções, com o
resumo de cada urna delias, e, propõe

tos ao Sr. Ruy
ue foi approva

um voto de agradecimen
por, esse desempenho, o q-
*do eom applausos.

O Sr.pressaence communicando apro-
xima chegada de diversos seientistas es-
trangeiros a esta Capital, nomeaia uma
commissão composta dos (Srs. Drs. Léon
Clerot, Alberto Moreira Junior, - Pavio Pi-
res . Brandão, Themé Bezerra e Olympia
Barrette, para receber os mesmos selim-

listas, tendo sido por proposta Co Sr.
• Thomé Bezerra addicionado o nome do
Sr.- Simoens da Silva, para chefiar essa
commissão, o que foi unanimemente ap-
provado.

O Sr. Dr. Serpa Pinto, com a palavra,
depois de fazer. sentir á casa a premenda
o 'tempo que nos resta para o termino
dos nossos trabai hos, propoz que esse Co-
mitélicasse funccionando em sessão per-,
manente até o dia 19 do corrente, visto
ter necessidade de tratar durante esse
tempo de assumples de varias procedeu-
cias o de relevantes importanclas para
esse Comité. Submeti ida á discussão, foi
essa proposta approvada por unanimi•
dade.

O Sr. presidente, novamente com a pa-
lavra, nomeia uma commissão composta
dos Srs. Alfredo Lisboa, professor Mo-
rales de los Rios e Gitahy de Alencastro,
para convidar o Sr. Presidente da . Repu-
blica, patrono deste Congresso; Srs. mi-
nistros de Estado e chefes do poder
gislativo o judiciado, pata cernirem
parte nos trabalhos do XX Congresso Ia-,
ternacjonal de Americanistas, cuja sessão
-inaugural se realizará no dia 20 de mez
.eorrente, ás 15 horas, no salão do cieji,
de Engenharia, tendo sido, a pedido do
Sr. Thomé Bezerra, incluido o nome do
S. Simoens da Silva nessa commissão,
com applausos de todos os presentes.

O Sr. Steiner do Couto communiea que
o Sr. Aiberto Moreira apresentará ao Con-
gaessnum trabalho de sua lavra, intitu-

Alad
croe't..t: introducção da Choreographia do

O Sr. Siineens da Silva exhibe á Mesa
duas musicas indignas, offerecidas pelo
Sr. Dr. Barbosa de Faria e Dr.'
Quantia. de Cuzco, Perú, afim de serem
executadas por °ocasião do banquete que
o Congresso offereeerá aos seus mem-
bros, no Club dos Diaries, por ureasião do
seu encerramento.

O Sr. Thomié Bezerra lê e apresenta á
Mesa varies boletins de adlaies que
lhe foram env iados neles Srs. .Joege de
Carmona. Dr. NieoSie Léstn, Frederico C.
Mayntzhusen. Lednoblo ItenTlez, To-
mas ()suma. e A. Leal V. da Cosia, adite-
silos .essas coe fors ,14 muito, bem recebi-
das not. todos os eonsec i os presentes ti
seaáão, tendo o Sr. presidente se emigra--
Macio com o Comité pela acquisição das
mesmas. •-

O Sr. prtgessor John W. Coetz lê o re-
sumo da meMoria que apresentará a este
Congresso, por ocoesião das suas sessões,
denominada_ Onomatonea 11.s, tendo
sido muito anolnudido esse seu resumo.
• O Sr. De. Serpa Pinto, antes de neer-
•tar ás trabalhos, fazendo varias conside*
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rações a. respeito dos relevantes serviçoa
prestadoa a este Comité pelo Dr. Sineoens
da Silva, propoz um voto do louvor, a
13. S.

O Or. Simoens da silva, paasando a
presidencia a seu substituto legal.. reta.
140U-se do recinto, tendo sido, em sesteda,
approvada a proposta do Dr. Sert3a Pin-
to, COM games applausos do todos pé
nossos oonsocios.

O Dr. Simoens da Silva, rerastrallnda
3 presidencia, agradece, o comparecimen-
to da todos os nosaos consocios á sessão,
ancerra a mesma e marca-outra (a ultima
deste Comitaa, para o dia ia do corrente,
as mesmas horas.

	4.c.1~14.11~"

Ia/toldado pessoal do (anima° chefe. da
Estado e continuação do exito do seu

_grana° governo. Respeitosas saudações.
.--Feax Pacheco. -- Antigo Freire. ...-
Abdias Neves. — Armando Bar/amo..
qui. — Pires &bato.	 Euripede4

, Aguiar. 9+ Jortcf Çabrat .p
)0 Sr. presidente da flapublica re-

•eelberi ainda votos da eolidaiiedride o
.congratulaçiios. por motivo do restabolo-
imanto da ordem legal. das . Sre. João
Bubim de Caralho, Theoph i lo Pires,
desta capital; Dr. Antonio Areolpa, deAlagoas; Luis Tavares Pereira. do Cea-
rá; Amaro Abdon.-de Souza e Silva, de

Atedia, major Manoel Car los de Sinn.

'paio. de Santa Maria; phariaaaeutico
José • Luperio Cordeiro, do Itapaa'ca,
Bahia, o Joaé iTheedoro Filho, de Aagi-coe:

•

Na primeira pagadoria do TI/estiara aaa
...dona' serão-pagas hoje, decimo te.ceiro
dia titia as segolates folhas:

Diversa, peasaes da 'Marinha e tisnes de
Consumo-

Nota—Ot que deixarem de receber no dl k
propria só acate attendidos alo '00 ' ao 33'dia util,

•
O tompo*Polotim da Directoria de

Meteorologia , — • PrevisõeS Para i o poria•do de 18 heras do dia 13 até 18 horas do_dia ta:

Distriota Federal o Nitheroy Tem-
po: bom, passando 3 instava/ com raros
chuviscos o- trovoadas.

Temperatúra-- Estava 4 noite; ele-
vada de dia com mormaço.'

Ventos: norinaee.
Estado do Ria Tempo: ,borta, PaS••

aando a instava? tom -raros 'Chuviscos e'trovoadas.
Temperatura r• astayel À noite; eles.-rada

de dia com mormaço.
'rendaricia geral da tempo após 18

heras de segunda-feira: instava
.Synapse da tempo oc-corrido: •
No Distriato rederrla-'(ate' 15 horas

,do di 13) a-- O tempo foi . instava/ á
tardinha e parte da noite

'
 bom -a63,

com nevoeiro, pela maahat, prejudicandó
ligeiramente a previsão feita. A tempe-
ratura, que se conservou estava á n.oite,
subiu liggirarriente de dia; a ma-'ama
verificou-sa ás 131120na. com 2a°8 o: a
minima .Gb,a0m. com • L72. Sopraram
ventos normaes, com prodominaaaia da
-componente toste.	 .

Ena toda o paia (até 9' horas da dia
a3) — 7,oaaanorte: Dei:urnas da fazer a
cynopse desta zona pela , falta absoluta
de dtesphoe telearaphicos. Zona. -cea-
tro--e0-tarripo está mau ern Malte Groasa
.o Vietorua e bera nos derania ratados.
Chovati e chuViScon- hontem ora Vicia-
aia, 'Caba Frio á Itaperana, Hoje choveu
em Victoria,. •Aquidatrana e Cuyabá, son-
do (ma nesta ultima. localidada M preci-
.pltaçaes foram acompanhadas de trai- •
voadas.... A - tintiaaratura manfcare-se ain
gora) instava', tendo chovido esta ma-
nhã. em Campinas, Curitaba o S. Luiz'
Gonzaga. Choveu hontenta era parta do
S. Paulo, Paraná, Santa'. Catharina e
Rio. Grande. A: teraperatnta elevou-se.
ligeiraménte em S. Paulo e manteve-se
astaver do Paraná para o sul.

Marraras. temperatura:e 0'2 em. Pas-
cer Fundo e 4e.0 em' Carityba. -

Majore& chuvas rocolhidas na dia 13a
45 mira 4 em Aquidaúana 151
efla Ctunpinaa.,	 .	 •

Estado do mar na costa do pais:
.Chão e tranquillo de Victoria para o sua

Regiões sem chuvas: lia mais de 30.
.dias: Grajaliú, Pitanguy Dello flori-
•tonta. Ha mais de 60 dias: Januaria,
Curveta) o S. rranclaco.

• Dados nerológicos — Correntes ãt413
"216 metros, "bom velocidade marrna de •
um metro, passando a NW até 2.060 me.

-tros, com velocidado maxima de 8.7 moa
-troa e 8W até 3.330 metros, com velo-
cidade maxima de 64. Nesta altura o

,.balão se rompeu á distancia horizontal
do ires "kilometros..	 - •	 _	 -	 .

O tempo'-z, Boletim da Directoria da
Meteorologia Provisões para o poria-
do -de 18 horas do • dia ta até 18 horaa
do dia 15:

District° Federal --a Tempo: ainda
• instava com raros chuviscos o sujeito a

trovoadas,, passando a' born com Debuto-
•sidado variavel.-- 	 •	 -

Temperatura: estava á noite, em ar-
censão de dia. •	 •-

Ventos: narmaw,
Estado do;laio	 'T'ampo: ainda insta-

vai cora raros chuviscos e sujeito •
trovoadas, passande a bom com adido--
sidade , variavel.	 •

Temperatura; estavol ã. noite, em ne-
cansa° de dia.	 .r

110TICIARIO
•n•

O Sr: presidenta da Republica feas-
hontem visitar o Sr. senador Ruy Bar-
lava. quo se acha enfermo, pelo Sr. ea-
pitão de mar e guerra Raphael P,rus-
que, sub-chefe do seu" Estado Maior..

— O Sr. presidente da Ilepubliaa re-
cebeu bordem em audiencia. no Pa ta-
ci io Caitate, o Sr. Dr. Alberto Mar-
tines, director do _Serviço Demograpai-
ao da Republica Argentina,

.-- Na hora reservada aos membros do
• Congresso Nacional, foram h'ontem re-
cebidos em audiencia pelo Sr. Presi-
dente ria Ileplibliea os Srs. senadoral
iAlexandrino de Alencar, Alvaro de Car-
valho, Cunha Pedrosa, Variando Neirk

-Falar Pacheco, Gracelm CarrInsaae Men-
donça Martins, o denu iados lateno
Brandão, Eetacio Coimbra;Affansa-
Camargo, Dyariisio Bentea,, Carlos Ma-
simiana°. Costa Rego. Alberto Sarmen-
to, Arthur Lemns„Raymundo de Mi-
randa, Vicente Piragibe- Joaquim ani-
les. .Tosa Alves, Emilio Jarairn; florira,
aeue es Machiado, Henrique Barges, Costa-
&librara Celso Barra, Daniel Carneira,
ascendia° Cunha, Oetacjaio do . Anta-
(picaçu° e Elyseu Guilherme.

— O Sr: pacsidçnte da Republica re-
tebau o seguinte telegramma:

lho. 13 — Ao termas conhecimento
assignatura do decreto que approva

os planos e projecots para as obras "da
porto de Amarração, do Estado do Piau-
Iiy, que ternos a honra de representar
no . Congresso •Nacion, pedimos
V. Ex. licença para. por esto unico
meio neste momento de ama Cio in-
tensa alegria, apresentar nossas mais
respeitosas felicitações cora agradecia.
.rnentoa muito sinceroa por -mais esto
relevante sorviço que V. Er. em seu
benernerito governa acaba, de prestar ao
nosso Estado, facilitando-111e o:desate,
voivimento economice até agora .acor-
rentado á defidancia d ,communica.
ções quando o vaiar do seu - trabdtto
para a vida nacional se cifra interna o
externamente por um aa'ararismo Asi-
nha da centena de mil contoa de réts,
o que Justifica plenamente a. construa
ccao do sau -maca parta. por onda se-
dava real izar a seu intarcarabio coda-
mereita facilitado pelo trafega da estra-
da de ferre que em Amarração tem o
PC11 ponto inicial ri que no -governo ope-
roso da V. Ex. tem tomado considera-'
vel desenvolvimento. • A roarasantacão
federal piauhyenso ufana-se da podor
trenovar a V. E. a expaessao de seua
(mais cordatos sentimentos de alto apraz
ao e superior estima, com os protesta
de seu reconhecimento sem par a ano
gania a segurança do sua completa
caneleira:ale com ard,eatea. atalicas Pela

•

Sanoasa do teraPso occorriclai
lick District° Federa1 -0M 15 horas do

dia 14t—O tempo, de ara.órdo com a -
• -previsão feita foi-bom nublado o, `viria

cipio e instava, após com raros- Chuviaa •
'coa peia manhã e a tarda. A temperatii-•
-ra declinou; a maxima verificou-se
.f211,20m, com 24°2 e a mínima, ás
7.5m, cara lfaa. O vento soprou de
.15E fraco, arederninando, porém, calma-

• .
Em ,todo o pais (até (1 horas do dia

14) — Zona nora): O tempo 101 em ge-'
.ral instavel. Chtiveu esta manhã e hora- . -
tem ern grande parto _desta zona, .' Zona
centro:- tempo instava em parte de Mia
nas o Estado do Rio, bom aos demais
Estados. A temperatura, elevou-se ena,

	

Matto Grosso e Espirito Santo e foi os-.	 '
tavel nos demais Estados. Cbuveu esta
manhã e bontem era diversos pontos
desta zona. Zona sul: tempo boa) aio
Peio Grande do -Sul. inatavel nos domais
Estados.. A temperatura elevou-se iío
Paraná e Rio &andada Sul e foi estava
aos demais Estados. Chuveu esta maa -
abai era Piquete e chuviscou em Santas.
Chuviscou bordem iene Portar Alegre.
Chuveu Matem . em algumas localidades
de S.. '-.Paulo e Paraná. 	 - '	 -	 -

Menores temperaturas 5,0 -em Pas-
aí.. .Quatro e 5a0 ene. Lages o Santa Via -
ataria..

'fifaicrea ehuvaa recolhidas na dia .43:
1.'0 mira a em Piquete, PA mira (t tar Itaa
juba:.

Estaded rnar'ria costa do pais; Vaa
tataaur fg .. Paulo, 'pequem è grandes
vagas em parte da Bailia; -tranquillo- e
ahão noa demais • vontog da ocet[sa do

_	 _	 .
Ilegiaes sena almvas: Ha mais do 20

dias: Grajahaa. Pitanguy e Bala Ror'.
vante. lia mais de . % .Januaria,
Curvei/o, e a. Francisco-.
- Dados aerologicoa --- Corrente- de SSP.
até 1.350 metros, cora velocidade raaxl. •
mia do traz metros, rasando a 'N'
2.790 metros com vebscidaae de 4,5 me- -
*os, e fitadmente, corrente de SW ate
4.000 melros, altura em que O balão
aiesappareceu por effeito de neva sem, '
la (lutando boritontail da 1.Z00 fnetreEa



'Estado do tempo
e phenotuenos

diversos

E

g .
C)

Te	 ras
etr

e
e
r
n
a
i
t
a
u
a Chuva em

Postos	 24 bolas
•	 mim

Tenteei:duras
z - extremas

eIaxima	 Minima Maxim	 Minima

24.0 16.0 Encantado 	  0:0 26.4 15.3
gs.e, 16 7 Engenha de Dentro 	 0.0 . 25.9 17.9
25.2 14.4 Penha 	 0.5 20.3 17.3
23.4 15.8 Tiática(X) 	 •

27.4 14.4 Corcovado. 	

.
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Direteoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim doTenapo Sino pse do tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Gree.twich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 de agosio de 1922

Zona Norte - Deixamos do fazer a syna 	 desta zona pela falta absoluta despazmos telegraphico
Zona Centro - O tempo está mão em Matto Grosso e Victoria, e bo n tem demais Estados. Chnveu e chuviscou hontem, em Vi- •

etoria Acptidaaaua. e CuyabA, sendo que nesta uni na localidade tis precipitações foram ano npanhadaa de trovoadas. A tedip.: 'atara
manteve-ss em geral estavel.

Z ,na Sul - Tempo em geral bom instavel, tendo chovido esta manhã em Campinas. Curityba e S. Luiz Gonzaga. Chuveu aontern
partes de S. Paulo, Para lá, Santa Catharina e no Rio Grande. A temperatpra elevou-se ligeirame kte em S. Paulo e manteve-se. estava;
Paraná para o sul.	 -
Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1t2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 de agosto de

1922 (Resumo do 8oleti n organizado  no Ltstituto Central)

~unções do dia

o.4).

co
E

B. L. do Maranhão(X)
narra do Corda (X ..
Fortaieza (X) 	
Quixeramobiln (X 	 ).
elatatá.).• 	
Pai any Da (X)... 	
•tecife (X) 	
Pão de Assucar(X) 	
Araea„u (X) 	
Bahia (X)...... ..... .
Caetité (X) 	

t•1

anuari a 	
Reli° Horizonte 	
eheopnilo Ottoni
Zaxattibu	
Uberaba 	
Poços de Caldas 	
3o) az . 	
-'anta Luzia .....
Ce	 58.0 25.0 6 .01yabá .

1
na, mau. t henomenos diversos. •,. ChLIVn;	 neve;	 >levaa sun ; a, nevoeiro denso; tte, nevoeiro teme; sa, saraiva; tre,
geada ; tr., trovoada com relampk;o.; t„ tiOVÕCS	 relampaeos ;	 orvalho; v, ventania.

Os numeros imlicativos da força do 1,-;luça refere.d-se á Escala Beaufort deO calma a 12 tufão. A pressão baro.netrica nona-se re-
duzida a O C., ao Mv ti do mar e á grái., c1::.! r2 normal.

ObserVações meteorniogicas realizada ., .1 auns postos da Capital Federal - Nota: a cativa foi melida no dia 13 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas nó dia 12 á:: 21 horas.	 	 4".!

Estações 1
 2 e ITemierarturaaa I

.__
I 5. 2 E - ,	 3.1

es aj 12* ----	 1 C-0	 Fs

	

E 

I 

a.	 f
g

0	 iõ.
ta- .§ 1 eálts 5,5 = Direcção

1	 cd	 '13	 •-•o en----...._..-----.........................

I

Mem.	 I (o. man hã.) 30.0 17 6

'Vento

t	
Estado

do9= Estado do	 tempo e
o•ci	 mar	 pheno.netteS

.15.	 diversos
t`k]

•••••••••••....temaseam~:21

i

i

Temperaturaar

ed
1 ]

Observações da vespera

61.5 22.0 -	 E	 2- 2	 B.	 26.0 15.0
63.6 20. 1 -	 NE	 3 _2	 --	 B. (v. manhã) 25.6 16.6
6,0 19 O --C	 e' 3 - ..	 1.	 25.0

	

62.a 19 O 0.0	 SW	 1 9 - 14.0 - R.; t. pm.'

	

65.2 15.0	 r .0 1	 NE	 2	 2 - --	 B. (b. o. nad ) 2i O	 7.0
	I 	 '

	

66.0 16.11	 1.0!	 N	 3	 7	 B. (c. manhã.) 19 O 1?..0

	

59.0 26.0. 0.0 1	 E	 3 IO	 I. (v. manhã.) 35 .0 17.0 .... V. sant. prii
	59.J IS 0! -3.0,	

SE	 1 10	 -
E	 5	 4	 ...	 B.	 • 1 31.u1 11 O

B.. t. (t. men.)i .31.00f 200

	

58.5 21 O -2.0'	 SE	 11 5	 -

	

17.0	 1.7C. am. pita.Zoruntbá.. 	 ... 
Victoria 	  663 21.0 - 1	 C	 01 10 Chão.	 Cb. (ch. mad.) 24.0 20.0	 2.5 B. ant. pai.
	:moita! Federal (insti- ,	I 	 I	 t

t, to Central) 	 . 64.0 19,0 1 -1.0	 N	 li 10i	 --13. (b. manhã) 24.0 17.0	 0.0

erriburgo 	 : 64.5 18.0	 0.0	 C	 ol	 si	 ...	 B.	 - .	 I .20.0 11.01

	

I	 .
.:..'a tipos 	  65.	 22.0	 1.0	 N	 3	 21 -	B.(o. b. mad.) . 24.0 10.0

Petropoli; (X) . 	 - •	 o	 I	 I	 I
Reze ue 	 	 ', 64.0 14.0 -2.0	 C	 O 10	 -	 B. (c.b. mad ) 23.0 15.0 0.2 C: am. pme
Cabo Frio 	 •' 6 , .5 23.0	 2.0	 Ng	 5	 O Chão.	 B. (b. c. mad.) 2t.0. 18.0 ....

SantoA(X) 	 	 I	 i	 I	 I	 I	 I	 - • •

Therezopolis 	 ' 05.01 18.0	 1.5	 "N	 2	 l	 --i	 B.	 17.5 12.01
3. aulo(X) 	

Paranagua 	  65.0 13.0, 2.0	 C	 0 5 Trauqui	
-

lio. ,13.	 19.0 10.0 1 - C. Lm.
Gusrlp-ava(X) *	 	 1	 - '1	 1	 I
Cutityoa 	 -.o • 61.8 13.0	 1.0	 SW	 1 10	 --	 13. (c. manhã.) 17.0	 4.0	 0.3

-_	 .	 .1 90 00 •	 N..•	 • 2	 10	 ....	 --	 5.2IModa nopoli s(X)...... 	 •	 I
.1Lages 	 	 * 1. *

Umguayana
Mont?.vidéo . 	

64:5 , 11.0	 1.0	 SE	 2 10	 --	 41.	 16..01 10.0i -

I	 1	 I

Porto. Alegre(X) 	

'I••

Estado do céo etn . dezimos de cão oneobetto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoherto. Estado do tempo: LiincertõI
•

Buenos Aires

.4

Chuva em
,

Postos 't 24 horas
mim

	 ~~~19n1~,••••••n••

fZio Comprido 	
Bani) 	
Nitheroy 	
Gavea 	
Dcodoro 	

0.0
0.0
0.0

	AME.	 flimeirower•• n•n•••-gr-
Nota - (X) Não veio tale.gramina.
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• ,
S.L.do Maranhão.... ' 58.7 26.5 - .
Varia do Corda 	  59.2 25.0! -
Fortaleza 	 , 57.9 4.5: -
Quixerahlobinf	 1 62.0 26.01 -a.
Natal 	 	 64.5 24.0 -

. Parahyba 	  61.1 24.7! -
Recife 	  62.8 26.0,
Pão de Assucar 	  64.4 22.01
Aracaj u 	 	 64-.0 24.01
Bahia.. 	  63.4 25.01
Caetité 	 	 62.8 19.0'
Januaria (X) 	
Bello Horizonte 	  63.7 19.0 4.0
Theonhilo Ottoni 	  63.0 22.5	 3.5
Uberaba. 	 	  61.5 22.0	 3.0
Caxambú	 	  64.7 16.0	 I.0
Poços de Caldas., 	  67 .0 17.0	 1.0

Ooyaz 	  59.7 4.0 0.0
Santa Luzia. 	  58.0 2 .0	 2.0
Cuyabá 	  57.0 25.0 _0.0
Corumbá 	 	  57.5 23.0 2.0
Victo •da 	  65.8 23.5	 2.5
Capital Federal (bati-,	 .

tuto Central) 	  65.0. 20.0
Campos 	  64.6 -20.0
Friburgo 	  64.71 19.0

. Petr000lis (X). 	 	 i

Rezende 	  64.5 13.0	 4.0
Cabo Frio .. 	  67.0 22.0 -1.0
Therezonolis 	  67.0 15. 5 4,5
S. Paulo 	  65.7; 14.5 -
Santos 	 .. 66.5 13.0	 0.0

E
C

SE
SE

SE
SE
SE
E

SE
SE

NE

E
NE,

E
E
C

NE
SE
NE -

c -
sw. -
c

E
SW
SW
SE-
C

-1.0

Paranagná (X) 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Florianopolis...
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
Montevidéo 	
Buenos Ayres 	

12.0
66.1 13.0
65.6 17.8
-	 1/.5
64.0 12.0
61.0 15.01
65.7 ILO
59.3 16.0

;-
1.0

4.0
•

I

Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
'" extremas

Maxima I Minima 1
 Chuva em
.24 horas

m/m
Postos IngdoS

Temperaturas
extremas

MaxImn Minima

22.8
27.5
23.6
22.8
25.2

Rio Comprido 	
Bangú 	
Nitheroy 	
Gavea 	
DeodOro 	

, 0.9
0.0
.0.0
0.0

Directoria de. Meteorologia.. Instituto .Central..--.Seraiço. de Prevf.tão. do Te ancy	 I, do (gins. - 6.v.itoosei 4j tenipo) ein. todo e
Rrasili ao 112; dia de, Greeutvich	 . b.S. no. Rio de Janeiro); tIO dia. 14. de. a .tosto.-de. 1922,

Zona Norte - O tempo fot e,I e.al instava. Choveu eatamtnit4.e Matem. en „rude, parte -teta 4oa 4.

	

Zona Centro Temoo, Lustavel en pari?. de Minas e. Estado do.gto:. bo,n nos demais. Esta os, A temoe.-at	 elevOti,se IVO Matto
rasgo e. Espirito Santo efoi estaveL aos demais. Estados.. Chavati• es:a. manhã. o bettitent 	 divers s pontos desta zona.

Zoila Sul --'Temoo oo,ii no Rio (Ira :de do Sul, fustavel nos. deataisEstadot..A te . iperatura elevou-se ao. earauá e Rio Grande. -
do Sul e foi estavel nos demais Estados. Cluaveu. esta manhã, em Piquete e, chu yi,scout em Santo. Chuviscott hontern, em, algumas loca-
lidades de São aula e ^a- aná.
Observações meteorologicas dieeiendas simnitaneamepte ao 1/2 Ala. de Greenwich . (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 14 do agint0.

de 1922,(Requmo da boletim organizado no, Institua) C utralN.

t

1 ,
I,.,	 25

Estações	 ec.-

Observações do dia

do, ar
'Temperatura	 Vento	 . o-eu

o
JI.

›

ig I

LM	 0

 •
Là) ,e2	 DixecçÃo. 0

o Estado do
mar	 •

Observações da vespera

Estado
do te .ipo e Estado:do tempo
phe , °menos t	 cés e phetio ambos

diversos	 I 7,14	 "a• diversos

I^

Temperatura
do ar

3	 6: Tranquillo.	 I.	 .	 k. 23.5	 23.5	 6.8 C. am.
O	 4.	 -	 B.(o.b. manhã)	 3'0	 19.0
4	 8	 2.--	 B. (en. mad )	 23.0	 ,20.0	 6.8
5	 7	 -	 IB. (b o. ma 1.)	 30.0	 2.0
2	 10	 -	 ;1. (c. manhã.)	 21.0	 21 O	 10,	 pm.
2	 10	 -	 11. 20.2	 12.6C. nu .

22.'j..50	 23 O	 1.4C. nm.5	 á Chão.	 B.
2'	 3	 -	 1B. 30.1	 17.0

41
8. 7 C	 nu.

2	 3 Calmo,.	 ' B • 21.3	 2.8 b.	 C. •titt.
2	 6 Pqs. vagas. 1. (c. manhã.) 	 23.0	 2 4.2 C. ant.
2	 8	 --	 • B.	 24.0	 15.0

I •

6	 71	 - B. (b. manhã.)	 26.7	 14.0
'	 I ,	 8.	 -

1	 5'	 -
B. (n.	 na , há)	 250	 11.0
B. (ti .o. mad .) 	 28.0	 16.0

3.6 e. pm,

2	 9"	 -.. B. (b. manhã.)	 2 -. )	 9.3
2	 5	 - B.	 21.0	 14.1 9.2 Ag. pai.'
2 .	 7 •	-. B. (cy. manhã)	 35.)	 17.0
O	 4'.	-
11	 2	 -
1!	 2	 -

13.	 ,	 31.0	 13.1
B.(b. manhã )	 31.	 23.0
B. (b. manhã).	 30.0'	 18 O

9.0 C. t. am. r. par,

- - 2 Tranquilo. B	 24.0	 18.0
.	

i

1,5'e. am
O	 10	 --	 I. (I manhã.)	 28.)	 18.4 0.0 R. am. pm.
3	 10	 - I. (n. o. Ind.)	 4.0	 17.J
O	 6 *	-e-- B. 4.0	 10.0

I	 '1,	 101	- B. 26.0	 12.0 -	 iam.
8 Chão. B. 25.0	 18. 1

11	 171	 0 I. (b. manhã.) 
B.

23.0	 .11.5
22.0	 13.0 1,0 Ch. pai. e. ant.

O !	6 Tranquillo.
-

2	 10

B.

I. (o. manhã.)

23.0,	 12 0
-
23.0

1
	9.0

-	 C. anr,

1	 10 21.0	 11.0 0.2 C. pio.
0 . 10 1. 23.0	 15.6	 8.1
3	 10- -	 '	 5.6
0	 0,
3	 O'

B. (o. b. man.)	 19.0	 11.0	 0.5 Ch. attl.
B..(o.b. man.)	 20.0	 9.0

9
i

2
I

Estado do cão em dechnos de cão encoberto : 0, totalmente limpo; IO, totalmente encoberto.
certo; eu, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; ue, neve; n4, nevoa secca; •t, nevoeiro tenso;
wei geada; tr, trovoada convrelampagos; t, trovões; r

P 
relampagos;	 orvalho; v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-seá Escala 3eanfort de O cal na a 12 t ifão,•
duzida a O C., ao nivel do mar e a gravidade nor•sal.

Observações meteoroicgicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva
temperaturas foram observadas no dia 13 ás 21 horas.

Estado do tempo: b, bom; i, ia-
ut, nevoeiro tenue; s:t,, saraiva;

A pressão barolnetrica acha-se re•

foi medida no dia 14 ás 7 horas e
•

17.8'
14.7-

Encantado 	
Tijuca.

0.0
Q.Q • E.8'.1 121

13.8
17.4.

1

Engenho de Dentro 	
Perha 	 0.9

25.9
2§.s

1-
.

17.9
16.3

1/.2 Corcovado- Temp. 17.2.
rel. 97 04. Vento. SW 4.

Hum.

Nota: (X5 Não vemn telegrauunas.



/RENDAS PUBLICAS

fl ecaloRderia do ilistrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a 12
de agosto xle 1922.. :....

Rendo 'arrecadada em 14
do corrente 	

Em ignal,periodo de 1921..

Diflerença para mais em

3.940 8031621

431:7591642

4.372:504z263
4.113 437750

259:0661513

Anandega do Rio de Janeiro

MEZ DE AGOSTO DE 1922

Renda arrecadada no dia 14:

	ouro„	 •••••
	 2115:984+5

	

Em papel 	
	

124:8070)45
_

	

Total	 J...,•.1111.414
	 230:7915585

Renda arrecadada de a
14 do corrente. 	

Em igual periodo de 1921 	

.Difierença a palor Cal 1922

3:403.111A975
1.795 9111415
- _-
1.607:2005560

Terça-feita lã 
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-
Caixa de Amortização -.-Sessab da'. Junta

Administ,ativr -Em . 14- de agosto de '1922:
Com a neesença• •dos Srs. Dr. Zeferiao de

D • Mositeiro d Sall-es, Dr. Pires
Brandão, Dr. Carvalho . Mourã 'Ratão Oli-
vei..a Castro e Dr. Vossin • 9ri Ido steve
renaida a Junta Admiaistrativa da Caixa de
A • Poiização que,, até ti de outros assum-
ptos discutidos, proferiu as decisões se'.
guintes:

N. 119-E-Erne4to Moura e outros:
Cumora-ae o despacho de fls. 22, e, q .• an-

to %, s demais orovidencias req ,er:das nelas
pa ges, aguarde-11-s: novas o -dens indiciaes

N. 177/193-C---Ca 108 Ott • lialfeld. - Só
daneis de Pago o sello nropo •cion li devido
pelo conttacto de fl, 2', e a r*.vald •ção, no-
dera se • tal documenio registndo, isto
mesmo cam as restrições determi nadas no
desnac'm de 11. 19, e mai ; a de oão nole-
rem as aoolices ser alleJedas sem nrova de
gaitarão do credor José. Rangal Pintor, dos
juros .que lhes /oram ce. lidos nela e;^.riotura
janta ao c.a:cesso aniles° o. 62.1-1, de 1910.

S i N-Re.nres.er , taçâo do chef • da -seeção
do "'anel .Moecl"..-F.ica autorizado o reco-
Ihimeato 0:11*; eedulas de 5$, a que se refere ;1'721 	
a representação. , 	 40:774. . 	

4
.63.;i5/ 	

A veoartieão Ger.al dos COreios.expedfrá 46742
inalas pelos seg-lutes montes:	 14'548 	

.55..523

na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.'

	

,53R05 	 . .

	

62 273 	

	

62 5al 	

	

.48s3	8,t3

	

23-382 	 4•	 •. •

2001000
2004000
2003100
2001300
20050110
2001000

3:0001000
2001000
2005900

20:00'40110
2015000
2001000
2001000

• 2004,1O0
20031000
2005000
5(01000
2001000
200.4100

,2001000
1:0091000

20011.000
29050.90
200A000
5005001
2011000
260,1090
2001000
2001000
2003600
2001000
201010
2005000
.500100C

.2004600
110003000

2001000
20050O0

5 -,155
23 6•'3

	

1.023.	 ......

	

2 378 	

	

50.555 	

	

54 •57 	
-21.461 .

	

66.702 	

	

.44 g57 	

	

2 67•4 	

	

2(4 	

	

12216 	

	

4 1 181 	

	

16.5 4 	

	

. 3:4% 	

	

.07 '70 	

	

.44-871 	

	

.61 •119 	
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.	 Hoje.

	

Pelo íris, *tara Victoria, Ilhéos, Balda, 44 570. 	

	

Aracafi. Penedo, Maceió .e Re •:ife, tece- 49•622	 .... ........... .....

	

be .do i op ..esso. até 'ás . 6 horas. mias 8-t51 	 •

	

para o árt 4rior até ás 6 1/2 e ditas ,coto 35-rri. 	
. 	

.	 -
perte Xlv010 1".té ás 7.	 3 325 	/Jejek Rapara, gr.A.rq Santos, Paranagirá e	 1 .884.. 	 	 .......

	

Rio Gra*d -, recebeÁn i n oresses até ás 8 19.223 	 	 ..•••••..,hnrs, cartas *oura o Oferior até És .8 1/2
o dita.;-e . 4 norte dunlo até ás O. 	 :s2 642elo Highland if.och e Alsina, para o Rio 52...52
da Praia,,. ...eb • do imo 'sos até ás • 10 44.021ho as, r'rts . vara o exterio- atté ás 11 e 1 302
objectos para reur- strar.até ás 9. •	 _

39:607. ;•.• . 	
	 -

'-"elp Andes, soera-autos e .Rio da Prata, 52;357recebendo ,,imp••• *ssos rité ',,;$ 11 horas, car-

	

tas 12.arP O interior até És 11 1 2. ditas com 5%061 	

	

porte dunlo o Posa o exterior a0 ás 12 e 5.532., 	objeetos para registrar até as10, .	 2040'
A nanh%. ;	 •' 33.45 	

	

Peln'Almanzora, vara Falda, Recife, Eu- 29.')44 	

	

topa vi3 Li;boa, reco', mita flop ess ns até 58.463 	

	

ás 6 hor:n.s. cartas para e) Interior até áa 24.003 	
G 1/2 e ditas com -,orte du plo e Para o exte- • 45.9V)
rioe até ás 7 e objectoa para registrar até ás )6 754
18 horas de lio e, 	 /	 6 357.

	

go Minqs Qerace, nora \Net ria e mais 63.178 	

	

portos do norte, reee')e•ido impressos até '34,01 	

	

ás 6 bora, carias vara o interior até is 60.470 	
6 12, ditas com porte duplo até ás 7 . 64 007
e objectos para re-ristrur até ás 18 horas de 63.49:10
tioje.	 •	 24.224

• J ota -Vales postada Idternaclonaes e na- 3.510
elonaes na thesouraria, ama dias tileis, até .. 9.9111
és 14 1/2 Dora,'

..

Moedas

Escudos (papel) 	 	 050 •
Francos (papel) 	 	 $540 •

, Apoli:es do Tratado da Folivia
de 1:0005, 3/; nom. 	 	 5.05000

Apolices • uniformizadas de 5 "/„
mludas• 	  7955000

Apolices uniformizadas de 1:0130j,
5 c". 	 48 	

.feceoimento de encom nendas rostaes
internacionaei, pela 5" secção do traf gr),
para vortegal - e lia nburgo, como cor:elos
per andantes co n todos os paizes da União
Pontal, Açores, Madeira e Est , -I ss UIdos,
dite •tamente noa ales nos ii até ás 15 lio-
ras e até á vespera da partida doa paquetes
que se destinarem a Lis ma, fla nb ,rgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia 8od Atlatitiwie, o entrega ta nown nO8
113ÇSMOS dias das 10 112 és 14 horas.

Companhia de Loterias hlacionaes
Brasil - Loterias da Capita) Federal -
Lista • :eral dos prontos da 15 loteria dó
plaao 25, 118 extracção do anuo . de 1922, .
realizada em 14 de agost de 1922, em be,m-
fielo das instituições menciouadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
tracto celebrado tent 8 de outubro de 1921

	

'magoo°	 	 _
2940'.30
2004000
2U0S( 00
20141/00
2001000

	

2001000	 ..-
2001000
20010(.0
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2(195000	 •	 TALLIC
2001000

	

2001000	 Praças	 90. div.
2001000
20011100

- 2005000
2005,000
2001000
2604000

2:0004900
2004000
500E000
200W0
2001060
200.200.1900n
2001(1)0
2C0.4000

23 472 	 	 '2003000
31.702. 	 	 - • 24osnon
61.593 	 	 .2001000
00.211 	 	 2005000 •
32.052 	 	 2005000

Approximacoes
50. 64 e 59.566 	 	 3001000
23.652 e 23.65' 	 09.1	 1001000
68 177 e 69.179 	 	 1005000

Dezenas.
5Q 561 50 570 	 .. 	 	 605000
2,.4.153 a'23.1360 	 	 30(000

.68,171 a 68.180 	 b.	 305100
'Todos os numero' terminados em 65 icem

4$, e os terminados em 5 icem 2$, exceptu-
ando se os terminados em 63. 	 •

fiscal das loteria; do Governo da União,
Manoel COSMS Pinto. - O director assis-
te ,t João Carlos de Oliveira Rosario,
secreta.io.- O CS4fiV40, Firmin0 de Can-
tuaria.

1.

...•

• •

Sobre quenos Aires (oeso Dane».
Sobre RPCTIOS Aires (peso ouro)..
Sobre Moatw!déo (tino ouro)...
Sobre fiespanha (nesetas)
Sobre SIlissa (franewl 	

- cobre %Urda (florim) 	
obre ¡anão (yen) 	

Sobre Dinamarca 	
Sobre Ndruen 	
Sobre Sumia 	
Sobre Da!estina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	

	

Sobre Tcheco-Siovaquia 	
Sobre Austria 	

Sobre*Londres.... ..... 	 7 27 '64 7 23'64
Sobre Par17	 •	 1611	 $6n5
Sobre Hamburgo 	 	 SM 1
Sobre Falia 	 	 $345
Sobre Portueal 	 	 $551
Sobre Nova Vork ..... 	 75452
Libra esterlina - em

moeda 	 	 374990

Gftarn-.

PARTE COMERCIAL

Csioíra Sondieal

MIME.

24702
64 '90
6565
15164
1#411
20 .3
soo

11310
-
$6-8
-
$060
4197

1000,21

A' vista
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Asolices diversas emissões de
, nom. 	  797i000

Anoli es diversas emissões de .
-	 $, de 5 °	 port. 4-.17)	 7581e00
Apoli es diversas etnissoes de

1:.•00$, 5 ., port. ç19211 	 	 759$e00
Apoliccs do Emorestimo Munici-

pa „te 1906, po	 175$000
Apolices dn E.norestimo Muni.

doai de 1914, port. .  •	 1750 O
Apeires do Emerestimo Alentei-

pai de 19.4d, no t	

•	

1571000
Apolices do -Ernpresdnio

pai de 7 /.	 kcite 1 535).	 174000
Apolices da tiref de Nithet os de

1 1 6	 , port. ,(2 seeiel 	 	 75000
Apo . ices da irefeitura de Petro-'

uns de 2 0 g 7	 noa (19e8). 182.10110
Apofic :s do Estado do Essiáto

Sa to de 1 000s, ri ". , nom 	  754000
Anolices E,tado de Minas Gerires

de 1:090$ 5 , nom 	  800$000
Apolices do Fstado do Rio de ias '

r.eiro de itOS 4° , port 	 	 96(090
Ban . o dos Fim •ciova -los Publicas • &t o O
Barco Me trantii do:Rio de janeiro 3ns t00,)

	

Banco do 'ira 	 	 3.eg 10)

	

Coelpanhia et • opolittina .... . • . 	 • 35' 4000
Companhia Docas de Santos, nom. . 4404.00

Veadas por alvará • • • •

1 apolIce uniformizada de 200$,
5 ; •	  8001000

1 apolice uniformizada de 000$,
/,• 	  ...	 8 05030

8 anolices uniformizadas de 1:000$ 	 •
5	 .. 	  815v00
Secreu- ria da Camara Syndical do Rio de

pitei ), 14 de agosto de 1922.—A. Simonben,
syndico.
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Illustrada; o systenia elevador comprehende
qtrat o corren.:es sem fim, 7,8, 9 e 1 . . one-
redes pelas rudes dentadas 11, na pa te su-
perior do fo rno ; essas eorrentes passam eia
volta das rod as deitadas 12 'na sua base.

N. 13.038—Memorial descriptivo da invenção As co Serdes 7 e 8 são guarneciaa e , eni todo
de tape: feiçounrntns em . .Ippaleihn pala o seu co mi il . ento, de cauto ,eiras 15 que
secar,- ou c ,zer :11b, tundas,. para une pie- estão dianostes holzontaimente atile de
tendem privilegio- de invenção &planá. I:g r as de ras correntes. As cor entes 9 e 10
Grectvond e Over 8 . empam . Limited , es- , Et ã. o N e ril t llientemente guarnecidas e as pus
tabe ecidos em • Carlisle, • • Cumbeilcind, In- tes salientes dos pares de cantotteirae for-
glaterra.	 • • -	 . -	 mam sueportes ou p.ateleires paia os tabo-
Esta invenção . refere-se a um apparelho leiras 14 com as substascias a secca ou

pa -e seccar e cozer substaticiea, taes como cozer, pois que estas alio telt eas são inti °-
biscoito , em te o peraturas. elevadas e te i: diseida.s ro fosro nelo apearelho coaductoesi.
por alecto propo cionar um forno e uma • Como as co-rentes se movem na direcção
to TC de resfriamento, destirados * a co . ne- .. das ficas C, uma suceeseão emitiu, a de
rnr aetom iticamente no tratereento emitiam° ta .toleiros passaria através do forno seedo
das substaecias s c pronorcionar . aluda um cada taboleiro supportado por um par de
systema aperfeiçoado mira foei.eger o ar que ca toneiras 13.
aole..e e resf ia ao tordo e á torre de-res. .	 A to-re de "cgf lamento 2 está disposta In.
ft: ret.-e:do, respectiva deete. teriemente , da um mode seinelhaete ao do

De tecia do 0Chi1 a invenção, as snbstars.- foras, com co rrerdes sem fim 15, 16. 17 e
cias que devem ser cosidas oi seccadis são IR que 'ir e m em' uma -direcção contraria a
oleie:idas a subir .em sucCeeaão emiti loa das,err e- tes 7-10 pela acção das todas
atsvés . de •utti Jorna aquecido e a descer de -Mas le que e-tão dispostas na parte su-
através de urna columna ou torre de resfria-. pelo* da to -re e que passam' em volta das
mert com uma. velocidade , menor, O ar rolas destadas 2' na base da torre. 	 • •

• aqueeido é torpecido. ao . forno através de . . A' siedida que *os tabolelros attingem a
um certo numero de aberturas de entrada,. INwe st'Perie* do forno, enes -são transfe-
que nodem se r reguladas indeoendentemea- ri tos. 12,11 por um. pa au a torre . t e vestia-
te. ao n- so q ..e A circu lação de ar através mento . p or .. m Meca ism o de tra .. sferes eia
da torre da r istriamento é feita de tal modo, que vamos asora descrever. D-ds annare-
nue se fo. me ire comnartImento. fechado de lhos coneln .to-ea sem fim 21 oreferivelniente
ar em volta do ponto em que as substancias • do tyno de cor esttes, movem-se hodzoirtal-
cozidas ou seccassão.transferidas autnmati- mente na dilecção 1 . d?cacla nela fiem D da
ca re-te do forno para a torre de resfsia. fig • 4 entre .as correntes 7, 8, 9 e 10 As
mento. .	 .. ..	 .	 . 	 .	 correntes 21 .-ãe tambem lindas Doe canto
. lima forma -da Invenção está iltustrada neiras eq id fstanteniente separacks 22, seu.
nos desenhos annex es, em q e:	 .	 do °note a as quat ro delia» no caso pre.

A Ig. 1 é tiet ateado geral em.corte, mos- s- t e- as ,' ates salisnte• dessas cantone-
traedo o forno, o restriader . e as disposi- raq fazem conta ...to c° ' a  .•eordas dee ta' ro-
çõ-as vara a circulação do ar, .. • . . , 	 leiroa 14 que estão et. stádos da torre --do

A fist. 2 é um .alçado. em corte, tornado resfra nento e terçam os taboleiros nera
pe a linha A-A da fie. 1. .. ..	 . .	 denr o feita sobre a " c ntotrel -os ra que são

A fig. 3 é um .alçado em corte f ta uma co , euzidast oe!as correntes, 15, 16. 17 e 18,
CRCRI . maior do .que a d ee .fi • .uras pr -c lei- resn'ectivamente, descendo em seguida os
tee mostrando o dispo itito para . -eletrar a taboleiros at eives da torre. Os • apnarelh s
sub rtancia que está em tratamento através cond . -teres 21 são actuados nor roess den-
de torno ...	 .. . ... . .	 .	 todas 24 A' medida' que os tabolei -os são

A do. . 4 é é um alçado em corte . através transferidos . do forno para O. resf-iador, o
de -m forno e da uma torre de resfriamento, movimento que lhes é-communicado é in-
to reada nela linha BR da fie .3....	 terrompido pela parede exterior do resfria-

doe qualquer resalto do taboleiro será re :e...À frg 5 é uma .planta . correspondente ás .
Ii!e. 4 e 5, com- as partes. superiores do b d .o nela borda inclinada 26 da parede iso.
for to e de torre retiradas...	 ..	 , ..	 fada que separa e fo no do reAria rlor-
• a ie. 6 é ema vista mostrando a pOSieãO QUI ido as condições exigem que a velos

relativa dos diversos dispositivos de regu- .cidOde dos apnarelh s condu-tores da torre
113 Cã') no exterior.do fomo. ... .	 de resfriamento seja mais lenta de que a
. À lia . 7 é um alçado em crte .através do velocidade dos apnarelhos do forno. co 30

acalecedor que fornece o ar- quente . para o se descreve adeante, • o niunero de canto-
fo -.o.	 .	 ...	 .

A 'ie. 8 é um alçado da parte . superior de resfriamento e dias estão disnostas com
unilo-ro que illustra u ea forma modincada uma maio . annrnximação ertre si.
do annarellio de. pr. polsão. .. . . 	 .	 Os disnositivoa c onducto -es aci-na des-

A fie. 9 é um ,alçado mostrando as 11,.a. CT.iDtOS são movidos por um ve:o motor
Oca m-trizes eat re o brio e o .resfriednr, pri icinal 27, que actua por ivtermedio de
(fervido o forno for aluado pelo mechanis- rodas co ices 28, um veio vedice ! 29 que é
mo ii d:cado na

•••

PATENTES DE INVENÇÃO

neiras em pregadas será maior na torre de

senportado nor chumaceiras adeq • adas. mo n-
' As nri eine as partes comoonentes 'do ap. terias --obre um Jack) do forno Este veio 29

parelho to norehend m um tosto .1, uma leva uma rode co . loa 30 pela geai se iene. á. o
torre ou columna de resf lamento 2, tim veio motor 31 do anparelho de Vansferencia.
rowecedor de ar 4e um ventilador 5 pata a. Sobre o veio 31 está montado um Par do
d/-mil.-c:ao do ar: •	 • • 	 rodas dentadas 24 que estão nas proxin,f.

O forno e a torre de resfriamento consls. dades da torre de resfriamento 2 (fie. 41.
tem, •cada qual, de unia columna circuita- Na extre aridade superior do veio 29 está
dada ator uma folha-de ferro isolada, .sendo, montada uma roda conica 32 lan e engrena

com .uma segunda roda cie . ica 33 que estáo isoYamento• medo: na torre de resfria-
*sobre um veio horizonta l 34 que émesto do que • no -forno. A substancia que-, fixa.

levado nor chumaceiras seve estão sobre ose deve tratar .é conduzida em panellas ou
tanoleiros por um apeei elho de avanço ade- lado do forno. Deste . veio 34.1eva uma roda
quedo de um ap parelho condt ctor sem firn, de'r tada 35 que engrena com uma segunda

roda dentada 36 que está montada sobre odo typo indicado em schema n.-6, fig. 1,--
Ima.: dentro da base da torre 1 do forno, veio 37 peralteio ao veio 34; o veio 37 passa
onde cada tal:Vaiei o é actuado pelo disposis através da parte superior do torso e estende.
tivo elevador, -destinado - a cosduzii-o para se atravez da parte superior da torre de res.

filamento. Uma. terceira. roda dentada. 3et,a parte superior do forno. -Na disposiel0
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ta in um :minero de dentá e um diame-
.

Iro eguaes aos da roda 3G, está mon-
jada sWre um veio 39 e engrena com a
referida roda dentada 36.. Os veios 37 e 39
levam as roias •deutadae de tansmissão 11
que, movem as correntes conduetoras • do
Sorno 7, 8, 9e 1g.

Sobr; a extNtuidade do veio 37 que esta
nis afastada da roda dentada 36 esta mon-
tado um carrete 40 que engrena com unia

• roda dentada 41,. imitada sobre nneeedo 42
que leva um par de rodas de dadas de ti ans-
missão 19, npr meio das q:,qes são movidas
as cocientes conductoraS15, 16, 17 e 18 da
torre .de resfriamento. .„0 segundo par de
rodas dentadas 19 está .montado sobre una
veio 43, sob-e cuja extremidade esti moa.
tada uma roda de engrenageni 44 semelhan-
te, em todos os pontos, á roda 41 com a
qual ela engrena.

A proporção de velocidades entre a roda
de enerenagern 41_ e o carrete 4") é profun-
damente de 3 para 1; segue-se d isto. que Os •
tabeleiros 14 são . obrigados a descer pela
to rre de resfriamento com um traço-de velo-
cidade do ascenso através do forno. A pro-
poeçáo das ve:ocidades, entretaato, pode ser-
variada de acceedo com aa substancias que
se devem trataj no forno ; difierentes temas
de. biscoutos, por exemplo, requerem dile.
rentes tratamentos de resfriameuio.

,Ple base oda torre de resfriamento está
disposto um par de apparelhos conducto es/
sem fim 43. sertelhantee Cal cousirecção e
oneração ao,. ateparelho de trensferencia já
descripto, e Por melo dos quaes os taboime
ros 14. seri retirados da torre de reefriamen-
to e deeearreeados . soe um dispositivo
adeouado para a condução dos nroductoe
cozido, ou seceos para um deeoSito.

Teedo J deec loto as disposições meca-
nicas nor meio das quaes as substancias
(pie se. devem eeccer ou cozer, são avança
das redavés do forno e -da torre de use ia-
irerao, eramrs descrever agora o disnositivo
em pregado para o aquecimento e circulação'
do ar..

O ar, are deve circelar através do terno 1,
é avecido em um apparelem que pede com-
prehender (fig. 7) um certo numero de con-
eludes 3 de seerão transversal substancial-
ine r te rectangelar, que se extendena dentro
ume ai:ie. eclode 4.

O ar. qui. extra pelas aberturas de admis-
Sã'. 5', da caixa. passa através das partes
superiores dos .conductos 3, dirieincle-se
para uma abertura de escapamerto 60 que
ee comnernica com o interior do forno 1. 	 -

Cada conducto é formado com uma euner-
fida suuerier curva da que: se eetende um
certo nu,rero de prçao dedistriteiçÃo de
calor Gl; p exterior de cada -uma destas pe-
ças é sulcado ou guarnecido de barbatanas
(i2.
• , Estes conductos são preferivelmente dis-
postos em dois grupos, como se mostra,
consintindo cada gruno de um ee. to numero
de Pares sobreposto de conductos.

O ar. que se deve aquece-, é obria.ado
'fazer um circuito sinuoso durante o seu as-
cense, devido és chanas de desvio 03 que

•estão dienostas entre os condurtos dos dois
grunos, e devido ás chapas de desvio 64 que
alternam tom as chanas 63 . e que estão is-
postas entre os .conductos as parede-do
•

n
aguce dor.

Dentre de cede conducto 3 há sedes de
- aquecedores 65; quando o gaz ou o óleo é
usado como o agente-de aquecimento, cada •
jacto está disocistd dó prefemncla vertical-
alento por teaixo 'de uru 'dos distribuidores
de 'calor 61. •

l ima extremidade de Cada • condtteto-
adaptada á entrada do ar para a combustão
por uma ccrrente forçada, nó casso que a

-extremidade oppottã está ligada a tua con-
duto pura os gazes da combustão-.

Pela construção dos condutos de modo
, que elles sejam mais fundos, do que largos
e pela introducção de gre:Nea, podem-se
emnreear combuativeis soldos; constru-
crÃo dos conductos é tal. que eties se ado-
ptam fec intente a serem aquecidos ;ao- um
disnositivo electrico.

Na disposição ilustrada. a abertera de
Sabida descarreea o ar aoyeeld, pato um
ou mais compartimente% frrinnoo- dintro
do forno 1; no caso preeeete, empregam-se
dois compartimentos ue secç6es 49 ciae são
disn atas diaeonaírnerae c alterradamedte
em relação a dois coemrtimeetos de esca-
pamento 50 que estão ligados ás aberturas
de admissão 59 da base do aquecedor ; a
circularão conti oia do ar nestes comnerti-
mentos é mantida pelo ventilador 5, que
está colocado em um dueto de admissão
que está ligado a ambos os compartimentos.
os comnaitimentos de admissão e de esca-
Peguento estão indicados em alçado nas
figa. 1 e 2, e em corte na fig. 5 O ar aque-
cido escapa-se dos comnartimentos49 nelas
aberturas de entrada 51 para a parte central
ao forno. - atravez do qual os taboleiros 14
são obri gados a passar. As aberturas de
admissão são 'reguladas •pelas eilaeas
que podem ser operadas do exterior Co
forno. •

O ar aoueeido, depois de anuir das aber-
turas 51. é obrigado a passar directamente
sobre as substanciar.; que devem ser cozidas
ou seccedas e que estãe disroetos nos ta-
boleros le. Esta acção é eileettiade relu*
chaeas de desvio 52 (fig '2), que ertee dia-
postas em jogos adjacentes a cadr entrada
de ar 51 e entre os ramos aseeraceles e
descendentes de cada uma das . co -tentes
7, 8, 9 e ln. Pelo emprego de uma diseresi-
çdo ce. aermiCaa maripnleção independee-
te de cada lege de cliapae de um t.orto que
este ne exterior do ferre), podeeee levar a
efleite o agreclinertc pela pzete superior
ou nela inicrior das tabcieiros, como se de-
sejer, (piando elleR se elevam,
- O ar- que transmittie o seu calor a sub-

stancia em tratamento vo l ta através dcs
comnartimentos de escanamento 50 para o
aquecedor 4; o ventilador 5 martern uma
cirenloção coesfante.

Uma corrente de ar frio é obrigada a en-
trar na torre de resfiirereato pela sw: base
e torna-se ',radialmente aquecida á nomida
(pie eira sõbeeo ar acivecido sae ' de torre
pelas aberturas 46. Estas aberturas estão
digeristes abaixo do po ito em que os tabo-
leiros 14'são transferidos do forno vara a
torre de resfri gmentõ; deste modo, urna cer-
ta quantidade de ar enche a nadei superior
da torre formando um conmartimento de ar
que aerve para imnedir o escapamento do ar
quente nara féra do forno.

O dispositivo de resfriamento acima de-
serloto é eseecielmente vantajosr para res-
friar os biscoetos cozidos no forno. 'vis
ceie os biscouios que estão mais nroxinos
da extremidade de descarga' (base) na torre
de reffriamento, re stebern todo o eleito de
resfriamento do ar que entra, ao - passo que
03 biscoetos que estão mais acima esrão U-
ne-lados vele ar temperado. Desie medo,
evite.m-se atr racims c as quebras doe
coitos, devidas a um re.sinanuanto muito :ma
pentino	 a •
' Afim de regular a temperatura do forno e
de asseeurar que . o seu conieudo em movi-
mento sela exposto A temperatura correcta
nos diversos pontos, tem-se juleade conve-
niente dividir o foral - em um certa numero
de heeções, taes como as 'que estão indica-
das . netas , linhas 1 à--1, IP -II; 111-111, e
IV — IV, da fig. -1; cada ume destas-secções
condam má dos 'jogos de chapae, indicados .
n3 fige2: O numero de'sçcçÕes de remlação
varia de aceôrdo com as dinieesões tiodorno
e de ace5rdo com o fim para oqual é usado.-

O apparelho de regulação estd Intik/do na
fig. 6, em que 47 indica ui: grat oe ao-
parelhos de indi tação, 'irados -Iyrorte•-os,
disoostos e difftrentee vodu a ff.. fomo da
altiea do forno .. De accardc ca.* ue tempe-
raturas indicadas oeion annarelece -indi-
cadores, as chapas de d dvio 8. ãk' chapas
de regelação 52 são ajusticlas. n. 53
indica as hastes de oneraçãc das citarias
da- secções suneriores e 54 indica as
hastes stmelhantes das chamai das se-,

ecções inferiores. O n. 55 indica as hastes-
de operação das chapas 48 . nas secções
seneriores, o n. 56 indica hastes seme-
lhaetes para as narras de desvio das se-
cções que estão immeliatemente abaixo e 57
é um cabo para a ooeracão da Mhena de des-
vio lace-for. O forno oóde ser guarnecido

• ta .nhem de um respiradouro 58 na sua flerte
simprior sara o eseaoamento • de qualquer
excesso de humidade, produzido pela evapo-
racão dos lio-idos no forro.

Pela apnlicarão da invenção ao cozimento
de biscoldis coesegue-se uma grande econo-
mia em espaço e e-n trabalho, além do facto
de que as operações de cozer e de resfriar
são mais remidas do que as que se tem eu-
av bole

.!Veste caso, o anparelho conductor de
desderea pode se r enerenado com 03 impa-,
relhos coriductores To forno, de modo que
os blecoitos +medem directamente da ma-

.eldte de corter nata o forno e abam deete
ultimo da ferre - de resfriamento mor . iona
oemeeão reezhanica. Pode-ee eomnreliender
cies se oreen. faze modificactles nos de-
talLes dae dispogiçbes descrintle sem se
atentai dCinveoção Po+ exemtdo. em vez
de penz: aio de C^COCIMO do forno e da
tor-e de resfriamento comnreten der onatro
correites sem fim. podem-te mimei-Ter 'seis
el cada caso. Isto Of erece m a ieres varam-
tias eontrr latereureões, nol. qn o sena-
relho 4,e:3w:tarja a fen edora, no ca gue de
'UM cemente nartir ou não funceiener por

froniVO..
E.) de ser conveniente, em cedes condi-

cões, rem • Qa anuarelhos condectoee e ' do
forno e da teere dc 'esf riamento serem i-ter-
ri-Mentes. mer exemplo. ri eandc o fomo
deve ter ;-Iiincitazio no- uma rrac tdra joter-
tnittMe de certer bis eoitod. ; Tree lema de
anum-ela) mem- ad.:cryaac• per.: OS;
ceei indicede !les des. P e ti lalesti- ceso. o

-veie tutor vertical 2e move, por intermedio
das rotas ae engreraecm conie.s 70 • o
veio 71 gim leva o disce 72 ( Ou unia mani-
vela), ao qual está articulada ruo, haste 73
que leva, naaes extremidede onnosta, um -
lingeete 74, destinado a prende- os dentes
que são forma'des sobre uma roda 75; esta -
roda mo nteda em uma extremidede do veio
37 que leva as rodas dentadas 11 nor meio
das oleies os anparellies eonductore e são
actuados, Um lin cuer. de retenção 76,
actuado flor nma mOla 77. Urinei> a rotacão
iuversa dó veio 37, durante a volta ou du-
rante o movimento efio-oreratido de lin-
guete 74. Este ultimo lingeete está ciática- •
mente . montado na haste .73; o see movi-
mento de operação coloca a mola 78 sob
compressão.

O movimento communicedis ao velo 37
pelo mecanismo acima deseripto é comnui-
ideado ao, veio 39 qut gira na dirneadd
ormosta nela acção das rodas dentadas 36 e
33, como miterio-mente.

Nesta formada invenção, o apparclho
transmissão existente -entre o forno e n-
torre de resfriamento está tambem modifi-
cado; o prolongamento do veio 37 é guar-
necido de uma roda conica 79 que engrenei
dom um carrete conico 80 que está montado,
ein unia extremidade de um velo St; n!
outra extremidade desse veio leva um para-
fuso sem fim 82 que. caveira com tiara roda
dentada 83 ; esta roda está montada sobre;
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ções precedentes, em que um aquecedor, que
contem uma pluralid ide 'de - elementos dé
aquacitnento separados e um dispositivo
para obrigar o ar a fazer um circuito siatioso
em volto dos referidos elementos, está liga-
do a' aberturas para a entrada do ar e a
compartimentos de escapame to no forno,
para o fim de manter. uma circulação Con-
tinua de "ar aMiectdo através do Medd°
forno.

7 um apparelho para seccar ott cozer sub-
stancias, de accordo com • a reivindicação 5,

'em que os apparelhos de conduçcão do for-
no são actuados intermittentemente, haven-•
do um dispositivo para irhpedir que os appa-
relhos conductores da torre de resfriamento
se Movam com mais Velocidade do que os
cenductores do forno.	 •

8, um. apparelho *para secear ou cozer
substancias em temperaturas elevadas, e um
disnositivo, resfriador, construidos e desti-
nados' a operar snbstanciàlmente cohm se
descreveu com'. referencia aos desenhos an-
nexos. . • a	 • •	 .

Riode Janeiro, 29 de Março de 1922.--
Por procuração, Licinió da Silva Couto. • 	 .•

• •	 .	 (5.027)
-	 •	 .

MÃO;	 Memoriat 'd ...,scriptioa da
- invfm.do' de'cum . noim appareilto para

prptefier os .cascas dos .navioscontra
as explosões de'torPedo9 e ron;13sub-

',5oannas» para que pretcrtde priezle-
• (fio de invenctio Umberto Paglisse,

estabelecido em Roma, 'latia. • 	 .
Esta invenção refere-se a dispositi-

vos para a protecção dos cascos ale na-
vios e embarcações • contra -:)3 estragos
.produzidos pela explosão da • tórpedos
OU minas submarinas; nestes disposi-
tivos, empregam-se camaras ou tanques -
ao longo 'de cada lado de casco, servindo
essas e:trilaras para' absorver a- energia
da explosão*.	 •

Effi uma disposição anterior propoz-
se dispor, • lado' a lado, ddas camaras em
cada bordo do navio; uma destas mina-
ras constituia um compartimento cate-
aior para servir como urna cansara de
expansão para os gazes da explosão, o a
sua parede exterior estendia-se para
atCari alo contorno normal do navio; a

-outra. - calmara ,constituia ura comparti-
mento interior, . dei estructura • . forte,

• • para resistir com segurança aos effei-
tos da explosão. Os • .cloias. comparti-
mentos eram divididos por uma parede
de sepàração.	 •• •
. Em -uma outra disposição propoz-se

empregar uma cinta de. collisão Oca, què
se estendia da vôa até a- púpa, pela
exterior . dci na-vkl;, dentro da cinta ha-

.' via uma série de tubos bermeticamenta
fechados. Esta disposição augaicntava

fluctuação e a resistem:ia,. e enniri-
bula para a potencia defensiva do na--
vio -contra um "tiro ou unia granada.

• De accôrdo com a invenção, o dispo-
sitivo de, protecção comprehmde, em
cada bordo do navio, um ou mais -tan-
ques de protecção dentro de um unico
tanque. Por eàsa -disposição, quando se
dá urna explosão-, o tanqué ou os tan-
ques. interiores é. que absorvem prinei-

. palnlente a energia dos 'gazeS pela sua
. contracção parcial ou total, ao passo

. que o tanque exterior soffre apenas um
estrago ligeiro sobro a sua parte ex-
posta.	 . .

A invenção-será agora deseripta com
referencia aos desenhos annexos que
illustram, a titulo deexemplo,' uma
férma - da invenção, em 'que: • •
* A fig. .1. é- um Córte vertival da es-

•- tructura ou tanque de -protecção.
A • fig. 2 •-é um córte horizontal -de

uma parto da' referida estructura.,
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um véio 84 que.lcva o carrete 40; por meio
deste carrete. o movimento é . transmittido
aás apparelhos conductores da torre de res-
friamento em um modo semelhante ao des.
ctipto em relação com as figuras prece-
dentes,'

o aeração desta forma da invenção é a
seguinte: A rotaçã a do disco 72 produz .a
alternação do lingueta 74 que, durante o seu
movimento em •uma direcção, gira a roda
de ,tada 75 e cons-equentemente os veios 37
e39 por.uma darte de uma rotação; estes
veios estão sastentados nas posições em
Mie alies foram dispostos pelo lingueta de
reter ção 76, até ' que o movimento inverso
tenha disposto o lingueta 74 na posição
indicada na fig. 8, quando começa um outro
movimento de operação. O ap parelho m tor
por meio de .manivellas assegura que, du-
rante rn tem po em que as substancias em
tratamento se: elevam no forno, uni movi- •
mento de acceleração lhes é 'ommunicado.
Durante o movimento operativo do ling etc -
74, as ligações ac'ma deseriatas obriaain os.
apparelhos condudores da torre de resfria-
mento a mover as substaacias para baixo,
po:érn, d •• rante es periodos intermittentes,
quando nti Vartete 74 estiver fazendo o mo-
vimento de retorno, qualquer operação do •
apparelho condutor da torre, devido ao

. peso Os sabstarcias conduzidas por elle,
eticortra reaistercia no parafuso sem fim 82
e.na roda dmtada 83 que não podem operar
na dirução i iversa.

.Em resumo, rcivi dicamos, como pontos e
4n 3racteres constitutivos da presente inven-
pio, o seauinte:

1, UM apparelho oara seccar o • cozer
substancias em temperaturas elevadas, em
tale as substancias em tratamento, sao obri-
gadas . a s • bir em uma suceessaa continua
atrav a de um forno de ar quente e a degcer
atravez de uma torre da resfriamento que.
esti disnasta de tal modo q ae a tempera-
tura do ar de ie-friamento clecre-sce ai-aduai:-
mente na direcção do noto lie descarga ; -
.2, um ap parelhe para scccar ou cozer

substancias, de accôr • lo Cam a reivindica-
ção 1, em q a e tabolei r•os ou panellas com
as substancias que se de‘vein 'tratar, são
transferidos auto ?taticamente nara a tora
de resfdamento a madida caie alies attinaem
a parte sup'erior do fora ; a disaosição é
tal que Se forma um comparti uento de ar
-na parte sunarior da torre de resfriaMento,
afim de impedir a entrada do ar 'quente do
forno

3, um apparelho para seccar oti cozer
substancias, de accôrdo com g reivindica-
ção 1, em que se fórma unia circulação con-
tinua de ar quente' atravez do • forno ; esse
ar entra atravez de um certo numero de
aberturas de entrada, indeaendentemente
reguladas ; ha ta-nbem chapas de desvio
nas adjacencias de cada aberturade entrada
para a referida regulação ; 	 -

.4, um apparelho para seccar ou cozer
substancia, de accardo com as ieivindica-
ções 1 e 2, eni que unia Corrente de ar frio
é.obrigada.a entrar na torre de resfriamento
pela sua base e a saliir por uma abertura
formada abaixo do ponto em que' as sub-
stancias seceas ou cozidas são transferidas
do forno; de modo que se obtenha um res-
friamento progressivo ,da substancia.

-5, um apparelho para seccar ou cozer sub-
stancias, de accordo com as reivindicações
precedentes. em que os .apparelhos condu-
dores que operam no forno e na torre de
resfriamento são operados de tal modo, que
as substancias sob' tratamento descem pela
torre de resfriamento cNm uma velocidade
menor do que a Velacidade com que ellas
sobem através do forno, para o 5-m que se
estabeleceu.

6, -um apparelho para' seccar ou cozer
haàhstancias, de Accord° com as reivindica;

A fig. 3 é ima córte transversal
Vertical' do um navio especialmente
'construido para se adaptar ao disposia
tive de protecção que é objecto da pre-
sente invenção. •

A' fig. 4 mostra um eos meios para
transformar se navio o dar-lho a can-
strucção usual e -normal, quando cessa
a necessidade do apparelho do prote-

cção:Onan;io construido de accôrdo com
a presente invenção deve ser construido
com- secção que se indica na fig. 3,
isto • é, com lados curvados para den-
tro, formando, na sua parte central
abaixo da linha de agua, as cavidades
e: nas cavidades e ajustam-se o estão
firmemente supportadas, de qualquer
modo conveniente, as estructuras 'ou.
tanques- que se illustram em secção nas
figs. 1 o 2. O referido tanque é for-
filado' por 'uma estruc'tura exterior I,
circular ou .do qualquer eutra flama
do secção que constitue um tanque lon-
gitudinal mie tem no seu interior uma
ou mais camaras c. O espaço entro a
estructura externa o as referidas ca-

. tilaras é enchido *de qualquer substancia,
liquida, tal como :agua salgada, ile,o ou
seu equivalente, 'ao passo que as cama-
ras internas ficam vasias ou cheias do
tuna substancia muito c rimpriniivel que
lenha uma densidade muito- baixa, tal

'como a cortiça ou seu equivalente:
• Evidentemente, a estructura de prote-
cção deve ser convenientemente feita
com armações de reforço o longitudinal-
mente dividiria em secções por incha - da
separações impermeaveis, no modo borra
conhecido.	 .
, A estructura do navib, de accórdai com
o systema acima (lescripto do tanques do
protecção conforme a presente invenção,
pôde ser constituida do modo seguinte:

(1) por um fundo simples ou duplo d.
(2) • pelas p.aredes lateraes -que podem

ser refnrçadas no exterior por urna ca-
mada addicional de chapas* de ferro o
no interior por estructuras cellulares
adequadas.
• (3) por uma série do vigas transver- •
saes fortes e refomadas e por urna série
de parede.s de divisão.
• (4) por urna parede de fechamento de
chapas de -ferro que segue a inesnia cur-
vatura que os tanques de protecção, o
que pôde ser usada caso seja necessaria;
' A parte superior -da estructura do na-
vio pôde ser completada por um ba- •
marte com os convezes, sendo a estru.--
dura superior' terminada 'aceórdo
com a natureza da carga que

do,
 o navio

deve transportar; ai partes ("canteiras e
trazeiras são completadas de modo a dar
tio navio as linhas 'de contorno usuaes,
sendo estas - partes reduzidas ris menores
dimensões possiveis, sendo parcialmente
protegidas ou enchidas com uma sub-
stancia do pequena densidade ou com a

.eargaoas. se	 uma exPlosão no lado '•C sub-
merso de um navio que esteja protegido

*no moda acima especificado, aparte- ex-
posta do tanque envolvente Ode ser de-

. tormada • ou' quebrada, ao passo que a
parte interna. que está jrnmediatamenie
proxima do porãO• do navio ficará pro-
tegida contra qualquer estrago, sendo .os
.estragos concentrados sobre o tanque ou
tranques ,interiores c que se contrahem
mais ou menos. A invasão da agua será,

-por conseguinte, reduzida a una espaço
limitado no apparelho intarno corres-
pnnalante ao • espaço inicialmente vasio,
ficando o porão do navio completamente

• salvaguardado.,	 •
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1
• • . A fig. 3 rdreserita um exemplo

estructura central de um •navio carguei-
• em que a linha de agua, com a carga

• total,- devo coincidir com um piano tan-
gente á euperficie superior dos tanques

• exteriores de proteceão. Os tanques inie-.
Tiores e exteriores são representados -no
desenho com *um formato perfaitamente

• eylindrieo o com uma secção :ransver--
sal circular, porem eitos podem ter qual--
quer outra- fôrma conveniente.

A construcção de navio, feita de accôr-
do Mil a presente invenção, tem os ee--
ouintes caracteristicos:

• .. a. parede a evita oe Perigos das ex-.
•• p/osoos submarinas . lateraes, • sendo o

peso das • estructu ras de protecção cai
' tanques encerrados dentro de limites-

moderados:
3", a capacidade do peso é . apenas li-

geiramente r( • cluzida, e, em alguns casos
ssão	 Obsolu lamente reduzida;

3°, um ougmenta •no espaço para as'
• cargas no porão do navio,- onaconsparaçã.o
' coar outros typos de protecção, pois que

es tanques de protacção pedem- cor uti-
lizados.- em uma escala maior, para 'en,
transporto do marcadorias ou do um
condais:tirei liquido;

como a invasão da agua, .no caso
do nina explosão. é -reduaela a um mi-
al•iino. o lastro • xlo navio não fica suta."
s Lan c ialun esi to spaCturbado;

•• 5°. ..a sii_npliradade das roferidas as-
truataraa otr-faeques de protecção, e
coneequentamente, do seu projecto e

• • eonstrucção,- hem como da sua installa-
ção,se a- distribuição facil das juntas das

abebanas- do- aço dão á construcçklo deste
systérna do prol eccão um caraoteristico
do rapidez e economia;

G. logo que cessem . gs rrotivos que
tornam necessaria a protecção • do na-
vio. as -referidas estrueturas ou lanamos
de nrotecção podem ser eventualmente,
raf irodos, sondo o navio transformado
em urna embarcação quasi do typo 'nor-
mal (fie. 4 ) ;	 •

• 7, «uando a referida transiormaeão 6.
effectuada. as es 4 ructoraa ou terames
de - nrotecoão poe sin s nr faa i no roa e a ti-
lizáslos oara outros fins evide:ntes,
mnon Nue ur4n	 praticamente perda
alguma de niatoriaes. •

•As estrucQras do prelecção que for-
nina' o obicSt o principal da invencen
pedem ser au p licadas a alguns isepos de
navios cargue eoe, construi('):. oor
meio de adaptacões internas adequadas
nas est rucluras do no-' do liftv'O.
do fixar nas suas posições os tanques de
protescão.

Em resumo. raiviri rt icanies corno ',oi
-tos -n =s elares constitutivos cia presen-

te invenção o seguinte:
1', um apparelho para Proteger Os

mseus dos osv ç o,s e nmearoneri ss.. nue
compreliendo um fanem, extsirno (Norma-
is sm lima aa vi dade dos horrinst ("1 0.9 na-

• esas encerrando ou eironmdsndo
pPsnionto un.. ou mais t2ivnics inter-
nos, aue são. ou não. concentricos com

taneme externo:.
2°, uni annarelho, de aerAedo com a

reivindicação 1, em que o tanque ex-
ter-n ralativamento forte miando
comnarado com o lanam, ¡nevam. de
modo eme ello sara arianas eatraeodo na
sua parte exansta- ao ouso que o len-
qme interno,' relativam ente fracn. ab-
sorve princi palmante o chocai° da me-
loso. san eio mais ou menos - contra/li-

o do ou destruido;	 •
3°. mi) a pnarelho de pratccção. do ác-

eôrdo com *a reivindicação '1. em (mo o
uspaço existente entre o tanque externo
e o tanque interno estã.cheio de liquido';

• 4°, .unl apparellio de protácçllo, de ac- niódo que em uma praia, o peixe que
cOrdo com a reivindicação 1, em que o.. -transitar - ao seu longo, tenha interce-

'tanque ou os • tanques internos • estão ptada a sua passagem e seja guiado pela
cheios de cortiça ou de outra sUbstan- , espia ou guia para o interior do appa-
eia leve o compressivel;	 .	 .. relho; na collocaçãa do mesmo appare-

• 5° um apparelho de Protecção, do ao-: lho apoiando-se o mantendo-se assento
côrdo eesii a reivindieaçao 1, em que a, com o seu proprio peso no fundo do mar
parte exterior do tanque externo .estén- . e levando-se sua altura acima do nivel
de-se mais ou menos do bordo do navio 

•
das aguas, formando assim o' seu fil-

ou está alinhada com elle;	 .	 •	 - chamento de_ modo completo a 'evitar a
• 6°,( um apparelho para proteger os cas., escapamento ou fuga do peixe; no
cos dos navios -e- embarcações, sarstan-, 6y-eterna da manobra • com -",()tinilibria
e,ialmento como já se descreveu o se il- por meio das flucina.clores, na immersão
lustrou nos desenhos annexos.	 o submersão do appareiho, de modo

Rio de Janeiro., ii de janeiro de 1022. que, os' que estiveram em fluctuação ou
— Por procuração Pedro Amcrico We•-.
neck.	 ,	

(5.027). apoiados ao fundo, formem estabilidade
de posição ao anparelho. erequanto os

, :. demais estiverem em trajectoria -para o
N. 13.0143 — Olemorial descriP tivo fie l fundo ou superficie.

, um, apparclho destinado a pesca em..
Qeral, denominado «Cometas, com que . Rio de janeiro, 10. de março de 1922.
2wetende privilegio o seu ¡esmoa , =Por procuração, a.stolpho Freire Fi-
Raul Pereira Abes de Magalhães; bm. , lho. (5.018)
sileiro, domiciliado nesta Capital Fe-
deral.

N. 13.0.5 — Memorial descriptiva da in-
O apparolho de pesca eCometaa 6 con- 	 venção de "uma nova juncedo de ma.

stituido de um espaço cercado lateral-	 de ira, com, chapas intercaladw,' para
mente em sentido perpendicular, subdi- 	 construce6es em geral", para que pede
vidicio em tres compartimentos curvos e	 privilegio Olav Trggve Theodorscn,
concavos que ao denominam viveiros.	 de Christiania, Noruega.
Eses viveiros ou compartimentos, teero
a configuração semi-circular. corriola 	 Ilefere-se a invenção a uma juncção
tando a figura um angulo recto rem,. Para construcç 	 . ,ões do madeira em que
trante nos semi-circulos, que fórma unia se inserem chapas entro as peeas de ma-
passagem para o seu interior, para a doira,. o se empregam ao mesmo tempo
entrada do peixe. O aparelho -não tem' cavilhas, *parafusos ou _meios seitielhan-
tampa nem fundo, variando o seu lama-- tes de juncaão para, apertar e fixar entro
nho ou capacidade -e 'bem assim a sua 81 as referidas peças.
altura, comprimento o largura. Co-M E' nova a disposição especial dos den-
pletando o apparelho, o, parthado do t.ies que prendem as peças a juntar. Me-
centro do primoiro viveiro sadia-se diante a invenção se obtem, com iguaes
lima peça em fórma rectangular, vare- dimensões de chapas, um grande nume-

	

aditada pelo mesmo modo dos viveiros, 	 ro do dentes 'do fórma apropriada o 
aqual se alonga em seeçifes articuladas de :meemo tempo uma vantajosa distribui-

eão do °Melancia nos dentes do chapa o•vinta metros reais ou menos, Lambem sna madoira; bem como uma grande e.em sentido perpendicular o em distan-•	 r
sisteneia contra empennameaito o Ira-eia indeterminada. "poça esta que servopara guia do peixe do mode a encami- atura das madeiras, com bastante rigidez

nbal-o aos viveiros de onde só sabem do juncç'ão contra a rotação em torno das
Cavilhas.	 invenção facilita uma CCpela despesca ou repesca que e feita	 A.	 M-.

manualmente por meio do rade. O ape. strucção perfeita o uma boa utilizaeão
do material das chapas: os dentes, podesparelho poderá ser construido do ferro, rão se introduzir symetrioamente o com

aço, metal, madeira, cimentes armado ou	 •outro qualquer material revestido. em	 •grande fixidez.	 .
A invenção consiste -principalmentosua volta, de redes, esteiras ou envaro- em que os dentes recurvados que se cor-

tamento de- varas do pinclóba. bambes, tam nos angulos externos o se alternam
ferro, aramo ou qualquer outro material para ambos os lados, formam com os
adaptavel a ases fim. O aparelho é do . cantos correspondentes de chapa um an-immersão o submersão, verificadas por
meio de fluctuadores munidos de bom- guio obliquo. 	 .

Entro cada dois entalhes se'. podem
bas hydraulicas e conductores de ar, formar dous ou mais dentes. Os 'anta-
os quaes, adaptados lateralmente e ao lhes podem ser formados pela compres-
longo do apparelho, por meio de cabri- são do material -entro os dentes ou sem
lhas, articuladas umas, o corrediças em : afastamento do material; pelo que os
um do seus angulas outras, qué'regulam . dentes se* tornarão maiores e terão maior
e maior ou menor callado que se queira resistencia de supporta.
dar ao apparelho, quando para sor re- Os dentes do chapa 'epodem ser recur-
movido de local - ou para ser submeagido vados perpendicular ou quasi 'perpendi-
ou ia-imergido no mar, rios o eetnaes - eularmente ao plano da ohapa. Me-
para effectivar a pesca em gerai.	 • diante a ultima disposiceáo -se poderá ob-

Reivindicações: .	 -	 : oi .	 ter grandes vantagens estatisticas Das
Reivindico o systema do aparelha do dese,adas juncções uhilateraes. A forca

pesca «Cometas; feito em 'tinia só peça.* de supporta das juncções é augmentada
com guia ou espia, em. seceões ' articula- polo facto do que os dentes, pela força
das sendo a primeira sução junta tio ao- de impulsão produzida, penetram mai:,
parelho, ao mesmo integralizada ou in- na madeira e pôde-se mesmo ' eonse-
teiriça. formando uma só peça, e as de- guir que as fibras de ambas as peças do
rrin'e secções. variando em numero, ta- madeira se aplainem. •
manho o cumprimento; no modo de re- As-chapas podem ser introduzidas, co-
moção_immarsão e submersão por . meio mo chaoas niveladas, com' dentes, nos
de fluctuadores adaptaveis e retiravniss dons lados, circulares, quadradas ou com
os quaes servirão para es fins indicados qualoner fórma desejada, ou. como pia-
m tantos (mantos apparelhos se qual- cas ligadas com ou sem vãos e furos do
raia • no sysl ema de crelocação em seu- cavilhas. As placas de dentes podem seg,
tido transversal ás praias ou costas, fór- dispostas de tamanho grande ou pe;
mando cem ellas um er» em figura; de queno,. parallelas, • inclinadas ou 'obb

• ••n••••••n
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patas á direcção das fibras da madeira OU
;jr) direcção da -resistencia.

A invenção é representada no desea
'libo, no qual:

Fig. 1 é uma secção pela juncção
*madeira com a chapa introduzida; fi-
gura 2, vista de topo da chapa de juna
cção da 4g. I, conforme o afastamento
das peças do madeira com cavilhas
atravessadas; figs. 3 e 4,a,vistas, lateral
o superior, de uma placa do dentes in-
toara. ,

Nas'fiks. 1 e 2, 4 e 2 representam as
duas peças de madeira a juntar: Entro
cilas está introduzida a chapa de dentes
4, e o todo é aperfado da maneira usual
por unia•cavilha 3, por meio do um pa-
rafuso o duas porcas 8 e 9.

A chapa 4 tem nos- cantos os dentes 5
e 6, que, alternando para cima o para
baixo, são recurvados. Estes dentes for-
mam, como bem se Va na fig. 2, dm an-
gulo obliquo com o canto. Os dentes São
introduzidos de modo que se façam en-
talhes inclinados sobre o canto da cha-
pa e• coro o conveniente afastamento;
pelo que, os dentes se introduzem pelo
reeurvamento das paios formadas ai ter-
nantes para ambos os lado., forinando-st
entra deus entalhes um, dons ou ires
dentes. A chapa, como ^ se representa,

facto de que os dentes srie formados pelo
entalhe sem afastamento do material
entre os dentes; -

4', uma junceão de madeira, segundo
a 1, reivindicação, caracterizada pelo
facto de que os dentes são recurvados
quasi perpendicularmento ao plano da
chapa. -

Rio do Janeire, 24 de junho do 1021. n-§
Por procuração, Pedro klinPrice Wer-

,(5.027X,
§.••n••n•1

N. 13.030	 Mcmorial descriptivo da
. invenção de caper(eiçoamentos em

fiandeiras) para TO pretendem privi-
' (caio de invenção JameS Edge. Robert

Edge e Frani,: Darlow, .osn
dous primeiros estabelecidos em Sou-.
thport, Condado de Lanca.ster,' Ingla-
terra, e o latimo estabelecido ..eni
Ilude, Condado de Chester, Inglatsrra.,

nosso processo que detpendo para o sea
Staccesso do uma série completa do caa

_racteristicos, u,deanto descriptos.
Vamos deaarever um plioce,sso o una

diapositivo para levar a effeito a nossa
invenção, com referencia aos desenhoa
anilemos, ondo a ihvenção eatá applicada

ficção sobro o fuso desguarnecido..
Nos desenhos annexos:
A fig. 1 .6 um alçado do extremidade

da parto de uma fiandeira de aimel, uno
mi nexessaria para mostrar a natureaa'da
nossa dnvençãa .4 fig. 2.é um alçado do frente da mesa
ma:

As figs. 3 e sito vistas Semelhantes
a fig. 1 e •a , fig. 2 de unia fórraa modi-
ficada.

A fig. 5 é uma planta parcial de uma
fórnia de minei com guia para o fio.

A fig. :6 é uni alçado do frante do.
mastim.

A fig. . 7 é um alçado tio. frenta cai.	 _
cila% do incarno.

As figs. 8, 9 e 10 são alçados de fren-
te, em cérte, de outras. Mamas , de au-
nei.

a, A fig. 11 é uma vista, em parspectiva.
_da guia e*do cursar. •

Nas diversas- figuras dos aleaenhos, ass*
partes semelhantes são indindaa Polaa
mesmos syasboloa de referencia. 'As ria
pairas de. 1 a 4 mosteam algumas -partes
conhecidas dc fiandairaa'sda ,annal e Ma-- •

-chinas semelhantes amanaist -eacia, Com•a
prehendendo os rolos admanatadorea ,
os supra-idos b qua P ~MD	 lY ma-
nei de alternação vertical -tf e a eça:fixa.
e para supportar os^ • fnacia a • De ^acatitai°
ema a nossa invénção, iiúa- 'anapregarnass .
um fuso f que tem ura"astiletaa ou- parte
superior g sobro a miai • se • fórma a ma -
çaraca sobre unia extensão mais longa
do que ^nos -frisos de anual ou duplicado-
res communs; o fuso é afuailado • de mia-
do :semelhante • ao ^fuso da machina
mule-jenny. Nas figs. 1 2, o fuso f é
da typo mule-jenny e, como se. indica,
está supporiado pelas:peças i e' j respe-
ctivamente,- fixas á peça lastacionaria
AS 'peças dea chumaceiras k e In -podem
rei' fixas direetamonte . no trilho fi,^ alo
qualquer modo differente. Nas fig. 3 e

:13. extremidades infeto/ias dos fusos
f • teerir chumaceiras 'completas )1 da ama
alabbeth. Estas duas_ fórmaa de -fusos
são dadas apenas a- titule •de exemplo,*
Paia, que,se podem empregar ^ miras. -.Cla
rolos alimentadores bão dispostos , do
tal morto, em relaaão .ae raso, que o • fia
que pasta deites para o nua está
nado a um tingido era rel~ -ao fuso:
O fuso póde sem' movido da , qualquer
modo conveniente. O'supaorto d é al-
ternado no modo usnal. 	 ,

O amuei contem o snIce anualaa'v que
na fóarna illustradA , (figa. de 5 a 7^),^'
formado por unia manga tubular t cora
abas, presa ao suja-arte d e por - uma
tampa de- abas u para se ainstar Sobro
as mangas, de modo a deixar o espaço
acumulai' . v entre os dous elementos, can
volta dos guria:, pôde-girar o cursor, au-
m.) descrevemos adeante. A aampa te
destinada a ser retirada da manga t^ que
está ligada ao supporta, principalmente
para peaniiitir que o cursou . seja collo-:
cado nas sua ipoaiçãoa	 • a

Para esse um,a a -manga t é guarnecida
nos seus !ridos-. opposlos de resallos to
que cooperam min	 oro fdrma
e T. formados na tampa n. Esta ultima-

Pôde ser faciimente . retirada o depois
elevada ,sendo que a operação inversa
 mronde na sua posição operativa. •

• As fias. 'de 8 a 10 mostram variacaaeX
Simplea na fórum da aunei com os sul-i
aaa paca os. cursores se projectarem., -

firma illuatrada, a -guia 10. fat.

Esta invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos. na fiação do algodão e de fibras
semelhantes, em' fiandeiras dó annel,
fiandeiras continuas e machinas seme-
lhantes, e consiste do 1umn processo novo
e aperfeiçoado -do fiação o do ama dis-
positivo para leval-o, a effeito.

Por meio da nossa invenção, nós es-
t amos habilitados fiar mechas d e

podo, ter una ou mais vãos, cujos cantos, ticamente qualquer titulo nesaas maehi-
do mesmo modo que nos cantos eater-a nas e 'estamos tanabem habilitados a
nos, trazem dentes. - 	 •• fial-as directamente sobre o fuso.

As figs. 3 e di mostram que 03 dentes . -Do acurai() com a nossa invenção, o
São recurvados ,quasi perpendicular- fio depois de sabar dos rolos alimenta-
mente ao plano qa . chapa. Esta dispo- dores .passa- em volta do Luso rotario
sacão.. naturaimouWe Ode ser usada Iam- uma ou mais vezes, de modo helicoidal,
bem uaa chapas da fig. 1 e 2. 	 ' seguindo depois para um guiador oscil-

A resistencia de supporta da nova tante (por . -esta expressão nos roferimcia
junco de madeira não dependd só- aqui a um guiador que tenha uni lini-
mento da transmissão da forca pelos ' imeide alternanto e rotario em Volta do
dantes, • mas tambem- da qualidade da fuan„em uni modo semelhante ao do
ahapa de dentes, para evitar o empena- uni ^cursor usado 'em fiandeiras de armei,
mento da madeira; pelo que a resisten- param capaz - do sé .mover •radialmente,.
cia de supporta da cavilha lambem au- aPproximando-se • e ' afastando-se do
grnenta; bem como dependo	 resisten- ' fuso) de onde alio volta novamente para
eia de fricção.	 o fuso, afim. de ser enrolado e forniar'a,

forma, o tamanho e a resistencia da maçaroca. • 	 •
chapa, bem corno o tamanho,. o numero	 Para operar de accatdo com o ap ro-
e a filma dos vãos e_ ainda a forma, -o cesso em qualquer fôrma usual de fiais-
tamanho, a disposição e a resistencia dos' (leira de annel. de fianaeira continua ou
dentes podem- ser . estabelecidos confor- malihina semelhante, nós . empregamos.
.aie o fim proposto em cada caso, um fuso mais comprido do que o geral-.

O objecto da invenção-terá applicação mente usado dessas machinas, de modoque, em qualquer phase do enrolamentonas construcçães do madeira de toda a da maçaroca. urna parte desguarnecidaaspecie, por exemplo na conatrucção 	 do fuso se estenda para 'lima* da -pontatextos, pontes. simportes uara funicula- 	 •res, chassis, divistiea, aupportes de gra- da maçaroca, e em volta *da qual o fio
dos, perfis, em fórinn	 ,r unidos, sim- . pódo passar helicoidalmente uma vez

ou preferivelmente mais vezes. Em vezpies 'e duplos, perfis de columnas . paraS do guiador ustial girar-em volta do fusoNeação	 pens em ^ cruz. etc.. A iriam-. ;no annel. a urna distancia fixa a partircão de especial vantag,any na constiala do, fuso, nós formamos uma guia atra-.éção de peças cujas partes constem de ^ ^ vea• da aluai passa o' fio que é capaz de_svarias madeiras, dando logar-a differen; effeetuar um-movimento raiial o ap a
• tes. ligacões com vaaias chapas interme-t. -proximar-se 	 afastáa-se do fuso, gi-.diarias mediante . cada cavilha. A inveu- T.

-
aaa ;-a	 volta an, nij a 0„„-a„,

eão e especialmente ente vantajosa a COTi-- adequadamen te" -'"---" 
	 a

"fío )a-afim
-furar-amn'a":*.

4truceão de travals, porque se•conseaue^

Reivindicações:
1 0; • urna jancçãO de madeira com cha-

pas- entre as peças de- macieira, em que
as chapas são providas, nos cantos' eX-
teriam, de dentes recurvados entalhados
o- alternardes para .ambos os lados. —
caracterizada pelo fada .de que us*alon-
tes formam nin 'angulo obliquo voia
canto correspondente da chapa;

r, uma juncção de madeira, da rte-
carda com a l a reivinajeaoka canele/a-
asada .pelo facto-de entre cada dous en-
talhes sé formar uni . ou mais &álea; •

3aaiirna , juneção de madeira, segundo
â	 reivindicaeãoi eara e ter izada po'!o

çaroca. Preferivelmente: este guiai-dor ala- rima r̀esistencia maior é ao mesma Mn- paiaa-ao cursor assim formado e cantaio.no um custo menor do que com aa otía amadannot afim de permatir 'este movi-.tras construcçõles. 	 •	 •	 radial	 e girar livremente em
•volta sto fuao, Sob o esforço do • fio. O
. Onnel 'e a . guia ^podem ser alternados ora
ralação ao ;fuso no modo ennumun: Nós
preterimos displaisar a guia para o fio
votai os rolos alimentadores e • a ponta
do fugi, e dirigir O fio directamente dos
rolos alimentadores para o fusa. a •
. • 4) .emprego do uma guia oseillante -já

ba sido proposto -anteriormeni e e -já -
matem proposto lambem . passar o.iia
volta do . fuso .antes de passai-ri . ^atravez
de unia guia communa porém estes ca-
racaoristicos nunca foram prapastos
conjunatamente o nenhum delis, par si
só. -offerece as entagena obtidas pelo
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Parte de um cursor que é preferivel-
mente feito de fio fino ou do outra
substancia, de accardo com a natureza
do titulo lo fio que se deve fiar. ti
cursor está dis posto -para iparmittir , o
movimento do flucLuação . já menciona-
do, como correndo dentro do sulco v,
c, na fórum illustrada, consiste de um
fio fino ou de,- urna peça metallica es-
tampada e curva em uma extremidade,
de modo a formar uma forquilha 7 ao
passo que a outra extremidada 8 é 'e-
et a .

A parte *forquilhada começa mais ou
• menos no centro do comprimento - do
cursor e é destinada a eircumdar a aba
9 do atinei com urna grande folga; o ra-
no inferior da forquilha passa para den-
tro do sulco v por baixo da aba. A ex-
tremidade opposta '8 da guia do
cursor está substancialmente alinhada
com o braço inferior da parte forqui-
lhada e passa tambem para dentro do
espaço simular v. Na parte em que a
peça forquilhada -se liga á parte recta

• do cursor, ella é recurvada, corno a 10,
afim de formar a guia -para o 'fio; 6
atravezo deste parte curvada que passa o
fio no seu curso para o fuso, onde elle é
enrolado para formar a .maçaroca.

O comprimento das partes rectas 7. e
8 do cursor é tal, que elle está sernpro
Contido no sulco r, ao passo que, ao
mesmo tempo, elle fica livre para .gyrar
em volta do fuso sob o esforço do fio,
com a guia 10 era qualquer distancia do
fuso, dentro da • abertura do armei.

A fiação é levada a effeite do seguinte
modo; o fio do • fuso é primeiramente.
passado atravoi da volta 40 do cursor da
guia e é ligado "com o fio proveniente
dos rolos alimentadores. Depois disto,
a medida que o fuso gyra, a mechaJor-
na-se enrolada helicoidalmente em vol-
ta della, como se mostra nas figs. de 1
a4. como a mecha é Continuamante
avançada pelos roletas a, a necessaria
torção lhe é communicada na ponta do
fuso pela rotação deste ultimo, sendo o
fio torcido em seguida guiado - conti-
nuamente sobre o fuso pela guia do cur- •
sor, quando este -ultimo se mover era
volta do fuso . pela acnão do fio. A cen-
atrucção da fôrma commercial lo noa
velo do fio é levada a effeito pelo as-
censo e • pelo descenso do •supporto do
anuel e pelo movimento que o governa-
no modo usual.

Quando os novelos forem, completados,
lies são parcialmente retirados no mo-

do usual, como se faz na fiação por mu- •
lejenny, primeiramente elevando-se os
novelos no fuso até que unia parte do
seu comprimento esteja acima das pon-
tas do fuso, como se -mostro por, linhas
ponteadas da fig. 1. As extremidaes
superiores dos novelos são depois ligei-
ramente aurvadas como se mostra tam-
bem na fi..1, afim de colserval-os frou-
xos na sua posição ate que algumas vol-
tas de fie dos rolos a sejam enroladas
ora • volta das parles inferiores dos fu-
sos, antes de se começar um novo jogo
de novelos e depois que o primeiro -
jogo tiver sido retirado.

Para facilitar o enrolamento dessas
poucas de voltas. -nós empregamos uni
fio bem esticado 12 (figs. 1 e 2) que
corre por, todo o comprimente da fian-
deira, um tanto acima e atraz dos fusos,
eniquanto se estiver procedendo á fia-
çã0. Quando' os novelos devem ser re-
tirados, -este fio é avançado mecanica-
mente, afim de forçar mecaniceamente

•as extremidades intactas do fio par.a
deante, nara a posição indicada pela li-
nha quebrada da fig. 1, afim de .obrigal-
eas a deixar _livres as extremidades dos

novelos que estão sendo rei irados, "á
=nua que o lio a.yaa em veda dálles.
Depois do eriroaomenio Ua vdltas so-
bro os fusos, o!.3 novelos são retirados
dos lusos, e o tio é posie novamente
sua posiijad iniciai e ani fica durante.
a opeilito de fiaaiio.

O fio 22 I ,. supporindo em cada extre-
midade da fiantieira • e entro essas exire-
mioades, nus ponioa -em" que ior neces-
sano, por meio de maços 1s fixos a um
veio 14; esse veio 1.4 e suppormio
bravos . fixos á barra c por parafusos .15;
o veio e É..uariteciuo oe laanipaioa de
alavanca la apara gorar o veio, afim de
moyer o . fio _para as posioes meacio-
naoas. O fio imole ser esticado pota li-
gacito de unia das suas extromidatteS
uma caviata rogeada 17, regulada lon-
gitudinalmente, por . uma porca tb.
togar do fio 13, nos podemos usar uma

- haste guarnecida do sulcos circumfe-
renciaes eni oposição a cada fio, afim:
.de. conservai-o na sua posamo, lateral-
mente á haste, quando ello for !orçado
para demito para a posiaao -indicada por
firmas pontoadas na fig. 1.

ran - resumo, :reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invençao o • seguinte:

/°• 2ni fiaadeiras simples ou de du-
plicacao e .mactlinas equivalentes, -o.
emprego de um processo de fiar, cara-
'eterizado •'elo facto-de que a mecha de-
pois de abandonar os rolos alimentado-
rcs passa em volta do feso--:Fotatorio que
lhe communica á torçãe necessaria e em
seguida, através de urna guia alternan-
to, de onde cila passa novamente para
o fuso afim de ser enrolado e formap a
maçaroca;

2", em fiandeiras",simples ou de du-
•plicação e machinas equivalentes, o . em-
prego de um processo de fiar sobre um
fuso desguarnecido, caracterizado pelo
facto de que a mecha que me dos rolos
alimentaciores passa em volta do ' fuso
rotatorio, que lhe communica a torção
necessaria, CIT1 seguida através do uma
guia alternante, de onde , cita volta spara
.o fuso, afim de ser enrolada e formar
a maçaroca, itabstancialmente como se
descreveu;

'3", • fiandeiras simples eu de dinalièa-
cão e machinas equivalentes, do acerir-
do com as reivindicaça- es 1 e 2, com-
prebendando rolos alimentado .res, um
fuso destina-do a receber e supportar,
em fórma helicoidal, urna mecha prove-
niekde dos rolos alimentadores. um dis-
positivo 'para girar- o fuso e commun;.-
cao--iie a . torçao anecessaria á referida
mecha, e uma guia, alternante levada
pelo annel .atternantc, afim de dirigir a
mecha ()Orada ou fiada para o fuso,.
afim de formar a maçarocã, substancial-
intata como •Se- descreveu; ..

4°, em fiandeiras simples ou de du-'
plicação . ou machinas equivalentes, o
dispositivo descripta na reivindicação
precedente, .porém em que a gaia . al- •
ternante faz parte do cursor desiinado
ser 'contido em um sulco formado pelo
armei, e a girar nesse sulco, substan-
cialmente corno se descreveu;	 •

-G°. em .fiandeiras simples OU -  da-
plicaeão ou machinas equivalntes, a
combinação com. , os carrocteristicos • des-
criptos 'na reivindicação 3 ou '4, de
um dispositivo para parmittir que a me-
cha seja enrolada 'nas partes inferiores
dos fusosa antes de se completar a reti-
rada •-das maçarocas fiadas . ou dobradas
e antes de começar um novo jogo de ma-
çaarocas,- que constisie de ai-a fio estica-
do ou haste que percorre todo o com-
Pi'imento. da • armado anta, tanto acima

e. atraz dos *fusos ,e que não faz conta-
cto normalmente com as extremidades
da mecha por fóra da linha, afim de
deixar livres as maçarocas parcialmente
retiradas.

Mo de Janeiro,' 5 de setembro de
1921. — Por procuracão,. Pedeo Ame-
Pico	 (5.02'7)

fs;,,. 13.057 Memarial descriptivo da ia-
vénr.ão de caperfeko anzwtos ela imitiu de
rodas .e de- nara alie pretende privf:.•
legio de lavei:rifo fellsz Frederic Diart, es-;
fabefecido eia Druxelia.e, 114,eica

Esta invenção refcre-sc a uniões de rodas
tr de veios que transmitiam satisfactoria-
mente • a•randes cargas, ficando ao :mesmo
teinno livres no movimeato de inv rsão.
. Uma união construida de aceiirio com •
a minha invençaio enmureheade esserciRla
merte doas . rodas coneentricas, uma das
(02CS é destinada a receber uni moviaiento
oscilatorio ou rotatório e a transmitiii-o
oatra roda na jórn, N de era movi•nea to de
rotação intermittante nu continuo, aor meio
de uma nluralidade de dentes e roleteq mo-
veis ou seu cqvivalente; em ou mais destes
roleies são destindos a actuar simultanea-
mente sobre esbarro?, opostos das nerinbe-
115n das duas rodas; n ponto e,racteriffico
da invenção é rinc*os dentes ou os coletes

-dificrem em numero dos esbarros das rodas
coneentrieas.

Os dentes-moveis pódem ser movidos no -
sitivamente pa ra	 soa posição operativo:
por um da-positiva que onera em razfn
movimento relativo entr e as doas regos. ou
enes r,odein • se- movidos para a posiçEn
eperativa por meio de molas.

Afim de que a invenção nossa ser cla-
ramente comprelzwij47. vamos descrer
agora dous oxemnlas deita, com o auxilio
dos desenhos zi e nexos, em cale:

A fi a . 1 é sim ,  em perspectiva cle
uma Talião de rodas em cp:e os ri ,mit,n nin--
veis consistem de rotetes actuados a mola.

A fig. 2 é um :Nado lateral da nies-la,
com urras das tampas literaes retirada.
• A fig. é uma . vista narcial. em perspe-
ctiva, de uma uniao livre modi P cada em .
que os dentes movais sso actuado3 positiva,
Inerte. pelos movimentos relativos das duas
rolas concentrieas

A fia. 4 é unia vista semelhante da uni
detalhe da mesma.

A na. 5 é um alçado lateral de uma fórina
modificada de união de rodas.

A união de rodas illustrada nas fies. 1 e
compreliende duas rodas 1 e 2, (qui-Costas no
mesmo alano, uma conccatricameaid á oottre.„
• A uerialicria conviva da neça exterior 1 é

guarnecida em intcrvallos de sulco: tawa-
versoes 5 que, em numero, excedem. aos
sulcos exteriores 3, para uni fiai que Vamos
descrever adeante.

E-tes sulcos 5 são cortados substancial-
mente na_ fórma de dentes de esbarro com

-faces de encosto semi-circulares 5a. desti-
nados a se opporem aos encostos 4 da outra
peça 1. Os lados adjacentes destes sulcos 5
encontram-se c formam a ponta 6 que tem
uni lado sobstp ncialmente vertical Ga e tini
lado inclinado Cob.

O dispositivo qae dieetua a lirzação
entre as du ns rodas, consequente ao movi"-
mento relativo da peca exterior, comi-
'tende urna série de roletas de aço 7 que s;ho
normalmente conservados em contacto coni
a peripheria da pcça Interior 2 pelas rtW-
las 8. No exemplo illustrado, lia duas molas
para cada role a; as extremidítilds exte?
notes dessas molas estão dispostas em c,14
caixes O formados nos fundos dos %doo
ao passo que as extremidades itfttrièrel
delias Oto guarnecidas cle cortas 10 Ta'
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'par de dentes diamet .almente eppostos que
esta disposto de modo a actuar trnmediata-
mente logo que o apparelho é operado na
direcção da roda fito.	 •	 •
. De accôrdo com o principio bem eenhe-

eido das uniões de roda livre, as supetficies
dos dentes fixos 14 e dos dentes moveis 15
são inclinadas nos pontos em que cilas são
destina rias a fazer conta do umas com as ou-
tras, como a 14a e 15a respectivamente, de
modo que estas ultimas se movam para fó.a,
afim &libertar as erimeiras,quando o oppa-
relho fôr onerado na direcção da roda livre.
Quando o apparelho é operado na direcção
da roda fixa es es dentes prendem-se uns
aos outros. Os vertices amlaas as series
de de-tes são nlanes, de modo que eles
possam Passar facilmente nris sobre os-
tros, na direceã da roda itvre.

As extremidades exteriores dos dentes
moveis 15 são cervas, se.mi-cyliedrieas
semi-esnheri eas, Como se indica a 17, e es-
sas extremidades se desli gam livceme.-te
dentro de feros rediaes 18 da o ntra peça.
Cada em destes furos racli gcts é geareecido,
nas proximidades d g soa extremffisde %une-
rlor. de Passagens circumferencises oonos-
tas 1Q, em cada lima das q eaes se colloca
uma mola 2e, destinada a comorimir duas
esnheras metalliees neo rreing 21 contra cPda
dente inovei. O seseltado é gire, quando
cada dente movei fôr movi do nata a sita
posição exterior ou para a posição em nue
elle actua sobre o dente fixo, elle é conser-
vado nessa nosic.ão nelas duas eSnhe'aS,
até que elle faca contacto com a nade vos-
terior do nroximo resalto 13. P or esse meio,
na- só se imned e o barulho mas tambein se
evita ri e e os dentes moveis Se inovam nata
fôra nets acção da força centrifuga ou da
gravidan.
• Fm resumo. reivindico como Pontos e ce-
racteres coustiitttivoa cia. presente invenção
o seguinte:

1, unia união de rodas ou veios que
opera em uma unica direcção, comnrehen-
detido duas rodas concentricas, cujas ne-
rinberias são o . arnecidas de faces de es-
barro, de dentas moveis, roletes ou seu
equivalente disnostos entre as faces ne-
riphericas onoostp s das duas rodas e des-
deados a formar uma li aação moeda no-
sitina entre as dus. rodas. (mando citas
estiverem cru movimenta relativo em ema
direeeão. -e a permitti • o movimento se-
letivo livre entre as rodes, o ando el'as
se moverem na direcção op poeta, o ti •mero
de dentes ou de roletee movids é menor
do cem o numero da" feces de esbarro
da nerioheria da roda iiderier, para ó fim
que se es"e^iamee

2, mila .. nião de rodas ou veios de
accôrdo com a reivindiestção 1, que temt
dentes moveis dispostos ertre as faros
peripherivm oppostns das suas rodas,
que se podem mover radis imente derem-.
deado do movimento relativo das rodas
em uma direccão e que são destieenoe a
formar ma limcão e diriz nosilivs quando
as rodas se movem na • utra di.oceão.

3, uma união de rodas ou 'veies de
. accô-do com a reivindleação 2, cru que

os "dentes inoveis podem desloesome li-
vremente de. itro de fie os ou sulcos se.-
diaes formados fia perinheria int rna da
roda exterior, 'sendo esses furos ou s leoa
Que •neeidos de dis positivos para reter os
'dentes moveis na sua posição exterior e
dentro dos feros ou seleos até que cites
SC 4anl renrados tiositivamente pelo Movi-
omito relativo das rodas.
. 4, uma • união de redes • ou veios, de

aecôrdo com a reivindicação 3 em que
es disnositivos co r e aeteern os dentes n o-
veis na sua posição exterior e de tro doa
foros ou sulcos radiaes comprehescient um
par de espheras actuadas por molas ou seu

têm extremidades semi-sphericss que se
annism sobre as auperficies dos roletes.

De aceô do com uma annlicaçãt, da união
de reoas, a neça externar 1 é destieada a ser
oscill sda por um macherismo aciquado, tal
como uni excent leo cujo tirante de libação
é Heade a ama aze 11 da Ieda 1 da união.
Por occasião da oscillação da roda 1 na di-
1 .çao opposta a dos porteiros de um re-
logio, os ro'etea 7 passam livremente sobra
a perieherik da -ela interior 2, po rém nor
occas;ão da tscilmção da roda 1 na direcção
oneosta, um ou mris dos roletes 7 se pei-
dem entre os esbarros opo nstos 4 e 5a, des-
te modo iotn.ando uma ligação motriz posi-
tiva eatte as duas rodin No exemple il-
1114rario snmente lin rol te está em DOSIÇÃO
eme-ativa de cada vez. O numero de role4e8
que estão em Q .0 ação simultaneamente de-
pende -omtudo da di rfe .ença relativa no nu-
mero de esbarros das duas rodas, de modo
que, aegmentando-se a differeeça relativa
indicada, se Pôde obter que dous roletes,
que estão em opposição diametral, entrem
em operação para transinittir o movimento
em cada passeio oscillatorio effectivo da•
roda exterior 1.

Pela formação de um numero maior do
face% de encosto 5a da pe •ipheria da roda
ieterior 2, um rolete ou mais está se npre na

'posição em que elle póde facilmente cilhar •
em Posição operativa no fim de cada passeio
oscillatnrio, com o resultado de que a li-
gação Positiva eutre as duas rodas no pas-
seio effectiVo ou operativo oecorre imme-
diatame 'te e sem vioraçaes, itidependente-
mente das dimensões peqpenas que possa
ter o nasseio escillatorio da peça exterior 1.

Este caracteristieo é de iemortancia prin-
cipal quando a carga é pes da c a veloci-
dade commui icada pela trilião é baixa, nois
que a ligação motriz entre as duas peças
póde sor obtida apenas com um pequeno
movimento oscillatorio e relativo da peça
exterior.

Pode-se observar naturalmente`que a peça
exterior 1 pode ser movida costinna nente
por uma er agreeagera pos uma corrente e
roda dentada. de accôrdo com o fim a que a

• união se desfies..
Na fonaa modificada illustrada nas figs. 3

e 4, os dentes moveis de unia peça são des-
tinados a se moverem positivamente para a
posição de ligação com os dentes da outra
roda por meio de um dispositivo que opera
em virtude do movimento relativo entre essas
duas peças. Pa ra se effect-ar isto, dis-

. põem-se, era relação firme com ci peça inte-
rior 2, duas peças minuta; es 12, coecent ices
com ambas rodas e presas aos lados da roda
maio; 1. Estos peças annelares são guar-
necidas nas suas peripherias internas das
sant-meias traem...uh-ires 13 ig,ualme te distan-
ciadas e iguacs em numero aos crentes 14 da*
roda meiem • Os dentes moveis 15 mas pro- •
ximidades de suas exemmidades internas
tern rcsaltos 16 de cada lado sendo que
esses resaltos são destinados a Rctuar sobre
os resaltos leiangelares 13 das peças alum-
iares, de tal medo que, quando o aparelho
é operado na direeeão da roda livre, os ro-
saltos ttian e ulares actuam como camos para
para comprimir cila dente movei 15 e !cont-
o para o percurso dos dentes fixos, logo
depois que elle tenha passado por (nu dente
fixo, de modo que, quedo o apparclho
opereclo na ditem ao da roda fixa, os dentes
este em em posição para actuar.

•Afim de cp e pelo menos um par de dentes
esteja em posição para entrar em operação
iannediata, os destes moveis e fixos são
atiffe;entes em numero, comano primeiro
mamei() descripto. No caso ein considera-
ção, por em-minto, eu emprego quatro uen-
tes anos, tio mais do que dentes fixeis, c,
conae.quentemente, senda os dentes de cada

alega um:cimente disto:ciados, 1.1:1 sempre uni

equivalente, substaneialmente como se de.
screceu.

5, unta união de rodas ou veios, de
accôrdo com a reiviodicaçao 1, em que o
dispositivo que forma a liaação rimeis
positiva entre as duas rodas comprehende
uma série de toletes que são normal-
mente fosçad m contra a peripheria da roda
interior por meio de molas.

6, uma união de rodas ou veios que
opera em uma unica direcção, substan-
cialmente conto aqiti se descreveu cota
referencia ás figs. 3, 4 e • 5 dos desenhoa
annexos.	 .-

7, uma união de rodas ou velos que
opera em u na unica direcção, substancial-
mente como se descreu com referencia
ás figs. 1 e 2 dos desenhos annexos,

Rio de Janeiro, 14'de abril de 1921.— Por
procuração, Pedro Ahieriço Werneck. (5.07)

N. /3.058—)i'jenzorial deseriptivo da invençiii
de uni conzbustor aperfeiçoado para o agite-
cimento de fornos. caldeiras e pira fite- se- •
Inc li inles pari que pretende privilegio de
invenção 'oltiz %Will an Bliekbarn .Calfour,
estabekcido em Londres, Inglateara..

- Esta invesção refere-se a ape rfeiçoamen- .
tos intioduzidos nos combustoses que são
emoregados nos fornos induet ices, nas cal- .
dei as de . ter .a ou nas itiaritimas, ou cru
out .os dispositivos da mesma natureza que
congornem cOmbustiveis pulverisados ou li- •
emidos.
. Nos inctimelos- modernos de aquecimento
que se applicam a estes irmos utilisa-se •
muito tanto o .carvão pulvesisa.do como o
combustivel liquido, e é, ás vezes, muito •
conveniente passar de uma especie de com-
bustivel vara moutea, no mesmo fo m e , isto
é. do carvão pulverisndo para o olmo. ou
vice-versa. Presente • nente, essa mudança
necessita geralmenie de urna installação
oque 'intento custosa e co eplimada, c •rim se-
ries duplas de combustore.s para carvão 'e
.para oleo.
• O objecto desta invenção é a construcção
de um combantor omino ua •a ser utilisado
tonto coei .combusiivel Polido pulvesisado
como com co m bustevel Liquido, e que eossa
produzir um alto , grau' de calor em combi-
nação ;com "ume .combustão ::ricita, com .
uma ou criara eseecie de doinbuslivel.

De accordo emu a invença-o, o cembostor
consiste de dois c rpos cylruiricos, situados
uni deotro d maio e co silittitios oo- rena
materis adeq ads, tal conto o aço deve, uor
eXemple, prendcedo-se esses corram a ema
chapa commum eme fonte. uma -de
de um dos cyliecitose Os iole -idos velho
drps são.iechedos, no outro lado, ror meio
de umas cobertas semelh entes a funis; col-
tocadas tatuem uma dclitio da ontra, e t.C7-
mipando a exterior poe flui boceal adequa- •
do.	 •

O interior dos referidos eyliedrás dioide-
so transve-s1eeitie e d is COmnartimer,-
tos, nes qence o combi.siivel se aquece -e se
mistura coze a- e .sUbsequentemenei comi va-
por, ao passar do fundi intedo: posa o exte-
nor. A mistma reseitante passa pelo boccal
e é acceedida.

Para que a invenção, da que mos estamos
()Ocupando, eossa ser conineelienclida cora
toda a &men, passemos a desm •evel•a com
o aueitio do desenfio annexo, . que illestra
nin niçado, era córte, do eme-atestor apertei-

- çbado.
Coosizte -o releria° combuster de uni

. Mindro 1, sitia:do 'dentro de ,um segundo
c.a:trono 2 cose está - preso a lera chapa

•



comiam 3 pronria nata fechar anui extrem‘
dad • de u a dos clii dros.	 et 'emidade

•on •oata do cyliadr 1 tem • tirna coberta 4,
se • claante a uni f nu, qae é nafta hire..
grante de unia abana 5 q e cata ore aa entre
os reaordos do can rtro Melo- 2 e a ai-

- berta	 tambe senielliante 'a um funil., e
Caie fech a o refaaido cyliadro 2. c amo sa In.
dica ao desenho. O	 é divi filo
transver-ialmeate em doas ennioarti nantoa,
graças a ama chana senaridora 7. No ori-
ni na o destes comnartimentos se cnIlnal
tubo em eaa iral 8; uma das eatremidaies
do referido tubo nassa nela canoa 3, ema
nas a lo atue a o . tra termina no aeara a do crena
partimento q d	 aia um seriando t ,bo ,0
entra no arimairo com nartime to °assar ro
pelo centra da caana 3. cres tai a atravas
refe-ida co im a rtimento e ter•aina no se-
gando colinarti "coto 	 te-ceiro taba 10
passa lambem n ata referida raiaria 3 e tar-
mina a rilo	 de dentro dana,- ar, primai -o
comaortame ; 1i tainha ii uni quarto tato
11, II -do ao . cylindro mtterior a, e co cn n.
mutiles e.ão com o esnoco cor e lia entra- os
doas cylind ros. O referido SP V I ' Pan coaanar

-timeato tem uni certo numero de na-1aq -ge
desvio 12 nas mins se fazem umas fe r das
trr a ave-saes e de fôrma escalonada, como
se iii stra.

Os t•dio a 8 e al são Os abaateradares de
combliativel, o tubo R destinado ao c alta-a-
tivei liquido e o tubo 9 ao carvão pulveri-
zada.

*Na nratica, o ar previamente aciaecido. é
infectado no pri aieiro çoni n artime • ta fim'
meio do tabo 10. e i rdecta-ae ta abem
o vaana no esriaco eatsterta entre os
do • s ealindros, aoaccead aase aaaini en
plata a ea te n calindr intarior 1 e os a ain
tubas D flOia faz-ç» iriaaar o cn nhostfvel
palo tuao 8 e aelo-t a bo o , se-ando a cana-
da de co -abaativel are se eate i a (Ta•nr a •aa-
do a o laomento, nara q al ie catre no ce-
guncin co a nariime ato, o de ale se 'un'a
coo o ar orevia aaate aqae-ido	 aaado
primai-o co naati acata 'In, si•oa nava-ira
13 da nlaca divinaria. An *rasar o camb
jyI e o ar nelas clianas da desvio 12. elt-s

se dstarand atimamaate. e, ao anal • esta-
miat Ira da robe-ta 4 a lto vae ac iair-a a e
ndatarar-se co o o vanor do tia 11, se rlo
a nana 5 nerfarada para perinittir a passa-
gem do varior.

A mistura final de combuativela ar e vannr
passa • de.nois . .peló bocal 14, *onde alia é
accaralida.
• Cada ain dos tubas abaafeceda res leva.
umas valvulas de reentaca adequadas ci re
servem nara regular a nas-! aa.em cai o abas--
teca/le nto nelas referidos tubos.

E n -remi no, reivindl-amos como no atoa e
caracteres constitutivos da prema° inven-
ção, o seguinte:

1. um combastor tiara. aquerimento
for o s , cald piras e 'tia ras fins ,seinalliantes,
cnr sistindo de dons calhoiros montado ana.
dentro do outro sobre ama abana comunon
e tardo nas SIMs ext-e airi a des onaostas,
isto é,-nas suas outras ext-eadial ea, amas
coaa.rtas á fei ão de funis q -e taba a Os re-
feridos csaindros. e ire são colhi-Idas ama
deatro da () a tra, terminando a exterior pelo
1)QCill do combustor ; .

2, em um combastor, como o noa se re i
-vindicou anterioranente, a combinaçan de

um dispositivo nava aorrece: o combastivel
e -,ara mistural . o nrimeirainente ema ar e
em seguida com vapor;

3, um combustor construido e formad•
para funccionár essen cialmente Como. se dei
screveu com referencia ao desenho amieiro.

Rio de Jan -iro, 15 de junho " de 1420.-.
• Por procuração, Pcdro,Amerlco Werneck.• (.47)

N. 93.059.— 'Memorial deseriptive dã
invençlio de taperfeiçoamentos em for.

• nalhas de locomotivas» paia que pre-
tende lsrivilegio John - George Rovin.

• son, estabelecido em Fdirfield, Alan-
• chester; Inglaterra.

Esta invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos em fornalhas do geradoroa de
vapor adaptados para queimar com-
bils.iivel pulverizado ou combustivel li-
quido, e especralialente aea geradores do:
"vapor do tapo Os das locomotivas.. A
experi enoja dempnstra que o typo com-
muni das-caldeiras de' locomotivas não
prorinó para queimar o coinbustiVel pul-
verisado, nem o combustivel linu.doa
Para queimar . çconoinicamento esses
combustiveis, é preferiver empregar uma
•aixa,do fogo com volume maior, cru l'i*
Anão ás superfacies de asila resfriaria,
acto que o voiume effieaz para o typo com-

' Muro do caldeiras do locomotiva . que
queimam o •combustivel solido em gre-
alias. E' também preferivel, quando se
queime cornbustivel pulverisadca ou • li-
quido em uma caldeiaa do typb dos de

_locomotiva, dar-se um espaço amplo ás
•chaminas produzidas durante . a com-
bustão. •
,. O fim da presente invenção é prepa-
rar unia fornalha em que se attingen, as
condições desejadas; consiste . cila, em

.grande parte, de uma fornalha compre-
tendendo um casco que contem a caixa
do' fogo o a fornalha eircuindadas por
um espaço de agua continuo,' uma cama-

ara cylindrica de combustão, de material
refractaria, loealisada na parte inferior
-do referido casco, um prolongamento do
•case°, eylindrico e corrugado. que so es-

••tende para traz desde o arco de tijolo da
fornalha e termina na 'chapa tubular, o
diapositivos para introchizir o combusti-
-vem pulverisado ou liquid00 0 o ar, dentro
da caixa de fogo.,

Nas 'caldeiras - de locomotivas conside-
rou-se primeiramente -a construeção da
'caixa .de fogo como gerador de gaz, .0 o

'fornecimento de uma caniara de combus-
, tão que se prolonga, desde esta . caixa,
•para dentro. do casco -cylindrico da cal-
deira, formando a extremidade deasa ca-
- maca unia chapa tubular. Na presente
invenção, 'esse prolongamento é adaptado

- a formar 'saia-mit:ó unia parte da aamara
de combiistão Q11 da -propria caixa da

•
..	 .	 .

•fogo.
• O prolongamento <pie projecta para
traz a partir dó arco de tijolos, da forna-
lha e que termina 'na chapa de tubos da

•caldeira, é de preferencia corrugad o; ten-
do a invenção ainda outros cáracter ia ti-
cos que consistem na provisão de caaaes
ou passagens no forno refractário da cai-
xa do fogO, commanicanda essas passa-

. gens com urna canima de ar, o na pro-
visão de ,um tubo para ocombustivel,
'disposto axialmente, que só dirige para
uma °amara -rnisturadora á qual se for-
nece o ar auxiliar.

Outros caracteristicos lambam se :ve-
rão na deseripção que se segue e nas rei-
vindicações • appensas, . examiandos eai
conjunto com os desenhos annexos.

•Nestes desanimo, a fig. 1. é um Córte
longitudinal e . a fig. 2 um eérte taans-
versar através : de uma fornalha cons-

. truida do aceôrdo com a nossa ifiven-.
ção.

A fig. 3 é urna vista semelhante á
. fig. 1 da ,parte inferior do um-
illustrando urna ligeira modificaço que

• se emnrega quando is que i me comaus-
• tivel banida,. e a-fig. 	 (numa vista fra-

gmentada iiiistrandf ma outra modifi-

- -Ag0510 de.

cação, cm detalho, da fornalha illtwtra.
da na fig. S. Com referencia aos -oese-
nihos, 1 designa a . caixa de -fogo de Wria
caldeira de locomotiva. Esta - caixa de
togo é. sustentada no casco 2, em relação
distanciada, pelos tirantes 3, de forma
que os espaços deaagna 4 . se continuam
iam interrupção em volta do fundo -e do
.topo da fornalha. No exemplo presente,
o fundo da caixa de fogo 1 c o do casco
'2 são semi-circulares para mais facil-
mente resistirem a pressão interna. Os
tubos de agua 25 podem ser, com vanta-
-gem, dispostos .por baixo do arco de ti-
jolo 26.	 -
• A chapa . tubular 5 da caixa de fogo
estende-se a uma distancia considerava!,
para dentro da caldeira e d supportada
por um tubo circular ondulado O, cuja
extremidade interna ou aberta commu-
nica com o interior da fornalha.

No fundo da -fornalha lia um deposito
ou prolongamento 7 oue constitue uma
caixa de residuos, resfriada .por corren-
tes de ar, cuja 'extremidada mais baixa
ou aberta, é normalmente fechada pela
porta 8 e com orn diame.4,ro tal que per-
mitta. a ontracia de um homem na forna-
lha para examina-a ou reparal-a. 	 .

Esta consffiiceão permitis) que se dis-
pensem tanto a boca boina n porta da

-fornalha, substituindo-as pelo lubo
'inspecção 9. O combustivel. pulverisado
• o o primeiro ar são fornecidos pelo tubo
de combustivel 10 para dentro da ca-
mura de mistura ou de combinação 11;
o ar auxiliar produzido entra tamboril
aamara 11 pelos conductores regularias,
de valvula ou equivalentes, 12 c 13. A
extremidade interna ou aberta desta ca-•.mara de mistura ou de çombinaaão.11
communica com o interior do unia Ca-
Mara circular. de combustão -18 feita do
material refractaria), tendo esta catiatea
uma pluralidade de paissa,aens 14 que . es-

.1abelecern a coramunicacão entre o inte-
r:ar da mesma camara e uma pluralida-
de de cama ara de ar, 15.

Estas ~aras de • ar são forrar:dag
pelos tijelina aros . ou seeçaies 16 do
mataria refractaria que . se • empeegiun
tia construcção das naredes da rafar:ida
eamara de 'combustão.

As °amaras de ar lu communleara.
pelas suas eatreinidadea inteanas,.. amo
a cantara minutar 17 que ana .. fae a eia.

.mora de niiStua ou de combinação "11,
já mencionada, e . esta caniara amolar
communica com "o condis-Moia da ar au-
xiliar, 12, consistindo o coniumrlo. do
preferencia, arn .uma peça fundida do
fdrma conveniente. Os . condita:liares do
ar auxiliar 12 e 13 são regulados por
valvulas de admissão., ou dispdaiti vos
equivalentes,	 ajustaveis, na	 fórma
usual, combinando-se o " admiti ido
por cates eonductores com o co11)1,4i-
vel injectado e com o primeiro ar, den-
tro da canora circnlar de combustão' 18,
corria' antc›r:ormenta se' disse.

•A conatrucção,acima- descripta, idas
fornalhas é tarribena adoidada • para
queimar • comblistivel - 'neste
case, a frente e o fundo • da 'fornalha
são. -de preferencia. .. próvidos com unia
.grelha 19 em que se espalham peque-
- • pedaços de material refractaria so-
bre os quaes se derrama o annabuslivei

• liquido, como •se . illustra na ais •.3, sen-
do o comb,ustor do cornbustive l °uivaria
zado substituido por 'um combuator de
eorribustivel liquido, 20, que aidde ser
accionado por vapor ou, por ar compri-
mido.. Quer' dizer, poderá emocegar-so
um suprimento de vapor ou de ar que

•entre nela tubo .21 para 'produzir uma
ejecção, .do liquido • eombuO,ivel do tubo
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94, uma fornalha para geradores .de
vapor, de acceirdo com a reivindicação 1,
tendo um deposito de residuos depen-
dente do -fundo da fornalha e adaptado
para ser tambem empregado como apor-
ta do homem), substancialmente como Se

• descreveu:
10, a -fornalha -a,perfekoada para ge-

radores do vaper, substancialmente como
ao descreveu
• Rio de Janeiro_, 20 de agosto de 1920.

•-- Por procureçao, Pedro Amorico Wer-
)ie,ek.,	 (5.027j

22 'para o bico 23 do •combustor disPona
alo-se urna valvula reguliadora, coava.
miente, indicada a 24. Si se quiaer,
pódó ainda supprir-se ar additional de
.um ventilador ou do outra fonte qual-
quer, Para ri caruara 2ti como se ¡ilusa
.ara na fig.. 4.

O tubo de cornbustivel disposto axiaia
rnerite pado ser amovivel e substituivel
por um bico, para combustivel liquido,
de modo que a fornalha possa ser rapi-
damente preparada para consumir quer
o combustível pulverizado quer o com-
bustivel • liquido. Quando adaptado para
queimar oleo combustivel, o deposito de
xesiduos 7 ó utilizado para pernaittir a
entrada do ar nas grelhas.

O combustivel pulverizado o or.. bicos
Combustores de oleo, bem coino os seus
mechanismos • associados, • parlem ser
dispostos de maneira que tanto quei-
mem cada combustivel • em separado,
como ambos juntos, ficando compre-
bandido que no termo tcombustivel li-
quido» se inclue tambem o combustivei
que consiste em uma mistura'•tle oleo
combustivel o de combustivel pulveri-
zado. •
, • Em resuma reivindicamos:,

• 1, urna fornalha para geradores do
;Vapor, comprehendendo um casco que
contém a caixa de logo e a fornalha.
envolvidos por um espaço • de agua • con-
tinua, -uma amara cylindrica de com-
bustãa • feita de meterias refractarias,
situada-na parte inferioi:- do casco, uni
prolongamento eylindrico corrugado do
mesmo casco que se dirige para trás,
desde o arco de tijollos da • fornalha,
para terminar em uma chapa tubular, e
iliapositivps para introduzir c,orrenisti-
vel, pulverizado ou liquido, e ar, dentro
tia' caixa de fogo-, substancialmente
como se descreveu;
• 2, uma fornalha para - geradores _de

vaper, de accardo com a reivindicação,
na qual o prolongamento da camara do
coma =tão quo se dirige para trás é

•corrugado;	 •
• 3, uma fornalha para geradores de
vapor, de ccerdo com a reivindicação
1, mi qual a camara do combustão é
munida de passagens - que- coma-Junina]
'Gani qma camara, ou aunaras ,da ar,

.4, unia fornalha para gaadaras de -
vapor, de- accardo •com a reiviadicação
na qual o romim,stivel 'é injectado atra-
vés do tini tubo disposlu a-sia:mente, cio
relaaão á cai:a de rogar denti .a de unia
e.aniara 11'5.;11i.iirar w-un_ aberluraa re-
guladaa oor valvulas - ou dispositivos
fflui'.alemea paia.aa
liar; -.	 -	

. .	 •

. ', moa	 gi.,:.5	 radores . de
vapoa„cio 'acc,edo er.oi a tai-ámlicação
fia qual o . !abo de ,amibustivel divosto

. axialmenie -é . .amovivel e -
peio que Ode a. fornalha ser prompta-
manta. adaptada a ser emprega(!a quer.
ecin o combustivel pulverizado quer com
0- C ombw.: 1Kcl. litjuiílo, :,ubatancialmenti:.
emir) .ss (kacreveu;
• G'. .una fornalha para acradore •J de.

vapor, de acc,ordo com a roivindicaaão I;
na qual a caixa de foge 4". lambem pro-
vida coro grelhas, aubstaileiannente com:,
SI' descreveu; .

orne fornalha para geradoréJ de
variar, de 'accórdo com a reivindicação -I.
.na qual . o arco do tijolos é su.i.ciitadi.
sobra,. tubos de agua que ligara os
os de agua anteriores e postariorea,
;substancialmente copio se descra%en;

8"; lima fornalha para geradorc.:
vapor, de aceardo • com a reivindicação 1,
na qual *a usual . bocca de fornalha é aub-

. stituida por urn- tubo de inspecção, 3U-11,
Istaucialmentp cenho Fe descreveu; •

N. 13.060 Memo rial descriptivo dà inven-
pão de cum apparelho r uerf içoado cara tra..
tar e purificar o ar ou outro gaz por•
melo de um liquido, ou para resfriar o
oleo ou outro liquido por meio de ara,
para que pretende priviálfo de inwnção AI-
fred Butterworth Cleworth, estabelecido em•

Qnand-a se empregara disco; ro'ato-'as de
metal estirado, oodem-se obter resta 'na
satisfactorios apenas com • uma peq -na
quantidade de agua ou de liquido na pa:te
'Meti& do apparelho,deatro d/ qual anenas
ire-galfiani as nades periolierieas tia mar-
giaaes dos discos. Nesse caso, o disco é
cbnae-vado comaletamente tumido dr v i -J ci á •
saa rotura°, por causa . da co-rente do raal-;
do to-narlo pelas partes mar, ames do disca •
grie 'se diriae para o centro do disco d rarto
cada --reação e *arribana u(rque o ar. etre
• atravez dos discos, leva atgui, ae .a - tas
d a. licitado de uni disco ; para o proahno
diseo	 .

folias de metal estirado qtre1or-1,n
GS discos rotatcrios ondeio ser r'h ?1 ,11 .. ta-
mente circulares ou afim la-es, á pode r.r
re-eadaa sobre uni veio rotato-io, cml elais
podem ser feitas em metades ou ee , seffm..
tos. aiiin de serem facilmente. mesas nob.-e•
o veio, sem se rem roscadas snbre eVa
afim de serern facilmente_ retiradas do v e"0 -
leena linmeza ou renovarão. Os discos.
podem Ser giradas e-n q . -alguma veloeicisde • -.-
deeejatia. de accordo.coaras circJmáta (. aias
de cada caso esoecial, e os gru pos de da-cos.
podem ser todos giradoa, na mesma direcçio,
ou alguns podem ser girados em uma da
recamo e alauns lia direcção onposta, .deste
moda augmenfando a extensão do contato

amara por unia extremidade ou pelo !ando -• entre o ar cp:e pasoa azravez do aopaadho e
e caia	 diriaa tara urna abertura de escoa: . • as gotas de agua, formadas pela rotação dos'
paineato, .fermada na eamara; essas abar:-; . discos	 '
turaa servem para quçbrar •ou dividir o ar. 	 Quando se ee• a rearam t?.:cs agi-acionarias-.
OU O zi çoi na aerande nuiaereade peque-- ale metal esiiraaa. c-tas e a-lits podem ser
ns cor.-raks..,	 •	 • ,-	 • disp eatas ova verticalmente. quer liorizon-. •

Até o preserie, nos apparelhos- desta es- talmente ou cri qualquer angulo entre a ver-
pede, as aeças sernelharifes a rodas ou as tical e•a horizontal. como se •ulvar mais
telas estaci,ona:ias erma' foruadas por uni . cámVeniente: e recebera forniatot-iproo-ia.

'trançado a. :inr -io, sendo feitas cle..chapas ner-- dos. de modo que os nedaeos da metal e-a"
furadasd madeira ou de metal,.' ou de tela tirada, de qrae cila-. são formadas, não se;ana
de no ou de un tecido, • pork:trn de accordo . deseard:çados. Assim, as telas podem ser
coai a minh ina venção; eu faça os discos ou' -qaarlaiiias, reciansulares, eircelares,

baldoes, *ou de qualquer oaa o formato cc
acidente. Na consir icei;o cima in-rcionada,
as correntes ou as rota de agt . a rts de outro
lionido são obrigadas a desce , és narie su-
priar da caixa, catar no seidid , das ivraias
das telas, quando estas estiverem dispostas
vealiaalmente, ca, ee cru anato com as tel , s, •

•quando ests es:iyerem dispostas cm angulo
entre a vertical e a horizontal.

•Qtainclo for' necassario retirar o ligoido
qaa fica c ai sastienaão'no ar, -quando ale
sae da aauarelha (por e:remado, qoando o
appaialho é em:regado çoino uni filtro ara-
mido ra getndores etectriras e siodia-es).
por:e:e-Fe CO:10	 extremidade da sahida •
do aoparelho dispositivos adequados para
eliminar a )maaidede que eieá em suspcnsão
so a.

inveação será ties:r .4i.a com 'rafe:cada
ao .; desenhos ailneN r,s. e.0 gre:

A Eg,. .1 é „um corte longitialinal de .uni
aparaciao que tem disez,s...rotatorios coa.

‘striiidO3 de acedrdo com a inverçto, e mos-
tra eMscherna uni ventilador para a prodia
ceão	 ar.

'A fig.' 2é um corte transversar do appaxe•
lho indicado na fig. 1.

Esta invençan refere-se a um aprarelho
que serve para aquecer, resfriar, h- me-
decer, mitificar ou tratar de outro modo o
ar ou outro gaz por meio de um liquido, ou
para resfriar a agua, o oleo ou outro li-
quido por meio do ar. O apnarelho
prehende uma camara fechada, contendo uma
ou mais peças, semelhantes a t-odas.'cónsis-
findo cada qual de um urde° disco ou de
uma serie de discos distanciados uns dos
outros e destinados a girar dentro da reta.-
tida camara, com as suas partes inferiores
immersas no que esta contid a " ou
que passa na camara; o a pparelho pede
tambem consistir de uma cansara fecalda.
contendo uma ou mais telas. estacionarias
que são ccrnserwlas completamente hume-
decidas com o liquido, por meio de, um-
appareiha aclecreado de distribaição„ dis-
posto arima delias. Os discos rot.torics
.ou as' telas fiaas são auarnecidos de uni
grande nunie-o*de abe juras ou passneca3,
através das craca. é forçada ou asair.
urna carrente de af ou de gaz que entra na

Hollinwood, bancohire, Inglcderra.
•

das a alterar o seu curso ou -tela de cada
vez.	 . •

As folhas de metal estirado que formam
os discos eu as telas podem ser oroteaidas
de qualquer modo adequado contra a ac-ão
dos aazes, por exemplo, por meio de int
ragastimento de Icniça, esmalte, cimento,
asbesto, ou de substancia equiValente.

As tel e-, podem ser dotadas de um effi•fto
de filtração maior pelo aumento do numero
das folhas de um disco ou tela, podendo-se
collocar aparas ou raspas metallicas entre aa
folh/s ou sobre alias, afim de se obter uma
dIstribuicad ainda mais aguai do liquido so-
bre as folhas.

as telas de folhas de matai estirado, em que
as tiras de metal, existentes entra as aber-
turas, são inclinadas para as feces tias fo-

• lhas.	 . .
Por esse 'meio, não sialvate se effec" •

unia economia na quantidatia de, metal
que é uece.ssaria para l'otma',' um disco ou
uma tela forte e segura e se augmenta á pro-
porção da area de oassage.m para a arca to-
tal da fac do disco cai da teia, aias tarn-.
bem as passagens obliquas offerceem menos
resisteacia á entrada e ã passa.:ein das cor-
rentes de ar or de. gaz. Além diSso, as
s:lierilcies das paredes ou dos ',Moa das
passagens são constit ...Idas pelas duas oartes
daa .duaa faces ou lados dos distas ou telas,
de Modo que o ai eu o gaz que passa atra-
v;:s das- passagens actua contra ambas as
faces dos rzferidos discosda. bana ao passo
que, em oetrná f6-mas de tr,inçados, sé-
-incute um lado do disco ou da e:la é atlecta-
do. Si em uni jogo de discos ou de telas
de metal estrado, as peças adjacente* Ri-
rem dispostas de modo que as suas abertu-

• ras estejam iiclinziciaspn 'direcções inver-,
sas, as correntes de ar ou de gaz, ao passar
de um disco ou tela para outro, são obriga.



A fig. 3 é uma vista . em alçado de uma
parte de a rn dos discos utilizados no appa-
relho indicado na fig. I, em que o disco é
composto de um certo numero de segmentos
de metal laminado e estirado, em forma de
Sector.

A fig. 4 é uni corte vertical,, mostrando
um &aparelho em que se emprega uma tela
fixa e ve-tical sobre a qual cae o liquido que
vem de cima, e mostrando em linhas pon-
teadas um outro dispositivo para a distri-
buição do liquido.

A fig. 5 é um corte de nrn apparelho em
que se emprega uma tela fixa e em que a
tela está disposta de modo substancialmente
horizontal.

Referindo-se ás figs. de 1 a 3, a denota
uma camara fechada em are os discos b ei-
ram com as suas portes inferiores immersas
na agua OU em out ro liquida g contido na
parte inferior da caixa. Tres discos b estão
indicados na ffg. 1. porém o numero de
discns pode ser variado para se adaptar aos
reqaisitrs ds apparellao. Cs discos, sate são
feitos de metal estirado, podem ser formas
dos oor uma peça annular completa ou alies
podem ser formados de peças cm forma de
segmento, convenientemente ligados aos
braços 1 rine se estendem radialmente dos
cabos d. Os discos cuidem sea [iratins uns
aos outros nas adiacencias das snas bordas,
por meio de culatra/ar disnositivo adequado.
Co-o se indica na fie. 1, esse disoositivo
consiste de um armei de senaracao la solando

borda tierinherica e exterior de cada disco,
de um bloco de senaração O introducido
entre cada par de disco, e das cavilhas c
que oassam através de furos formados nos
annela de sena-ação b e rins blocos de se-
paração O e que teem as mias extremidades
rebitadas. As bordas interiores dos discos
podem ser presas entre as mangas ou cabos
el que circumdam firmemente o veio rota-
torto e. O veio e está montado em chuma-
ceiras e' e é destinado a ser girado nor meio
de qualquer disn-sitivo ademeado, por
exenin'o, por meio de uma roda nu nolia f.
Em algumas formas do apriarelho, eólia ser
Conveniente virar o veio e nor meto de um
disnositivo mecanico adquado, actuado pela
corrente de ar, de gaz on de liquido, pela
sua arrugam através do aonarelho.

O ar é forçado otaaspiradn por meio do
ventil l ador A para dentro da camara a atra-
vés da abertura a' e corre através das aber-
turas rios discos b na direccão da abadara
de salada (12 ; evita-se a corrente de ar em
volta da perioheria dos discos por melo das
chIngs annvlarea de desvio a2.

O liquido entra na amara a através da
abertura de admissão p e sae através da
abertura de escapamento q. Como se anos-
tra na fig. 1, o liquido estende-se por toda a
parte inferinr da tamari a. porém, si se
decejar, a referida parte Inferior da camara
pode ser dividida einsscompartimentos por
inalo de abanas de desvio, taes como as
duas indicadas pelas linhas ponteadas o na
fig. 1,•e pelo facto dé se formar e dispor
essas chaoas de desvio de modo a obrigar o
liquido a tomar qualquer trajectoria de-
sejada, ao passar da abertura de admissão
para a de escapamento.

Referindo-se agora á fig. 4, que mostra
uma forma de anparelho em que se emprega
uma tela estacionaria vertical em vez de
discos rotatorios. o numero 1 denota a caixa
de uma camara A' em que está disposta a
tela B que é formada de um certo, numero
de folhas 2 de metal estirado. As diversas
folhas 2 de metal ,estirado, que constituem a
tela, estão distanciadas umas das outras e
aro ligadas por qualquer dispositivo conve-
niente. Na fig. 4, esse dimiositivo cstá in-
dicado como consistindo de chapas 10 com
a secção em forma de L ou de U, presas ás
/ices externas das folhas exteriores, de

pèças de separação tubulares 8 cate são
dispostas entre cada par de folhas ad'acen-
tes, de cavilhas ou rebites 9 que passam
através de aberturas nas referidas chapas e
através das peças de separação. •

Uma corrente de ar ou de gaz é aspirada
ou fo -oda através da cantara A' por qual-
quer dispositivo adequado tal como um ven-
tilador C que está supportado para girar
sob -e uma armação 3 que está ligada á pa-s
rede lateral da caixa 1 c que trabilha cru
uma abertura l' formada na pareci': da

. caixa.
A agua ou outro liquido é admittido auto-

maticamente para a parte inferior da ca-
mata A' por meio da abertura dc admissão
E, e-é conservada em um nivel tal, na refe-
rida camara, que a extremidade inferior da
tela é immersa no referido liquido, de modo
a formar uma obturação.

Esse nivel pode ser conservado por meio
de uma valvula de fiartanção disposta no
tubo E ou em um pequeno tanque auxiliar
ao qual está ligado o tubo E.

A agua é retirada da parte inferior da ca-
mara A' pela bomba D e é distribuida sobre
a teia E orar meio do tubo 12 e de um dispo-
sitivo adequado de distribuição, tal como o
tanque Fque está eollocado na parte supe-
rior da cursar A'.	 .

O tauque F tem unia pluralidade de calhas
de distribuição 11, cada qual guarnecida de
orlados, atravez dos quaes desce o liquido
sobre a tela 13.

Ein vez dessa disposição, a agua ou outro
liquido pode ser atirada contra a tala El por
meio de uni tubo 13 que está ligado m•n a
bomba D e que é guarnecido cle chuveiros
11, WM0 se mostra pelas linhas ponteadas
da fig. 4.

O liquido, depois de correr sobre a tela
13 accurnula-se na parte Inferior da camara
A', de onde elle é novarneute rattrado pela
bomba D.

Na fig. 5, as folhas 2 de metal estirado
que constituem a tela B estão indicados em
posição horizontal ou transvereal, ou sub-
stancialmente transversal, ao movimento
das gotas ou da corrente do liquido que

As folhas 2 estão distanciadas umas das
nutras de sim modo substancialmente o mes-
mo que o descri pto com referencia á fig. 4,
e, como se indica, e,,tão supportadas pelas
chapas 10' de secção em forma de. L ou de
li que estão ligadas á caixa 1 da ca-
mara A'. O liquido é distribuido sobre a
tela por meio do tubo 12' que Se, communi-
ca com a bomba D. A Parte do tubo 12' que
está dentro da camara A' tem um certo nu-
mero de ramaes 122 que tem perfurações ou
que sio guarnecidos de chuveiros, através
dos quaes o liquido é derramado sobre a
tela B.

Em vez desta disposição, o tubo 12' pada
ser ligado coai um tubo de ramal que está
disposto In interior OU no exterior da ca-
mata A', c um certo numero de tubos de
distribuição estacionamos ou rotatemos
podem estender-se do referido tubo , de
ramal, através da eamara A' e acima da
tela B, podendo-se utilizar um system
de calhas semelhantes .as calhas 11 indi-
cadas na fig. 4. O ar ou o gaz entra
na camara A' através das aberturas de
admissão l' que estão abaixo da tela B, é
forçado ou aspirado através das folhas per-
furadas 2 que constituem a referida tela, Por
meio de um ventilador C, e cae através das
aberturas de escoamento 1 2 • Nesta dispssi-
ção, a corrente de ar passa através do appa-
relho na direcção °aposta áquella em que a
agua é dsrramada.

Tanto na construeção indicada na fig. 4,
como na constracção indicada na fig. 5, in-
terp5em-se aparas ou raspas de metal entre
as folhas 2, e põde-se tambem collocar uma

Agosto de era 16055 . •
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camada dessas aparas sobre a superfielé
superior da folha de Cima na disposição in-
dicada na fig. 5.	 •

Uni dispositivo para retirar as gotas de
agua em suspensão no ar, quando o ar es-
tiver sahindo do apparelho indicado na
fig. 1 ou na fig. 4, Ode ser disposto nas
adjacencias da abertura de sahida de ar do
referido apoarellio. Esse dispositivo está
indicado a h na fig. leaG na fig. 4.

Comquanto este'a indicada apenas uma
tela fi nas figs. 4 e 5, é obvio que se podem
empregar as tetas em qualquer numero.

O apparelho, quando operado sob vacuo,
pôde ser empregado como ci ndensador
Ode ser operado como um resfriador pare
diminuir a temperatura de um liquido sob o
vacoo. Ou, afim de aquecer o ar ou o gaz
que passa atravez do apparellio, a agua ou
o outro liquido que está no &aparelho pátio
ser aquecido por qualquer meio adequado,
porexemplo, por uma serpentina de vapor

Em resumo, reivindicamos como pontos d
caracteres: constitutivos da presente Uivem -
ção o seguinte:

la um apparclho para trata- e nurificar o
-ar ou outro gaz por meio de um liquido, ou
para resrtiar o olco ou outro liquido por
meio dc ar, com prebendendo unia ~ara
fechada para conter o liquido, unia neca na
referida Camara, farmada sabstancialmente
de metal estirado e guaraecida do aberturas;
as tiras d metal que estão ent e as tiras de
metal que estão entre as refe ridas aberturas
são inclinadas para A face da refe ida peca;,
ha tambem um disp ositivo Nara oblaar o li-.
quisto a correr sobre a referida peça e tina
dispositivo para circular o ar 'ou o gaz
através da camara ;

2', um apnarelho para tratar c mirificar o
ar ou outro vaz por moio de mu liq o ido ou
Para resfriar- o olco outro liquido nor
.meio de as, ínie comnrehelide uma camaro
fechada para co.a.a . o liquido, tinia peça que
está"disnosta nessa eamarn e que • cam-
ar hende uma pluralidade de folars de
metal estirado guarneaLtata c abertaras ;
tiras de metal que estão entre as ;Alertaras -
de nada uma da g referida folhas, sào
'nadas nata a face da raferida folha, amido
estas folhas 1: tfadl: I.111;15	 0:4ITS ; ha
tamaeni uni dispositivo_ para obri-a a o li-
quido a coraer sobre as referidas folhas, e
um dispositivo nata dl-Mar o ar Ou O gar
através da referida camara ;

3 , um apoarelho_para trata:- c mirificar co-
ar ou outro gaz po- meio de um limado, ou
para reafriar o oleo °atro lio:lido por
meio de ar, gila comprehende uma cairiam
fechada Para conter o liquido, uma oeça
disodsta verticalmente ria referida =ara c
Parcialmente submersa no liquido, sendo
essa peca formada substancialmeate de
metal estliaIr,, amarnecido de aoe-turaa ; as
tiras que estão entre as referidas abertu-as
estão inclinadas para a face da refarida
peça • lia lambem um dis positivo para obri-
gar o liquido a corre- sobre a referida peça,
c um di ,osesitivo nata circular o ar ou o gaz
ktravés da referida eamara

4^, em um apparelho nata tratar e purificar
o ar ou outro gaz nor meio de um ligaido,
ou para resfriar o o lmo nu outro liquido por
meio de ar, que compreliende uma • estuara
fechada para conter o lig ido, o seguinte:
um veio que gira horizontalmente, discos
rotatorios que se estendem verticalmente,
montados no referido veio dentro da ca-
mara e parcialmente submersos no liquido,
sendo esses discos formados de metal esti-
rado, guarnecido de aberturas, estando as
tiras de metal entre estas aberturas inclina-
das Para a face dos referidos discos, e um
dispositivo ama circular o ar ou o gaz atra-
vés da referida cariara;

5, um apparelho para tratar c purificar
o ar ou outro gaz per meio de tira liquido,
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ou para resfriar o oleo ou outro liquido por
meio de ar, que comnrehende uma camara
fechada paia coater o liquido, unia peça ro-
tstoria vc 'tical, disposta na referida camara
e na,-eiatments submersa ao refe.ido liqui-
do, sendo essa peça formada substancial-
tocata de metal estirado, guarnecido de
abalaras, estando as tiras metallicas entre
as aberturas inclinadas para alace da refe-
rida peça, e um dispositivo para circular o
ar mi o gaz através da camara ,

a. um apparelho para tratar e purificar o
n ou outro g,az nor meio de um liquido, ou
paul resfriar o olco ou outro liquido por
melo de ar, comprehendendo urna caaiara fe-
chada pa.a conter o liquido, uma peça sub-
st:racialmente vertical, disposta na referida
camara com a sua extremidade inferior sub-
mersa no liquido, comprehendendo essa
oe.aa urna niticalidade de fonas de metal es-
tirado, distanciadas umas das"outras, liaadaà'
entre si, e saaraectdas de abe turas, sendo
tiras metallicas deseas: aberturas inclinada-
para a face da referida folha, uni dispositivo
que inclue uara bo.-aba para retirar o liquido
da parte iniellor e para descarregai-o sobre
a ',Teúda Peça, c um dispositivo para cid
cular o ar ou o gaz através da referida ca-
mata	 •	 ,

7, um apparc/ho para tratar e . purificar o
tre ou uivo gaz par meia de um liquido, ou
para resfriar o deo ou outro liquido por
meio de ar, comprehenclando, urna camara
fechada nua co-rer o liciaido . tuna tela que
$e estende de nodo substaucial,nente hori-
zoatar a referida camara e que é formada
subseancialmenie de metal _estirado com
aberturas, sendo as tiras de metal existentes
esta?. raeaacrtaras inclinadas nata a fa :e da
da referida paca, uni dispositivo que incluo
uma boin ;)naara retiaw o liquido da referida
erunara. e para descarregni-o em • jactos so-
bre a tela, e um rije-unitivo para cfrcalar
o ai ou o g-ia atravé; da c sara e da tela.

8, un apparelao para tratar c purificar-o
ar oa outro gras por maio de uai fica:ido, ou

. para resfriar -o oleo oa outro liquido por
meio de ar, (sua anela:ellen:1c nill3 cantara
fecanaa para coater o liquido, -una plarati-
dada da folhas de raptai estilado que se es-
acedem traraversaimente zi • raiedda anafara
e que não FÁ10 convenientemente distqueia-
dds useta clas °atras, sendo cada uma das
referida; icaiias guarnecida de aberturas, e
estando as aisas de metal, existentes catre
as aberátras, inc,isadas para a face da refe-
rida peça, um dispositivo que inclue urna
bomba-para ra.titar o liquido da parte ide-
ripr da canana e para - des .:arrasai-o e a la-
dos sobra as referidas folhas, e um disposi-
tivo para circular o ar ou o gaz através da
camara c através das perfurações das fo-
lhas.

leio dc Janeiro, 17 de janeiro de 1921. —
Pedro Arzerfeo Werneck.	 •	 (3.u27).

V. 13.0q1	 Memorial doscriptivo da
Ci100 dc ..cAperfeiçoamentos em
eumuladores electireosv, para-que pre-
'Sande priiicgio de isenção Adolfo Poit--
chata, estabelecido em Turim, Italia,
Esta ineufao refere-se a aperfeiçoaa

mentos em adaumulacióres olectricos fora
mados do chapas de zinco que consta.
tuern" os electrodios negativos . o que ál-
aernam com eleetrodioa positivos forma-
aios pela substancia activa. ••

Sabe-se gira .nestes accumuladorea 03

electrodios positivos o. negativos estão
seerahnento ohm/asais acima do fiincla da
pilha que os• contem.	 .•

Por esta sinvenção, as • chapas de zinco
saio constituem os electrodioa negativos,.
Lendo-todas •sukstancialmente• a Ines
arca quo aes olectrodi Q5 . pni1iV03,, tee;rn

•
nas sua bordas in?oriores, que estão
substancialmente no níásmo uivei que as
bordas inferiores dos' eloctrodios posi-
tivos, prolongamentos feitos de unia
substancia conductora que se apoiam ao;
bre o fundo da pilha .da modo que o zin-
co que cao dos etetrodios o que se ac-
umula no fundo fica em contacto coai
os electrodios o continda a actuar como
o zinco activo da accumulatior.

O desenho annexo illustra a invenção.
No referido desenho, a fig. 1 do um cor-

' to em schema qae nioaae.• a tasawaçao
das chapas na pilha do accumulador,
a fig. 2 representa um dos electrodios
negativos retirado da pilha.

O accumulador consisto, cbmo 6 usual,
da montagem de chapas positivas 2,
chapas negativas 3 e &pai a§5es inter-
postas 4 e 5 do celluloide, madeira ou
seu equivalente, em uma pila 1.

As chapas positivas 2 são conservadas
em elevação sobre o fundo da pilha 1
pelo supportes isoladores O.

Cada electrodio nesat.vo tem um pro-
longamento 7 que se apoia sobre o fundo
da pilha o que está ligado com o °teatro-
dio por meio das peoas 8. As partes 7 o
8 são de substancia condutora o podem
ser solicitadas com a chapa 3 como se
mostra ma -fig.. 2.	 •

Em qualquer caso, a arca do cada ele-
ctrodio negativo é aitastaraa . aaaaaa a
mesma que a do positivo °riposto: ao
mesmo teinpo eco evita a possibilidade
do curtos circuitos entro os efeltrodlos

•negativos e positivos, o zinco que eae
•sobre o fundo da pilha fica em contacto
olectrich com os electrodios negativos e
condam a tornar parto no funeciona-'•
mento do accumulador.

Em resumo, re ivindico como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

I. ern pilhas aeoumuladoras, um aper-
feiçoamento ft/rmado pela montagem a/-
tornada dos electrodlos negativos de zin-
co o dos electrndios p a s i tivos (rue con-
sisto no facto de que cada- electeodio ne-
gativo fam. abaixo da sua horda inferior
que está substanoialmorao• ao mesmo nt-
vai mie a bm. :ia ; fiSe” i nr	 01.•,'rndio

positivo. um ou mala prolongamentns do
*coraltrecan destinados a se apoiar ao fun-
do da pilha.

2, em pilhas aceumuladoras. um ele.
ctrodin nerafivo oue tem uma lamina do
concluceão destinada a se a poiar snbre•o
fundo do pilha, sendo essa lamina 'ligada
électricamento co ao/crido lutar:faio o
párallela á sua borda inferior

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1021.
•Por procuração Pedro Amórico'SVarneek,

.	 (5.027se

N. 13.062	 Memorial descriptivo da in-
venção de um- novo processo para ligar

• ao circuito exterior o electrodio - solu-
vai de Uma pilha ou accumulador, ,

• para que pretende privilegio de inven-
, 'cão Adolfo Pouchain, estabelecido cm

Italia.. ,	 .
A-invenção refere-se a um dispositivo

para ligar o circuito exterior o electro-
•dio soluvel (geralmente de zinco) • de uma
'pilha eleetrica ou accumulador, o tem
-por "objecto um systerna de accórdo cora
o. qual a chapa, dedzinco que constituo
o electrodio negativo está -ligada com o
circuito exterior par intérmedio de um

• fio ele- um metal -de alta conductibilida-
• deadectrica .que tem uma superficie que

-• amo' é atacada pelo •electrotyto.. usado,
sendo case fia enrolado em volta da chapa

• afias' do' sdnporttid-'2aein alivarscia Dantaa

A figura do desenho annexo 'Ilustra as
férma desta invenção.

A chapa soluve1.1 tem, enrolado sobre
ai, um fio 5, que se estende para fdra da
pilha onde se fixa a um terminal 4.

Este fio é um bom conductor de electri-
cidade e não é atacado pelo electrolyto
cm que a chapa é immersa; por exemplo, •
elle pôde ser de platina, ouro, .prata ou
cadmio, si o electrolyto for o acido sul-
furico, ou pôde ser de qualquer outro ma-
terial que tenha a sua superficio reves-
tida de um metal que não é atacado, tal
como um dos que foram mencionados.

Assim, o fio 5 .aião é corroido pelo ele-
etrolyto o a chapa não pdde ser separada •
do circuito.
• Além disso, mesmo si a chapa se que-
brar, as voltas do fio .com as quaes ella
está em contacto impedem a quéda dos
diversos pedaços.

Si o fio estiver adherento ás faces da
chapa, ha a vantagem de que o potencial
é distribuido de um' modo mais uniforme
sobro toda a chapa, o que evita as acções
locaes. E' evidente que se pôde empregar
uma tira em vez do fio 5.

Em resumo, reivindico como pontos o • •
caracterçs constitutivos da presente in-
venção o seguinte;

Ia um processo pra ligar ao circuito •
exterior o electrodio soluvol de uma pi-
lha ou accumulador, que constisto em
ligar o circuito a um fio ou tira de uma
substancia conductora do electricidade,
não sendo essa substancia atacada pelo
electrolyto; o fio é enrolado em volta do' .
decimai°, afim do supportal-o em pon-
tos diversos;

2°, um processo para ligar ao circuito
exterior o electrodio soluvel do uma pi-
lha ou accumulador, que' consisto em li-
gar o circuito a; um fio ou tira de urna -
substancia conductoira do electricidade;
que tem uma superficio que não, é ata-
cada pelo electrolyto, sendo o fio enrolado
em volta do electrodio e obrigado a adhe- •
rir ás suas faces, afim de supportal-o em

•pontos diversos e afim de • melhorar a •
distribuição do potencial sobro todo o
electrodio.	 •	 .

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1921.
Pedro Americo Wernecle. 	 • • (5.027)

•

4.57 . 13.063	 Memorial descriplivo,
invenção de eaperfeiçpamentos em ele-
ctrodios negativos para accumuladores

• electricOsa, para que pretende privile-
'aio de invenção Adolfo Pouchain, es-
tabelecido em DO7??, Italia.	 •

: Esta invenção refere-se a electroclios
negativos que teem uma base do zinco, o
destinados a accujpulad.ores electricos;
ella tem por objecte proporcionar um
electrodio deste typo formado por uma
chapa fina d.o um metal que seja muito
bom couductor do electricidade e cuja
superficie não seja atacada pelo clectro-
lyto; esta chapa supporta um- ou 1riais
pedaços do zinco metallico; _que consti.
tura uma reServa do zinco.	 '•

• -	 •Em um-a fórma desta invenoao, o ele.-
ctrodio consisto do - uma chapa -fina
guarnecida de entalhes e do curvas com
que esta° antrelaçados 03 pedaços do •

• zinco metallieo quo formam a reserva de
• inào.	 •

: 0 desenho annexo anostia um'exemplo
do um electrodio feito de abcôrdo com.:

• esta invanção; ' no * rOfCrid0 desenho, a -
ffg.. 1 é um alçado de frente,' o r.'fig.

• O', m alarádo lateral do electrodie.,

•
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O eleetrodio 'é feito de uma chapa 1
do um metal Rue é muito bom condu-
ctor o que não é atacado pelo acido sul-
furieo,. tal como a 'platina, o ouro, a pra-
ta, o cadmio, ou qualquer outro meta/
que tenha a sua superficie protegida
contra o ataque por um revestimento
formado por um dos metaes menciona-
dos; -a chapa é entalhada de modo a for-
mar as laminas 2 entro as quaes estão
entrelaçadas as laminas de zinco 3. A
chapa 1 constituo um suppqrto para o
zinco que é dissolvido quando o accumu-
leder estiver em descarga, ao passo que,
durante os periodos de carga, -o zinco é
depositado . tanto sobro os podaes 3
como sobro a superlicie da chapa I, em
virtude da bonductibilidado desta ulti-
ma. Depois de algumas .cargas o descar-
gas, forma-se uma chapa conroletamente
revestida do zinco com nucleos mais
abundantes de zinco nas zonas em que
estavam os pedaços 3; estes nucleos con-
stituem a reserva destinada ás perdas
inevitaveis devidas á queda do zinco so-
bro o fundo da rinha. A duração da cita-
pa é tambera aumentada, e, devido ao
contacto .intimo entre as peças de zinco
3 e as laminas metallicae de conducção
2, ha tuna distribuição uniforme de no-
tencial, e, conste:montei-tient°, um fun-
ecinnamento mais , regular da chape, bem
como um deposito mais uniforme do
e , no nesse alie diminue O ataque
sobre o zinco, em circuito aberto.

Em resume, reivindico como pontos
o caracteres coustitutivos da presente
invenção o seguisete:

1, um electrodio negativo que tom
unia parte de zinco, para accumuledores
electricos, comprehendendo uma chapa
fina do um metal de alta condectOdli-
(Jade, cuja superficie não é atacada pelo
electrolyto, e um certo numero de peda-
ços do zinco entrelaçados na referida
chapa.

2,. um olectrodio negativo ioue tem
urna parto de zinco, pareeacct,muladores
eleeteicos, comorehendendo urna chapa
fida de Um metal de alta cooductibill-
dado, cuja si•erficie não é atacada pelo
olectrolyto, sendo cada lhana entalhada
o havendo um certo numero de pedaços
**ti zinco presos entro as leininas forma-
(1as pelos entalhes.

fie de- Janeiro, 7 de abril de 1921.. —
'Pedra Amorico "%V enteei,: . 	 (5.02,7)

MARGAS  REGISTRADAS
CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

N 5.633

• Certifico, em cumprimento do despacho
soma, que a marca eStare com a fileura
tona est-ella, pura annunAos, reclames, etc.,
de Lacerda, Gnocchi 	 Coam., regist-ada
na Junta Cononercial de S. Paulo, sob nu-
mero 5.01:15, foi depositeda nesta junta em 7
tio corrente, com a folha official daquelle
Estado. onde saliitt publicada.

Wecretarig da Junta Co nmercial da Capita/
Federal. 11 de ago s to de 1922. —Carlos Tor-
res de Oliveirr*, 2° ciliciai. (Sobre uma
tannellba tfe 2.e. Visto. J. C., - 11 de aeoeto
de	 Isidoro Compôs, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Conimercial).

0.820

- EDITAES E AVISOS
• Juizo de Direito da Seita Vexa:

Criminal

-	 ,TRIgUNAL DO JURV. 
O Dr. UI-leo Torres Cruz, iuiz de direito

da 6' Va-a Criminal e presidente do Tri-
bunal do Jury:

Faz saber aos que o oresente edital lerem
ou deite tivere n conhecimento que, de
accOrdo com a lei, designou o dia 2 de se-
tembro nroximoletere, ás 12 horas, tara e
abertura da 9 sessão ordinaria do Jurv, á

•-rua dos Invalidos n. 152, Prece(' enlo-se ao
sorteio dos 22 Pirados que deve-ão servir
na referida sessão, cujos nomes seo os se-
guintes:	 .

Dr. Aursto Paranhos Fontenelle.
• Americo Euclvdes de Lima Camara.

Dr. Constando Antonio Alves.
Fzequiel Ae rrnsto de Oliveira.
Eugenio de So •-za Brandão.

. Elisett Vieira Fernandes.
Eugenio Pereira Pinto.
Dr . Heitor de Pinho.
Henriqee Resse.
João Parbesa Podares Junior.
Or. João Gi lalberto Maneies "ode,:
José Mattoso de Casto Silva.
fdsé Msria-o de Castro A-cujo.

•Leonoldo Ribeiro da Silva.
Major Mano de Souto Gaivão.
Mario Ramirez Deleito.

, Dr. Marfim Beeno de Andrade.
Dr. Maroel Ribeiro de Al neida.
Raymundo Pereira Caldas.
Reynalde da Casta Nogueira. 	 •
Rogerio Freire.
Trajam:, Coser de Castro.

• A todos os quaes e a cada uni de per si,
•Intima-se a comoarecer no dia, hora e local
acima Indicados, sob as unas da lei. Dado
e passado nesta Cidade da Rio de Peleiro
em 14 de agosto de 1922. Eu, Frederico Moas

.de Ca-tro, escrivão, subscrevi.— Eurico
- Torres Cruz.

PRIMEIRO DISTRICTO

SERVIÇO ELEITORAL
SANTA RITA

Seg,uncla secção
Pelo presente edital e nos terinoã'da léi

eloitdral em vigor. ficam convocados os me-
•sarios Americo Metello e fosé Nunes Ra-
•mos, para comparecerem no dia 20 de agostcf
do co -rente, ás 9 eo-as da manhã no,edificio
da Escola Municipal Aff nso Penne, á rua
Cameritto a. 51 (ala esquerda),- afim de con-
stituirim a mesa eleitoral da Segunda snção
da frerezia de Santa Rita, perante a qual
se procederá á eleição de Vice-Presidente

-da . Republica, mercada para esse dia. Ou-
trosim, ficam da mesma ferina convocados
os respectivos eleitores. Rio 9 de agosto de
1922. — O presidente. Alvaro Goulart ri,:
Oliveira, 10 promotor adjunto.
- •	 • SANTO ANTONIO

Terceira secção • •
O Dr. Edmundo de Miranda Jortlão, pra .

siderte da 3 secção eleitdral do districte de.
Santo • Antonio, 1° districto eleito al desta
Capit 11:

- Pelo presente edital ficam convocados os
ineserios desta sução para constituirem a
mesa que presidirá a eleição tiara Vice-Pre,
sideitte da RtnubItea no senti-10;mi° de 1922
a 1925, a 20 de agosto corrente, os quaes

.	 •
devei So comparecer ás 9 heras da nienhã,
na Rep.; tição de, Aguas e Obras Publicas, á
rua do Riachuelo r . 287, fisand te
co vo-ados os eleitores desta se-ção pa -a
votarem na fie:elle de lei. Dado c narrado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de
avoeto de 1922. — Edmundo de Miranda
fordzio, presidente.

GLORIA

Setima secção •
O Dr. José Saboii Vi lato de Medeiros,

1' curador de ornhãos. interino, , e ore-ddes te •
da mesa eleitoral da 7 secç. o do dl tricto •
da- que furecioria no ea mão da •
agenci •. da Prefeitura' á rua do Cattete nu-
mero 19 1 , etc.:

Faz saber aos interessados, eleitores, tne-
-sarios e secretnrios ore a eleição para vice-
Presidente da Rentiblice se realis e rá no dia
20 de aeosto corrente. ás 9 horas da menhã,
no local supra mencionado, para que os
convoca para comparecerem -no' dito local
no dia e hora designados,' sob as penas
lei.	 .

Districto Federal, .10 de acosto de 1922. —
Jose. Saboia (1‘., Medei, os.

LAGOA

Segenda secção

O Dr. Antonio Palites da Silva, juiz cie .
direito da 2' Vara Civel e nresidente da

*sec:ão do Pistricto Eleitora1 da feegoa:
, Faz saber aos eleitores da rdfeid secção
e ti todos aquelles a quem interessar possa,
que -nos termos d art.- IS do decreto nu- -
mero 14.631, de 1.•?' de jaiteiro de 1921,•§
do art. 94, foram indicad s os eleitores da
referida secção escolhidos para tnesarios

•nas- proximas eleições de 20 sie ligodto do
corrente atino, nas seg .ietes que. se cif ictuem -
durante a -actual legislatura os eleitores: .
José Florio de Meira Penne e João Teieeira •

• de• Carvalho.	 •
Ficam pois, desde já scientes os alludidoe

•mesados de que esta secção eleitoral fun-
ccionará no predio de rua Sorocaba n. 143,
onde se acha installada a Escola Municipal
e que os trabalhos de insiallação da mesa .
terão começo á,s 9 horas do.dia 20 de agosto
do corrente. Rio, 9 deeagesto de. 1022.
E eu, José Candido de garros, subscrevi.—
Antonio Paulino da Silva • Confere.— Jose
Candido de Barros, escrivão.

LAGOA •
.	 Quinta =pio

Ç) Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo,
presidente da 5 1 secção eleitoral da freguezia
da Lagôa, faz Saber aos que o presente edi-

- tal virem. quesão convocados os ' =series:
Dr. Sergio Campos- Cartier e Dr. Mieliel

- Duarte Pinto Guimarães, desta secção elei-
toral, bem assim tios co.imetentes eleitores, •
para comparecerem no dia 20 de agosto cor- •

. rente, ás nove horas da manhã, no edificio
•da Escela Joaqui n Idabuco, * á rua General .
Severiano n. 152, afim de serem iniciados

- os trabalhos éleitoraes marcados Para esse
dia, cara eleição de Vice-Presidente da Re- S
publica..

' Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1922.-0
presidente, •Edniun *o de Oliveira Feiteiredo.

O Dr. Mario de tterreclo Leal, auditor de,
guerra, auxiliar, da Sexta Circumscrioção

•Judiciarie Militar, do Exercito, presidente
da-secção ;leitora!, que funcciona na Escola

•Publica, sita á r ea jardim Botanico, n. 920,
neste 'District() Federal :

Faz saber aos que o presente cclhial de
'convocação. de mesarios visem, possa inte-
ressai- ou deite tiverem sciencia, em cantori-
a-lento dosiiezwto e° decreto o. 14.031 de
10 de janeiro de 1021. convoca 03 mesarios
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indicados e designados para fazerem parte
de mesa eleito, al da be eção que Pa peei() ia na
Escola Publica sita á rua jardim Potasico,
ti. 92a, neste Districto Federal, afim de com-
pare xrem no dia 20 do corrente, ás 9 horas,
no edlecio da referida escola, local desi-
gnado Para nelle se effectuarein as eleições
de Vice-Presidente da Republica, e cossti-
tuirem a referida mesa eleitoral nos teraos
do reit rido decreto, fuuccionando como se-
cretario o eleitor Orlantino da Silva Loredo,
a quem por eete nomeio.

E para constar, mandou lavrar o presente -
edital, que, na ferina da lei, será publicado
pela imprensa e adindo no togar do cose
me Dado e passado neste District° Fe-
deral, aos 14 de agosto de 1922. - Mario de
Berredo Leal.

Rua Domingos Lopes e., 233-Ala direita
O Dr. Nicole° Toleulino Gonzaga, presa.

dente da 4' secção eleitoral do districto de
!rajá, convoca os respectivos mesarios a
comparecerem no predio n 233, da rua Do-
mingos Lopes, no dia 20 d6 corrente ás 9
horas para ser conetituida a mesa que pre-
sidira os trabalhos da eleição para vice-Pre-
sidente da Republica, mareada • para esse
dia na fôrma e sob as penas da lei -Moldo
rolei:uno Gonzaga.

• JACARÉPAGIga

Primeira seceOo
O Dr. Ernesto Claudino de Oliveira e Cm

auditor de guerra, presidente da li s secção
eleitoral da freguezia eleitoral, etc.:

Faz publico que, realizando-se no dia 20
do corrente n:ez a eleição para lace-Preei-
dente da Republica, convoca, de accerdo
com o disposto no decreto ri. 14.631,de 19
de janeiro de 1921 (lei eleitoral), os mesadas
Archanjo Alves Netto e Áscanio Augusto de

_ Frias Villar, bem como os eleitores da
mesma secção, a comparecerenails 9 horas
do. referido dia afim de que se realize a
eleição.

E para constar mandou lavrar o presente
edital, que será publicado no Diario
e-affixado no togar do costume.

Capital Federal, 10 de agosto de 1922. -
Ernesto Claudino de Oliveira e Cruz, auditor-
de guerra.

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Ministerio -da Justiça e ' Negocio)
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
aoNcunnweie PUDLICA PARA A ESCOLIIi

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA REn
VUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL'

De ordem do Sr. ministro, faço pie.
Mico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.47Se de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a coneurrencia publica para
a apresentação de magucttes de um mo-
numento commemorativo da Proclama-.
eão da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nesta Capital, do
aceÔrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

(1) Reproduzido por ler sabido com Ia.
correcOes.
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13. A exposição será feita logo apde
o julgamento. •

14 As maguettes serão endereçadas
ao Ministerio de Justiça e Negocies In-
teriores.

• 15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de liminar a concurrencia. si ne-
nhum dos projectos apresentados Ibp
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço da
tempo.

16. Os prçjectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata. a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça o Ne-
gocies Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil. as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia previamente de-
terminado por edital. serão abertos,
coajuntamente, os envolucrns de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade; em 19 do
julho do 1922. - Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Denertamento WticinnJ (IP Saud* Publica
DIRECTORIA DOS SER\PICOS SANITÁRIOS

TERRESTRES
INSPECTORIA CE IsisaeurtA0 Da OratCROS

ALIMENTICIOS•

O Sr. Dr. inspector de Fiscalizacão de
gêneros alimenticios, abaixo assinado, faz
sabe ao oroprietario do estabnlo á rua de
S. Leopoldo n. 275, seu representante legal
ou a quem interessar possa, que. de actor-
do com o disposto no art. 92 e §§ 1- e 2 do
regulamento do Serviço de FIscalizacão de
Leite e Lacticinios, determina seai o mesmo
sularettido a vistoria, que se iealisará no
dia 21 de agosto de 19...n as 13 horas, para
o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz Int.
blicar o presente edital, que, na iónna da
lei, será aáfixado no referido 'estabulo, de-
pois de atsignado,

Rio- de janeiro, 11 de agosto de 1922.
[Ir.. Alberto da Canha, inspector.

Detartairento Secional da mande PnbUcji
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA.. •

RIOS - TERRESTRES	 . ••
LISPECTORIN, DE FISCMIZAÇÃO

GENEROS ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Ceneros Alimentici es, abaixo assignado, faz
saber ao proorietario do estabulo a rua do
?danoso n. 235, seu representante legal mi
a quem interessar possa, que, de acetado
com e disposto no art. 92 e §§1 e 2'
do Regulamento do Serviço de Fiscalização
de Leite e Lacticinios, determina seja o mes-
mo subniettido á vistoria, que se realizará
no dia 21 de agosto de 1922 às 14 e 1/2
horas, para o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente editai, que, na forma da •
lei, será afixado no referido esitabulo, depois
de assignado.

'Riq de janeiro, 2 de agosto de 1922.-
"Dr. Alberto da Cunha, inspector.

—
Departamento Nacional de Saude •

Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA..

RIOS. TERRESTRES
1NSPECTORIA 05 FISCALIZAÇÃO DE 12.;

NEROS ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Ceneres Állinenticios, abaixo assignado, tas

• Sc-rindo Distriéto
SERVIÇO ELEITORAL (1)

Quarta seção
IRAJÃ

1.° monumento representará evolu-
ção das ida republicana-no Brasil, des-
tacando-se a figura do proclamador
Republica. Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as. do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Doutoro.
será a cavallo.

2.' O monumento • será -erguido entre
o jardim .da praça da Republica le a fa-
chada principal do Slinisterio- da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicoS sobre
as personagens que nele devem figurar,
e sobre 03 acontecimentos que se tem
em vista commetnorar. Poderão comer- -
rer artistas-escriptores nacionaes o es-
trangeiros e esculptores, em colabora-
ção com architectos.

O prazo para a apresentação dos
!projectos será de sete (7) mezes, ema-

\ lados da presente data. A's 14 horas do
ultimo . dia, lavrar-se-ha a -acta de ene
-cerramento -de concurso, mencionando
os projectos apresentadOs.

O projecto constare de: .
"a) maguctte em gesso, representando

b conjunto cIo monumento o todos os
seus detalhes. (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em, pese
eo modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo coneurrente, entro os mo-

•tivos do •seu projecto;
e c) ama suceinta e clara exposição do
projecto e a declaração do Custo totaj do

• monumento, concluido e colloc,ado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o bem assim, uma especificação
dos ,materiaes que serão empregados o
do toda a parte constructiva.

5.° O custo total do mournento, collo.
cado no local não poderá exceder da
quantia do (tres mil contos de réis)
3.000 :000$000.

6.° Os projectos e respectivas descri.
pçõe,s deverão vir assinados por um
pseudonymo o acompanhados de urna
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome a o psendonymo do
coneurrente. De tudo será passado re-
cibo ao concurrente. Se depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-

. cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as • restantes
com os respectivos projectos, postos á

•disposição dos seu autores.
Decorridos os a.,'0 dias„ cessará toda a

responseebilidade do extravio dos mes-
mos.

1.° Não serão teimadas em considera-
ção as maquettes apresentadas fdra do

s &azo determinado neste edital, embora
mesmo com a 'justificativa do força

. .8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que dele,
disporá como entender.	 •

9a Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, . Serão peeteridoe-
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concurrente que, por meio da.
Imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pscudonymo, será desclassi-
ficado.

Il. Aos autores dos projectos classi-
' ficados em te, 20 o 30 togares serão cone

fendes, respectivamente, os premies de
50.000, 25.000 c:15.000 francos.	 .. • '

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e sarnento aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitia-

a eatrada no local em que forem de-
positadas as maguettes.•



•

- • Caixa do Amortizacec

• Faço taboca que a Justa Adminiet'ativa
¡luta Ceiea, em seseic cie hoje, res -Neta
autorizar o recelhimeuto sere descoato das
notas do ele da estampa 16', fabric'adas na
Casa da eldeda,

Caixa da Anaortie.acão, 14 de agosto de •
• 1922.--=-0 iaspectdr," Luiz VosSlO Brigido.

(•-

Tora .-ft.,ira.,1 5

COYCURSO PAR I SSISTENTE CLINICO •

•Pre. diteoniraeão do De. director ge-11 da
Assietencia a Afieredar. o avtoriza: . ão do
Sr. madeiro da lestiça e Ne g dos Interio-
res, fica aberta. pelo p rezo de noventa dia§
a cortar da data da primei-a publicação do
pre.seete edital, a inscripção pa-a o concur-
so a culatra loe e res de-- aeeisterne clinica
da menedonada Aseistencia.

Poderão concorre as medires hitsititapos
nae 'fac idades ou escolas legalleadas
pajeei-e este,aár no goz e dos di-eitos Civis
e enliiices e com idoncd.dade moral compro-
vada.	 •	 /

As oro eas do certemen voejo tree pratico-
orses e teea escr i rta, versalidcesolve clini-

ueeceietriea e de doenças nervosas.
A bisc i nçãe t iever: ser felta_ne secretala

do Hoseital Nu-ia-ui, das leás '4 Le ras dos
dies uteie, 111Cdia n it6 03 seguintes documen-
tos:

al requerimento ao director geral; •
.h dirdoirm ou ce-tiricado de .habilitação:

• c áttes(aeão , sobre capacidade cjvil e ide-
=idade moral.	 .

IV° de Janeiro, Seer-taria do Hosplal Na-
cional, 13 de ;tile°, de 1922 — Dr. João Mel.
lo Mi(os, chefe da.Secretaria. • . (-

Pol;cir. do Disarie fo Federal
1NSPECTORIA DE VE1-11CULOS

• EXAME DE .),t0ToRtTAs
Chamado para o dia le do coreente, ás

14 horas, nesta Insoectoria : •	 -
Aritordo Augusto. Albano Fe: pr.:eles Lew t,

loba Moreira Mendes,- Ange.e-s Larre:r s ,
"Éreecisco da Co ta Pacheco,- Jose ./see ia
Fernaedes, eugenia Penalva Saetos, Celita
Penalva Saneis e Ariston Azevecle.

• Turma supplement r
João Aguiar, Hernati Joaquim Rosas Bento

Gonçalves Monteiro, Rafael Cenaeo Freire,
Avelino Garcia Souto,- Albano Rodrigues
Lima e Manoel Francisco Ribeiro.

Prova regaitaten tar

Sabina Tortura.
Prova pratica	 •

Arredo Dei Basco, João Rodrigue3 dos
Santos.

Prova regulamentar e pra.:ca

João Felicoe Afieesc.
Insreetcria d Veh:er:os, em 11 de agosto

de 1922.— Carlos França, pelo inspector
geral.

Miniaterio da Fanrda

Tribunal de Contas

Pelo peeeente e • "1, são intimados 03
h eedeiroe do ex-a oxariie da Hes edeeia

Immierantes •d p 7';1:3 das Flo-es, Satnr-
firo N'uees de C velho Lima, para, no
prazo de trinta dl-s, co dados da orimeira
teddiceção deste. n/leg.arem o que tiverem a
bem de see direito e nrodazirees docemeeto
rel e tivemente ao almece de 300$, prove-
¡flerte do adeentamento de igual imoortarcia

• fr:ta ao referido ex-airnoxerfe en virt:•de
do avisa do Mmisterio da Viação e Oeras
Publicas ri. 293, de 7 de fevereiro de 1910;
sob peca de revera.
• Terce ira Directora da Túbera] de Con-
te s. 31 de julho de 1922 — Francisco José.
Pèreira de Oliveira, director. (•

-

Tribunal de Contas

Pelo prc ee e te ed:tai, é intimado o ex-
weeete da Correio de Ma rahebae, no Es-
t do de S. Paulo. jeetiro Cunha. troa, no
p-eoe de trirta die.e, contados de peieseira
p-eseiracão deste, alleear o que tiver a hem
da se- direito e prodnzir docutne ;to rma-
t:vatuentc ao alcance de 481720, f ortancia
a que ficou redezido neiro alcance
entrado n o processo de tomade de seas
co tn q referente ao neriode de 1 de abril
d 1906 a 26 de maio de 19)0 em virtede
da revisão procedida no • dito processo, sob
pena de revelia. •

Terceira Dire-toria do Tribunal de Contas,
27 de bile° de 1922.— Francisco José Péreira
de Oliveira, director..	 ,	 (•

Pelo preseme eeitel, é intirea.do•-•a
agente do Caere:e da Ta.'. no Estado do'
Rio dr: Jar:•ire. JC,S.áFc reir Viliaça, p4ra,
no trazr de trimmt ds, contados da uri-
rilelfa publicaçãt deste, allegar o que tiver
a bem de sélr direito a produzir documento,
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relativamente aa alcance de 307$200, verifi-
cado no processo de tomada de suas cont',s

.refe, ente ao perlado de 1 de abril de le30 a
31 de outubro de 1909; soe peea et revelia.

Te mira 'Directoria do Tri; na: de Con-
tas, 5 de agosto de 1922. —Francisco José
Pereira de Oliveira, director.	 ("

Tribunal de Contas

Pelo oree ee te edital, é Intimado o Sr. Ume
beijo Me eteetti, ex-aeente do Correio em
Aneico. no' Estado de S. Pauto, para, no
prazo de tinta 'dias, contados da primeira
puttficaçã'o deste, rcc Ilier aos cofres pu-
blicas a quantia de eS7t '2 ) e mais os juros
que forem devidos, .alcance apurado no
prncesso de to eeda de suas contas referente
ao pe iodo cle13 de dezemb o de 1911 a 31 de
outtiero de 1912 e a cido enleante t e a con-
demnots este T ibunal por accórdão de 27
de0 junho Wel, o. sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.

Te ceira Weectoria do Tri ernsal de-Contas,
3 de a •osta de 192.2, —Francisco »sé Pereira
de Oliveira, director. '	 (.

,•n•••••n•n•n•n

Directoria do Patrimonio Nacional

De 'orderu do Sr. Dr. director feço nue
blicó para conhecimento dos interessados
ore o Sr. Custodio 'Teixei ra Roa •N'ista
reaueree o aforamento do lote n. 35 da
eet oeral da Santa' Cruz com 13 metros
e 50 centimetros de frente. i gen', largura na
linha das fardos, onde divide com herdei-os
do Dr. ContinenNno, e os lados com •1i0
metros cada um, dividindo a direita coes
Benta C escen.de Moreira, e a esque.da
cem Silvestre Fraácisco da Luz.	 •	 •

• Sãb convidados todas aceites o r,e forem
contrario a esse aforamento a ap-esentar
protesto resta dire torta provando suas
altegações rom documentos, no prato de 30
dias contados da data 'desta publi-ação,
findo o crai não se attenderá a nenhuma •
reclarn e ção;nroeedendo-se então, como for
de j esdee e de d:reito.

Seeretrria da Directoria do Patrimonio •
Nacional. 1: de julho de 1922. —f. Cn,"

' Pires da 'Silveira, secretario.	 (4.397)
,	 •.

CRiY.R do Amortitacfi

' Faço pee'es o que, tendo-se extraviado as
anoli ees da divida nubliea interna fundada,
Divo. sae Emissões, de juro amua! de 5 /
panei, antieas Com promer sos do Thesouro,
do v lar n eaninal de 1:09"e, cada uma, nu-
meros 224.233 a 224 244, ernittides peio de-
creio n. 11.694, de 28 de agoeto de 1915,
pertencentes a Antonio Pittenceurt Fernan-
des, brasileiro, casada, vão ser expedidos
novos tu t elos si, dentro do prazo de cinco
dias, eão houver reclamação dm contrario.

• Caixa de Amortisação, 12 de aeo eto de
1522.-0 inspector, Luiz Ver:s.5; Brigido. (•

saber ao propeietario do esta 6uto á rua do
Matoso- 203, seu rerieseistnrte legal, ou
3 quem intdrassar possa. que. de ece.órdo com
o disposto no art. 92'e § 1' e 2 .de Regula.,
mento do Service) de Fircalização de Leite
e LeecticinioS, determina se)a o mestre sub-
mettido á vist(riz, que se realizará no dia
21 de agasto de 1922 ás 14 noras, para o
que ficam desde já diodos.

E para sciencia dos interessados; faz pue
blicar o presente editel, que, na fôrma da

—lei. será enfeado no referido estabwo, de-
pOiE d. aesignade.

Ri, d e Jaueiro, 2 de aperte de - 1922.—
Dr: Alberto da Cunha, inspector.

-
Depertaenento* Nacional de Saud°

0 Publica	 •
,lellteeMORLI DOS SERVI ÇOS SAINITARIOS

• TrRRESTRES

)c ordem do Sr. dire dor faço saeee qre,
de accerdo coes o art. 774 e seos perze-a-
phos do tegulamento ,e viver, será sajeita
d vistoria saritatia no dia 19 do co rente
pez, ás 13 heras, a estai:reatem e. ele de rua'
General. Poledo 'o, acarida pelo presente
edital ciiado'a comparecer, a elle, qec...endo,
o woin ietado da refida estaiegern" ou o

• se., re peesentante legal e demais irdeee.ee
sados qee eeista.n.
• Sec:eta ie da Directorit dos Serviços Sa-

bit? ios Teirest..es, 9 de agaetce de 1922. —
Joaquim Vida!; secretario.	 O(•

Assistencia a Alienados do Districto
Federal

rlosnital Nacional-

1)1,-.\1-110 ()FT ICIAL

Tribunal da Cantas

_ Pelo preee e ta edital, são intimadas os.
herd dros do ex-serretario do Colete de
Prescindi° Nacional, Dr. Alvaro' de Sá
Castre Menezes vara, no prazo de trinta
dias, condas da mimeis', publiceçãodeeie,
•atleg,arem o que tiverem a bem de seu direito
se oroauzirem deecurnento relativamente ao
alcarce de ):nontt. proeeeiente adeatta-
mente de igual itn-crtenci e rerebidc neto
referedo ex-secreta rio CO. virtude de aviso
do Miuisterio da Aericeltera, Industrie e
Commercio n. 2 9Ze, de 4 de novembro
(10 . 1917. sob p ena cie revelia	 •

• Te •ceára Pieectra ia do Tribunal de ,Con;
tas. 5 de aeoeta de '922. — Francisco.. José
Pereira de Oliveira, director.	 • ' (•

011••••n•n••

• Trilmr:d de Catas	 . .

e".
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- • Allandega do Rio de Intuirei'

LEILÃO DE CONSUMO -

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO In'
. TRINTA DIAS

•
Pela insoectoria desta Alfandeaa se faz

pulai 0 que, ac:-mi:do-se as rue. ca 'orias con-
tidas ,os volumes abaixo mencionados no
caso de serni arrematadas nata consu
os seus donos ou cou ggi;'atarios deverão
clespac7ial as c 1-tirai-as 110 orazo de trinta
(fi n s, a contar de ta data, sob tuna de, findo
este, serem venclid r s r sua conta, nos ter-
mo do titrio 6', canii • , da Nova C rm-
soli 4rcão das Leis das rd. a c! As'. sem que
lh alie o' direito de allegar contra os
cffelios dessa venda.:

-CÃES DO PORTO
- Armazem n. 3

Mar 'festo n. 3G (cabotr gem) — AAC: Um
ra g 'c1o_n. 18; ATC: Uma barrica sem nu-
111C .'0 F—trian5:16o—C: Uma barrica sem
nun s cro ; LGC: Uma raixa n. 98; A1BC:_Um
encanado n. 2.Y.65; Sem marca: Um rolo de
aran• e e ires barricas sem numero (volumes
de refo.no, perten 'elites a carga dos vapo-
res Kelger, Asier, Beigier e Arabier, reem-
baicades emSantos); vi dos de Santos, no
vPn nr belaa Asier, em 6 de abril de 1921.

Mariicsto n. 591 (cabotem)—PM: Seis
cai: as n ts. 1 a.6: Sem ' marca: Um rolo cri-
car o sem numero (volumes de ret(a.no
peri:,,tcentes á carga dos var,ores Capitql qf
ls,;eb-a,ka e Tauras, reetnparcados em San-
t s); vindos de Sant-s, no vapor nacional
Mossorá, em 28 de junho de 1921. •

Armazem n. 4
Manifesto n. 41 —Triatigulo A—KC: Cin.

coert e duas caixas ns. 4, 30 a 129 e 669
(maehina de costura, artieos nata lavam-de-
ria e ferraaens), consienadas á orde-a; GW:
Uma caixa n. 23.551 (traesmissores de ferro)
tro. • signada á oedem; 8—Ttiaaauto 1338—C:
Quatro caixas n. 4.52' a 4.52a (filiais), coo-
airadas a J. P. Bischoff; Sem marca: Uni
amarrado de ferro, sem numero (não coasta
do manifesto) ; vindos pelo vapor allemão
Altmarck, pAcedente de Hamburgo, entrado
em g cie'abril de 1921.
• Maaif-e.sto n. 710 (cabotagem)—Losango
4: Duas caL:as as.. 24 e 30 (volumes de re-
torno, do - mesmo varior); viedas do Rio
Grande do Sul, no vapor 'agiu Sarthe, em
2 de agosto de 1921.

Manifesto n. 746 (cabotagem)—PP:. Dezc-
Sei .; sucos na. 1 a. 16 (volumes de torna-
viagem do mesmo v :aor); viados de Santos,
no vapor nacional Benevente, em 12 de agos-
to de 1921.

Manifesto n. 903 (cabotagem) — Sant
marca: Um tambor sem numero (volume de
torna-viagem do mesmo vapor) vindo de,
Santos no vapor inglez- Sambre, em 28 de
setembro de. 1921.

Armazem
Manifesto n..289 -Risco Verde: Um fria

lho sem numero, consi ,ado a Estrada de
Fero de Piquete a lia ubá, vindo de Nova
York, no vanor inglez 'Panaras, eia 1 de
março de 1920.

Manifesto n. 317 — Amer:co: Uma caixa
n. 22 (não consta do manife .:to); .

Mias: Uma caixa iç,2
'
 consignada

a Companhia. Ind.:atilai a Importadora.
Atlas;

CCB: Um sacco a. 11 (matte), cokisignado.
is:Companhia Ce:v_jaria Brahma ;

A (triangelo) f C: Uma caiya n. 1 (exime,
rainadores de vermes) eousigaadà -a A.
Perda 4 Cotup.;

BC: Uma caixa n. 23.200 (não consta do
manifesto); vi Ida de Nova Y no vapor
inglez 1fiIla.1, em 8 de ma •ço de 192'.

Manifesto n. a66 — Se a marca: UM
volume sem numero (não coasta do mani-
festo), vindo de Moutevidéo, no vapor na-
cional Florlanopolis, em 13 de marco .de

-1921.
Manifesto n. 832 — ATC: (triangulo 456:

Duas caixas ns. 1 e 2 (pistolas), consiattadas
á ordem

ATC: " (triangulo 1): Uma caixa n. 1
(amostras), coasiaaada a Ainedean Tra-
diea Corno.; vinda de Antueraia, eo vapor
inglez Sabor, em 5 de junho de 1920.

ofifesto n. 421 — AMC Uma caixa
n. 21 (não consta do manifesto), vinda de
Biteuoo Aires, no vanor noeueguez lbfand,
em 27 de malta) de 192.1.

Manifesto n. 1.507—Sem marca: Um en-
grad do sem numero (não consta do ',tari-
faste); vindo de Nova Yorla no vapor a.ue-
ricauo Ynoxville, em 24 de agosto de 1920.

Manifesto n. 1.865—Losargo G-6: Qua-
tro •:igos ns. 138 a 141 (lo ça, desoa h :da
pela Lota n. 2.519, de dezembrn de 1921),
consignados á ordem, vindos de Liverpool,
no vapor iaglez Plutarch, em 24 de dezem-
bro de 1920.

Armazem n. 15

Manifesto a. 1.622—00E8-102: Trinta
e ti o engradados (arti ;os nua elect itadade),
consignados á General Electric Co.: (Eates
eug miados tee:n a seguinte numeracão:
85.328 a 05.358). CC: Duas caixas ns. 95.416
e 95 500 (te :ido de algodão, quanto a caixa
95.5 0, não coostando do manifesto a -de
n. 95.496), consignadas á Casa Colombo;
DC: Duas caixas n. 2a1 e 252 (não consaiin
do maniiestra; OQC: Quiaze caix ts as.' 1 a
15 molução de oxydo de hydrogenio), consi-
gnadas a Oliveira, Queiroz 61 Comp.; RPMC:
Quatro caixas as. 1 a 4 (gomma para piloto-
granito). consignadas a Rocha Passos Malta

Com'., Vindas de Nova York, no vapor
inglez Hjbert, em 26 de outubro de 1920.

Alfaude t,a do Rio Janeiro, - 14 de agosto de
1922.A— O eseripturario, J. Lopes da F. ‘e
Souza.

segando èemestre, do corrente atino, *
saber:

B -acha com escova para machina de es-
arevoerr,rauehataa.

tablettc, Ruby, n. 212„
-

Canetas Eaale Peacil, duzia.
Canetas so fidas, duzia	 -
Fitas cocar . adas c pre.as, sem copia,

para machiais Underwoof, uma.
Fitas encanadas e pretas, sem cópia, para

tnactrina Royal, unia. 	 •	 - -
Gomem arabica liquida Sardinha, em vi-

dros grandes, vid-o..
Giz branco em caixas de 100 lapis, caixa.
Go ;ets, jogos. um .
Lanis p•etbs Faltar Il. 2, duzia..
Lanio de bor • acha 17a:ter, ditais.
Lapis bicolores Faaer, dada.
Lanis Ko-i-Noo para desenho, aliara.
Lanis tinta rm. a, (fazia.
Lacre vermelho ba	 •
Mata boro,- 120 libras, traça°, folha.
Nankiti liquido, A. Maurin, adros . gran-

des. vid ro-	 .
Panei al . nasso, sete kilos, bom, resma
Panei ai «asso aara aulas, resma
Psnalnael almasso o seis kilos:boan, resma.

 mPanei de linho superior em 	 folhas,
re 

.
raz reilisnnon.superior cm meias folhas para

Panei carbono superior, preto, feitio offia-
cio, caixa.

1-anel cartão, folha.
Paoel Casca de l e qualidade, cento.
Papel Canson de 2 'quatidaele, cesto.
Panei Hollanda com 62 linhas, caderno. -
Panei Holianda com 0.62X 1,42, folhas in-

teiras para horarios, caderno
- Panei Hollai da, nauta est..eita, com 0,39X

X0 25, folhas inteiras, caderno. 	 •
Part .l qual icalado, caderno.
Papel 'agre, reata alezenho, caderno
Papel absorventeatara mitiriographo 125 5,

Caixa.
Papel Stencll para . mimiographo' n. 850,

cai. xaan
pardo nata enibrultio, mão- com 25

folhas, tendo 1,20X0 8 irão.
asta. almasso Perry, lombada de aço,

tendo 0,240, 7, uma. •
Penna Mallat n. 10, caixa.
Penna Mallat n. 12, caixa

- Penna I caixa
Penara de ala/rútilo Rrandauer, 	 ,
Parcevejos de 4fieiPI, caixa. •Ministerio . da Guerra

• Directoria de Saudo da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS 2 VETERINÁRIOS
' DO EXERCITO

De ordem do Sr. general da.ector de Saude
da Guerra: faço publico que da data desta pu-
blicação,- durante 20 dias ficará abena nesta
directoria a inscripção aos concursos para
adamssão ao primei.° posto dos quadros de
medicos e veterinarios do corpo de saude
do Exercito.	 .

Rio de janeiro, 4de agosto de 1922.--Dr.
Alfr !do Mendes Ribeiro, coronel chefe do
gaoinete.

Collogio Militar do Rio de Janeiro'

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
. ARTIGOS DE EXPEdiENrE DURANTE O SE-

CUNDO SEMESTRE DE 1912. 	 •

De ordem do Sr. ' general director deste
criticai° e presidente .10 respectivo conselho
de adtainist ação.frço p hlico que no dia 17
de • osta cone .te uno, ás 13 'locas, rece-
be <I o dito conselho proposta para o • ft:Ne.
cimento de ariigos de expediente durante

Thita gomma-gutia, bisnaga.
Tinta vermelha, .bisnaga;

- Tinta carmin, bisrati.a."
• Tinta azul da rusàia, bisnaga.

Tinteiro' de -vidro nata unia tinta, um.-
Tinteiro de vidro -paia duas tintas, um.
Declara-se srpe as quaetilades são as que

se fizerem necaesarias durante o semestre,
voe não se ooder prever desde já.
- Para habi l itação a esta copeurrencia cada
pronoaente deveráLapreseutar a esta, seCre-
faria, até as 15 horas da- vespéra daquelle
dia, requaritneuto de insceipeão (abai a riram
reconhecida os:ir notado Publicai) juntando.
lhe documentos que provem:.

- áavar pago co no neaociante -astucia-
lista do genero de que faz objecto esta cen-
ctiintrdroa..;icia impostos federa ts e mutilei ates
da :asa commercial relativos no semestre

„-.

•
Pi cais s .tidos, d aia.

" Tinta preta Sar ;bata, litro.
Tiuta cataria Stephens em vidros grana

des. vidro.
Tinta carmiii A Maurin, vidro.
Tinta roxa A. Maurin para carimbo,

vidro. •
Tinta encarnada oleosa A. • Matula para

Carimbo, vidro.
'Tinta preta A. Maurin para marcar roupa,

vidro.
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ser negociante matriculado e ter casa
iftamortadora, bastando ás firmas commee,
glaes a anresentação da certidão extrabida
na entrega dos livros de registro da Pinta
Commercial ou estar constitaido legalmente
nos termas do decreto n. 434 de 4 defunto de
14 1 , quando for uma sociedade anonynia

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ajuste Celebrado com o governo, no
caso de já ter sido fornecedor ;

en ter caucionado no cofre do conselho
deste collegio a imnortaneia de 500$ para.•
garantir a assinatura do co .tracto.

• Os nroponentes encontrarão-nesta secre-
taria oronostas impressas nas gimes estão
relacionados todos os artiuos a contractar,
de accOrdo com o 'presente edital, devendo
rnencionar os nreços eia algarismos e por
extenso, sem rasuras ou emendas, em tres
-vias, assinadas, .sendo a primeira sobre
estaMpilhas federcee no valor de seiscentos
réis por meia folha de panei e inatilisadas
na forma do r esoecti v o regulamento.

A questão da idoneidade dos proponente
será exa ninada e jul gada antes de abertas
as oronostas e estas, apresentadas em cave-
loppes fechados, tendo a declaração este-
rio- do nome do Proponente, serão lidas na
presen ea de Vidos os coneu rreetes ou seus
renresentantee legalmente constitnidos.

No caço de não comparecimento de qual.
quer concurrenie ou seu legal representante,
a anuração'da proposta correrá á sua re-. e
vel ia.

Os proponentes preferidos ficarão stdeitos
por occasião da assigeatu raa do resneedvo
termo, paaa garantir a sua execução,,
deposito na- razão de 10 "/" até o valo- de-

. 5":0 0$ e de 5 1° sobre qualquer c.,e.ae-!sso
da mestnã itnnortancia, cale Ieda sob:e o

ernecimento or , vavel durante o semestre',
ficando estipulada como miniina a caução.de
509a000.	 •

Esse 'deposito será . I'dto no coiro. do Con-
se l ho do Collegio, devendo o respectivo
docuinentó ser exhibido,no acto da assigna-
t a ra do contracto.

No cato de igealdade entre duas ou mais
propostas, Será Preferida a do licitante tule
pronazer rezo entinto e see-etameate maior
abatimento, sendo que, verificado novo e e-
pate, tera oret'erencia á do negaaiante que'
já estive r forneeendo, p roeedendo-se á Sorte
ei este não tiver:conewrido. •

O erazo maximo nora entrega dos pedi-,
dos será de vinte dias, a contar da data da'
entrega dos meamos.

A recusa á aat.ioentera do contracto nor.
pessoa ove a elle tenha direito em face da
coneur-encies oubliea a que se submette,. a -
o-na eão ibnen para futuras coneurrencias

pelo prazo de troa annos.	 .
Não serão tentadas edi consideração quaes-

quer °fle r tes - de vantedens não orev' atas-
mato edit nem oropost'aa que coativere.o
ap-as offereeimento de uma reduccão sobre,
a (Imposta maie haraia„

O °naco:o se reserva o- direito de annul-
lar a concurrencia, casa os nreços pedidos
sejam superiores ao da base que se acha
publicada neste, edita/	 .	 .

Secreta-ia do Co l leeio Militar do Rio de
Janei ro, 31 de julho de 1022.- leão Alves de
Aloura, stiá-secretario. •

Callereio Militar do Earbaceaa
-	 •

PROVA PRNTICA DE IIADILIT^.ÇÃO -AO LOG4I1 -
DE PRRPAP , DpR 'CONSERV DOR DOS CeES-
METES DE PEYSIC a E CPIMIC á. E PIS COR:A
NATURAL (3' secção) DESTE .COLL;3010

Dc ordem cio S-. coronel Ticiane Cor-
regia Daemon, di rector deste Cone do, faço
pidllica que durante o ()tez° de trinta (30)
dias, contact es da data -rtooixo, acha-ae •
-Aberta no,eta e,eereteria a inseripção de cana,

didatos ao Jogar de preparador-conser-
vador dos Gabinetes- de- Pitygica e.Chimica
e Historia Natural (3 secção) deste estabe-
lecimento.	 •

• • Jaecrixiier
Art. 1. 0 Só poderãe inserever-se a esta

prova cidadãos brasileiros, menores de trinta
e cinco nono; de idade e que apresentem os
seguintes documentos:	 • -

a) caderneta de reservista do Exercito ou
da Armada;

O) attestado de: 'io soffrer ou terem sof-
frido seus ascendentes de inolestias tianá-
miasiveis;

cl attestado de vaccinação;
attestado de bôa conducta e reconhe-

cida moralidade; .
e) attestado de aptidão para As funcções

que devem exercer;
fl certidão de idade os documento equi-

valente; -

• § 1. 0 Os candi 4atos a este cargo serão
submettidos a inseecção pela junta-medica
do estabelecimento, com o fim de veriticar
o seu perfeito' estado de saltite.

§ 2.° A inscritas:10 será feita nesta secre-
ta-ia, em livro a isso destinado, pelo pro•
prio candidato ou por procuração.

Prova de habilitação

Art. 2.° A habilitação dos candidatos será
veriticaea por uma prova pratica sobie as
disciolinas que, constituem •a 3° secç a o e
sobre a conserva05 do material dos respe-
ctivos laborato ios c museus. • 	 • • •	 -

§ 1." A meteria eiee constitue estas .disci-
plinas será, dividida em- vinte pontos, eine
abrangerão cada uma des partes . do pro-

•gramma das ditas disciplinas.
. § Estes pontos' serão tirados por sorte,
na, secretaria do 'eatabeleciine -. to, pelos
candida tos chamados para equelle dia, em
presença do diçector, do secretario e de uni
dos examinadores, duas horas antes de

•começar a p.ova.
§ 3. O-director designará dia chora para
rea l izeção das provas e tomará outras

•provide mias não previstas nas presentes
inatrucções.

§ Cada candidato tirará da urna um
ponto sobre o ceia] versa rá a sua prova, que
não excedera de uma hora e meia. ,

§- 5.° Logo após o acto do sorteio doa
pontos, o secretario lavrará nei termo, que
assio, .are e entrevará immediatamente ao
examinador guie tiver assistido ao sorteio.

§ 6.° O caudidato que nãoanider compa-
recer on faltar á chamada para o sorteio do
ponto se pinti ficara perante o director e o
que, oepois de tirado o no to nã- cem na-
recer 4 prove ou se retirar antes desta_ter-.
min nde , será coas ideredo inhichilitado, salvo
o caso de. molestie oraeedo a juizo da junta
medira do estaeleceateate 	 •

§ 7 ° O direeter mareará umasegunda.
proba para os car didatas assim justificades;
a qaa l se realizará antes do encerremento
de todas as provas.

§ 8. A banca examinadora será cousti-
adida cor tios d ecentes da 3' secção, no-
Meados pelo director. ••

• Julgarnealo

mesmo grupo, dispondo-se para a dual&
cação os diversos grupos por ordem descen-
dente.

Art. 4.° Terminadas todas as provas, a
commispão examinadora lavrará em acta o
termo de classificação de todos os (landi-
datoa Por ordem descendente do numero de
pontos.
• O oresente,edital será publicado no Diarto
• Officiol d l as vezes por semana.

Secretaria do Collegio Militar de Barba
cena, 24 de julho de 1922. - Iclirerico
Motta Guittiarães, secretario interino. 	 ('

..:	 1n••n•n•

eaaaa.1 0 Fl ecti/flauto da Infantaria

DISTittaUeão DOS RU.P.RVISTAS PELOS
• CORPOS

Primeira categoria

Classe de 1893
1. Djalina Continuo.

• 2. Oscar Aditar de Medeiros.
Classe de 1891

'3. José Vicente Massa.
.4. Domingos Florlano Cerqueira.

Classe de 18'13

5. Jayme da Pandeira Abar,.
6. Manoel Clarimundo de oliveira.

Classe de 18)5
7. Henedicto Ta ares.

e-8. João Soares Alhe :trine Filho,
9. Laurentino Olivei -a do Aza-nsida.

10. Leiz da Costa Nrgueira
11 .T ose Sá Meira de Vascoaeollos,
12. Lourenço When° dos Saetos.
13. Pedro Anto e io de Oliveira.
14. Je n° P..izia.
15. A rna l do Roberto dos Pés.
16. Manoel Olymnio ,Tell
17. Maeoel Victor Fibei ,, d . SOna.
18. Tarquato Viciei Machado.	 •
19. A- lonio Lamas dos- lace .
29. Heanenegildo Vieire ('-' i.

- •Clenae de

21. Etiaard Fernandcs cl'A a (*A. •
22. Aniceto Garcia.
23. yosé Fellene.
24. layme Marqmes Careciro.
25. "Americe de
26. Fausto Leoas S, e,Tri -a
27. Francisco Gracia l lo ri sitaaa
28. José canteiro de-Soeea • -

.Tos Weederley Craeelaril.
30. ',torto Paetista.
31. Calej a do de Freitas Ca veiao.
33 A tonto	 Feitas,
33. Abir.o Rodri sees Co aleiro.
34. Olympioejosé Corrê a .	 •

• •	 Classe dó 1893
. 35. loa° Vianna.

35. *Jogo José de Lima.	 -
Clasae de 189)

37. rosé Francisco Fia:veio:do.
SS. I rma-elo Almeida
39. Alanoel lueas rcreandes.

Segunda categÉifia • •
Classe oa 1833•

1. Fenderia° Mulé.
Classe de 1833

2. *Carlos Gerim Fi l ho.	 -
3. Cyritio Manoel Soriré.

Classe de 1833•

Art. 3.° O julgamento será feito. por
grãos, de O a 10, considerados ioha-
bilitados, MIM o carao, os ca-didatos cuja'
aornma das graoe arbitrados pelos exarai-
nadores for-itderior a 17.	 •

1. O real liado final da proa a será dado
em postos nela somma dos grá0ti arbitrados 4.Washington Anui- -os.
pelos inernbíos	 commi-são exarnieaaora.	 5. He rique Faulliaber Ga o'a Junior.

	

§. 2'. Os candidatos que obtiverem o 	 Oswaido Ribeiro.ElaSii10 numero de pontos . format.ão pnr.. 7. Dioniar Nogueira Tavares.
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- Classe de 1898"
B. Admardo Rock Torres. -
9. Nemesio Bonatos.
l. Antnelo Mutins Leal.

11. Sylvio CoutoFernandes..
Classe de 1899

12. Vicardo Farina,.
13. Movut Cunha.
14. Eurze lo P roença Sigand.-
lb. Astvagre Teixeira.

Primeiro regimento de infantaria
Distribuição dos rescrvi gtas pelos corpos:

Classe de 1892
Primeira catenoria:

liphraine c'erei ra da Silva.
Apparicio de Almeida CstnpoS4 =-

Classe de 1893
Ataliba Catta Preta
joão Tarquinio de Figueiredo:

Classe de 1894
numercindO ibeiro de Mendonçad
Antop io de Oliveira Lima.

S enda cateseria•
Raul Olavo de Moura Leit.

Classe de 1895
Primeira catenoria:

Lola Vai de Fignei-ed04
Feliz: José Bantista.
• Segunda categoria:

Djalma Porge de Faria,
_Oswaido Macivdo.
André Manso Vieira.

Classe de 189Õ
Primeira categoria:

&Mando da Motta Bastos.
Ernesto da Conceicão.
Arnaldo José da Silva.

Segunda cate-oda:
José Ildefonso de Rezende Alvim.

Classe de 1897
Primeira categoria:	 .-

Francisco de Paria Oliveira e Sua,
Mariano Renevides Rodrieues.
Joaquim Cardoso de Oliveira,
Argemiro de And ade.
Samuel de Oliveira.
João Gomes dos Santos,
Oscar drs Santos.
Fernando Franco.
José Ribeiro.
ittenefeêdo Pacellar POrtAtrits,
Meio José Ernesto da Sirva.
Lafayette Dias.
José Pinto de França.
1Duvidio de Oliveira.
2' Categoria: •

Manoel Cantuaria de Azevedo Junior-,
Antonio Gonçalves Moreira.

Classe de 1898•

DIART*0 OPUMIA

2' Categoria
Armando Maiques de Oliveira.
Miguel I" riant Caiderare.

, 20 regimento de infantaria --
Distribuição d• s reservistas pelos corpos

Classe de 1892
1° cathegoria:

1. José Cupe,tiao dos Santos.
2. Manoel Pecel.

Classe de 1893
3.-Pedro Cesar dos Santos.

Classe de 1894•
4. Sebastião Gomes.
5. Theobaldino de Laroca.

Classe de 1895
O. ,Avelino Alves Marins.

• Classe de 1896 •
7. Horacio Principe da Silva.
8. João Looes da Coste Mo eira.

•9. Emiliano Ferreira dos Anjoe.
10. Marcellino Pereira Bruno.
11. Pedro Nolasco Rodrigues.
12. José Quirino Lopes.
13. 'Viceete Pinto Cavalcante.
14. baias Martins Luyola.
,15. Rodormino José da Silva.
16. Ramiro Moraes Sobrinho,
17. Joaquim Pereira Reyinlo.
18. Benedicto Ribeiro.
19. Gaidino Francisco Pereira.

Classe de 1897 -
20.José Emigelio Nogueira.
21. Antonio frerreira dos Santos.
22. Mutilo %/piranga dos Cluaranye.
23. icem:dm Prado Gomes,
24. Theodorico Leoeardo.

Ruy Mariano da Silva.
26. Alberto Vianna.
27. José Antodo de Oliveira.
28. Cicero Bernardo de Gusmão.
29. Manoel Belmiro de Sant'Anna.
30. Joaquim Gomes da Silva.
31. Eduardo Pires das Neves.
32. Hermany Reino; de Albuquerque(
33. José Schnartz Wilson.
34. Paulo Guimarães.

Classe de 1898'
35. Eioy Augusto Vavalleiro.
36. Bernardo de Araujo Lima.
37. Antonio José dos Santos.
38. Americo José de Sá.

' Classe de 1892
Segunda eathegoria:

1. Frederico Augusto Ribeiro da Cruz:
2. Corbiniano Felix Pereira.

Classe de 1895
3. Antonio Raymundo Montes.
4.- Avellno Fonseca de Castro.

Classe de 1897
5. Custodio José Monteiro.

Classe de 1898
6. Alfredo Antonio dos Santos:
7. Moysés Florencio da Silva.

Classe de 1899 --
8. *Luiz Rigoae,
9, Pedro de Agulho Junior.

Segando regimento de infantaria
Disfribuição dos reservistas pelos corpos:

Classe dc 1892
Primeira eatekoria

S. Fellx Antonio da Silva,_

'A4--b.t.á de 4422 -

. Classe de 1893
2. Hugo Capeio da Cama:a.
3. Hilário da Silva Passos. 	 •
4. Lvie 1 .oretto do Nascilnsnio,',
5. João NI irtins de Soeza.
6. Waldomiro Fon4eca.
7. Norberto Pinto Junior.
8. Severiano Teixeira Alvares.1

' Classe de 1895
9. Eirtorgenes Barbosa. 	 .

10. Manoel Camillo dos Santos.
11. Rozendo Telles de Men lonça,

Classe de 1896
12. João -Agustinho Alfonso.
13. José Salikadnr.

t
14. ittonio dos Anjos.
15. José Gil Nunes.
16. aphael Dias de Azevedo..

Classe de 1897 s
Antonio Thenioteo da Costa,
Ayres Rodrigues de Souza.
Luiz Machado.
José Machado de Castro.
Amelia da Silva Gomes.
Hotacio Nelson de Lacerda. •
Nelson de Andrade.
Amerito Martins.
Herbete Reldrick. -
Damião Teixeira de Azeved0.
Arthur Toledo Ribas de Meia.

Classe de 1898
José Corréa de Araujo.
Minervino de Oliveira Lima.
Fortunato Martins Guimarães.
Saturnino Boaventura de Souza.
Frantisco Pereira Corrêa.
Oswaido Leite Ribeiro
tadislgo Neuton Moreira.
Nicanor Odiloo Pereira-de MattaIN
Arbtides Moreira de Souza.
Manoel Barroso Meyrelles.
Avenor de Carvalho Dantas,
Alvaro Mendes.
Mario Serrea da Moita.

Classe de 1899
Castão dos Santos.

Segunda catçoria:
Classe de 1891

Antonio Junqueira.
Classe de 1893

José Paulo Ferreira.
Manoel Francisco de Casfreg

Classe de 1894
Oswaido Alvirn. • 	 •
Arophiloquio Moreira Pinha:,

Classè de 1895
Annibal dos Reis Machado.
Paulo Augusto Gui narães de Sonza4

Classe de 1896
8. Francisco Pedro da Costa.

Classe de 1897
9. Floriano Castilho Sadnk de Sá.

10. Joaquim Propicio de Pinna JuniON
13. Francisco de'Lima Camargo.

Classe de 1898
Durvalino Garcia.
Luiz de Azevedo Brandão.

Classe de 1899
Wittunaorá °Ir reoi r iiuCn ioos.rt 

Cesatio Aristides de Oliveira COIMbIli
Estado Corrêa da Trindade.
Olando de Abréu Cátia.
Augusto Gloria Pereira da Cru.

1' Categoria ;
José Rodrigues da Fonseca.

2" Categoria:
Salomão Amiel.
José de Araujo Lima-
Atadinho Assis dos Santos.
José Moreira Coelho.
José Basilio.
eritonlo de Almeida Santos.

Classe de 1899
1° Categoria!

Sebastião Pereira de Souza.
Raimundo 141aciel Sobrinho.

17.
18*
19.
20.
21.
22.

24.
25.
26.
27.

28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.

41.

1.

2.
3.

4.
5.

e.
7.

12.
13.

14,
15.

.. 16.
17.

18.9.
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•

3, regimento de infantaria
Distribuição doweservistas pelos corpos

Classe de 1893
Primeira cathegoria:

1 João Baptista. •
Classe de 1834

2. Nazareno Costa.

Classe de 1893
3. Josá Leite Pereira.
4. Patrocinio Gomes.

. Classe de 1895
5. Edmundo Freyslebem
6. Francisco Alves Corrêa.

I 7. Mein° Magalhães de Oliveira..

Classe de 1897
3. Pedro Pombo de Chermout Royal.'
9. João Mend ta de Almeida. • ,

10. Manoel A• tonio Medeiros.
11. Oswaldo Loureiro. 	 •
12. Tilinto Ribas.
13. Astolpho Fernandes Pinheiro.

Classe de 1899
14. Albertino José de Almeid,
15. Fdnardo de Azevedo .Espinolai
10. Adhemar Pereira de Barros.
17. José Ezequiel de Castro.

Segunda cathegoria:
. Classe de 1892

1. Arislides Fernandes laanión.
,

.	 Classe de 1891, ""
2. O-tavio Gonçalves da Silva. •
3. Vicente da Si va Dias. •

Claq3C de 1895
4. Honotato Baldaria Venoso.
5. Samuel Soares Cordeiro.

Classe de 1893
O. Aristides Lemos de Carvalho.

Classe de 1837
7. Adalberto Lossio Seidlitz.
8. Didimo Alves de So -za.
9. Sabino Pedro dos Santos.

Clãsse de 1898
10. Paulo Cesar Salgado	 •
V. °date Sandoval de Carva ho.

• Classe de 1893 __	 .
12. 0111hon Leonardo-.
13. Edmar Prado Lopes.
14. James Prawne..
15. José Nilo Cruz Guimarães.

Classe de 1897 •
10. Edgard Coinplido. -. •

Primeira circumscripção de recrutamento ' .
Distribuiçãõ *de reservisias peles corpos:

1' categoria:
Classe de 1893

Ivanlioc Valdetaro Cordovil.
• Classe de 189a
ViCeiite Rodrigues.

• Classe ..de 1838'
Nest:ar Alves Martins.

. Classe de 1898

Elpidio Theodoro.
Classe de 1897.

•Argemiro Penedo Coelho:
Classe de 1895

Muer.io Perelea dá. Ca ina.

Classe de 1895

Otho Máder.
Classe de 1894

Luiz Chaves Vianna.
Classe de 1893

Constancio Lima.

Classe de 1895
Mario Calheitos da Graça.

batalhão de caçadores
Distribuição dos reáervistas pelos corpos:

1" categoria:	 . •	 -
Classe de 1892

1. Manoel Alves da Costa.
Classe de 1893

2„ Alfredo Celestino de Barros.
Classe de 1895

3: Alfredo Carneiro Santiago.
4. Stenie Oliveira Machado. •
5. Rebens Sádock.,de F-eitas.
6. Adhemaro Godofrey daa Trinage

Classe de 1893
7. Antonio Gonçalves de Souza.

- Classe de 1897
3. Ponciano Nunes Guiam rieS.

Clasáe de 1893
9. Mario Antonio Ferreira.

Classe de 1899
10. Romualdo de Mattoso Carvalho.:

c*goria:
• Classe de 1892

1. Alfredc; Rosadas Fernandes.
Classe de 1893

2. Antonio Soares da Silveira.
.	 Classe de 1895.

3. Henrique Peixoto de gliveira..-
4. Nestor de Vascanc

Classe de 1893
5. Cesar Grillo.	 •

Classe de 1897 -
O. Adhemar Tavares Corrêa:
7. José 1-alado Caldeira Versiati0.
8 Anorelino Cruz. .•

• 9. Sylvio da Costa Rodrigues.
10. Carlos Severiano da Fonseca.

• Classe de 1898	 •
11. Dr. Francisco Martins Maldonado._
12. Armando de Azevedo Santos.

• Classe de 1899,'
13. Antonio Garcia Peres.

1' Batalhão de caçadores	 .
Distribuição de reservistas p 	 corpos.

Classe de 1895
1 3 Cathegoria:

José Lopes Corra.
José '3ernardes da Silva.

Cathegoria:
Arthur da Silva Esteves.
Oscar Caatino.

• Classe de 1898
Cathegoria

Narval M. ca.
Paulino Cataldo,
Alvino José Julio

Classe de 1897
Claudino Maciel.

Classe de 1895
• 2' Catbegoria. .
José Gonçalves Maia.

-	 . Classe de 1897

la Cathegoria:
Hortencio Pereica da Cruz.

Classe de 1892
1° Cathegoria:•

José Evaristo de Andrade.

Terceiro Bataihdo de Caçadores
Distribuição dos reservi.s pelos corpOS3

Classe de 1897
1 a catheaoria:

3. Floriano Corrêa de Azevedo.
Classe de 1899

2' cathegoria:	 •

2. Augusto Estelista Lins. 	 .
Primeiro Regimento de Cavallaria

sionaria •
Distribuição dos reservistas pelos corpúr

Classe de 1892,

• I' cathegoria: •.
1. Antonio Alves de Lyra.

t	 ' I	 Classe de 1893

2. Biyonisio José dos 'santos. •
3. Sylvio Falia.

Classe de 18M••
4. Raymundo de Areia Leão.
5. Manoel Domios Go 'es.

Classe de 1895

6. Antonio Eduardo da Silva.
Classe de 1895

7. Elias Pereira da Costa.

, Classe de 1897 •"

8. Antonio Barbosa de Oliveira.
9. José Leite.

10. José Gonzaga Pessanha da Silva..
11. Elide° Gomes de Oliveira .

Vicente Dionysio do Nascimento.

• Classe de 1898

13. Albino Alves Al
14. Elydio Egydio . dos Reis.

Classe de 1898

Francisco Marques do Nascimento.'
Classe de 1899

João José Gomes.

Deciino quinto Regimento de Cayallaria Inde.
pende de -

Distribuição dos reservi .tas pelos corpos:
Classe de 1893

Primeira cathegocia
1. Daniel Ribeiro da Rocha. -
2. Armando Ferreira Vellosa.

Clisse de- 1894

3. João Tavares da Silva,PritnetrO.
4. Luiz Alaridas da Costa.	 •
5. Jose feliz da Silva.
0. Eradio de Castro Cerqueira: .

Classe de 1896
7. José Izaias dos Santos.
8. Clarindo de Figueiredo:

•

•

12.
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Classe de 1893
2. João Hugo:de Oliveira.
3. Maaoel Atito:mio do Nasc'ment0.

Classe de 1898

4. Manoel de Souza Bo-ges.
5. A crndino Antonio Saltes.
6. José Cardoso Pires.
8. RJserniro José Radrigues.

S.wu ido .Begmen..) de ArtZlharla

Classe de 1594Classe de. 1897
9. Bonedicto . Feria . des. • .

Classe de !Sn

0. Antonio da França RibY.o.:
' Classe de. 1E'92-

ftutricli'mo Laudelino:
• • , Classe de 1897

Sdnal de Carvallo e S''va.
Cl r-sse de . 1893

Vicehte Alve; de Freitas.
Ipo arn de Azamblr'N Martins Ferreira.

IRIME:RO D13TRICTO DE ARTILHAM X DP COSTA

IX-tribo:c/10 cos: reservis:as velos corços
cathegoria:
Classe de 1892

Manoel Dyonisio da Si. va.
Ciasse de :893

.	 2. Secrino Alves Maciel.
▪ Classe de 1894.

3. Ccredic:o Marinho.
" Classe de . 1895 .

e . gav:- Wr-deley.dcis. Santas.
5. Alitanio Isi-fro da 'Si. v?.

• Classe de I8-!6
6. .loão -Phptista dos SMOS.
7, •	 clinerta de Moraes.
8. Ma, io Somes Pereira.

'Classe de 1897

9. Francisco José Gonçalves.
••• Clarse de 1893

10: -Raul Gomes. -
II. A.chimliao Jaqueira.

Classe de 1869

12. José ta:Mario des"Sm tos.
C i asae de 1594 ..

Prime-a

llug̀o Cardoso.- •
• Clas c e 'de 1895

redro Gomes do Nascimento.
Classe de 1395

Segunda cather.r.oria:
Ezequiel Fe;:eira da Silva.

Classe de 1896
Primeira eathego ia: .

Edeardo Jagnaribe Maidonado.1
Francisco GCMICI10.

n 	 - Classe de 1896
- Segunda eathegoria:
Manoel Marinho da Silva Junior.,

Classe de 1898

	

Primeira catingo:ia: 	 •
Agenor Benedito.

- Classe de 1899
Jorge tuia Pereira.-

	

_	 •
•Primeiro regimento de art*:harla montada
Dietribulgo dos reservistas pelos corps:

Classe de 1892
. .Primeira catbegoria:
joão Beinardino rh; Souza.

•
Montada

•- Distribuição dos reservistas peles corpos:
.	 Classe de 1894

Primeira'cathegoria:
1. Manoel Marques Palheta'.

Classe de 1895

2. Benedlão Tánda•de.

• Classe d: 1897

3.. José António da Silva.	 -
4. A.n.co Cu:todio de Andrade.

Primelio Grupo de Artilharia de Montanha

Distribuição de reservistas pelos corpos :
Classe de 1893

Primeira catingaria:
. José Quinterio.	 -

Classe de 1898 .
Sebastião Costa.	 ,-
Pri':,:zeiro corpo de ars:.har:a de montanha

Di z ti •kuição dos re:crviVas pelos corpos
Classe de 1892

r
3. Miguel Coelho do Moura.

,Classe de 1896
4. Evelydes balado dos S'-intos,2
5. Antonio de Deus Bantis.a.

• Classe de 1897
6. Mario Colho da Silva.
7. Waidemartleides de Carvalho.'
8. Adriano Ignez. .

'	 Companhia (2 Aletralhadorn.s.
-Pesadas

Disti:iwição dos reservistas pelos corpos,
Classe de 1,593

1° categoria:
1. Tos :: Lindoloho de Miranda.
2. Ge:aldo Evangelista de lima.

" Classe de 1893
3. Adilar Cardoso de Mello.
4. Pedi:gve de Souza.
5. Waldemar de Azevedo. Salgado.

Classe de 1896

6. Envaaino Francisco Ramos.
7. Jovito Fernr :des.	 •

Classe de 1898 •
8. João Larro Blanco.'

, 3' Companh:a de Metralhadoras Pesadas
Distribuição de reservistas pelos corpos

, Classe de 1892

1° Categoria:
Antonio Rodrigues.
3' ompanhia de Metralhadoras Pesadas

DistribuiçãO dos reservistas pelos cortids
Classe de 1392

1° Categoria:
1. A- amiro R:heir°.
2. Homero• Carlos Tavares.

, Classe de 1891

3. Car!os 'Guimarães.
. Classe de 1896

4. Waldemar Pereira de Vascoueeiru..
5. Sady Ribeiro Alves.
6. Benedicio Cruz.	 - .

Classe de 1807
7. João Paulo de Britto.
8. M a táias"Romão de Azeved6
9. Thercia Mareallino dos Santet!.

Classe de 1398
10. Antonio Canavarro.
11. Hrlario Lopes da Co
12. Jiyme José dos Santos.

• Classe de 1891
13. Pedro Barbosa. •

Classe de 1892
Cathegocia:

1. Raphael da Cruz Machado.
Classe de 1894

2. Alvaro Luiz Pereira.
Capi:ão, Villaça Guimarães, chefe.

Pr:meiro Batalhão de Engenharia
Distribui„..o . dos reservistas pelos corpos

Classe de 1893
Primeira categoria:

3- inSO Baptista.

1' cafeaoria
1. Pedro Machado Ramos.

• Classe de 1892-
2,'Virgilio Fe-rei-a de Mendonça.
3. S30 tUo C..mar o Durval.
4-: Olyinpio SImplicio.

-	 Classe de 1894 "
5.,:fá- ão Fagundes do Espirito Santo.,

- Classe de 1895
•,6. José Luiz Clasiina.
7:João Alves Damasceno.

'	 Classe de 1896
8. Aristides dos Reis Vieira.
9. João d'Avila de Al neida.

10. José Torquato de Lima.
11. Ruam José de Souza.
12 Antonio Affonso.
13.'Lourival Bate court.
14 °landa -da Silva Fer:eira.
15. Vi -Ilio Ma..con.	 •
16. Manoel de Souza e Silva.
17. Manoel Dioni_lo.

Clane de 1897
18. João Antunn de Souza CastriotO,
19. Antonio de Paula Dias.
20. Ra; mundo Joaquim . de Olivaira.
21. E -nirldii.o ;oacrim de Oliveira.
22. Jo:io Bernardo na Silva.

C:aSS3 de 1899
23. 'afio Co. .5.2 Loba:o.

Dl ..al;ão dos reser:frias ' veios . carris

. Classe 'de 1893

1° Catego.'a
3 Ma-io Severo.
2. Alvaro Ma.iel.

•a.



C asse de lega

2. Alfredo de S	 Areei(

3. Schiller de Oliveira •mei se.
Classe de 18eI

4. Domingos	 Canceicen.
5. 14 moei Xe e o doe S eitos.
6. J) Ferrei .a de Mo • e
7. zlebelicto José dos Santos.

Classe de 1898
if José Miguel da Foneece ' Mio.;

Clesee de Ittee
9. Mac) dos Santos Evo,o.

Classe de 1898.

Pnmeira Categoria: •
Nabor de Oliveira.

Primeira Companhia. Ferro rarla	 •

Distriouição dos reservistas pelos corpos
Classe de 1898

Primeira categode:
1. 0,w tido Luiz Soiré.

Es ola Militar de Aviarão
Distibuieão dos reservistes pelos

Ciaese de 1891 .•,
Rimetra c ue :goria:

1. Antonio Aliei°.
Classe de 1899

2. Titn Sobreira de Aleactr.
3 Clodomiro de Paiva Arau:o.'

Classe de 1897
Pri neira cetegoria:

Nestor Villa% 801S..

1

.	 -
corpos
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hrliu isterio da Agricultura, Industriai
e Comi/temia

Directoria do Serviço de Povoamento

VEND s 	MOVRIS, IMMOVPIS, SEMOVENTES,
ureNsiLtos E MATERIAES DIVERSOS

Pe ço Publico, de ordem do Sr. ministro
da A • ledestria e Commercio, con-
tid a - o PvNo n 188, de 30 de mnrçe ultimo,
que .eceberá esta directoria oropoetas vara
com pra dos moveis, immoveis, semoventes,

-Is e materiaes diversos, co stentes
da relacão aeaixo descriminada, e existentes •
no -erice) colonial eman eipndo ViScOulde
de Manás, no Per ado do Pio de Janeiro, me-
diante as seguinte.; condições:

Prim ei-a — As aropnetas deverão ser anre-
sentadas em envol /c-ns lacrados e fechados,
em duas vias, devidamente sellada a pri-
m eira, ambas datadas, assinadas e rubri-
cadas a cada peba pelo conc e rrente, sem
emenda, rasuras, borrões ou entrelinhas;

Segunda — Nos envoluerns serão decia-
o - rad is: o nome do proponente, sua reste

deucia e o objectivo da proposta;
, Terceira — Todas as propostas deverão

ser entregues nesta directoria até o dia 30 de
agosto prnximo futuro ás 13-horas, quaudo

• serão abertas na presença dos interessados
ou de seus rep resentantes, que quizerem

, comnarecer ao acto, cada um delies rubri-
cando as pr000stas dos demala;
' O ia ta— As	 idas vias :as propostas
serão ..e eetti ees ao Diodo Officio! e nen°
jun	 idas na integra, antes de qualquer
Cecimo;

°Ante — A cone.ur,-encla caberá de di-eito
ao R eter da p °a peie ;ais va,najoea, ror
mi Lena que se.a	 dite -eçe,, sendo •e.
te ,a ias as elfe . ets c ijoi	 fo -em ide-
rio .es aos que censtem da releçãe' ief a; .

;ta — As ode-tas deverá() ser feitas om
moeda naeioaal, deveedo as ennoaa/ ems
se eicriotas nor extensa e em al:arismos;

eetima — Não sereo !evadis e it coaeide-
rareei quaesqlier Medas de vantagens não
prevedae neste edital, e liem as proncedas
que oativerem aaenas o ode-ecimeeto de
Uis ooiContage II sob e a maio: pronosie;

Oitava No caso de abs 'luta igetedade
ent e duas ou mais prono rtes, será preferida
a co coecnrrente que posteriormeete off 'ire-
ce • maior vantaeem nes resnectivos preços.
Essas novas &fedas serão feitas em do-
c nentos sellados, como additemento ás nro
postas primitivas. e serão • recebidas e aaer- •
ta. observadas todas as formali fades esta-
tuidas ao presente edital, no decimo, quines
dia util. a contar da data da publicação das
propostas;

Em caso de novo em pate decidirá a sorte.
Nona — Os referidos bens se:ão entre ites

na aéde do alludido nt.Cleo, correedo nor
conta exclusiva do comprador as despezas
correspoedentes ás nesa yens que se eie-
rem necessarias, ao desmonte e remoção dos
utensilios e materiaes e á condecção dos
move des desde o local em que os mesmos se
encontrarem;

Decima —Os prononentes preferidos serão
convidados, por edital,, a receber geia nesta
di:e Ioda, ou na administraeã • do refe ido
nucleo, conforme o togar em que residam,
afim de recolherem ao Thesouro Naeional ou
á Collectoria -Federal, em Rezem:1e a imnote
tareie respectiva, sendo os alludldos bens
se nente entregues á vista do competente

recibo;	 -
toe:cena primeira —O prononente accelto

que não eifectuar o pagamento deetro do
.prazo de vinte dias (2 e, a contar da data da
publicação do edital de convite lá mencio-
nado, perderá o direito á Preferencia;

Decima segunda —A' directoria uca reser-
irado o direito de 'annullar a prnente con-
Currenciár 'ai assim julgar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29
de Julho de 1922.—Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Retaçdo dos inoveis, immoveis, sedn,,,ntes,
utensílios e materlaes t,iversos. e.....)tenteS
no nucleo colonial Visconde de Mauk:

1 estante de cedro, enverni-
zada com 2' u de altura e
0%84 de la rgera, por. 	

1 mesa vrande de cedro com
oleado co n 1,80 de Cm-
primemo por 0",80 de lar-
gura, 00r 	

•2 mesas pequenas de cedro
com ole do com 1 w ,10 de
co nori , nent0 oor 0"1,65 de
la-gura, a 15i 	

1 mesa erende paia jantar com
1 e .35 de com primento, por
0%95 de largura, de ma-
deira de lei, por 	

2 mesas toscas compridas, de
canella branca cum 5.35
de comprimento por tre65
de largura, a lei ......

2 bancos cnmoridos de caeella
branca com 5e ,35 de co
primento por O u ,25 de lar	

•gure, a 51 	
II mesa •erande de multa, en-

vernizada com 2%20 de
co,norimento por O ,95 de
largura, por'.. ............

1 mesa de cauella branca sa-
bre Cavailetes com oleado

•

b-anco tom 1°1 .20 de co
pr me ,to par I ,05 de lar.
viva. per 	

2 me ele com nItme ecmiela
co a IniVeta , com 1 ",3i. le
co norimenes nor 0,70 de
la ;tira, a	 .	 .

1 cadeira de .braço tyno Aits-
trino, por 	

1 ca leva de braço typo Mis-
trino, nor 	 	 55000

2 apnaradores tyno Austriaco
comi pedra mannore a e. 5	 '40)100

10 cadei ras typo Atistrinco com
assento de nitillinba. a 6	 6' $003

1 sofá typo Au etriaco co n as-
sento de nalhinha. poe... 15$000

armario grande de ninho 
, com 2,55 de cnmorimeato

	

, por 1%65 de largura, p or.	 40$000
1 armaria de ~elle para 'ou-

ça com 2',55 de co and-
mento, oor 1 m,35 de lar-
gura. por 	 	 265000

lavato rio de ferro aeathe core
esnelito,	 ..... .	 121040

1 'aviltará de ferro nane com
esnelho,	 . 	 .	 65000

1 gua rdn-ronna de peroba ene.
ve .nizado.co .n 2ra de cn n-
primento e 1",30 de lar-

	

/ toucador de Penba com 4	
1305000gura, oor 	  • •

gavetas e Pedra marmore
com I" de co nnrimento
no- 0°,50 de largura, nor.	 1205000

2 ereauos-m e dos de vinhatiro,
envernizado: co it pedra
marmore, a í24539..	 25$C00

3 creadne-mudos de vinhetico,
sem pecara marmo ,e. a 5e.

I cabide com esaelho par) na-
rede,:om Oe 45 O ,35, )or	 85000

5 caoides de ce Iro, bruto,
vara narecie, com 2"x

x0 4 ,25, a IS 	 	 &Mo
1 como ta grande de vineetico,

envernizada. c reu 6 ga e-
tas, com 1-,451"• ,15 <
•<0",70. nor... 	 	 604000

1 conioda peauena de vinhati-
co. envernizada, c me 4 ea-
veia: com 1%10 e0",90

- -eX0 1 .75. nor 	 '	 45000
1 cama de ferro nara casado,

tyno "aeliste, po: . 	 .	 404000
1 cama de ferro para solteiro,

tepe Paidiste por	 105000
2 buifete de vinhatico env

mios co . n 2, 'XI, 35 X
- X', 55, a 8C 	

	

2 banes nara talha de pinho	
16 000'X

beato, a 4 ' 	  •	 8$00
1 est l ta de p i ,oto toso n ara

livros, pregaía na pai.ede,

	

c em: 2,5il, 70 X O, 25,	 -205(u
oor 	

12 cad*as de canella bra,Ica

em
.rvoes., naisa1 (11$as para 2 alu-

12 e$000
1 fo gão economico com le°30X

.X0, 8 IXO 85, por 	 	 1505%0
apnareleo de louça para toi-

tette, por 	
205"8 tal:,e le d madeira de lei usa-

	

das co u3 X0.3 OZ(', 3 a 4$	 325000
. 16 tAhas de zinco usadas com

1, e3 X ,50, a 2: 	 	 321300
100 kilos de fero velho, a	 - 25P00 •

205000

155000

305000

355009

245000

10$000

". 205000

/61Q3

16$ 00

10$00

15)1000

1 garrote de 
'de	

vermelho

	

com 1, 2) de altura, por. 	 '44030
1 esquadro de massa _Menu-

	

lar com 0,"4'4X0.25,25, por.	 25000
1 Casa de pão ne ique ha -rea-

a4s alhada, coberta de
eternite com a arca de
96," e o lote n. 34, por.. 3:0305000

•
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1 dita nas mesmas condições
de construção com a
área de 40, 4 e o 1 te n. 35,
DO" 	 	 1:0305000

1 dita de pão aoique, coberta
•de zieco, terrea com bases
de pedra cem a área de
126 e o lote n. 22 	  2:324%000

1 dita de pão aoique, harreada,
coberta de telha co
assoalhada cofia a área de
275 2 (na séde), por 	  6:5005000

I barracão coberto de zinco
com pareeies de pao api-
que com a area de
32, 26 O O a séde), p er— 6:4805000

1 casa assoehr ide coberta de
telha com naredes de tabba

• co e a área de 101 	 (na
sede), por 	  1:5005000

I rancho coberto de zinco, ter-
reo com a área de 36 2 (na

•sede), por 	 	 1005000
1 casa de tijolo coberta de zin-

co, cimel tada,- onde se
acha installado o gazotne-
tro. com a área de 48 2 (na
séde) por 	  1:0005000

1 gal pão coberto de zinco com
a área de 49 (na séde),
.DOT 	 	 1005000

1 chalet de madeira coberto de
zinco com a área de 48 2,
.(na séde), por 	 	 103500(5

I casa de não aoique coberta
de zinco com a área de
34. 2 , per 	 	 5905000

1 casa de pão apique, meia
• agua, coberta de zinco,

cimentada com a área de
14 2 com installação de 4
latrinas (na sédel nor 	 	 2005000

I casa de não apitam bar-cada
coberta de etea•uite com a

• área de 40 2 e o lote n.14,
eor 	  1:029t4.0

1 dita de pão apicire, coberta
de telha curumim, baerea-
da, assotunada com a área
de 61 2 e o lote n. 15, nor.- 1:730$000

I dita de não apicpie, cobeeta
de telha franceza, assoa-
lhada com a área de 63 e
o ote mi. 16, por 	  2:03715800

1 dita cie pão apique, coberta
com demite com a área de
40 2 , oor 	  1:0305000

2 dita de pão aoique barreada;
- coberta de zinco com a

área de 34 2 e o lote n. 94	
Dor 	  ' 5305000

1 dita nas mesmas coedições a'-
constrecção com a área de

‘2 e o lote n. 96, por 	 	 534000
1 ba tacão de madeira me-

' besto de zinco com a área
de 18 2 e o tete a. 19, nor 1:8305000

1 templo eatholico de tijolos,
ladrilhado, coberto de te-
lha frauceza com a área 	 - I
•de 197 2, por 	  5:0e0$000

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, em 22 de julho de 1922. —
Paulo Neli() dos Reys, — Visto.
Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 31 se-
cção.

Directoria da Meteorologia ae Instituto
Centra/

Em cumorimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiso
de 192:, faço publico que esta directo ia vac
adquair, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. ?tecido Ma. (lues & Com-
panhia, commerelantes estabelecidos á rua

do Ouvidor n. 60, nesta Capital, o material
seguinte:
2.000 exemolares do Codien para	 -

a previsão do te sapo, em
brochura de 15 na„inas
com capa, a 195 reis 	  390$001

Pela importancia total de trezentos e no-
vento mil réis.

Rio de Janeiro, Il de agoste de 1922.=.0
secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia --- Instituto
Central

Em cumprimento ao disposto no § I° do
art. 9R, da lei n. 4.242 de 5 de ;aleiro de
1921 faço publico que esta diverioria vae
adquirir, paia ser nago pelo Teesouro Na-
cional, dos Srs. Luiz Macedo & Comp.,
co .nmerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 74, nesta Capital, s ó material se-
gointe:
3.000 folhas, modelo n. 1.501

(panei pe gaminho) e
3.000 enveiopnes, modelo n, 1.502

(papel pergaminho) por.. 575%000
Pela importancia total de quinhentos e se-

tenta e cinco mil réis.
Rio de janeiro, 11 de agosto de 1922.—Õ

secretario, Alcides F. Carneiro.	 •

Directoria de Meteorologia — Instituto
-	 Central _.

preenchimento da vaga de ajudante chi nico
da :erc eira secçã, — carnes e derivados,
• otcliescia ao disp ato nos ates. 127 e
220 do regutamento armem) ao decreto
n 11.711, de 5 de março de 1921.

Terão pretesercia, em igualdade de cora-
dl ões, na fórma do nri d. s artigos
citados, os candidatos que já pertencere n
ao quadro do Servico de Istiustsia	 ;
em segundo os direomados nela
Escola Superior de A . riceltera e Medicina
Veterinaria, e," fira: nent-, os diplomados
por outras escolas de `a!rono nin ou veteri-
naria. escolas de medici!.a, escoias de enge-
faltaria ou cursos de chi eica induseial man-
tides ou subvencionados pela União ou
pelos Estar!-s.

O candidato a inscrinção deverá apresen-
tar o requerimeeto enrieto e assinado por
si ou por nroc a rado-, dirk ido a . direetor
geral do Servieo de I-dustria Pastocil, acom-
pa . hado de dncementos provando cre é
-cidadão brasileiro em piem) vozo de seus
di -eitos civis, que tem bom procedi dento e
boa saude e que satisfee ás exigeeciasdo
art. 124 do deereto n. 14 397, de 9 de -ou-
tubro de 19.40, desde que tenha idade iate-.
rior a 30 annos.

Além desses documentos, o candidato
- poderá exhibir outros que provem s.: viço

em qvalqeer ra no da admi.iistraçãopublisa,
titulos scie,,tificos que nossna,.. trabalhos
executados ou publicações que haja feito
s . bre os assumptos compreheedidos no
pro ra rnma, documento:. esses que. aconi-*
pailhados de breve relatorio, serão eratregues
-á mesa examinadora antes de iniciado o
concurso e -que eervi rão para favorecel-o
e caso de empate, em igualdade de con-
diçõcs.

O concurso concitará de duas provas pra-
ticas; a primeira, que será eliminatoria,'
versará sobre os oriucinios geres 'da
chimica anal tica, e a segunda consistirá na
demonstração de coube imentos chimicos e
industrines esrecializados.

A comndssão exa einadora organisará
dia amente, de acceedo com o programma•
abas .:cr, a lista dos pontos ae serem sor-
teados.

Depois de cada prova, o candidato terá
uma hora para escrever o seu relatorio e
:deverá trabalhar mit presença • de toda a
commissão examinadora.

Programma
• 1.° Alterações das carnes, suas causas,
meios de pesqvisal-as. A industrie da carne
no drasil, seu desesavolvimento.

" 2. Salsicharia, otoceesos de fabricação,
•fraudes, falsificações e alterações.

3. Carnes em conserva. Estado dos die
, versos tyços, suas vantagens e desvauta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras,

e 4.° Extracto e pó de carné, processos in-
dustriaes de fabricação, analyse qualita-

•tiva e quantitativa dos seus elerneratos.
- 5. Gorduras solidas animaes, sua Indus-
trie no Brasil,- caiacteres physico-dri-e micos.

.	 Oleos animes, suas applicações, fal-
e sificações e fraudes, meios de reconhe-

cel-as.	 - •
7. • Couros e pelles, sua industrie, me-

111,,dos analyticos.
8.° Adubas de erigem animai, sua impor- •

:alicia na agricultura e na industrie, metho-
dos de analyse.s.

9.° Seb-productos animaes e.seu aprovei-
tamento na alimentação animal, methodos
de analyse.

10 ,Pteresnhatos e super-phosphatos, sua
industriai, methodcrs analyticos.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.—r
Alcides Miranda, director geral.

Directoria de Meteorologia -- Instituto
Central

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.212, de 5 de .anelro
de 1921., faço Publico que esta directo ia
vae adquirir, para ser passo pelo, Theso • n
Nacional, do Sr. N. Civetta, counnerciante

" estabelecido á rua Sete de Setembro n.
nesta Capitai, o material saeeintee
4 mesas simples para escsintesio,

de 1°,20 0°,80, de neroba,	 s
côa- de canella, forrada de
oleado, com gavetas dos lados,.
a 150Z 	  : 6~00

Pela importanda total de seisceutos mil
' réis.	 ••

Rio de janeiro, 11 de acosto de 1-922. — O
- sec.etSrio, Alcides P. Carneiro. .

-Em cumprimento ao disposto no § 1" do
art 98, da. lei n. 4.242, de 5 de jan A-o de
191, faço publico que esta directoria:vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro
cional. dos Srs. Rrmberg & Comp., com-
merciantee estabelecidos 4 rua Buenos Aires
n 22, nesta Capital, o material seguinte:
1 menina para cortar papel,Kratee
• se A. B.s Universal, corte

53 centimetros; per 	 . .	 12(1^00
Pela importanda total de cento e vinte

mil réis.
:• Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922.-0
" secretario, Alcides F. Carneiro.

..••n•••••••••

. Directoria Geral do Serviço de Industrie
• Pestord	 - -•

CONCURSO 'PARA AJUDANTE ClitAtICO DA TER-
CEIRA SECÇÃO	 • ,

•
• Carnes e derivados

De grelem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados., que
nesta direetoria geral se acha aberta, oelo
prazo de 60 dias,. contados desta data, a
inscripçào para o concurso destinado ao
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5.638T Santos
6.d

179T

Frarcisco J. Rosa 	 !Francisco 1. Rosa Rio de Janeiro..
a

,

Praia da Barra.

Ponta Catahyba.
Bel fonte	 ..
Capivary 	
	  Itajahy...

Porto Alegre...
Gcuova. . 	
	  Funchal. 	

	  B. Aires 	
Portugal 	

..

•S. Paulo. 	
	  Butttcatú 	

S. aa lo 	
Po tugal 	
Santos 	

Joana Riacho
, Cla.a Lu dia	

e 	 •Mana Ferreira 	 . Joaquim Pereira 	
	 -Maria 1 acaeco 	  Era cisco Cordeiro...

St. Antonio Juqui á.	 Maekanda 	  Ignorado 	
• .	 •

	  Adelito Manda 	 Igno.ado 	
• •toave atira S. Balthaa

	

h 	I za . 	  Judit
4 	  Ma, ia Margarida 	  Ignorado.	
e Rayatundo, 5. de Mo-

raes 	  Alfonso Mesquita 	
'Amalia Silva 	  Ignorado.

io .. Lima 	 	 O M Podes 	
• Manoel T da Silva. Alodio M.
	 , Marcoliuo A. da Silva. Joaquim Dias Junior.—
	  Aveg.lo onero 	 .:Le na dO-Sarbello
	  ,Fra..cisco F. Sob. iuho. Idalina Freitas
	  Rosa Freitas Satalera. Clotilde Perez
	 .Maria L. P Polero 	 Julio Pereira
	 !Matia F. Carvalho. ..!Carja.a Freitas. 	
	 !Maria J. Souza 	 !Rasa C. Ca. 	l.

 S. Faceira.. . ! Maaoel S. Pereira., 	I lgooratu.

••• *

• 101.000
59$3a0

a	 153octo
hypoo

• M 000
2 .$00
4.$100
25h00
1 0400

Cheque
Cheque
Chague
Cheque

Letra
Letra

Caderneta
nua()

Cinco escudos
24 •

(S.consumo)38$403
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Agosto de 1:122 16071.

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preaa, esta secre-
taria fp z sciente que, a partir desta data 4 de
maio de 1922, até 31 de ag. sto pr xim futu-
ro,e a todo .; os dias uteis, das 11 ás 14 horas,
estará aae. ta, aeata seeactaria, a inscriação
dos caa rlidatos ao aoacur-o para o o ovi-
meato effectivo do cai- 4o de lente substituto
da 7 (sedam) secção da Escola de Malas de
Ouro Preto.

A 7 secção comorehende as seguinte ca-
deiras: lá 1— .Estatica- raohica;
eia dos materiaes. ate. taes: de co. st xao,
deter dam() experium-, tal de sua resisten-
tia techaolouia das pr fissões eleme tares
e - do co staa'aor e_anico-; 17' aEstabili-
dada das era sttucaões, cimento araaao».
21"1 Hydra fica, liqaidos e gazes, moto-
es hyd a licos, macainaa °parati izes. Abas-
ecimeato da aguas, e a/Atos, ydaalli-
ca aeri .ola. thermedynatnica, motores ther-
micosa, de ai:cardo om o reattlatneato que
babou c m o decreto n. 14.483, de 22 de
novembro de 1920.

Os candidatos deverão sati.fazer os requi-
sitos dos anjos de numeroa 53 a 59 do ci-
tado regalamento.

•
Secretaria da Es:ola de Minas de tarro

Preto. 4 de maio de 1922. — O secretaria,
Francisco Antonio Lopes-.	 ('

Exposição Internacional do Rio de Ia.
neizo

De ordem do S r . presidente da Sttb-cotn-
missão de Industria Pasioll, está aberta
orm r eacii pa.a.o fonte i aent ) de alfafa
ano de capim hum, aveia triturada e fubá.
para a Q, arta Exposição de Gado, a real/.
zar-se nesta Capital de 2) a 3i de setembro

aproxno futuro.	 .

As propostas devera° ser. sel ladas e fe.
citadas em eave1oppes lac ados e en-
treau :s na §éde da &ma taria da Svb.
com missão de Industria Pastoril, no Palacio
Moaroe.

As or000stas serão abertas ma dia 15 da
agosto, ás la ho -as. no mesmo local, eta
prega ça - nos intevessados, que as rubri-
ca •ão reciproca ae ate.
-No ac o da a')eitura das propostas, cada

pror oamite eat..egará, na pre aença dos de-
mais, a amost a nas forragens que se com-
pro.iiettera fora ater.	 -

As 7) poatas declararão preço' por uni-
dade (kilo).

A Sab-commissão -de Industria Pastoril
rasara.. e o direito de annullar esta con-
mirrei:da ou de não aceita nenhuma das
pr000.ta

'
s sem direito a reclamação alguma

por nade dos coacurrentes. 	 a
• Et conttarato oa interessados, na secretaria

desta sua-a imissão, todas as informações
a respeito da presente coneurrencia.

Rio de Janeiro, 10 de a osto de 1922 —
Alpheu Braga, secretario da Sub-commissão
de Industria Pasturil.	 (.

à

Instituto de Chiada&
Em cumorimcnto ao disposto no § 1 0 do

art. 98 da lei n..4742, de 5 de janeira de
1921, faço publico que, este In dá to v-te
adquirir da tingia abaixo 'men 'lotada e ()ata
ser oago p	 Thcsouro Nacio, ai, o se ;liada:

Henrique Braga &Comp.—Rua da Assem-
bléa n. 90.
4 livros para analyses n. 3.992 a

25$ c/um 	  1 04000

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1922.—
Lula Faria, da ector interino.

Ministerio da Vaco e Obras
Publicas

Administração dos Cortados do Estado do
Rio de Janeiro -

Pelo presente edital, fica intimada a ex-
agente do Co-meio de Alto de Sart.Aana,
neste Fatad , D. Caroli a Ranael nua. den-
tro co pra -e de tri-ta dias, co ' Lados desta
data, recol ter aos cofre, desta administra-
ção a imoortaacia ttle 49 -600 kqua. e ta e move
mil e seiscentos reis) e tais os -juros que
fo n devidos, alcance ap. raio o ra.oce-tso
de-tomada de suas coitas, relativo ao pe-
rodo de 23 de agosto de 1919 a 3 de no-
vembro de 1926 sob te .a de r -.valia.

Primeira senão da Adminiatração dos
Carreios do Estada do Rio de JaaeL o, ali-
the -oy, 12 de agosto de 1922. —O adadais-
trador, José d'As.suawk do Scudiugo.

aadministração. dos -Correios de Santos

. De conformidade com o art. 161 do Regulamento Postal, que baix,ou com o decreto .a. 14 722, de 16 de marco de 1921, faço sei-
ente aos d a.a. i tal emettentes da c espontic . icia abaio Lies:dota, que foi apartada ae:a Co IbiliSSãO de Refugo. rafe ente aos
autios de 1919, 192 e 1 e 2' uri %test es d: 19:1. vo. • conte valo:es QUI:10CullIC tos que podemn procurar a mesma du -ate o p azo de
um ando, co.itado desta, 'na T escm.aria de.ta Adminiat -ação

Os inte:essad ,s deverão apresentar provas de serem destitiatados ou remettentea da alludida cortespoudencia, anta d: pode:em
retiral-as
• :ara aquelas, alas e que foram encontrados valores, deverão os interessados, além da prova exigida,. pagar a muita de 25 °./0 sobre

. os valores co tidos.
Administração dos Correios de Santos, 31 de julho de 1922.-0 administrador, Joaquim Prado dc Azambufa..

Relação da correspondencia apartada pela Commis uão do •Refugo definitivo dos annos de 1919, 1920 e .1° e 2 - trimestres de 1921, por

Especie Natuittza Numero Proecdencia Distinatario.. Remettente__	 Destino Conteúdo
, .

Commissão de Refugo, 31 de julho de 1922. —Chitterlo de Abreu, 1° °Ciciai. —Antonle Pedro de Oliveira, amanuense

coater valores c doztuneatos c a que se refere o edital-.
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Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA D CONT1tI:3~AM;

e!.tonfla seecão

Emissão de Selins, ordiwirios, CommDMOTa-
r vos do Centenario da Indepenlencia

• Faço publico q -e, no Orno de 90 dias,
conta a os da &ta da publicação de nresrete
edita., e tr-. ão em cireela s ão . os novos

. selloe , o; diaarins, com •eamoratives alo Cau-
telei ra; da Indenesdencia do Brasil, dai
taxas de 100 200 e 300 reis

Sello rae 100 réis — O seito de 100 reis,
tem a fórma rechnonlar e anre-iesta ao
centro; a re • rod ,cçãe do q •adro de Pel -o
Axe ic «Grito do Yna-an as, tendo os se-
vai-ars dize es: ao alto-as eatavra-i— • •aell
—Carreio e e ii haixe—Ce . ,t flari f.., 1822—
1922 e os aI.arisuido valo.- da taxa. Seore
o eleartro tem. 'ainda, a palavra earpiranga .
Este sello é de côr azul.

Sella de 200 réis—O Sello de 200 réis, a
de P ór verinetha e e sei' modelo f 1 ene.
sentado por. Waterlow Sois da Loadres.

.Os sena carr ete isticos são os seaei tes
Jarina aeetang lar, anrese• te edo, ao centro,
a fig ira s sogra da Histo ria e os retratos

ale Pont Velo 1 e José P o dl cio de Andrade
:.e,Silva.-Tem Os seguinte, dizeres :
•:.COrreio-200 réis -.--Centenario 1822=-1922.
.Sob 'os ret-atos—Fautores da indenendencia.

•Selai de 301 réis — O sello de 300 réis,
c io desen ho foi aoresentedo pela firma
Wat •alow & Sons: de Lo -ares, é de côr
Verde e aereeenta os seguintes caracteria.
ticos: ao centro, em esee a • da • Painosição
Nacional e eo angolo sunerior dir-it N o re-
trete do Sr. Preddente da Reo blica. Or.
Eisitacio da Si l va aeaSain e tem os sutil* tea

• dizeres--"lasil-a- Cerrelo -300 réisae1ti22—
Celitenario da indeeenlencia-1922. Soare
o, panorama, - a legenda: Exposição Na--cional.

Todos os sellos saí) devidamente talco-
fados e teem as dimeesaes de 0 031 .0,022.

Seb.Direeforia de Contabilidade 7 de
¡imito de 1922. -- O sub-director, .t.ugento
Augusto Wandeck. 	 (-

Directoria Geral doe Correios
• • I	 ^•

Emtssdo de novos sellok ordlnartos de 59..-
.	 . e 100 réls	 .

•

Faço publico que no Prazo de 90 dias, a
contar desta data, ent arão em ci aeleeão
os-novos sellos °Minados de 50 e100 réis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sello de 50 sello de 50 réis, de
c& cite olate, mede , de altura 0,021 e de
largura 0aa.:18. Symb lisaado, vê-se a agu-
ra de um operario q u e com uma tenaz se-
gura á mã . esquerda; prende uma barra nota.
sada sobre uma bigo-ua, emvanto que com
o braço direito erguido, em attit e de de fran-
ca actividade em-Atinha uni malho. Confete-
tendo a alleaoria, atiavessaado a roda de
engrenagem. vê-se ura • ramo entrelaçado
por uma ffita onde se lê a palavra «I dus-
frias . No Rueml it terio. direito, vê-se
•escude onde se lé o vette' s50 rao, laa base,
em uma nlaca, lê-se a nalavra «Correios em
letras braecas Ao funda, á -esquerda, vê.
se a-silhueta de um edificar, e ádirelte 	 as
chaminés -  do flavo, que* se ve de
fundo par que se destaque etnletas bran-
cas a palavra «Brasil, na parte superleir *de
Ballo.

Sello de 100 réis — 0-sello de 100 reis, de
,c8r laranja, mede de altura 0%021 e de lar.

-
orai:M.018: No 'arameiro plano á direita,
acirase a tigura d uma mulher voltar ia nua
a esquerda do sello e seetacia psr t -az de
um evCd40, sobre o q ai anila' a mito es-
alier:ia que detem am noinho de azas a aer-
tas. O ora-o direito des4a figura acha- se
li eeira vente susneesa em uni gesto de soe-
pesa. Ao f ndo vê-se ao lon -e uma serra,
Por traz da . qual surge o sol espargido
raios, que são lo -o interceptados no MOVO
em que no espaço se vê um aeraplalio de
frente. Na nade sup-rior, lê-se a nalavra

4Easil* em letras araneas. Sobre a base. á
direita, nota-a em esc alo braeno, onde se
lê o valôr .100 réis; desse *esaido seene
para a esquerda uma linha oarallela á linha.
da bas que fecha um esnaço onde se lê
rui letras bran,:as a natavra 'Correio..
pude) ao pé da figera de . mulder, vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, o ale se lê eAviecaor.

Sub-li -e 'tona de Coetabal lede, 27 dejit .. lin de 1922. — O sub-director, Eugenia
Agosto Wanaeck.

Directoria Geral dos Correios "--"'
•

SUB-DIRECTOr, " DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director ge—l . é intimido
O ex e .afeta idem° desta -orla Mini°
Piree de Carvalho a recolher, no prazo de
30 dias, a contar desta data, aos cofres da
thes-teraria desta reoariieão, a Importancia
de 20a, da resooasabilidade que lhe foi lia.
p ista DOI' portaria n. 1A27/2, de 18 de maio
do corrente armo.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1922.-
O -subdirector de Contabilidade5 Eugenio
Augu.sto Wandeck..

•
Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

•
De ordem da directoria convido o amanu-

ense da 3 divisão desta Est••ada, Mexi Mano
de Vísecniceilos Junior, a campa; ecer nesta
secreta ' ia, dentro do orazo de oito dias,
cortados desta data, afim de justiacar a sua
aueencia do serviço.

S..-cretacia da Estrada de Ferro Central do
Bre,11, 9 de agosto ale 1922.— O secretario,
Deodedano de Vasconcellos. • 	 (.

Estrada de Ferro Central do Xrasil

De ordem da di rectoria, conarflo o ama-
nuense da 2' divisão desta Estada, Alaguei
Feliupe-cle Sodea Leão, a com parece.- no zs-
criptotio ceatralda mes na divisão, de tro
do prazo de tato 'dias, contados desta data,
atan de justificar a sua auseacia do ser-
viço:

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de agosto de 1922.— Deocleciano
de Voconcellos.

mei

Estrada de Ferro Central do Brasil'

CONCURRENCLA PARA ARRENDAMENTO Doa
• Lool Es PARA conocAçÃo DE MOSTRA-

- DORES NAS ESTAÇÕES DE MEYER, PIEDADE
• E CASGADURA

De ordem da directo,ria, faço ;publico
que, ás - 13 horas-do dia 22 do Me' ele'
agosto do corrente -imo, nafta geo
ria, sere recebidas -propostas para o ar-
.rendamentoados lncaes destinados á cai-
locação .tio mostradores, para a ven,ia da
doces, fruete s, sandwiches, cigarros, ~-
rotos, fumos e artigos para fumantes, ase

estações de Meyer Piedade e Cascadurae
A conciirrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo as

cseognitl.rinibt leisie:ões minimas admittidas as

Para o mostrador do Meyer... 510a$000
Para o mostrador de • Piedade.- 60010
cara o mostrador de Casearlo ra 750een0

4'

. As propostas, que devem estar devida-
mente seiladas. casadas e assignadas, -
com a ind'eação das resnect iva: 'es den-
cias, serão cil a egees, em ditas visa era
envolecros fechados com a declarar-d•,
por Mata do assuindo e do nome ato pro-
ponente, e devem ser-feitas • sepa aula-
mente. isto é, uma proposta para cada
arrendamento.

.Esses envollicros devem ser ac•omplae
Pilados de um nutro em separado, con-
tende todos os dontiment ns que pos aMi
provar a idoneidade do proponente, com-
preh ormordo-se entre e"es o,: re^ihos
de. ani t aeão da ultima c a l lecta d c s im-.
smstos a ano estiver sujeito. •

Todo s esses documentos devem estar
devidamen t e sellados ($600) .

No acto da entrara da pronneta, o taro
Ponente de- Pra exh ; bie o rer tbo ria can. •
ção de 200a para cada arren 'aMeato. feita
na •hesonta ria desta estrada. ata ás 14
horas da vesnera do d'a da coneatr e -eia,
pa ea garantir • a • assinatura dr respe-
ctivo contracto, canção que revertera
para os cofres dã mesma est rada. s i o
prononente preferido .reensara se a aSsi.
isnar o regneet contracto dentro da
prazo de cei e das contada; d- dat a da
entrega do convite que fdr expedido para
esse fim.

A quetão 'de idoneidade dos prnpo-
fienteR será mirada e exnminoadanuree:
vilmente. devendo, para isso.	

ng 

res

etivna doeument ns. aé'omparah i 
s	

dos'r
recibos dag catta5e-a. ser 'entren-nee
ta Remataria . ata as • 15 horas da .vespe-
ra do d ia da • eoncurrennia.

Au orOpósias cujos àlitores não tive-
rem eido jul gados idenees	 !Prata
recebidas, sendo ES. demais.'antea • de
qtaa i l itér dei sãn. nualieadas. *	 •
. Não se' tomarão em OORSi(jerSeão
quaesaiter aiffeete e -de ventar-nela narj
Prev i etig neste 'edital. nem ar ornnost as.
ano can' iverorn apenas o •ofaerecamento
de ura etistmente eobre a proposta mais

-- Vanta.'n:son c. nraeMesAs o devem-ser exbihides
no-acto da entrega daQ propo.stey. caso
os concorre rdes se façam representar
por orocuraçrin.

Fica reservado -á Estrada, o direan 'de
annullar a coneurrenn ;a,. caso , „psira
eop•enba aos • seus' inteessses... .

se,rpf.qria d g Es trada de 'Ferro ean-
trai . do Bra â il. Rio de .fanero, em, 2 do
aasasto de 1929 .  e— O eeceetarin.„ Dió- •
cleciano Candixto de Vasconeellos.

BASES PARA OS CONTRACTOS DE.ARRENDA.
MENTO DOS LOCAES, NAS 55rrAC riiif8 DZ
NUMMI, PIEDADE E CASCADUSA, PARA
cor.amenad DE MOSTRADnRF,Ei
NADOS Á VENDA- DE DOCES. PRUCTAft,
SANDWIEFIES CIGARROS, CHARUTn_g, Fijwi -
4510 8 E ARTIGOPEtiPmiraAaneEUMOINTES

'	 •

O mostrador será do typo approvado
péla Directoria desta Estrada, cuja =
planta se ache. .disposição das—inter.. ai•

- ossudos, nçsta $ecretaria, par# ser
minada.

11

1"
e;

i•



Os eoncessionacios pagarão:
Pelo mostrador do Meyei
Pelo mostrador- de Piedade..	 $
Pelo mostrador de Cascedura

Estes pagamentos seã r	feetuadae,
adiantada e trimestralmente, em favor
da Assndação Geral de Auxilies Mutues •
da Est rada de Ferro Ceot cal do B
cons , derando-se os trimestres iniciados
em sjaneiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo p s gamento ser effe-
ctuado na theseuraria desta Estada.

Paca o effeito da fiscalização, ficam os

• Findo o pre.zo'estipulado na clauatila
13', ou quando incorrer o conéessiona-
rio na pena de resoisão, ficará elle obri-
gado a remover á sua custa e no preze
que lhe for determinado pela diredoria
toda a armação e o mais que lhe per-
tencer. sem direito a reclamação, de
qualquer especie.

Decima primelra
Si o ooncessionario ou seus prepostos

altercarei- , ou promoverei)" confliclos em
qua'quer ponto da estação, fica o mes-
mo enncessionario sujeito á multa ou
'rescisão do presente contracto, a juizo
da administração da estrada

-
.Decima segunda

Para garantir a fiel execução deste
contracto. effectividade das multas ou
obiOgações em que incorrer, depositou o
contractantes na Thesouraria desta es-
trada, antes da. respectiva assignatura, a
importancia de 1:000$, para cada arren-
damento. conierme o recibo n. ... de ...

'Essa caução só será restituida ao con-
tractante, depois de terminado o contra-
cto e no caso de fielmente cumpridas
todas as clausulas deste contracto.

Decima terceira•
A concessão vigorará por 'cinco aflitos,

contados da data da assignatura do re-
spectivo contado. fies do porém, a
estrada .com o direito de cassar a con-
cessão, em quaiquer le...p. sei ') ter o
concessionario direito a indemnizaçãi,
espécie alguma, independente de acção
ou interpellação judicial.
.s

• Decima quarta
• AS multas e responsabilidades decor-
rentes do presente contractoOt que não
forem pagas nos prazos „determinados,
serão cobradas executivamente, de ac-
côrdo com o decreto n. 10.902, de 20 do
maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa as certidões extrahi-
das dos respectivos livros de lançamen-
tos da estrada,

•Secretaria da Estrada de Ferro Cen-‘
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 2 do tia de	

mensalmente. •	 -

• •	 •

•

ninsuus oe um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade tiO proponente,
corimrehendentio-se entre elles os reci-
bos -de quitação da ultima conecte -dos
impostos a que estiver sujeito.

'rodos esses documentos deverão es-
tar devidamente selados ($600).

No acto da entrega da • proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caurão de 200$, feita na thesouraria
desta estrada. até ás 14 horas da vespe-
ra do dia da coneurrencia, para garan-
tir a assignatura do respectivo contra-
cto, • caução 000 reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo'contracto dentro do prazo de seis
dias,. contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse
fim.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, devendo, para isso, os respecti-
vos documentos, acompanhados dos re-
cibos das caucões, ser entregues nesta
secretaria, atS ás 15 horas da vespera
do dia da cnneurrencia: 	 -

As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idoneos - não serão:
recebidas, sendo as demais, antes do
qualcnier decisão. publicadas.	 •

Não se tomarão ém consideração
quaesquer offertás de vantagens nao
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do um augmento sobre a proposta mais
barata.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega •. das propoatas, caso
os propoenentes se façam representar
por procurações.
. Fica reservado á estrada o direito de

annullar a concurrencia, case assim
convenha os 'seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro .Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 31 de
julho de 1922. — O secretaito, Diocte-
ciano Vosconcettos.

!jaus -para o contracto de arrendamento
.	 .

do Meai da Estação de Pindamonhan-
gaba, destinado a boteeniini.
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DIARM ~IML

Segunda
	 Decima

• Apodo de 192P IMOS

concessiunarios obrigados a apresentar os
recibos desses pagaineni es aos agentes
das respectivas estações.

Terceira
Os coneessionarins ficam obrigados ao

Descamem° de todas as despezas com a il-
luminação e impostos que correspon-

'derem aos serviços installados nos /acus.

Os concessionarios conservarão com ri-
goroso asseio, tanto os mostradores como
-os locaes- por enes occupados, sendo lici-
to á sdministr •ação da estiada fazer • re-
tiral-os, desde que assim seja julgado
conveniente aos seus interesses.

Sexta	 -
O eoncessionarios obrigam-se a ter

seus empregados vestidos com •decencio.
Setirna

•No case do falta de pontualidade no
pagamento adéantado da contribuição es-

. tipu • ada na clausula 2', deste centrado,
paaeo•ento cujo 'prazo -não deverá exce-
der to dia 5 do primeiro mez do mesmo
trimestre, ou outa qualquer infracção
das clausulas no presente toutracto. po-
derá a directori consideral-o rescindido,
independente de' • acção ou interpeitação
judicial, ficando o eoncessionario abei-
gado a desoccupar o local dentro do pea-

. zo qúe lhesfor detereoinado pela directo-
ria. sein • que lhe assista direito a inde- •innização de espeeie alguma.
• .	 Oitava

Quarta
Os concessionaoios observarão e cum-- •

prirão os regulamentos e ordens de ser-
-viço da estrada, bem como todas as re-
co.snienciações que, para boa ordem do
.estabelecimento, forem feitas pela sub-
,directm • ia da 2' divisão e pelo respectivo
ajudante, que será -o fiscal do presente
nontracto, fiscalizaçãe que exescerá Por
si proprio ou por intermedio do agente
da estação ou por quem suas vezes fizer.

Quinta	 _

Pela falta de cumprimento d3 qualquer
oondição do presente centrado, fica o
arrendatario sujeito á multa de 200000

500$ (3) na reincidencia á rescisão dó
oontracto, sem direito a indemnização
alguma.

_ Fica bem entendido que, para rescisão
Jo p oesente contracto, não se torna: in-
dispensavel a applicação -previa da mui-
ta de que trata esta clausulas , 	 •

Nona
O concessionario não poderá transfe-

rir a outrem este contracto, sem prévia
autorização da directoria, que julgará da •
idoneidade do novo concessinnario, e,

"nesse • taeo, a transferencia será por ter-.
'mo lavrado na secretaria, no qual o no .
-vo córiCessionario • declarará • sujeitar-se
a . todas as 'clausulas - de presente' • con-
4racto.

ala Estrada de Ferro Central do irasit,
`considerando-se os trimestres iniciados,

Estrada de Perro Central do Onfasil • 	 em ,aneiro, abril, julho e outubro, ao-
..	 veudn o • respectivo pagamento ser effe-- ocneeueneNem -PARA ARRENDAMENTO tSectuado na agencia da estação de

LOCAL DA ESTAÇÃO DE PINDAMONHAN.•
GABA, DESTINADO A BOTEQUIM--OTEQUIM-	 •	

monhangabe.
2.* O concessionario ficará obrigado-

I.' Ooconcessionario pagará. a guano'

ESSE/ pagameido será effeduadq_
agosto de 1922. — O Secretario, Diocie- adeantada e trimestralmente, em fuce
ciano Candido de Vasconcellos.	 t• 'da Associação Geia] de Auxilies Mutues

mantes .	 Sub-directoria	 2' Divisão e pelo
• reepectivo ajudante que será o fiscal

• A concurrencia 4ersará sobre:	 .do presente contacte, fiscalização que
st) idoneidade do proponente; • 	 exercerá por ai proprio ou por , interme-

. b) preço' do arrendamento, sendo a 'elio do agente da estação ou Por quem
contribuição mini= admittida de . 120$ suas vezes fizer.
mensaes.	 4.° O concessionario çonservará comi

AS propostas, -que devem•estar 	 rigoroso' "asseio o local .por elle occupa-i
demente' sellacias, datadas e assignadas, .. ‘ do, sendo licito á administração da
cnin : a indicação das respectivas reei- trade fazer retirai-o. desde que assi
delicias. serão entregues, em duas vias, 'Mia 'julgado -cOnveniento aos nus in
em involucros- fechados, com a relação teresses.

proponente:	 • - •	 seus empregados vestidos com
por fOra do • -assumpto e .do -nome • do	 5.6 O concossionario se obriga a

- Esses- --involuoree devem - ser - acompa-	 .	 • ,	 . . -	 •

De ordem da directoria, faço—publico . ao pagamento de todas as despezae com,

q
a illeminação e impostos• que corre-que, ás 13 horas do dia 17 do mez do	 1

agosto do corrente armo. nesta secreta- sponderem ao serviço installado no ie.'
calria, serão recebidas propostas, -para o 	 *

arrendamento do local da estaca° de 	 3.' O concessionario observará e canil-
prirá os regulamentos e ordens de ser-Pindamonhangaba, destinado a bote- viços da estrada, bem tomo todas

quim. para a venda de doces, café, lei-	 . as
te, queijos, pasteis, sandwishes. fru. recommendaeões que, para bôa ordem
ctas. aguas mineraes e-artigos pára- fue 

r do estabelecimento, forem feitas - pela
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6. No caso de falta de pontualidade
no pagamento adeantado da contribui-
ção estipulada na clausula P desite ente-
tracto. pagamento cujo prazo não deve-
rá exceder do dia 5 do primeiro rnez do
me.smo triinestre: OU ()Iira qua l quer 'a-
fracção das clausulas do presente coa-
trado. poderá a di eectocia considerai-o
rescindido. independonte de .acção ou
interoellação .i iidicial. :icando o coa-
ces q innarin obrieado a desoccunar o lo-
cal dentro do nrazi• (40C . lhe for deter-
minado. sem- que lhe assista direito a
indemn i zação . de ~ceie alguma.	 -

7°• Pela falta de cumnrimenlo do
qnalnuer concl ; !•ão do presente cordea-
do. f ica o arrsnris.tario su i eito á mota
de 10O a 9,0 61S. e na reinc i dencia a res-
cisão do cno l rActo, sem direito a ;ride-
inn'zariin atenre. Fica bem entendido
que. oara resc i são dn presente contra-

.ri N n se torna indisnensavel a ann l i-
enetl n nrévia da multa de que trata esta
clausula.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em env.olucros fechados e
lacradas declarando no subscripto ()-
nome do concorrente, a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
conex irrencái,

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo

_todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo unico do capi-
tulo 1 e n recibo da caução para garan-
tir a assignafiira do contracto, de ao-
cerdo com o art. 1° do capitulo /II:

CAPITULO III

Do deposito.e da edue'do
Art. I.° Para a apresentação da pro-

posta para o fornecimento dos trilhos
e a" •fnga riOS, 	ro dm 	 ibrotemp-f,
préviamente o" deposito na thesouraria
da e3,iiala da quantia Re ufli uuw - uE
réis em dhlheiro, ou em apolices fe-
deraes. a tittilo de garantia para a as -
signatura do contracto,

4 1.° Terminada a concurrencia e ea-
colhido o forneceoor, os depositos su-
pracitados serão rostituidos aos concor-
rentes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O. concorrente escolhido substi-
tui rei o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divi-
da publica federal correspondente a 6 To
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de -ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-.
talai da - encommenda, respondendo
ella por avarias verificadas no acto do
tecei) mento no cães ou defeitos de fa-
bricação .que tenham lesam:lado á fisca-
lização.

CAPITULO IV

I.° As propostas apresentadas
serãn• todas abertas ão dia detet•ukulatiO,
em presença dos concui •rentes o serão
classificadas pela ordem ascendente •dos•
preços indicados pelos concorrente&
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia da cocurrencia.
• Art. 2. • A questão de idoneidade dos

proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois do julgada essa • ido-
neidade, serão marcados dia o hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer deeisão.• serão pu-
blicadas no Diario Offieial.
. Art. 3.° Não serão tomadas em coa..

•sida ação .
s I°, as propostas cujos autores não te-
libam sido julgados idoneos de acoi5rdo

•com o artigo unico do capitulo I•
2°, as propostas que contiverem ape-

nas o offerecimento de uma reduoçáo •
sobre a proposta mais barata;

30 as propostas que não estiverem de
acdrdo com o que determina o art.
do capitulo

40, as offertas - de vantagens não pre-
vistas nas presentes nases;
. 50, as propostas que indicarem pre-

so.oss superiores aos it aximos estabeleci-

Art. 4.° A eoneurrencia versará ape.
nas sobro o preço para a tonelada me--
trica, cabendo a preferencia, de direito
ao autor da proposta mais barata. por

• rninima que aeja a diffez•ença' entro
álla e qualquer outra

Art. 5. 0 No caso de abSolutty igual-
dade entro duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a que, lhe parecer mais conve-
niente.

Art. 6. • "Fica res ,wvado á estrada o
direito .de' não acceitar nenhuma das

CAPITULO I

Da idoneidade

Artigo • nico. Nenhum concorrente
será acceito, para disputar o forneci-
mento do material acima naencionado,
sem sja• considerado idonco, entendendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido era
praça coromercial brasileira; .

2°, ser representante de .abrica que
se occupe dose genero de fabricação,
provando esta, qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

30, estar quite para com a Fenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
-postos-a que estiver sujeito.
• CAPITULO

Das propostas
rt. 1.° As propostas indicando a re-

.sideocia-" ou sede curnmerciat do pro-
ponénte • serão apresentadas em fieis
vias, devidamente saltadas, as mioleiras
vias datadas e assignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua ,portugueza em -papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

I°, o preço- por tonelada metrica,
dioado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer . moeda, entregue
esse material no porto do Rio do Rio de

• Janeiro,,sobro vagões-da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des.
rezas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectuar aut.
trega até 31 do janeiro de 1923;

3°, o compromisso de .sujeitar-se ás
prescripçees estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de aCceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de

-trilhos e accessorios legalmente lIPPro.-
vadas.,'

Estrada de. Ferro Centrpl do Brasil
CONCURRENRIA. PARA O FORNECIMENTO oz.,

TRU. I-10S, TYPO cCOCICERILI.> S ACCESSOn
• .RIOS, PARA A 5' DIVISÃO, EM 1922
Terceira correcção do edital de 26 de

maio de 1922
Coneurwncia n; 77

De ornem da directoria faço publico
que ás 13 horas do dia 1 de Sei eillOPO
de t922, na intencleacia desta estrada,
na esta0c Maritima, serão recebidas
propOstas para 4) fornecimento oe:

Trilhos typo aeockerills e.accessorios,
conforme oeseohos e especilicaçõe-.

1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 kilos e SOO gramilias por metro.
máximo da toneiatia,, 500 ti-aros.

90.360 kilos do talas, maximo da
tonelada, 550 trancas.

8.584 kilos de - parafusos, maximo
da tonelada, 1.100

52.480 kilos de grampos typo 13,
rriaxalo da tooclada, 1.0o4) ,
-7.176 kilos de agulhas (6 peças),

maxinio,qa toneiacia, 2.000 fri•heu3.
4.068 kilos de cruzamentos de

1:10 (seis aluamentos) maxinio eia to--
nelada, 2.000 francos.-	 •

OS francos marcados são bolgas e- as
tonelad. s de 1.000 kilos.	 -

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ao-
cesorios.

O pagam eto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
de coimnissão.

BASES

. O co

▪

 ncessionario não poderá
transferir este contracto a outrem; be
previa -autorização da directoria. que
Juleará da idoneidade do novo c:wees-
sionario e, nesse caso, a transierene a
sepci por termo lavrado nesta Secre,ar a,
e no qual o novo concessionario decla-
rará sujeitar-se a todas as condições do
presente contracto.

0°. Findo o prazo estipulado na clau-
sula In ., ou quando incoerer o couces--
sionario na pena de rescisão, ficará elle
obrigado a remover á sua custa. dentro
do prazo que lhe, for determinado nela
directoria, tala a armação e o mais cole

- lhe pertencer, sem direito a reclamação
de qualquer • especie.

10. Si o concessionario ou seus pre-
postns altercarem oti prhmoverem con-
filaras em qualnuer omitis da estação.
fica o mesmo eoncessionario sujeito á
multa ou resc i são do presente contra-
cto. a juizo da • administração da Es-
trada.
• 11. Para garantir a fiel execucão do
contrrcto. effectiv'i , l ade das multas ou
otos iew. ries em oro incorrer, denoiton o
o( , t raclante. iia thesonrari a desta Es-
trada. antes da resnectiva assienate t ra. a
isnuori~ia de- 500 9 conforme o recibo
n. do 	  Vsqa cauçiío só será
res.titnida ao concessinnario depois de
terminado o cnniracto e no caso do fiel-:
mente cumpridas todas as suas •clau-
sotas.

12. No caso de multa ou nó da •falta
de pontualidade no pagamento, fica a
directoria com o direito de lançar mão

.da zaução a que se refere a clausula 11,,.
obrigaudo-se o concessionario a intes•
gralizal-a iipmediatamente, sob pena do
rescisão do presente contracto.

13. A concessão vigorará por cinco
fumos. contados da data da assignatura

• do presente contracto, ficando, porém. a
• Estrada com o direito de cassar a con.

Cessão, em guri:calor tempo, sem ter o
.concessionario dire i to a rwlamação e
indemnização de especie alguma e,
independente de aoeão ou Interpollação

• 14. As multas o responsabilidades
decorrentes do presente contracto. .que
não forem pagas nos prazos determina-
dos, serão cobradas executivamente, de
accórdo com ridecreto n. • 10.902. de 20
-de maio de 1914. servindo de titulo de
divida liquida e certa as certidões ex.'
•trahidas dos respectivos livros de lan-
çamento da Estrada.

• Secretaria da Estrada de Fervi Can.
"trai do Brasil. Rio de Janeiro, 31' de ju-
lho de 1922. — O secretario, Dioelecia-

&-yr.01W11104.1.,
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propostas apresentanae Ou annullar ' a
conctirrencia, caso isso convenha aos
seus interesses. •

CAPITOU) V

'- Do contracto
• Art. 1.0 O concurcente escolhido as-'
siguara perante a di rectoria da ,stea-
da. maneado para o fornecimento do
material ora em concorrencia.

Art. 2. 0 O conclua-teta eecolhi do que
Se recusar a assinar o contrato. rest e-
etivo perde-á, em beneficio dos cot': es
da estrada, o depoeito de que trata o
art. to do capitulo UI.

Art. 3• re No econtratto a ser lavrsao,
serão estabelecidas a multas gut . .e-

• verão ser impostas per infracção, que
se ooesam dar, de eteusulas do • mesmo
contracto.

Art 4.0 No mesmo contracto. será
estipulado o medo de ser effectuado o
pagamento do material contrariaao o
qual será feito em papel-moeda ir si ..

 vigorando para o conversen a
taxa cambial "ciai á vista da ves-
pera do respectivo aviso do Ministerio
daViação e Obras Piiteican.

O referido pagamento. se será effe-
ctoado depois da apreaentaran de co-
nhecimento e factura commercia/ acom-
panhada do recibo que prove haver
sido o material entroaee no porto . indi-
cado.	 e

Art. 5.° O contraem sb se toroprá et-
lectivo depois de aporovado definitiva-
mente pelo alinisterio da Viação, e _.
Obras Pub t icas e registrado no Tribu-
nal do Contas.

CAPITtnA)
Da - riscatixação

, Art. 1. 0. A lestrana poderá manter
'as fabrica um serviee de fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal .
dos auxiliares que t he forem ne 'essa-
rios, a juizo da - mesma.' Esse engen eira
fiscal terá autoridade para resuaer,
em nome do director da estrada, tu-las
as duvida de ordem tecanica que sur-
girem na execução do serviço e deverá:

1 0 examinar cuidadosamente os de-
senhos de. execução, nos quaes lançará
o seu  'approvoa;

20. examinar cuidadosamente a fabri-
cação. de modo que a mesma soja exc..'
cutada de inteiro serbrdo com as es-
pecificações off icia lment e aparo va das,
que farão parte integrante do contra-
cto:

30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não Pstarern -das condições acima
mencionadas.

Art. 2. 0 A despem ocensionada por
esse servico de fisCa l:zaçãn correrá , por
conta do fornecedor, senda a meseta •
despeza avaliada rte necardo com o ca-
derno de encargos.	 •

Art. 3. • Todas as deepezas . Ooin • a
embalagem. car ga - e descerca e acciden-,
toe que onssam Ocorrer daran t e a via-
gem serão fe it as Pelo contractandi

Secretaria lis Estrada de reines cen-
trai do Brasil. Rio do Janeiro. 6 de
junho de 1922. - O aecretario, Dioele•
dano aludido de Vaseonealos. •

•

Repartia° do Aúnas o Obras Publicas
CONCURPSVCIN PUB11CA P!RA FORNECIA'ENTO

DE TUBOS E PEÇAS ESPECIAES DE FERRO
FUND/DO

Na sução de expediente da Repartia°
de /Veias e Obras r uteicas, á rua do Ria-
chuelo n. 287, recebenase p, opostas ate ás
13 horas do dia 6 de setembro proximo via-

douro, para o fornecimento do seguinte ma.
te -int.
20.00J metros uteis de tubos de ferro fundido,

- de ponta e bolse, typo usual, de
diametro interno de 100 a 11,2 alibi-

. metros e espessura normal de .4 a
10,7 minarmos, com o peso ,..a.
xale de 29,7 kilogrammas poe me-
tro corrente

3.000 met •os uteis oe tubos de Imo lun-
g:lido, de ponta e b Asa, typo usual,
de diemetro intereo de 15a P 153
midimet os e eepeestira notem; de
10 a 11,9 millimet. Os, CO O o p
maximo de 50 kilos por metro
coem

4.000 meteoe uten de tubos de ferro fun-
dido, de nonta e bo:sa, typo u-

diametro interno de 20 a a 3
millimatros e eseessura nora le
11 a 12,7 malimetros, coei o peso
maxilan de 70,4 kilogrammas por
metro corrente ; -

4.000 metros uteis de tubos de feia fun-
dido, de ponta e bol ce, typo usina

. de diametro interno de 3 (i a 5
mildmetros e espessura norosa de
13 a li millimerros com o eeso
maximo de 123, 3 kilogeananas por •
metr. ' cerrente

103 metros uteis de tubos lisos de ferro
• - fu. dido, 80 millimetees d dia-

mero interno, 3 50 de 'comeri-
mmito e ar millinietros de es ES.
sura, com o peso maxbito de

at kilogrammas por metro cor-
rente •

129,5 metros Uteis de tubos lisos de ferro
fundido de 80 milli nettos de dia-
metro interno, 3 ,8" de co,upri.
mente e 24 millimetros de es-
pessura com o peso [reabra, ae
5a kilogrammas por mete° cor-
rente.
Para todo este material será ado-
piada como limite maxila° o preço
de 36e réis o kilogranima.

Peças especiaes

1) Registros de parada. flanges
cego.:

200 para tubos de 0a,10, ao preçl lu-
zimo de 120$00(.. cada uni;•

30 para tubos de O .15, ao preço ma-
xirno de 1803000 cada um ;

30 para tubos deela,20, ao preço ululem
de 2401000 cada um

5 para tubos de 0 • ,30, ao preço ma-
adulo de 420e000 cada um.
11) - :teças supplementares para
.	 registro de earada:

200 de ponta e flane para registros de
-0 ,I0, ao preço maximo de 114,230
cada peça;

200 de bolsa e flange para registros. de
O',10, ao preçr maxitno de 155800
cada peça;

15 de ponta e flange para registros de'
* • 0a ,15, ao preço maximo de 175i0a

cada peça.'
5 de botsa e atinge para ree,istios de

O ,20, "ao . preço maxinto de 28$800
cada peça;-

5 de ponta e frang para registos de
-0•",30eao preço maxlmo de 335600
caea peça;

5 de bolsa e fla • .ge para registros de
o ,30, ao preço mexiam de 46e80
caca: peça.
111 - Derivante de ponta e bolsa

core a derivaçfc em flange
cego.

230 de 0*.10 O ,10, ao preço maximo de
20$430 cada um

100 de 4 ,15 O ,10, ao preço amimo de
39$000 cada um;

100 de 2',2r) 0,10, ao preçc mexam) de
57$0e0 cada um;

50 de O -,30x0 • ,10, ao preço maxiino de
129a 00 cada peça;

50 de ,aux ,10, ao preço raufmo
de 220$00, cada um;

25 de O	 ,10, ao preço maximo
.	 de 300$ 00 cada uni;
5 de 9 ati • oa ,l e , ao preço maxlmo

* de 4a0$ XXI cada um;
5 de O ,8' '1,1,1. .ao preço maxitno

-	 5 'MO cada um;
.5 de ar ,90x 0,010, ao preço maximo

de 6(1 $ na cada uni;
30 de O 15 x0 aI3, ao preço maxlmo

de 39$ 00 cada em;
30 de u, 2 u ,15, ao preço maximo

de 57$000 cada um;
10 e , a30. O 35, ao preço maxiino

de 129f000 cada um;
5 de O ,O O ,15, ao preço metiam

de 1195000 cada um;
5 de 'i aax e' ,15, ao preço maximo

d t 2 04000 cada uni;
5 de O ai te< .• ,I5, ao preço maximo

de 2105000 cada um;
5 de .a,80 Cia,15. ao preço maximo de

280a cada n o f.

5 de • •°,90x 0%15, ao preço maximo de
3205 cada uru ;	 •

10 de fle,20X0a,20, ao preço maximo de
57$ cada um ;

5 de 0, 30 0 . '20, ao preço inaximo de
129 .cada uni ;

5 de 0•• ,..0x0° 20, ao preço maximo de
140% cada uni

5 de na 50 • 0%20, ao preço mexiam de
150f cada uni

5 de 0"aataX0m 20, ao preço maximo de
cada Uru;

5 de O ,atx0e,20, ao preço maximo de
2n0e cada uni

5 de O ,e0x0a,20,ao preço maxitno de
32.4 cada uru ;

5 de O .30 0-,30,ao preço maahno de
129 cada um

5 de O .40x0 a 3a, ao preço mania de
lege cada tira;

5 de 0" 50x0",30,ao preço maximo de
2' 05 cada um ; 	 •

5 de 0a,60x0 ,50, ao preço maximo
21-es cada teu;

3 de O ,80 0 e ,3 arfo preço mexiam de,
28ii k cada um :

3 etc:	 - 0^,3 , ao preço maximo ds
• 333s 333 cada um

IV) Gurvas em poeta e bolsa
a) de &

59 de 0a ,10 de diametro ao preço me-
xi= de 13$80 , cada tinia ;

20 de e°,15 de die.net eo ao iaeço ma-
ximo de 21s cada urna;

20 de "20 de diam'aro ao preço ma-
ximo de 2852 O cada mira ;

23 de 0e,3(J de dia taro ao preço ma-
s	 ximo de 49-200 cada urna;
b) de 9a•

50 de &tal° de diametro ao preço ma-
- ximo de t4,ea"0 cada uma ;
20 de -P,1-5 de dianteiro ao preço ma-

xirno de 25e801, cada uma ;
25 de 0,20 de diametro ao preço ma-

sim- de 42 600 cada iene;
de 0",50 de diaaletro aa preço ma-

- xim0 de e6$ cada uma.
As clustilau a que obedecerão a concor-

rem:ia e consequarte fereecime do são:
cimeira- A Saci o de Expedieute desta

repaaiçãe, ettreaa ac os concorrente: den-
tre de ievolueroa teehadus e lac.autes as
respeetivae propuetas, escriptas em duas
vias, sem calendas nem rasuras; nem ainda
(adro qualquer deleite, ou senão que passa
dar motiva a duvida, sellada, na biraia da
li.. a primeira dee vias, e trarão ambas a
rubrica ou asstenetura do cancoi rente, era
Cada paia. Parãe os eoacor eates no Th:-
soaec Nacional, meliante guia expedida
pela Secção de Expediente, o deposito de
2:0005 (dons contos de réis) em moeda cor-
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tente ou letras emIttidase nos ternins do
art. 3 . da lei n. 2.98. de '28 de ae,osto de
1915, e o conhecimedto de deposito feito
será pelo coucorrente respectivo, entreeue

• á Secção de Expediente, na mesma oc...aeiào
ein epte for apreseetada a proposta, .nas e a
outro bivolncro Nua] eete fechado e tac sedo,
que conterá ainda documentos da ido eidade
e as prnvas de qe'e se acaa elle quite coo: a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos O cen-

- cos rente orefecido terá ootrosen de fazer,
no acto da assienatura do contacto de for-
nec mento, uma caução de 6:0tlei (sei.'cop-
tos de -eis) em moeda correete o em tetas
emittidas, no. tennoe da lei já citada. Tal
caução será destinada a garaeti , o fiel cum-
primento das obrigações naquelle contacto
cont-ahidas, bem Como o pagam eito das
multa- que • lhe venham, acabo, a ser int-

-po das.
•Segunda — No caso de não se anresentar

para ass gnatera do contracto, deur o do
p.a-o de cinco dias. contidos dadata
oublicaçao do clespwho de oref Aceda no
Diario Official, perderá o coeco.-reete pre-
ferido e . 1 fav r da "Fazenda Nacional a
.qeantia de 2:0 . 0e (does contos du reis), im-
p•rtaicia da caução garantidora da sua pro-
posta.

e ill--Os involucros que contiverem os do-
eumentos comorebatorios da idoeeidacte
serão anertos na sede da seeçào de expe-
diente. :is 13 liaras do dia e de eece iro *
xinio vedo .1 O, devendo .er aqueda idoeel-
dade julgada pela commissào de ittneciona-
rios que o di ector eera os ea tal rim hou-
ver medicado. Em seg, ida, aoerios os in-

• volecro.: em que se acham eus nropostas dos
ce .corredtes juleados idoueos se,ão alas
,lidas )ublicamente, em voz alta, ruteica..do
caea um do-econcorcente., 011 prepoetos, as
prop . stas dos outros patena a pagina. Fi 'a
entendido (pie a aosencia do .oucorreate ou
eecnosto não ievalidar,, -a concorre cia nes-
te caso ; ,cada uma das propostas será ru-
bricada, pasma a Degela, por todos os
me . dbros da co . omiesão. ebertas, lidas e
ruh iceda come ncou dito, as peeeoetas,
serao as se emitas vias rmnettidas Diario"
Oficial e nelle publicadas, devolvendo-se,
po é , ietactoe os ievolucros que codti-
verem as propostas dos °trementes cuja
idoeeldade a (prnmissão neear.

IV-- A coeco rrencia wer,tará sobre o Pre-
ço rota: de cada a ti . o. devendo o propo-
nedte indicar, tor extenso e em algaris-
mos, o Preço da tonelada e o preço teta
para cada esnede de tttoos, o peso médio

• por .netro corrente e as suas di ..ensões
exactas, os preços e caracteesticos de cada

_peça especial, tudo de a teordo com a e can-
dicõee dene celta' e de ,-nodo a que, não se a
co up edetidido o valor dos direi:os ad a

• ros e d eais depezas alfandegarias. Não se.
rã acceitas as 1e:opostas que offeeecere.n

• . como vantagem uma percentagem de aaati-
mento sobre o preço mais barato exteido

- pelos coucerentes signatarios das demais.
V— O mate lel cujo fornecimento é obje-

cto da eresente e mcorreacia será todo en-
tregue na ponte de descarga da repartição,
situada na Ponta do Caje.

VI—Os tubos serão de ferro funddo (se-
--gunda fusão), rectos, de ponta e bolsa,
tendo na ponta co-dão. Os tubos deve •ão
ser fundidos v erticalmente com a bolsa para
baixo O material deverá ser eioemeeneo,
aoresenta.Ido na- fractura cor acinzentada,
caracteristica e corpo de grão titio. sem
falias, ueni impurezas, que possa facilmente
ser trabalhado á lima, a serra, a catraca e a
badame. Todo o material,- além de anresen-
tar regularidade de fórma e dimensões nos
termos da technica corrente, deverá ser
coatterlsado. interna e externamente com a

s irene° do O:. Atoeis Sneth, empregada em
bane. quente. •- eb e 'toda a supe nele das
peças de ferro f andido.

VII—Se será acceito o matelal dennie de
exa inado em tudo quanto se reera ás exi-
ge c as feitas no p. eeente editai, ou •eja
ennosto nela boa technica e depois subdtet-
tido ao exame das qualidades apparentes
sua, perfeita • execução, homo, e ¡cidade de
meta, oe e como a exneriedcia ue preseao
Interna da 18 . atinospee -as, ifct aia nas
prensas da repartição. Material que anre-
sentar fendas, falais vicioe de constitue°,
irremla -idades de fúria, de dimensão, deu
como o que 'ião resistir e p ove de ereseeo,
sere regeitado a eievolvido ao foreecedor no
uroorio local do exa exeeritecia.' O
fiernecedor far-seeaa representar por n oco -a-
do: id etep, p ovido dos noderes coMpee
tentes, rias visto ia eadt recepeáo - do ',a-
tufai e sua expe-iencia, assi manda a acta
que. logo após cada eene ieneia dia ia, se:á
lavrada para re ,..ist o aos reeultueos ciátidos;
nua quebra na nreesa .ser. edmittido- o
coefticieete 2 °/ sobre o mimei° . total dos

conside ados pe. feitos nas vistorias.
VIlf—A preferencia caie á ao concorrente

que oropuzer pr fço eais redueido, nor mi-
ni .ia que seja a tifiereaça ent e este . preço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente.
I. No caso de absoluta igualdade entre

d eas propostas, ca'oe a p .efeiencia ao coa-
currente que se impune a fazer o maior
abatimento.	 e

X. O prazo para ent ..ega integral do for-
necimente será até 31 da dezembro do cor-
rente temo, lindo o qual, leu será receeido
mat	 aleme, rescindindo-se, indenen-

.

dedt de interpella ào judicial, o respectivo
contra:), -everteedo á Fazenda. Naciona, a
cauçãeide , 3: 00$ (seis contos de reis), a que
se refere a claesula 1 .

XI. Os pagamentos serão feites á medida
que o matedal, Urres de ree.ebide, vis.o-
ria.lo, ciem imentade, lb .• eendo aceito,
mediante contas em tres vias da: qua e; a
pri ' leite será devidamente sedada. Estas
contas, depois de devidampete verbicadas,
se .ão p .ocessadas -ela repartição.

XII. As pronostas deve,-ão conter preços
em mo da nacional.

XIII, As eropostas - não tenderão conter
sinão tima fórmula de comnleta submissão a
todas as condições da preeent : edital, não
sendo tomadas em censideraçao queesquer
offe tas de vantagens nelle não previstas.

XIV. A' repartição se reservam as pre-
rogativae de acceita • sómence partes de
pronostas, de não aceeita iienhu na delias
ou de annullar a condi :ceda, sem direito
de reclamação por pa rte de nenhum dos
eoncurreutes	 •

XV. Fica subentendido que o contracto
a ser lavrado em vide& da Presente cen-
cur. eucia, só entrará em vieor após sua
deheitiva approvação. e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.	 -

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e ()eras Publicas, 1 de agosto de
1922.— Francisco Pereira Caldas, chefe da
Secção de Expediente.	 ..	 (.

—%
Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCCAODE UM.

RESERV , TORIO DE . CONCRETO ..teíe'.1)0
MAIS OBRAS NP.CESS , R1 5.S AO AB'STECI-
MENTO DE ACUA ÁS ILHAS DO BOQUEIRÃO
E DO RIJO' •	 _

•
D.e ordem do Sr. director geral, interino,

faço oiiblico citie tio dia 8 de seteme o rim.
douro, ás 13.hoeae, na sede da Repartiç.ei
Aguas e Obrae leublie.as, á rua do Riachuelo,
n. 287, serão recebidas pr postas para
construcção das obras necessartas ao abas

tecimento de agua ás ilhas do Roguei. elo e
do Ri o, nelo preço inneimo de Ime00e,
sob as seguintes coadiçõesz,

• 14
AR propostas deve.ão ser apresentadas em

&Pile da, seio e nendas nem rasuras. devi-
da -.caie sellada a primeira via, ambas da-
tadas e assi gnadae pelo c ,ncureente ou seu
rep. esentante leal, dentro de eevOlucro fe-
chado e etcrado, com a dada a ão do pie ço
doe trabalhos a executar, incluitido nelle O
forneci neto do material e o prazo de ini-
cio e conclusão das mesmas.

2`

O envolncro contendo a proposta deverá
ser aceitei:alteado de um 'outro tamben fe-
citam) e lac ado, em que reu. irá, cada e ,n-
cise e . ,te, os seus documentos de idoneidade,
provando eetar quite dos ennostos munici-
paes e federaes e noite incluindo o coneeei-
mento do deposito de leio 55 feito e o eluda
correrte ou em letas de accórdo com o
disposto no art. 30 da lei n. 2.983, de 28 de
aeosto de 1915, conforme determinação cone
tida no aviso a. 54, datado de 11 de outu-
bro de 1916, do Ministerio da Viação e
Obrae Publicas, depoeito este feito do Tae-
sono Nacional mediante guia expedida
pela Secção de Expediente, até a vesnera
do dia ducado para a coacurrencla. Está
quantia servirá unicamente de caução pata
garantir a assignatura do contracto, visto
que o concurredte preferido terá de fazer

outro depo ito de l e '/ da importancia
total da pr000sta, sendo que aquelle pri-
meiro deposito será restituldo logo anos a
assignatura do contracto, - salvo o de que se
rec 'sai- a cumnrir essa- formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicos. Os
depositoe dos 'concurrentes não preferidos
ser-lhe-hão testituidos..

3e1	 -
• A canção correspondente aos V °/ do
valer da )roposta, de que trata a claesula 2',
será feita para garantir a fiel eeeeução
contracto e paga vento das muitas que
forem nelle estipuladas.

. 4.`
Todos os emrolucros deverão ser en.

tregues no dia maçudo para a concereencia,
ás 13 horas, quando ia preeença doe 4a-
te -essados ou seus represeetatites legaes,
serão abertos eu preneiro lotar os que
tiverem os documentos de idoneidade, e
logo após, oe que ence. rat em as-propostas
dos que forem julvades idonees, pela co,n-
misse° de funccionarios , da renartieão,
designada pelo director geram, propoetas
que serão lidas á ." proporção que .orem
sendo abertas, as quaes serão reb.icaees
pelos mesmos inte.essados e, antes de
qualquer deci-ào, puolicadas na integra,
no Olaria Official.

5.•
As propostas dos concorrentes não jul-

gados idoneos lhes serão testituidas Imune-
diatamente.

6.*
No caso de absoluta igualdade de preço

entre dotas ou mais concurredtes sere prete-
rido aquelle qee =flores preços apre-eetar
em dia e hora previamente ma -cede ., peta
commissão que. presidir a concurreneia,
cortas fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessados.

A' repartição se - reserva o direita de não
accat	 Heti:teima 'das proposteo e cie aa-
nui ir a cou	 renefa. A • não acceititee
qualquer ou de todas as propostas uão eará



statlea e_em boas cádições de lanceio:ma
mento.

18'	 •
Fica entendido que o presente contracto

se enjrará erra vigor depois de approvado
defini•ieamente pela Mil istetir da Viação e
Obras Publicas e coase.quentemente regis-
trado pelo T ibunai de Contas. -

Secção de Expedieate da Reaa,tição de'
Aguas e Obras Publicas. 4 de agosto de 1922
Francisca Pereira Caldas, chefe da secção de'
Expediente.	 e '

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do„Sr. director, geral interino,
convido os proprietarins, • constantes da re- -
!ação abaixo, a virem saldar tia thesott 'arira
desta renartição, á rua Riachuelo n. 287,
dentro do prazo improrogavel de 15 dias,
a contar desta data, os debitas por que são,
resnonsaveis, sob pena de serem os mesmos.
enviados para cobrança executiva.

N,, 319, Isabel Maria Saraiva, sus lianta•
raty n. 132. 100a0 0.	 • '

N.-4, a inesma, rua ltamaraty n.
20 $0O

N. 10.468, estrada da Penha n. 881, reis
100(000.	 -

N. 6 559. estrada da Penha n. 881, réis
20%5000.
•N. 0.624, rua Copacabana n. 838, reis

1040
N.6.592, rna Copacabana n. 808, 2:40$041.
N. 10.396, ladeira Felippe Nery n. 25,

1001.00 ). •
N. 6.550, ladeira felippe. Nery a. 25,

200$0	 •
•e.540, Maria Portinha_ rua Pereira da

Silva n. 248, 1040)0. 	 -
-.N. 6.583, a mearaa, rua Pereira da Sifaa
n. 248. 2-.1.1

Secção • de E-.-aPnealiente Repartição de
Aguas e . Obras, Publicas, 11 de agosto de
1922 — F rancisp Pereira Caldas, chefe dl:
secção. •

dleeIto de reclamação posterior a tenlitan -.dos concarrentes. 	 •
8. 4• •	 •	 .	 •

As-propostae -não • poderãe 'conter senão
ama formula de complete. submissão a toes
as clausulas do presente editsl.

...•	 -
Não serão tornadas em cenesiderac.ão cair es-

quef offertas de vantagens na-.) prevista ,: co
aditai, nem aS--pfoaostas que contivekern

- apenas o (Oferecimento de redacção sobre a
anais barata.	 •

10.4
• -Todaa as propostas deverão conter preços'

.em moeda nacional.
- •

O propcne .te prefe:ido deverá assignarto
-Contracto no Praza maximo de oito dias aos
ao da escolha da proposta, perdendo a
caução, de conformidade com a clausula 2'
Lio edital. se o não fiz r.

12.4	•
As obras, cuja cnnstrucção é o objecto da

presente concurrencia, são as seguintes: 	 -
a) Coastrucção, na ilha dó Boqueirão, de

tun reservato.lo de concreto amuo, com a
• capacidade de 60.000", de • aectirdo com o

projecto existente na secção technica da Re:
partição ;

• b assentamento da linha troa-ao, na ilha
do Governador a partir do reservatorio do
moreo do (ivarabe, de tubos de ferro Jun-

• did a , de aceda e bolsa, de 0%07 (sete cen-
timets os de diatnetro Interno), com a exten-
são de 6.666%4 •

- 
c) ramal para ilha do Boqueirão: I" parte,

em tubos de ferro galvanisado de 2"1/4 de
diantetra interno, com a extensão ',de

• 1.205",1 15 ; 2" parte, linha •submarina, de
• 00,06 (seis centimetros) de diametro iaterno,
a de chumbo, protegido nor armadura flexivel

de aço (Faltem & Gailleaume), com a exten-
são de 4 -0a ,00. •	 .	 .	 .

d) ramal para a ilha do Rijo: l' parte, em
-- tubos de ferro galvanisado de 3/4" (tres -

quartos de pollet.ada) de dianteiro intarno
com a extensão de 400 ,0; 24 parte, linha'
submarina em tubos de 00 ,02 (dons centi-
metros) de diarnentro interno (Faltam
(iuilleautne) com a extensão de 600 ',03,

_— —
Relação das contas em piocesso parci cãbranpa

executiva que será effecttvada si não forem - SOCIEDADES'-ANONYMA
pagas dentro do prazo -improrogavel de... 	 -	 •	 . 
15 dias •	 ,__	 -

Nnatero de ordem — Nome ' do responsavel	 '''''`c"-la'`Tt) C°c"i3°rstilvat T're''dial -Lfinit‘tria .— Importãneta devida 	 .
9. Enrique Londrino 	 	 321.813 ACTA DA ASSEMIXI*A . GERAL EXTR4ORDINARIA,

17. SOciedade •Anonyma O Paiz 	 Iffe$128	 REuNtD& EM 'I'ERCent ti 'CONV0C 5 CÃO, PARA
28. Aunsto Prestes & Comp., 	 TRATAR D.E INTERESSES SOCIAES, EM VIR.;

Limitada-	 	 66$611	 TUDE Dv CONVOC + ÇÃo PUBLICND4 EM dl
kI28 z930	 efoRNAL DO CoMERE10 . E NO aJORNAL

19,470 • 1312‘alrÀ DO MEZ DE JULHO E DO CORRENTC
31 e5e2	 MEZ, NA SALA DA' FRENTE DO SOHR \DO DO
35P7	 • PREDIO Á RUA DA CANDEL A RIA N. 74

33. Associação -dos Artistas
34. A nteSnIty, •	
35. A mesmas 	
37. 'A mesmaessva, 	 -
C. A mesma-- •	 Aos quatro dias do mez de agosto de maSecção de 'Expediente da Renartiç •so dc - novecentos e vinte e dons, no sobrado doAguas e Oras Pub • icas, 11 de agosto de atedio á rua da Candelaria n.,74, reuniram-
secção
1922.— Francinco -Pereira Caldas, chefe da se em terceira convocação os segaintes.	 •	 - . • -	 - •	 • • • •	 •	 (. Srs areicatistas: almirante Severiano An-
Repartição de Aguas e Obras Publicas tonio de Castilh o . coroael Jalioç de Abreu,

Affna sa Daarte Ribeiro, D Em-na de Abreu,

	

SECÇÃO DE EXPEDIENTE	 • D. Elia	 Aueasto D. Costa, Dr,
Conrado Milter Canto% Dr. Gustavo da

De ordem o a •.	 geral,
convido o Sr. João 'de Moraes Macedo a Ab reu Atirada Cavalcanti e Dr. Laiz Pelippe
assentir,  dentro do prazo de 15 dias,. a coa- de Samnaio Vianna.•• e	 •ta • desta data'. hydrometro para regularizar 	 O di ectar presidente interino, S almi

rap te Sevetiano Antonio de Castilho assunteo fornecimatrio de agua ao prerlios de sua
proariedade, situados à trasessa Macedo • a n re sideacia e diz que por se tratar de ter.

-Junior rta. 15 e 17, sob Pena de -ser inter. —cetra curivocanão ,:.a aSsembléa- pede deji-
berar com rralciner nitnicro de accionistas,rom sido o swaprimento de aiitta, de accar- edo com o eatatrido no regulamento vigeete, 	 dennis de matutar ler a acta da aasemblea

visto já haver eido esgotado o recur ,o de anterior. declara aberta a sessão, convi-
multas.	 • •	 dando nara V.a Zaaecretarios, resnectiva-

Incite, os -grs. coronel Julio de Abreu O

13.•
Toda a construção deverá obedecer, ri-'

• eorosamente, em todos os seus detalhes, ao
• projecto ei•iatente pa,acaç5o.te.e.h oiaa.da.tee .

partição, o qual poderá ser examinado pelos
interessados em tados'os dias utois das 13

• ás 15 horas', até a vespera da concurrencia,
e a elle deverão set subordinadas as claustt-

.. Ias do. contracto. , 	
14.°

A construcção será fiscalizada por enge-
nheiro designado pelo director geral, que
tara observar todas as clausulas do con-
tracto.	 . .

15'
Todo o material necessarto á construcção

será fornecido pelo eontractante, que poderá,
no caso de importação do extrangeiro, con-
signai-o ál-epartiçáo, para o effeito daisen-

•ção de direitos aduaneiros, sendo que os 
tubos qtier • os• de fdrro fundido; quer os de
ferro galvanizado a 03 submarinos (Faltem
4 • Guil1eattme) deverão resistir a uma pres-

- são-interna'd'a 10 atmoapperas. •• • 	 •

,	 O contractante deverá • Ininiar a construa-
. ção das 'obras no prezo" de' qiiinze (15)dias

depois da aesiarnafarà• dô contracto e con-
cluil-as impreterivelmente até 31 de dezem-
bro do corrente anáb:" • 	 •

'	 '	 •
O pagamento serã "pedido' ao Thesouro

Nacional á vista do aftestado;passado pele)
• engenheiro liseal,	 qite-eefeja•detlá •adb • •
• haver, o contractante cumprida co u todos
• .as claestdas do "contracto da obra c rasam-
- pectivo 'projecto, bem como terem sido

Unhas submettidas á experiencias de Cara?

Secção de Exgediente da Re partição de
Afl,' , RS e Obras ublicas, Ti de agosto de Afforlso D ' Ixtte Ribeiru•
1922. —Francisco Pereira Caldas, chefe de	 Lida e posta eotos a acta da assembléa
secção,	 (-	 aateriar,4oi ella apnrovada.	 •

Em breve allacuçao • o' Sr: presidente diZ
• Repartição de Aguas e Obras Publicas que 2 "Nreg ente • rêtmláo'fitconvccada Par4

fazer eCiante assembl4a que se acha inau-
-	 SEee.-Io DE EXPEDIE*NTa 	 • - ti/tA3T,	 de E rtnrestimos, c•-eada

De ordem do Sr. di rector geral, interinO • pa'-'delitee-actie da ultima asseadVéa geral,
convido os pronrietarios . dos orcdios qt16 ..á lit- lkide'bneticencia t -e os ac:innistas.
'tigira n -na ralarão abaixo, a virem ',ant. !IA • 'afim 'de 'facilitar o auemento do peculio
thesouraria desta repartição, •a rua Riachnetfa . 'Co einl.	"
n. 287, dentro do nrazo de 15 dias a contar,: Lido o reaalamento interno, elsboradc
desta data,. as multas que lhe fora , e innv, . para essa secção pe!a	 foi elle

-t	 pnravado e ca- travem:1 'ade.tas, por infrançaa do rent ame;. o, sop a
pena de serem as mesmas cobradas executie 	 Em se-tild a o Sr. oreside •• te falia sob re a
vamente • :	 . .	 -	 • 	 'sltlia-Oti E lianceira da soci .=clade passando a

N. 44, rua Venancio Ribeiro n.63, ace$ kok , . palavra ao Sr. coronel J a lio de Abreu, the-
N 51, rua Conde de Boadim , n. 171„ _so a-ah:á:e 1° Se".ret orio	 assemsléa.

•Eat•- • aceher-,*ureté.de'á 'l e itura do 1:12!anço
da ra.ceita e deQncza e faz uma ranida
suci r t a e n0 , içãO doestado d IllesOurariz!,
demoist'arido. (tooa-noriedàle, si aindi não
ap rese rla em coNti riies relati-
vame ,, te nrosnerÂs, VeiS cre os seus baver2S

^críeit l."‘nerte Para cobrir as entradas
dog Srs. sedo:listas.

"o”a luto a nniztv ::a novaincnta o Sr. ore.-
sidaate,..diz cre. anroveita a opportunidade
e+ , •R	 a • directoria continua

N. 52, rua Jockey Club n. 2, 10(4010.
N. 53, rua Cande de Bomfim n. 590,

10%00	 •
N 51 , rua Çonde- de Botntita ai. 534,

100aarYa. .
N. 55, Avelino Dias Moreira, rua do tir

vrarnentc ti. 139, 1 0-40
• N. 184, rua Venancio 'Ribeiro a. e3, reis
104000..

ISg„a-pira 15	 . MAU) OFFICJAtt 	 'Agosto de 1,92R 1100 



Emprestimos/ penhores....
Emprestimo eme/c.........
Mercadorias-adjudicadas....
juros a receber. .....
Apolices fedetaes 	
Moveis e utensillbs 	
Deposito legal 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	
.	 Caixa:
Em moeda correate:. .. . 	
Em bancos 	

2.587:095(5000
3:.4104)00

/13:147-000
103:813s:50a
117000$0
35.0213390
9 :49011000
79:73010 k)

112:0311200

. -116:960$130
•209:6311750

3.496:924970
rnnnnnnnnnnnn

• o •

••

uão pècebér ordenados o que se dá desde
o I ‘ icio da soc edaae.

E não have .d • quem palisse a palavra,
para trata dos asst mp:os e: postos. ou de
outros quaesque; attinentes tos lute 'essa
somaes, o Sr. p esideate da por eacerrados
os tribalhos da presente assemblea.

E eu, 1" secreta io edigi esta acta que fiz
lavrar e assig.o. com toda a mest.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1922.-
Severlano Miado oe Casttho. lit4iu de
Abreu.- Abronbo Duarte Ribeiro. (4.8.11)'
te.

	

Ca a tro O. 1 ti Ú. 4.)	 41:143anp.
BALANCETE Era 31 DE BILRO DE 1922

O	 Activo
Immovels diversos 	
Titolos em ear.tein 	
Debentures e acções 	

• Titmos em liq .idação 	
-Ute,silios e posse da casa	  -
Fazeadas geraes 	
Caixa.. 	
Dive.-sas contas 	

4.• ••••••••••••

1.411:7641920
nnnnnnnnnnnnnn

232:8431120
4625 $0 O

100:4~30)
322:B191441

. 17:754560
2154821130
07.838132.0

O61:28 $t349

•••n••••• .....••••••n ••••

~ao
Canital... ... . 	

co-reltes

	

DIVeiZa3 comas	

O 6'W0;00'14300
20

195:8611n500
•
•••

riler eq-fp j jj-	 ,.1)1 AMO ".01111.1GIÂT,._ 	 Aizósto	Ir•••••n•n•n••~-aja

1.411:760920

Rio delaneiro, 31 de Julho de 1922.-
Castro Guiado & Cano.	 (4./33))

,
'inarttaire Inguranete

4..ompany., 1/.13axited
tunreicavo

Cetinect que. por despacho da junta Com-
inerciai de 14 de agosto de 1922. se ir chiva-
rem nesta repattição .seb o e. 16.058. os
toodintes documentos referentes á Tile

-4iO,Trg'i. Insura.:ce • CompOny, .Limited,, a
saJer.

Publica fórum da carta do Gove.no autor'.
zando a sociedade a rude:lona: no Brasil,
um ex.emolar do Diario (Oleia! de 12 do
co ,:nte contendo a c 1 patente n. 184 e
fXoro Offic1a4 de 30 de ...lho de 1922 oue

O peblis-ou o dec:eio e. 15.372, de 22 d.: ;titilo
uhitno, tefe.e.ne áquella autorização, se-
guida dos estatutos e demais seios correla-
tivo.; publica férrna do codhecimento rela-
tii .o ao oeposito de 20- , :000.3, em apoilces'

•federaes no ninativas feito ri,. Thesorro Na-
cional .e guia com o pagamento do sel!o
resneenvo feito na Recebedoria do District°
Federal. .

Eu, João ifygino de Areia, ,u) (orlai
da aecetaria desta junta. passei a orca :fite.
ce:tidão (Sobre uma estiurroilha fe..eral de
505000): Rio de Janeiro, 14 de agosto de
1922. -J. Hygiao cie Araujo, 1" officio'.
Visto.- Junta Co nmercial, 14 de. avo to de
1922.- Isidoro Compor, di:ector. (Sello da
Junta Commercial da Capital Federai).

••••••••••
•

A. Mutuante '
SOCIEDADE ANONYMA

- Balancete em 31 de lu1110 de 1923
Maio	 • •

Passivo .

Ca.sital 	
Futolo de reserva 	
1..tv:ros susnetiso.; 	
Titulos em caução
Denositos O ema fixo 	
C ntas-correntes (á ordem) 	
Diversas contas 	

Rio de laneiro, 14 de agosto de 1922.- S.
F. h7rruaa, presideute.-A. de Lana Freire,
contador.

(4.832)

i.••••••

13aalcso do Vima lto :Rural')
Internai, ion.al

(Fundado em 1890)

ASSPABLÉA CIEM DRAINARIA

SãO coavidados os Srs. accionistas deste.
Banco a comparecerem na sede á rua Pri-
sreizo de Março a. 125. loja, no dia 31 de
agosto corrente. ás 3 horas da tarde, afim
de. tomarem parte na assembléa geral ordi-
naria' que ,de conformidade com o art. 63
dos estatutos do mesmo Banco deve-se
realisar aninalmente no inez de agosto.

Os possuidores de acções ao portador
devem -deposital-as no banco at;- o dia 27
deste tnez aftrn de pode em tornar parte na
fefericia assembléa e nessa 11 esmo data fi-
carão suspensos as transferencias de acçiies
nominativas.	 -

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1921.-
A, .111 de Arêa Lett^ , director presidente.-
tose Bruao Nunes, director gerente.

. (4.830)

1.000:0001000
33 8931:460
96:0a9$470

129:75 10L0
1.875:705N000

110:7121320
255:798;220
--

3.496:9521970

• •	 •

Deb2o

nativa .do 13ra,R111 o suaq ..k.g-touclatt
D.:LANCETE EM 31 DE Immo DE 1922

. .	
Credita

Mccionistas 	 . 	
Accionistas-co rita a,..-Jci siacções. . 	
Liras deárontadas 	  642.622: 992t385
Iffinpres Oft10.3 Vin contas cor-

rentes 	  364.378.2101018

Valores em lirinidação 	
Valores caucio ados 	
Valores depositados 	
Agencias e nliaes no interior 	  	 ....
Co. respondentes do e	 ",or 	
Correspondentes do J..t 	 r
l'atuios e funde; pettea_.:.tcs ao
1mmoveis 	
Liquidação do Banco da
Moveis e utensílios 	
Cobranças nos Estalos 	
Carteira de redescontos
Diversas conta,' 	

Caixa
Em moeda corrente 	  130.15:971$194
Em outras espeeiea 	 	 $:170$530

!.•••1•.;

1.585:90000
396:49610LO

•-

897.001:186$404

167.907:05'4983

640:8WS811
257.348:040;5141
1-87.0,9:5141641
2(2.22s:263/396
108 .35:9231749

2 954:3851349
,15.731:4n 0s999

5.7913:60?1329
134:7431395

I .344:5851329
312 615 871017
3u8 9' ":550$107

10.158:909f233

130.1671411724'

Capital 	
Fendo de reserva 	
Fundo de reserva a realizar (agia sJacçaM)...
Fundo de rese. va da cortei 2 de redescontos.
Re.erva para liquidação de contas antigas....
Lucros e perdas 	

1)epositos

Em contas correntes com
juros 	

Em contas correntes iimi-
tadas 	

Em contas correntes sem
Juros 	

Em contas a prazo fixo 	

Titules em mueão e em deposito 	
Correspondentes do exterio 	
Correspondentes do int nor 	
Aenefas e bines no latcrior 	
Thesouro Nacional eicr.mbiaes 	 4.04 .10
Depesitantes da efieitos para cobrança 	
Compensação de cheques 	
130 tts e divideades , 	
Cártein de redescontas...- 	  	
Diversas contas 	

100.000:0001000..
35 IP1:1851900

j95:405s500
2.327:85o$947
3.308:A4141
4.282:889041

1.037.962:376063

454;407:615t32
11:0741160

1.334 167$778
245 .502.1231339

883.83a4:830
251.335. 4:5415370

12 .8.10 514$165
1:4:35:0M5

306.609:6941tiO
12.079:7221947

Letras e effeltos a re•
ceber:

Do exterior 	 .	 1/.999.5251212'
Do interior 	 	 149.9J7.5450770	 .

*MV

Banco 	

Republica do Brasil,
•

337.156:0321834

43.7135:292$151

403.334:5181016

253.635:5J3,001

...

•

2.480.75S:6781872
	

2.430.753:0781872

Rio de janeiro, 14 de agosto dr. 1022. Jon' .Maria Whila&cr, proVidcate: Octavia de Andrade, co.ntador,
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AIINUNCIOS
A façiocla orlo dos4 TrlocaPs

Ir,. poço o de •-•on 11

De ord sm do Sr. oresidente co n vi s o aos
Irs.Ps Qociados cara a asse- blêa '-e-ai ex.'
traordinat la a realz-n--se no dia 21 de a -osto
oroximo vindouro, ás 14 horas, na avesida
Rio Rrasco n. 142, 1" a n dar, afim de tratas-
se da r4or.na dos estatutos e bem assim
de outros isteresses sociaes.

Pi- de Janeiro, 19 de solho de 1922.—Se-
fretado, Luiz de Castro Villas Bons. *

Companhia Nacional de Se.
galro Mutt1411 ontra Vogo

68, Rua da Quitanda, 68 ..
Sqgunda convocação

de novo, canvidados os Srs. associados da
Não tendo comparecido numerolega1 são,

Comna.nIg ia Nacional de Seguro Mutoo
Contra Fogo, a se reanirem, em assembiéa
gera extraordinaria no dia 18 do co•redte,

• as 13 horas, á rua da Quitanda n. 68, aim
,de coshecerem do parecer da commissão
nomeada pela assembléa relativo a rsforma

vossos estatutos. Na séde da co rtina-
nhia á rua da quitanda n. 68, estão, a disso-

- sição dos S s. a -soriados o referido parecer
c a orojectsda reforma.

Rio de lao-al ,o, 10 de aeosto de 1022.—
hisé de O sivcira Codho, director. —

Felleituzo Benjamin de Souza Aguiar,
gerente. s	

(4.597)_.

Companbia Nacional do'
Savewn.crio CO-tira 	 .
ASSEvistA1 GERAL . GRDINARIA •

(S2gan(a convocação)
Não se tendo reunido numero legal de

acc!otostas nora a asse dbléa geral ordi-
naria, convocado -para o dia 15 de junho
proslin sass a.do. são nova ;tente convo-
cados os Srs. ac:iooi- tas rara se reunirem
en asse gobléa -asai ordinaria, no dia 18 de
agosto cone. te, ás 14 hnías, na sede s ,ci ti,
ii Aver ida Ro:idoues Alves* os 3031331,
pala os mss -os fins já annitsciados.

'no ou Janeiro, 2 de agosto de 1922 —
Henrique Dige, presidente.	 (4.524

13anco d.. Commercio
Eso á disposição dós S-s. accionistas,

Do edi. cio do basic°, os doeumestss a cote
se refe e o art. 14/ do decreto n. 434, de

' 4 de .ulho de -18.41:
Rio* de Jaitei .o, 7 de agosto * de -1922.—

Conde de Avellar, presidente.	 (4.791)
e

Companhia Flrnsil InduRtrla
Rua Primeiro de MarçOn. 125 (sobrado)

DECIMA PRIMEIRA AUTORIZAÇÃO DO EMPRES•
'TIO

Foram resgatadas mil e guiai:antas (1.500)
obri-asões de oreferencia . (debenti g res) do
em nre.stimo (testa eoteparlda, de ns 1.231,
1 357 a 1.475, 1 . 783 a 1 785, 3.041 a 3.120,
3 130 a 3.136 3.349 a 3 448. 4.403 a 4.652,
6.223 a 6 332, 6.728 a 6.817, 7.743 a 7800,
7.85 1 a 7 872,7.911 a 7 95, 9.72 a 9.7-56,
9.28' a 9.318 9 711 a 9 713, 9.. eil n a 10 R59,
10.308 a 10.522, 10 553 a. 10.590, 10.619 a
10 681, 10.74), ia 759 á 10.761, 10.991 a
11.11 e 11.111 a 11 13').

rsio de Janei 'o. 12 de agosto de 1922.—Os
diresto..e-, Dr. icavaim Guer:cs dc Moraes
Sarmento —Francisco' lonacio Botelho —"1-
dor Augusto de Azambuja:	 (4.824)

Fallencisi, de P. Marinho
.S4 Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS AO
PASSIVO

-Credores da massa:
O M. M. Dr. juiz por seus .

emolu nentos. 	
O Esmo. Dr. curador das massas

ide -ri 	
	 3

O Sr. osuivão pelas custas do
processo 	 	 -

Os Srs. avaliadores, por seuls
salarios 	

Os Srs. pnitos idem, idem....
O oreposto idem, ident 	
O proorietario nelos aluísseis._
O requerente da fallencut pelas

custas 	
Credores chirographarlos:

Said Gebara & Ir não 	  49:041$209
Co snanhia Textil Bernardo

Mascarenhas 	  •. 2:400(000

Aro & como 	
M. Finebers & Irmão 	
F. H. Peteille 	
Fatah &. Co no 	
Jacintho ' achaco & Conm
Manoel da Fonsesa Laranjo.... 3:910g-Orl
Manoal Uno da Rocha 	 .. 7:111(528
W osard & Canto 	  16:9101100
Games de Mattos & tonos 	  1:1551001
Joagili ge Neves	 	 . 28: ross)r.)
A. Massarenhas & Co lin 	  9:00 ftwo
Rol 1 Q 1/e3 de Castro & Comp	  14:6 0$00
João Pinto Alves Junior 	  35:0 '41110.0
Frarcisco Domingues Cartas 	  4:0v-timo
boa & Cotios 	  8:37$25'i
René Levy Ra ggchen & Comp...; 32:' Mia
H. R:_Chavcs & Comp. 	  7:355t400
Irmãos Ft/tini 	  -4:281(210
Je onymo Lemos 	 ,•• 11:113S460
Fomente & Albini 	 • 30:3 3S990
Costa Mello & Como 	  13 45 - t:100
Simão Aratoo Valente 	  15:s
L. Astorina dt Conto 	  13.283S190
Nagih Savez & irmão 	 .. 5 - ons.R.too
Fabrica de Tecidos Filhinha.... 3:31 R000

Rio de Janeiro, 12 do agosto ,de . 194. —
Renê Levy,. liquidatat ie. 

Rua Santo Amaro

De ordem do Sr. presidente, e de accardo
co-o os estatutos vige stes, são cosvo •ados
os S s. socios -ara uma as se abléa geral,
no dia 16, ás 20 horas, vara se- resolvido
o arrendamento das diversões deste (-Sob.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1922 --
O secretario.	 (4 821)

"Ungi° Mantreactora da
oupn s

Sooiedade Anotsvma
ASSEMBLÉA CEP% EXTRPORDINgRIA

Convidam-se os Srs. accionistas desta 50-
ciedale a reunirem-se no dia 16 do co rente,
ás 14 horas, na rua A sis tides Lobo n. 95,
em assembléa geral extraordis ara, para a'
apnrovação do parecer • do conselh o fiscal,
casto-me resolução adoptado na ultima as-
sembléa geral extraordinaria. —A directoria.

Casta- Colombo
'(Sociedade Anonyma) •

ASSF.mosEs GER 1 1. moto 'RIA
São Convidados os Srs. ac-ionistas para

se reunirem n séde social, á avsnida Pio
Branco ri. 1 1 5, no dia 13 de setemb-o deste
atino. ás 14 horas. conforme preeeitúa o ar-
tigo 24 dos estatutos %eines.

Aéham sse á disnosição dos Srs. accionis-
tas, na séde social, os documentos a otte se
refere o art. 117 do dec-eto n. 434. de 1891.

Rio de laneis°, 11 de agosto de 1922
directoria.	 (4.8 5) (.

a-.
Companhia Nacional do In-

clustrin. Clibnilcri. em
Liquidava o

CONVOCAÇÃO DA ASSEmBLÉA GERAL
• EXTRAORDIN "'RIA

O ligeldante da C. N. I. C. convoca as
Srs. accionistas para se reunirem e n assem-
bléa geral extraordinari a, PO ese intoi da
Companhia, a rua Primeiro d° M r rço ti. 35
sobrado, no dia 19 do corrente ás 13 Tio-as,
afim de resolverem ace-ca da oro .ogacão
orazo da liquidarão e de ousstiles que a eita
inteNssam, e para toma e ri consesimento
do que se ha atê a preseste consegoid- c
que consta do relato-lo exi s t snte, á dispo-
sicão de todos, na sécio social.

Chama-se a atteução dos Srs. acrio- istas
Sobre o disposto do art. 21 do estatsto
social. — O liquidante.	 5.011

n/,

Concordn preventis-a de
M. de A.s-gis ereira

•
AVISO AOS CREDORES

OS Commis qarios communi'am aos Srs.
Credores que se acham á SIM disno•drãl,
para lhes prestarem quaeSott ,r Morai? ões.
nos te .mos da lei da 1 ás 2 horas da tar "e,
sala 7, na rua da Assembléa. n. 67, Sobrado.

Juizo de Direito- dafà.' Vara
• Civel

FALLENCIA DF F. MARINHO & COMP.

• , O lics idatario da fal'encia supra avisa
estar a disposição dos • credores, todos os
dias uteis, das 4 ás 5 horas da tarde, no ar-
mazem dos faI/Hos, rua Republica do
Fera n. 47,' ande prestará todas as infor-
mações que lhe sejam so'icita.tas. Outrosiro
sele -titica a t s dos que as publicações refe-
rentes a esta fallencia serão feitas no Diodo

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922 —
nené Levv.	 5.020

OP.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel •

Fallencia do Bellarmino da Cunha
AVISO Aos CREDOMPS

Fránclsco de Azevedo, syndico da Men.,
Cia de 3el1aosiso da Cu -ha, co ~uniu aos
ei.edoses dsosa faliencia. que se sncoot a
todos os dias uteis, das 16 ás 18 horas, á
rua siene;a1 Caia a n. 121, ito e e iptodo
de- seus advogados D.s. 'Ma lo Lambe ti
Lace-da e Auousto Cesar Boison, onde re-
ceberá até o dia 15 de agosto p.oximos as
dedo -ações de c:edito e westará informa-
ÇOes a todos os inte "essados.

Todasoas peblicaçõcs se ão feitas no Dia-
sio Officio! e Gazeta aos Tribunars.
• Rio elejaneico, 20 de julho de 1922. —
Francisco ac Azevedo.	 (4.b71).

Orlando Prado & Comp 	
Negri Pri nos & Como 	
Mate° Cruz & Co np 	
Albsito de Barros Anilar
Lima °arara & Coinp 	
A. taP3 Comp 	
J. Santos

• 35:500(000
544S000

. 1:038s000
	  15.800R000

• 16.8824010
28:50 1100

.	 2355011)0
GilOsrto Nunes , Ferreira Jonior. 32:0004)09
Cari -s Raschen 	  76:659 s290 .

	

F. Rasto-- é Como 	  6291400
Coima hia de Tecidos de Ma-	 s

lha sFilheinha; 	  26:391;4100
Co notoir Technique 13rézillen 	  .40:^00t000
A s tor io Ferrei-a Palthazar 	  17:1011,000

• 9:735(000
19'$ O

• 14 . 70 (00O
• 3:160-'000

	  35: '''''1000
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Agosul) cie 192r

NAS TAVARES
SOCIEDADE ANONYMA

CAPE E3CRL INTEC11:11111110 RS. 	 12.112:llfillSCE3

-FIIN20 DE RESERVA 1	 .	 221:eid2$12.0

Manifesto para' emisc 50---c1e um emprestimo de. L300:004000 (m;) e trez.ntos

contos de reis); divichtics em 1.300 oliiigdções ao poitaeor tdebrn
n	

--
tures), de Rs. 000$000,	 j. ca a uma, juros de 8	 ao anno, nos
termos da lei n. 177 A, de is de setemoro oe 1893

• A COMPANHIA DIAS TAVARES. socieda-
anonyrna, com sede nesta capjial, á rua de 'dama

Anna fls. 21 a .31, onde se encontram todas as suas
installações, tem por objectivo a exploração da m-
dustria de rejinar assucar e seus derivados, e Lica.-
ficar todas as operaçõ(i que -'directa ou indire ta-

mente se prendam á referida industria (art. ".dos
Estatutos).

Constituiu-se por Assemblea Gerar de yr-de
dezembro de 1921, foi autorizada a. funccidnai-e
teve -os seus Estautos approvados pelo Governo
em 22 de fevereiro ck 1922, sob o decreto n..1 5.:379,
estando os seus actos constitutivos publicados -no
Diario Officiol dos dias 19 de março e 18 de:juilio
e Jornal do Comniercio dos dias x4 'de janeiro e 19
de julho, da Corrente anno. .

Autorizada pela Assemb!rta Gera! Extraordi-
nária de seus accionistas, realizalla em 8 de jull-0:40:
corrente anrio, cuja 'ata foi Pub!icada no Diario Of- .
ficio! de 25 e Jornal do Commercio de 24 do Citado
mez, vem offerecer á subscripção publica os titulo&
do ernprestimo que vae emittir nas seguintes:con-
dições:

O emprestimo será de Rs. 1.300:000$000-(mit•
tresentos contos de reis), dividido em 1.300 obriga-

ções ao portador (debentitres) do valor nominal de
Rs, i :000$000 cada uma e juro annual de 8.°'.:(oito
por cento) pago por, semestre e : vencido nos dias ?o
de julho e 30 de janeiro de cada anno; as
Oes serão emittidas ao typo par,	 ,

A companhia não possue outro empresiiina
:gessa natureza, e para garantir o presente, alem do
seu activo livre e desembaraçado, offerece chi pri-

juirá hypotheca. entre outros bens, conforme g actá

publicada em 24 e 25 .cla corrente mez, um pre-vo
cai reconstrucOo. á rua de Sant'Anna n. 21, desti-
nado á fabrica nova.

O seu activo. proprio actual é de ré;
11.232:594240 e o seu passivo proprio é de reis
8.93o:16412o.

O presente emprestimo destina-se principalm-n-,
te ao desdobramento de todas às suas opera 3es,' M-
stallações e á conclusão das obras para o seu nova

já muito adeantadas.
O registra eventual do erripresVmo foi feito no.

• cartorio do i° Officio do registro itypotilecario, ein
31 de julho -de 1922, é a suoscripção

• dia 16 do corrente, encerrando-se logo que esteja
todo o emprestimo subscripto. O pagamenro das
obrigações subscriptas será feito de unia só wi e
á vista, no BANCO DO RIO DE TANEiRO, á rua
da Alfandega n. 26, e no e-scriptoio da corretor de

\ fundos publicos eeorges Masset, á rua da Candeia-
ria n. 44.

Rio, ti de agosto de 1922.:

Pela Companhia Dias Tavares:

José Dias Tavares, Presidente..

Pelo BANCO DO RIO DE JANEIRO:'
riarne C. L. de Vasconcellos,

Director-Presidented

Georges Masset, Corretor.

:(4-83al


